
Ministério _da . Agricultura -- Dee,eetés • de 1 .4 e 30 . de - a ri!. ' -,:
Ministério cio Trabalho, Indústria o. • Comércio — Dec -4tos -d.e..,,
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Szear:TARIA zus ESTADO:	 .

	Ministério da Justiça e Negócios Interiores	 Expea —11 l. • ua.
Diretoria de Contabilidade, da PoliciaÁdo Distritoi	 .
.e da Imprensa NaCiónal ...	 . ,.. .	 ..,- .,

Ministério da Educação e • Saúde Pública,..:—,,Exp
Diretorias Gerais de Contabilidade, ;de
Educação, do Departamento Nacionat 4
da Superintendéneia do Ensitio",• Comord I.'

111inistério du l'azenda —. Portaria% —frE.' , "edie te
Ioda Geral do Tesouro Nacionaljla Contadoria • (leni
Ia República, das Diretorias da Receita' e. cla,.Despesa
blicas e do Domínio da União, da Recebedoro, do Di
Federal, da Diretoria do imposto de Penda a do •.(..I

.	 de COutribuifiles, 	 .
Ministério -da Marinha- — Expediente . da- Diretoria

'cliente.	 .	 I
Ministério da Guerra —. Expediente do Sr. ,mieistr
Ministério da Viação e Obras Públieas L---. Portarias

•diénte do Sr. ministro, do Departamento dos
'Telégrafos o da Diretoria Regioaal doe' Correio	 é-
geafos ,do Distrito Federal. 	 . .

	

Ministério da Agricultura — 'Expediente dos Depar 	 ai

	

a Nacionais da ProduçãO • Vegetal e da Produção "Min	 a
Diretoria de Plantas . Téxteis . -

Ministério dá Trabalho, :Indústria e Comércio — Portarias- —
Expediente dos TDepartamentos Nacional do Trabalho e 'da
Propriedade Industrial, dá Junta Comercial do _Distrito Fe-
deral -e do Instituto de Previdência dos ,Funcionárioa-Pa-

• . blicosda União.
Tribunal de Contas — Noticiário -7--' Rendas públicas —.Parte

comecrial — Editais e avisos r •— . Sociedades : anônimas :.-- •
Sociedades civis ,- 'Anúncios.

dr
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EXPEDIENTE

Particulares e oficiais:
assmaturas
	 Interior.

Ano 	 	  . 	
	 iii/$000

semestre 	
	

30$000

, Para funcionarias púbticos:

Ano 	
Semear. 	
Número do dia 	
Número atrasado
e mais 100 reis por exercido decorrido.

As as5inatura:4 qui; pudera° ser tomadas em qualquer data,
serão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
tempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de namoros atraaados,

Oe assinantes particulares e oficiais bem como os lua-
cionarios públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das aasinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo venciineuto, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

ale assinaturas não pagas ou cuias consignações não forem
comunieadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
em ¡Cilha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
leias respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas pér intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas pcderão
ser encaminhadas diretamente a Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais.

Os preços fixedos para os funcionários púb/icoe são exten-
sivos aos estaduais e municipais, dàsde que, provada a quali-
dade. taçaia o pagamen g adiantadamente. .

SUMÁRIO

ATOS O0 Govanaro PROVISÓRIO::

Decreto u. 24.167, de 25 de abril de 1934 (retificação).
Decreto u. 24.206, de 8 de maio de 1934.
Decreto ii. 21.215.; de . 9 de maio de 1934.
Deereto. ri. 24.226,, de 11 de maio do 1934.
Decreto .n. 24.239, de 15 de maio de 1934
Decreto n. 24.240, de 45' de maio de 1934.
Decreto n. 24.241, de .15 de maio . de 1934.
Decreto n. 24.242, de 15 de maio de 1934.
Ministério da Educação . e Saúde Pública — Decretos de .1, 7,

11 e, 15 de meio. •
Ministério das Relaçaes : Exteriores — Decretos de 45 de mata.,
Ministério da Marinha — Decretos de 10 de maio.'
Ministério da ariaeão e Obras Públicas — Decretes de ji. de

•Paai.as.

ATOS DO GOVPIRNO PROVISÓRIO
DECRETO N. .24.167 — DR 25 ler ADmr. ha 1934

Aprova as tabelas da despesa • pilblica; para. o exercido de
1934-1935, concernente aos diversos taitastérios

RETIFICAçÂO

MINISTÉRIO DA MARINIIA

Verba 1 — Secretaria de Estado --- Pessoal — Sub-con-
signação n. 2 -- Onde se diz: "Ajudas de custo", diga-se:
"Ajudas de custo, diárias,. representações. passagens, etc.".

.Verba 5 — Diretoria da 'Marinha Mercante .— Pessoal
Sub-eunsignação n. 2. Onde se diz: . Gratificações de função
ao pessoal do serviço de praticaria no Amazonas",. diga-se:
"Gratificações de função ao pessoal do serviço de praticagem
no Amazonas o em Maio Grosso.

Verba 20	 Fôrça naval — Pessoal — Sub-codsignação
n. 1. .Onde diz: . "e 23.294, de 26 de outubro de 1933"
diga-se: ;'22.755, de 25 do maio. de . 1933 e 23.94, de 26 de
outubro de .1933".

Exterior
965000
483000

44000	 7fs$000
24000	 39$00i1

$300
$400



t,6	 WARM

DECRETO N. 2 .1.206 — DE 8 na mAio DE 1934

toriza a Prefeitura. de Nova Lima, do Estado de Minai
Gerais, a desapropriar, por uttlidade pública, os terrenos e
aguadas necessdrios 0 aproveitamento da energia hidrdu-
Hm da Cachoeira do Pastinho, no órrego Mingit, e con-
cede autorização à S/A Metalftr ilica Santo Antônio a adqui-
ri-las para produção de energia elétrica.

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados
idos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
• 1 0 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro do 1930, 0
do em vista o decreto n. 20.395, de 15 de setembro da

Coin:iderando que a SJA Metalúrgica Sana) con-
sio:fiaria dos OEVICOS de eletricidade, no distrito de Santo

nir) de Rio Acima, município de Nova Lima, Estado de
uzis Gerais, necessita para os seus serviços de melhor apaa-
Cimento da energia da Cachoeira do Pastinho, no Górvego

Considerando que sem antik)rização do Govdrno Federal IISO

•ossível -a deoapropriacão das aguadas e terras circumjacentes
ri o fim de aproveitar a energia hidráulica. decreta:

Art. 1.0 Fica a Prefeitura de Nova Lima, do Estado de
nas Gerais, autorizada a desapropriar, por utilidade pó-
(a, os terrenos e aguadas necessários ao aproveitamento
energia hidráulica da Cachoeira do Pastrinlio, no Córrego
3Iingu, para produção da energia elétrica.
Art. 2.° Fica autorizada a S/A Metalúrgica Santo ~anjo

,dquirír da Prefeitura de Nova Lima, os terrenos e aguadas
:essários ao aproveitamento da enérgia hidráulica, da Ga-
jeira do Pastinho, no Córrego do Mingri, para produção de
rgia elétrica, sob as seguintes condições-:

a) apresentar dentro do prazo de seis (6) meses, contados
data da publicação dast° decreto, certidão de compra das
eridas terras o aguadas, com citação da data e número

:te decreto;
b) apresentar dentro do prazo de um ano, contado da data

publicação dèste decreto, planta do trecho dO rio e do canal
adução, na escala de 1;2000 (um por dois mil), projeto com-
to da barragem, canais, usina e linhas de transmissão com
alhee nas escalas de 1:1000 (um por mil e 1:100 (um por
ti), acompanhado de memória justificativa;

e) • iniciar os trabalhos cio aproveitamento autorizado, den-
, do prazo de um ano, depois do exame e aprovação do pro-
o com as modificações julgadas necessárias;

d) submeter-se à fiscalização técntca do Govérno Federal.
. Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
i R O de Janeiro, 8 de maio de 1934, 113° da Indepen-
akia e 46* da República.

GETULIO VARDAS

luares do Nascimento Fernandes Tavora.
(C.1.041 — 17-5-34 — 52f:000)

'iDECRETO N. 24.226 — DE l i ma MAIO DE 1934
')rovna. Tarifa Geral para os serviços dos Correios e Telé-

grafos
O Gilda do Godrno Provisório da República dos Estados

nidoso Brasil, usando das atribuições que lhe confere o ar-
ai 1° o decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, de-

ll

eta:'.. I

,	 í	

.

Art.: 1.° Nos serviços postais f3 telegráficas serão aplica-
is, a partir de 1 de junho de 1934, ,(1111 todo o terdtdrlo na-
onanrraatas constantes da "Tarifa Geral dos Correias e Te-
grafos" que com êste baixa, assinada pelo ministro de Es-
tio dos Negócios da Viação e Obras Públicas.

Art. 2.° Na aplicação dessa tarifa serão observadas as
sposições dos regulamentos e instruções postais e telegrá-
,as que com ela não colidirem, bem como o estabelecido
is Convenções, Acórdos, Convénios e Regulamentos Interna-
°nato.

' Art. 3.° Ficam revogadas téclas tia disposições em :mi-
ado contidas em leis, decretos, regulamentos e instruçõeÁ,
bre tarifas postais e telegráficas, expedidos anteriormente
êste decreto.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1934, 113° da Independên-
a e 46' da República.

GIITUDIO VARGAE.

Jos4 Amerio de. AftMda.

TAXAS

Maio  de 10$4

TITULO /

Taxas postais

CAPITULO

A COBRAR POR asPÉcia DB CORRESPONDÉNCIA

Cartas e cartas bilhetes

Primeiro porte, até 	
Portes seguintes 	

	

Cartas pneumáticas urbanas 	

Cartões postais. 	
Cartões duplos 	

Correspondência de caráter
social (1) 	

Impressos em geral . 	
Taxa lotai (2) 	

impressões em relevo para
cegos 	

Taxa local 	

jÁvros, catálogos de livros,
brochuras ou papéis de
música. 	

Jornais diários ou não e pu-
blicações periódicas expe-
didos pelos editores (4)....

Munuscritos 	

Mini= da taxa, até 	
Mínimo da taxa, até 	

Amostras 	 	 ....

Mínimo da taxa, até 	
Mínimo da taxa, até 	

Encomendas (5) 	

Mínimo da taxa, até 	
Mínimo da taxa, até 	

Pequenas encomendas :

(Petits pagueis) (6) 	
Mínimo da taxa, até 	

Correspondências oficiais, fe-
derais, estaduais e munici-
pais (7):

Ofícios ou cartas,
Impressos 	
Outros objetos 	

Espécie de correspondência

Grams. Reis Réis Réis Reis	 .

20 200 300 300 700-
20 100 200 200 400

20 600

100 100 400
200 200 800,-

100 190 100

50 50 50 150
100

1.000 so 150

1.500 so -^

50 20 150(3)

50 10 10 150(4

50 100 100 150

250 500 SOO 700
100 100

50 100 100 150

100 200 200 300'
100 100

50 100

250 500
100 100

50 400 400
150 1.500 1.500

20 100
50 20

50 — 8)

Taxas

r



Unidade .
de pês°

—
(Porte)

Espécie da correspondência' e destino

• Gramas

Taxas

Réis

Cartas, cartas-bilhetes e cartões pos-
tais:

Argentina -e Uruguai 	

Chile e Paraguai 	

Bolívia, Perú, . Guianas, Trindade,. Ilhas
BarlaVento, Ilhas, Sotavento, PÕdo
Rico, Virginias, Guatemala, Guadelu-
pe, Martinica, Curaeau, Equador, Pa-
namá, Venetuela e,Zona do ,Canal..

Jamaica, , Colombia, Honduras (Brit.),
Honduras (Rep..), Nicaragua, Salva-
dor, Cuba, Dominicana (Rep.), Haiti,
Bahamas,' Costa Rica, México, Esta-
dos Unidos, Canadá e Espanha 	

,	 .
• .Europa. (exceto Espanha) .e África (Oci-

dental e do Norte), 	
•

Oriente .Próximo: Turquia .-Oriental, Sí-
ria, -Egito, Arábia, Armênia, Ilha de
Chipre, Cicflia, Palestina, Ilha de
Rodes, Libano o Alauitas 	

Oriente Remoto:, Irak, Afganistão, Belu-
chistão, Pérsia, • índias Indo-
china, Japão, China, doréa. e África
(Central, Oriental,- Meridional e do
Sudoeste)

Impressos, manuscritos, amostras e , pe-
quenas encomendas (3). 	.	 •

5

5

5

5

5

25 •

6$200

— (3)

3$700

4$200

2$200

1$20-0

1600

4$800
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DIÁRIO OFICIAL
	

Maio de .1934 943
amem.	

1— Entende-se por correspondência de cantor social .os
impressos ou manuscritos, em- envelope aberto; 'ácintendo feli-
citações, pezaines, convites, agradecimentos e participações.

2 Gozarão •da taxa local as cartas, cartas-bilhetes, im-
pressos em geral, manuscritos, •moátras encomendas ende-
reçados às zonas urbana, suburbana, rural das próprias loáa-
livades em 'que fore.m postados. Qualquer 'espécie de cor-
respondência Iranquiada com à taxa local e , ilue por ventura
tiver de ser reendaminhacia, pcn, alteração de . endereço, além
das zonas urbana, suburbana e rural, ficará apenas sujeita ao
pagamento da diferença de porte' entre o serviço local e o in
i -terior . cobrando-se essa. diferença. do 'destinatário, por meio

de , sêlo de taxa devida, sem' multa:
. 3 — Os. livros, assim como as . brochuras ou papeis ,de
ntfiSica,' com exclusão de qualquer publicidade on reclamb, a
não ser , o que constar da capa ou 'das paginas de guarda dos,
volumes' ', gozam de recinção de 50 % sôbre a respectiVa ta-
rifa, quando .expedidos por qualquer pessoa pata paísei- que,
em caráter de reciprocidade, admitam . essa redução em 'suas
relações' com o Brasil.

4 — Os jornais- de grande circulação .publicados nas- ca-
pitais só serão recebidos„ a últinaas hora, nos carros dos Cor-
reios . ambulantes, - quando tenham previamente • pago a taxa
por meio de guia. Quando as taxas forem pagas 'por meio' de
Mias, tais jornais só poderão ser recebidos nas sedes -das re-
partições.. Os jornais á revistas- das capitais da República e
dos Estudos, que se utilizarem das vantagens do !porte pago
por quinzena adiantadas gozarão de uni desconto 'de 5 %, des-
de que o pagamento seja. efetuado 3 dias antes de, iniciada -a
quinzena respectiva. Os jornais e publicações .periddicas, ex-
cetuados os impressos comerciais, tais como os catálogos,
prospectos,' preços correntes,' ate.; gozam da redução de 50 %
sôbre a respectiva taxa, quando expedidos diretamente pelos
editores ou . seus mandatários e destinados •a países que, nas
relações como Brasil,' admitam essa redução em' carater 'de
reciprocidade,

	

- 5	 As. taxas das encomendas para- o citerior são regu-
ladas pela- tarifa especial de "colis-postaux".

6 --As pequenas' encomendas (petits-paquets) não po-
derão ser postadas rias caixas . urbanas de coleta, devenda.scr
entregues, em mão, , aos encarregados do respectivo: serviço.

•7 — As correspondências oficiais federais, estaduais ou
rnUnicipais, para terem direito ás taxas reduzidas adotadas
para essa espeoie de, correspondência,. -devem ser , enviadas ao
Correio, • mencionadas cru protocolos especiais das - IrePartições
remetentes e acompanhadas' de relação em separado, sem o
que ficarão sujeitas ás taxas aplicáveis , ás .correspondências
particulares. Na falta de protocolo poderão s.er,,ace, itas rela-
ções em duplicata. O. franquiamento das : correspondências
oficiais- federais destinadas ao ., interior será , indicado por es-
crito ou Por carimbo pelo empregado postal, mie 1 as receber
em protocolo, ou por máquina' de franquiar priVativa da re-
partição remetente. O franquiamento das eonrrespodêneias
estaduais e municipais será,. feito por sêleS 'ordinários ou' es-
tampas de máquinas de franquiar mediante pagamento
boca do cofre.

	

8	 As correspondências oficiais de qualquer espécie,
quando -destinadas ao exterior, ficam sujeitas ás trilesnuis ta-
xas o prêmios aplicáveis ás correspondências particulares,
senda, essas'taxas comprovadas por: selos ordinários pagos- á
boca do cofre' ou por' meio de máquinas- de 'franquiar..

9 --. As cartas, cartas-bilhetes. cartões-postais, manus-
critos, amostras e impressos, que chegarem ruis Correios ,de
destino não Ou insuficientemente franquiados;' só poderão sor
entregues aos destinados mediante pagamento, em dobro, da
insuficiência da taxa, na Importância mínima de 350 réis.
Excetuam-se déste regime as cartas procedentes tioS • países
que fazem parte da União Postal das Américas e Espanha, as
quais estão sujeitas tio simples pagamento da imPortáncia
que corresponda á insufiência da taxa.

10 — Os remetentes que apresentarem ao Correio, de
dada vez; mais de 300 impressos da mesma natureza, com ou
sem endereços individuais, acondicionados' em Maços cole-
tivos pára cada cidade ou localidade de. destino, gozarão' da
redução de 10 % sôbre o total dá taxa, a ser paga, em cada
maço, .por objeto a ser distribuído.- Nessa' classe podem ser
aceitos prospectos ou circulares a distribuir por diversos,
sem . endereço individual, expedidos em maços Ou pacotes - até
2 quilos, endereçados aos agentes. postais das localidades dis-
tribuidoras, a cujo cargo ficará a entrega, de acôrdo com as
instruções. do remetente. •

11 — E' facultado aos remetentes que apresentarem ao
Correio, de cada vez, mais de 1.000 impressos 'iguais, sob a
forma de folhetos au almanaques de prcipaganda, embora. com

endereços diVersos, o pagamento prévio da taxa, independente
de selagem e por meio de guia,•sendo nêsse caso-concedido o
abatimento de 25 % da taxa, calculada esta sare o-peso. res-
pectivo.

• 12-- Os . livros' em fascículos e outras publicações em
forma de livro, tais . como almanaques ou anuários,' sem ca-
ráter de propaganda • comeroial, gozarão das taxasr aplicadas.
aos' livros.

.	 CAPITULO II
CoRREEPoNDÊNCIA AÉREA

(Serviço' interno)

Unidade
de péso
	

Taxas

Espéele de correspondência_ Begio- Interesta-
' (Porte) nal	 (1) dual (2)

Gramas Réis Réis

Cartas, cartas-bilhetes e car-
tões postais 	

	
5

ImpressOs, manuscritos, amos-
tras e encomendas 	  ' 25

•

GoRREPONpENCIA AÉREA

,'Serviço internacional)

$700

$700

1$000

1$000



Cartas . 9 	'''''''''	 •

(Gramas)

4.000

Calrtas.s  P	 ineuttk.as' uria 

Cartões-postais	

Manuscritos
Impressões em reléVo pata

elos cegos 	 '
lmpresaós em geral (1)
¡ornais diariosvu vicie pu-

blicações periódicas ex
pecildoS pelos editores (2)

Encomendas para o Inte-
rior

Amostras dg- ittercadoriáS 	
Pequenas encomendas (pe

tits pagues) 	

Correspondescia	 oficiais
para o Interior da Rep4-
blies (4).... 	

Máximo : 13 >t 10 eentor.

I

Máximo ,2 15 tente:. 4e
compra c 10,5 rent m ."...de
larg.

Mínimo : 10 ".centin. _de
compr. e 7 centro. de
targ..	 .

43 @ente!. em Cada lado.

-E.to tólOs:

1

.7 ceutiu, de compr,. , ---
10 e.entin, Çlc 4iametN.,

• 45 cemtin de r.oli1Pr.I
20 centtn. delargura.
10 sentiu. de altura.

45 centtn. de comp.
15-tentm. de diãmetro.

1

1

75 evolui. na maior exten,
5.1o, excetuados ',ias Ma-
pas acondicionados em
enviálucros esPeclabs
até 1 metro.por 15 seri=
limeiras defflemetro.

1

I

Em rolos:

I

45 ceatm. em cada! ado.

EM roioa:.

eeetin. de eompr.
10 cea1m. de diâmetro.

,	 -
De peso 1 De dimensões

Limites

9444 Sexta-feira 18

(1) — Regional é toda a espécie de correspondência trena-.
mrtada por via aérea, dentro de um mesmo Estado.

(2) — Interestadual é toda a espécie de correspondência
xansportada por via aérea, de Estado a Estado.

(3) — As taxas internacionais de impressos, manuscritos,
Amostras e pequenas encomendas, são as mesmas aplicadas iss
.artas, regulando-se os portes, porém, por 25 gramas ou fra-
;ão. Excetuam-se dèste regime as correspondências que fo-
rem transportadas pela Panair do Brasil S. A., caso em que
-erão sempre cobradas as aludidas taxas por 5 gramas ou fra-
são, seja qual for a espécie da correspondência. (Portaria do
ssr. ministro da Viação, de 5-6-933, publicada no Diário Ofi-t,
.-jal de 10 do mesmo mês).

CAPITULO III

PRÊMIOS E TAXAS A COBRAR POR OBJETO DE CORRESPONDÊNCIA,

ALÉM DAS TAXAS INDICADAS NO CAPITULO I

Taxas e prêmios

Exterior

Américas1
e Espanha Universal

Reis Reis	 .	 Reis .

Prémio de: registro '(1) 	 $400 $100	 •700
-Aviso. de. recebimento:

Pago. por ocasião do 'registro 	 8400 $700
Pago„posteriormente	 	 $800 8o0	 2$000
Pedidos	 de	 modificações	 de

endereço e de retiradas de
correspondência $800 $800 1$100

Iteciamações ou pedidos de in-
, formações	 Obre	 'entrega

de correspondência (2) 	 $800 $800 2$000 (3)
Registro módico especial para

jornais e publicações pe-
riódicas	 expedidos	 pelos
editore $300 t2)300 — (4)

Expressa numerada• t000
Expressa ordinária 	 $000 1600 1$ 400
Entrega de objetos de corres-

. pondência enviados às M-
N:alegas e Delegacias Fis-
cais para	 pagamento	 de
direitos	 (5)	 	 1120 1$200

Entrega das pequenas encurnen-
das	 (Petits paquets)	 (5)' ••••n 11900 11900

Entrega de objetos de corres-
pondência	 endereçados	 à
posta-restante (5)	 	 1100 1100 $200

(1) — O registro é obrigatório para as • encomendas com
ots sem valor declarado, para os valores em geral o para os
avisos de emissão de vales postais. 	 -

(2) — :Viçam isentos de qualquer taxa os pedidos de in-
formaes e reclamações relativos a objetes registrados. cujo
aviso de recebimento (.S.R.) tenha sido pago por ocasião de
ser efetuado o registro. 'Essa taxa será restituída ao ',Iteres-
sacio quando se verificar qu a reclamação foi proveniente de
Jrro de serviço.

(3) Essas importãneias serão restituídas aos recta-
;flautes sempre que o Correio for o culpado i .edo mau enca-
minhumento ou. pelo extraviodus. objetos .registrados.

(4) — O registro módico para- es jornais e publicações
Periódicas expedidos pelos editores só é admitido para o in-
1,erior da República e para 'os países que fazem parte da
União Postal das Américas e Espanha.
• (5) — Essas laxas são cobradas dos destinatários por oea-

sião- da entrega da correspondência.

c:t .te 1-.1.Jrci4 	•

CAPITIJI•Q

inuTes-pa Pe.50 E IMPOU

— omso doa impressos em geral Pede ser etevade'a
três quilim tluandu • se tratar de volume expedido isoladannatà.
“isste peso só -poderá ser excedido quando se tratar de obra
indivisível em' um só tomo". Os impressos . expedidos a des-
coberto cem a forma de cartão, dobrados OU não, ficam du;-.
jeitos aos limites niinlinos de dimensões estabeleeidos para 'os
bilhetes' postais. No regime dá Upito Postal das Américas e
Espanha., porém, os impressas acondielonades em Paç oIe .Po-
derão pesar até quatro quilos, sendo êsse limite elevado acalco
quilos quando se tratar de obra em um só tomo. .•

2) — Os-maços ou, pacotes de jornais e revistas desti-
nados a uma só localidade e expedidos pelos editores .para o
interior 4a . Itepúbláa poder40 ser:aceitos at4 õ Pól0 UNWID3O
de 20 quites. por' volume. -Quando, porém, fórera -deatiriados
ao exterior_ Moam sujeitos aos mesmos limites estajaeleoidiJs
para os impressos em geral.	 , •

3) Os limites de pês° e de dimensõe,s para as .encomen-
das destinadas ao exterior são reguladas pela tarife especial de
"colis-postanx".

4) — M eorrespoudeneiss oiciais, Ausud,o deSttaadas' ao
%N.:fedor, ficam sujeitas. aos mesmos limites, de peso e de di-
utoosão estabelecidos para as correspondências particulares.,

Espécie de prêmio . ou taxa
	 Interior

DIÁRIO OFIÇIAL
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1. As remessaí de L valores deólarados para o interior, MS

podem ser aceitas como. cartas ou encomendas, mediante o
pagamento do prémio proporciorgil ao valor, além das taxas
relativas à classe respectiva e do prêmici fUo de regisi.ro, de
seguinte modo: • • •

da) cartas,-r-, 200 reis Ror. 108000 ou fração dessa impor-
tância até o máximci de 1:0008000;

b) encomendas	 ,300 reis ,por 108000 ou fração dessa
importância até o máximo de 5008000. 	 ...

-2: 'A' moeda corrente, os títulos ao portador e os selos e
estampilhas de qualquer espécie' não obliterados I e ainda em
.vigor deverão ser. registrados com Valor declarado.correspon-
dente ao seu valor nominal ou facial.

CAPITULO VI

, VALES POSTAIS NACIONAIS
'

1. Os vales'postais nacionais ficam sujeitos aos seguintes
prêmios, além do prêmio de registro obrigatório para a carta
que conduzir o aviso 'do mesmo vale:
Âté 258000.: 	 	 500 reis
'De. Mais-de 25$000' ,até 508000 	 	 I1.000 reis

mais de 508000 até 1008000 	  '1.500 réis
De mais- de 1008000-até 1508000 	 	 2.000 réis

mais-'de 1508000 até 2008000 	 	 2.500 reis -
.. De 2008000 eindiante, mais 600 reis por 1008000 ou fra-

ção dessa importância, até o máximo estabelecido na' emissão
para cada repartição postal.

2. Os vales . postais telegráficos, além dos prêmios, acima
'estabelecidos, pagarão 58000-„pela . transmissão' do. telegrama.
• 3. Os avisos que, oatomadores dos-vales postais desejarem
remeter por avião pagarão mais a taxa correspondente às des-
pesas dêsse-meio de transporte, -sendo-O-respectivo vale enca-
minhado também via'aerea . como oorreSpondência de serviço.-

-	 .	 .
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;.	 °	 -CAPITULO ,V•-•

VALORES , DECLARADOS PARA O INTERIOR

CAPITULO VII

VALES POSTAIS INTERNACIONAIS

Êsse serviço é executado mediante acórdos particulares
com alguns países, sendo as taxas e prêmios regultidof por ta-
ifas 'especiais.

CAPITULO VIII

MARTAS E !CAIXAS COM VALOR DECLARADO, ENCOMENDAS íCOLIS-•
POSTAUX) PÁRA 'o EXTERIOR

itsses serviços serão executados de conformidade com a
,Convenção Postal Universal 9 acordos particulares internado,
nais. As , taxas e prêmios a cobrar pela 'execução de tais' servi-
cós. constarão de tarifas especiais organizadas noa !Alunos da
mestila Convenção e dos Acárclos, observado, porém, o mesmo
equivalente de 38500 para o franco-ouro, estabelecido por êste
decreto.

CAPITULO IX

SERVIÇO DE ^ COBRANÇAS •

1. No serviço de cobrançar o limite máxinio dos títulos a
,cobrar será o mesmo estabelecido em relação a cada repartição
postal para o pagamento dos vales postais. .

2. Das importâncias cobradas, -a repartição postal que
efetuar o serviço descontará:

n) uma comissão de 500 róis por 258000 ou fração dessa
unportância sóbre cada título;

b) 0 , prémia do vale postal relativo, ao produto líquido a ser
enviado ao correio devedor.

'CAPITULO X.	 •	 .	 ,	 ..

ASsnwATURA DE JORNAIS, REVISTAS E PUSLICAÇõEIII PERIÓDICAS

Pela assinatura de jornais e outras publicaçóes periódicas
obtidas por intermédio do Correio, serão cobradas adiantada-
mente: .

'a) = o. preço integral da assinatura, correspondente ao pe-
ríodo a que se referir a assinatura;

b) o prêmio de 2 % Obre essa importância;

c	 _

..•	 c) o prêmio, do vale postal ou da carta registrada -com
valor para transferência dessa importância.

-,,CAPITULO XI

ASSINATURA DE CAIXA POSTAIS

As assinaturas de caixas postais começarão, no l • dia ,do
mês em que -forem tomadas e terminarão sempre no último
dos meses de março, junho, setembro e dezembro, pagando. 03

assinantes, adiantadamente, -por ano, ou por semestre, as -Mi-
portâncias devidas, de acôrdo com a seguinte tabela: .

a) .nas Diretorias Regionais 'do Distrito Federal, São Paulo
e nas dei' classe:

Caixas ,quadruplas. .	 . 	  1448000 por ano
Caixas.duplas. 	 	 843000' Dor ano
Caixas simples. 	 	 608000 por ano

b) nas- Diretorias Regionais de 2' classe e agências espe-
ciais:

Cãix-as quadruplas. 	 	 1208000 por, ano
Caixas duplas. 	 	 728000 por ano
Caixas simples. 	 	 488000 por-ano

c) fias Diretorias Regionais de 3" ; e 4', classes e nas sem-
eias de i a classe:

Caixas -quadruplas. 	
Caixas...duplas.	 •	
CaixaS'sinnples. 	

d) nas agências de 2', 3' e V classes:

Caixas simples. '30000 por , ano

CAPITULO XII •

COUPONS-RESPOSTA E CARTEIRAS DE IDE,NTIDADE

a) pela emissão de . cada,carteira de identidade será co-
brada tt-taxa de 38000;

b) os coupons-resposta serão vendidos a 0400...

TITULO

Taxas telegráficas

• CAPITULO I

~Iço TELEGRÁFICO INTERIOR

1. Telegramas particulares. por qualquer meio
de transmissão, 'combinado ou isolado. 	 •

a) Taxa fixa, por 50 palavras ou fração Ou&
número, em cada telegrama..... ..... . . . . 	 18000

Taxa de' percurso, por palavra, em tele-
grama com percurso dentro do mesmo'
Estado, considerando-se o Distrito Federal
incluído no Estado do Rio de Janeiro.... 	 8100

c) Taxa de percurso, por palavra, em tele-
grama com percurso entre dois e mais Es-
tados.' 	 	 8200

Avisos de serviço retificativos..
A mesma taxa de percurso que. os ordinái 35,

sem taxa fixa, observadas as disposiot es
regulamentares referentes ao assunto e
revogadas as do decreto n. 20.777, de 11.
de dezembro de' 1931.

3. Telegramas urgentes e cotejados.
a) Os telegramas urgentes pagam o duplo da

taxa de percurso, sem aumento da taxa -
fixa de 18000;	 --

b) Os telegramas cotejados pagam, além da
taxa total do telegrama, 50 % da taxa or-
dinária de percurso.

.4. Telegramas Urbanos, e Interurbanos.
a) Taxa fixa por telegrama até 25 palavras... 	 1$000
b) ,Taxa adicional de cada palavra exce-

dente... . 	
	

8100,,

1014000 por ano
668000 por ano

4. • •
	 428000 por ano



$100
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§ 1.° O serviço interurbano fica limitado às
, localidades contíguas, como Recife e Olin-
" da, Cachoeira e São Felix, Vitória e Vila

Velha, e às comunicações trocadas entre
a Capital Federal e as cidades de Nova
lguaasú, N iterói, Petrópolis, Teresópolis
e Friburgo, entre as fortalezas e ilhas da
baia de Guanabara e entre Niterói e São

- Gonçalo e as referidas localidades.
§ 2.• As únicas operações - acessórias admitidaa

nos telegramas urbanas e interurbanos
são a multiplicidade de endereços (TM) e
a resposta paga (RP) .

Na multiplicidade de endereços a taxa à cobrar
será a • de tantos telegramas quantos os
endereços. Na resposta paga não será ex-
traída o vale de resposta, devendo o tele-
grama urbano ou interurbano de pergunta
ser aceito em substituição do vale e co-
lado à resposta.

o. Telegramas em código (CDE .

tt Taxa fixa. por 50 palavras ou fração Glasse
número em cada telegrama 	

b) Taxa de percurso, por palavra, em tele-
grama com percurso dentro do mesmo
Estado; considerando-se o Distrito Fa-
•ara! :incluído no Estado do Rio de Ja-
neiro..	 • 	

Taxa de percurso mínima por telegrafa até
palavras

Taxa de percurso, por palavra, em tele-
grama com perairso - entre dois 'e mais
Estados
Taxa de percurso mínima por telegrama
ató 5 palavras

Parágrafo único. É adotado no regime inte-
rior. em substituição a qualquer )111.T,0
processo de linguagem convencionada. o

• 'sistema de telegramas CDE, de acic.du
com as seguintes condições, estabelecidas
no serviço internacional para ésse gênero
de correspondência: palavras construídas
livremente até a concorrência de 5-letras:
emprègo de grupos de algarismos até
50 % das palavras taxadas do texto e da
assinatura: e mínimo de taxa de 5 pala-
vras em cada telegrama.

6. Telegramas oficiais.

Taxa por palavra (sem taxa fixa) 	
Parágrafo único, Gosarão dessa taxa os tele-

gramas • interiores de earater oficial ema-
nados dos agentes diPlomaticos e dos con-
sulares de carreira domiciliados no pais.

7. Telegramas estaduais.

Taxa por palavra (sem taxa fixa) 	
§ 1.0 Gosarão dessa taxa as autoridades e fun-

cionários estaduais fortuitamente ausen-
tes de seu Estado a serviço deste e aque-
les que exercerem funções permanentes
em outro, assim como as autoridades es-
taduais que se corresponderem com as
federais.

3 2.* Essa taxa será reduzida de 50 % para
os telegramas trocados dentro dos Esta-
doa de Goiaz, Mato Groso e Amazonas

• e do Territorio do Acre.

:Telegramas de congre,csistas

Taxa por palas ra (sem taxa fixa) 	
•Prirágrafo único. Gosarão dêssa taxa os tele-

gramas de qualquer earater flor membro,
da Assembléia Nacional Constituinte.

A. Telegramas de imprensa.

'filast por palavra (sem taxa fixa; 	

5 1.° Gosarão dèssa taxa os corespondentes de
jornais, os jornais e as agências de infor-
mações, quando os telegramas forcai des-
tinados à publicidade.

ã 2.° Essa taxa será reduzida: tte 10 %, quando
o número das palavras transmitidas em
cada dia exceder de 1.000; «e 20 %, quan-
do exceder de 1.500; de 30 %, quando ex-
ceder de 2.000; de 40 %, quando exceder

- de 3.000; e de 50 %, quando exceder de
4.000.

10. Telegramas multiplos e cópias de telegramos:

Taxa até 50 palavras
Por grupo de 50 palavras ou fração além da-.	 quele número	 	
O número de cópias e extrair será igual ao

número de endereços.

11 . Cartas telegrafiew (CTN). :

Taxa fixa por 25 palavras ou fração désse na-
1 S000	 mero, em Cada telegrama 	 	

Taxa de Percurso mínima por telegrama até
'palavras

"Taxa de percurso por palavra excedente das
25 primeiras

Parágrafo único. - As cartas telegráficas serão
aceitas cio todo o território nacional, sem
restrição iSe qualquer estação, e nelas se
observarão as mesmas prescrições regula-
mentares aplicáveis no serviço internacici
nal a asse gênero de correspondência, a
saber: entrega ao destinatário no dia se-
guinte ao da apresentação; taxa mínima
correspondente a25 palavras em cada te-
legrama; serviços especiais admissivei§
apenas os de resposta paga (RP), posta
restante (GP), telégrafo restante (TR) e
reexpedição telegráfica por ordem do des-

. tinatário (Reexpedido cSe...); linguagem
clara; emprago de grupos de algarismos,
marcas de comércio e expressões abrevia-
das permitido até um terço das palavras
taxadas do têxto e da assinatura, consi-
derando-se cada -carta, incluído o endereço
.e as indcações de serviço taxadas, como
de 25 palavras taxadas no mínimo, mesmo
que o • número real dessas palavras seja
inferior a 25.

12. Rattiotelegramas costeiros:
a) Taxa por palavra, .compreendida a trans-

missão entre a estação costeira e a telegrá-
fica à qual estiver ligada diretamente 	

5) Taxa por palavra, além da -anterior, Ivan-.
cio houver outro percurso elétrico 	

$100	 •
13. Radiocomunicações de. múltiplos destinos, re-

cebidas:

Contribuição mensal . 	 	 100$000

1$000

25$000

Taxa de registro	 2$000

CAPiTULO Ti ,

SER \lt,:( n TELEGRÁFICO EXTERIOR

Para cobrança du público, ver tarifas especiais nos b51-
SIOU eOes do Departamento dos Correios e Telégrafos).

1,000

$500

1$000

2$500

$100

$400

$300

1 .1. Suspensão de transmissão:
Taxa fixa por telegrama

15. Registro de endereço:
Taxa fixa anual

16. Apáraho receptor de rddiodifusão:



Taxa. terminal brasileira: Chile (via Uruguaiana ou Ug):
a) Telegramas par. ticulares ordinários:
Terminal e , de trânsito 	  -.•.
h) Telegramas particulares urgentes:
Terminal e de trânsito 	

`c) Telegramas de imprensa:
Terminal	 de trânsito.-. 	

14. Paraguai.
Da qualquer' estação brasileira:
a) Telegramas ordinários em português 'ou'

espanhol. . . 	 	 0,075
Telegramas ordinários em qualquer outro

3,75	 idioma. . .	 . . ...... . ... . .. . .	 0,15
Telegramas urgentes em português ou es-

panhol... 	
Telegramas urgentes em qualquer outro

idioma.
Telegramas cotejados simples. 	
Telegramas cotejados urgentes. 	 . ... ...	 0,45
Telegramas em código simples 	 	 0,30
Telegramas em código urgentes ..... 	 	 0,45
Telegramas em código cotejados 	 	 0,60
Telegramas em código cotejados urgentes.. 	 0,75
Taxa fixa por despacho 	 	 0,15

0,40

Francos-ouro
1. Telegramas particulares ordinários.,

Taxa por palavra	 	 . ,	 1,25.
§ 1.• Gosarão do abatimento de 50 % os agen-

tes diplomáticos e os consulares de car-
reira domiciliados no pais, nos telegramas
oficiais trocados com os seus respectivos
Govèrnos.

§ 2.° Os telegramas urgentes pagam o duplo
da taxa ordinária.

2. Telegramas em código (CDE) 	 ,(Redução de
4/10 da tarifa plena):

a) Taxa mínima por telegrama até 5 palavras
b) Taxa por palavra excedente das 5 primei-

ras . 	 	 0,75

o,so

A;10

0,30
,

3. Telegramas preteridos — (Redução de :5/10
da tarifa plena): • 	 •

Taxa por palavra .	 0,625

4. Carias telegráficas e rádiotele gráficas (NLT)
— (Redução de 2/3 da tarifa plena):

	-a. ) Taxa mínima por carta até 25 palavras... 	 10,50
b) Taxa por palavra exced'ente das 25 pri-

meiras • 	 "•...p••

5. Telegramas de imprensa:
Taxa terminal e de trânsito, Por palavra:...,

6. Telegramas particulares ordincírios 	 trân-
sito:

Taxa por palavra . 	

7. Rdcliotelegramas costeiros:
'PLixa por palavra, compreendida a 'trans-
missão :entre a estação 'costeira e a. te-
legráfica à qual estiver ligada direta-
mente' 	

b) Taxa Por palavra, :além da anterior, quando
houver outro percurso da, 	 - •

8. Rádiocomunicações de múltiplos destinos, re-
cebidas.

Contrib.uição' mensal. 	  1F000$000

G. Telegramas de fronteira.
Taxa por telegrama até 39 palavras ou fração

déase ritirnero entre estações brasileiras, o
estrangeiras limilrbfes. . 	

10. Telegramas múltiplos.
Taxa até 50 palavras. 	
Por grupo de 50 palavras ou fração excedente

daquele número.

0,42 b) Os telegramas de imprensa, bolsas de eo-
inércio,- centros comerciais e científicos
gozam da redução de '50% da tarifa-ordi-

	

0,25	 nária, não sofrendo - alteração a taxa fia
e as'dernais de outros serviços, si o expe- '
didor fizer .uso dêles.

c) Registrados, a tarifa ordinária mais a sôbre-

	

1,00	 taXa de.	 . 	 0,875.	 ...
cl)• Múltiploà, até 100'pala,vras'eu fraçã

.
o 	 	 0,075,

_CAPITULO tri

sEayiço -TEr.,,rxôm.do
0,60 1; Assinatura 4e aparelhos telefônicos,

	0,25	 a). para particulares, por semestre' : 	 	 eme°.
•b) para jornaià, agências jornalísticas,

prêsas telegráficas,, 	 legações,
consulados. -estaçõeá ferro-viárias, ferro-
carris e' de • navegação e associações de
classe,' por 'semestre.-	 45$000''

c) para residências :de • funcionários públicos
não obrigados :ao :uso. do aparelho em
razão do cargo, por. Semestre 	 -	 308000

	

1,00	 -§ 1.°- As despesas de construção' de linha e de.
instalação dos aparelhos serão'pagas'pelos

	

1,00	 interessados. -
§ 2.° Quando as despesas	 que, .se refere o

0,50 parágrafo ante.rior correrem por conta de
particulares, serão pagas adiantadamente,.
mediante orçamento prévio..

§ 3.° Os 'pagamentos das assinaturas semestrais
serão- feitas adiantadamente.

2. Conversação telefónica.
	.1,50	 a) Dentro da Capital-Federal:

	

0;50	 Pelos' primeiros minutos 	 	 $Áoo'.
Por minuto que' exceder:aos 3 minutos 	 	 $100

b) Entre a Capital . o Niterói:
Pelos 3 primeiros minutos.,.....- 	 	 !UCA
Por minuto que exceder . aos 3 primeiros .,	 	 $400

e) Entre a. Capital Federal ou Niterói e Pe-
trópolis:

Pelos' 3 primeiros minutos  .1$500
Por minuto que exceder aos 3 . primeiros 	 	 $500
d) Entre a Capital ou Niterói e•Teresópelis:
Pelos 3 primeirpa minutos..'.' 	 	 1$800.
Por minuto (pie exceder aos . 3 .primeiros..., 	 	 $600

e) Entre Petrópolis e Toresópolis:
Pelos 3 primeiros minutp,2
Por minuto que exceder aos 3 primeiros'

- O nâniero de cópias a extrair será igual ao
número de endereç'os.

11 .z Cópias de telegramas.
Taxa até 100 palavras 	
Por grupo de 50 palavras ou fração excedente

daquele número. 	

, .:2J As laxas estabelecido pelos nÚmeros 1 a, 8
clêste capítulo vigoram para todos os
países, 0211 exceção somente, dos limítro-
fes para os quais haja taxas especiais
estipuladas em convênio.

13. Taxas brasileiras para os países sul-ameri-
canos; signatários de convênios com o
Brasil, excluído o Paraguai, a saber:

República Argentina (via Uruguaiana ou Ug),
República Oriental do Uruguai .(via 'aguarão

ou JG),
Bolivia (via Corumbá.— telégrafo — ou via

Porto Velho , — rádio),
Peru, (via Cruzeiro do Sul —.rádio),

• 1$500
$500 •
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TITULO III

CAPITULO tYNIGO

RENDAS INDUSTRIAIS E DISPOSIÇÕES DEVENSAs

1 — Além do estabelecido nos títulos anteriores, serão
e.rrecadadas como "Rendas Industriais do Estado" --- "Renda
los Correios e Telégrafos" tódas as importâncias provenien-
tes do seguinte:

a) Dos valores encontrados nas correnondencias e en-
somendas de qualquer espécie no entregues e caídas em re-
fugo definitivo, findo o prazo legal para a restitujção aos re-
metentes.

Pará,gráfo único. Quando esses valeres não 064iverem re-
presentados por moeda corrente, serão os objetos vendidos em
hasta pública, de acôrdo com instruções baiXadas pela Dire-
toria Gera/.

b) Da venda de obras editadas pelos Correios e Telégra-
fos, de acôrdo com 08 preços fixados pelo diretor geral;

e) Das diferençae de câmbio;
d) Da -venda dos materiais ins.ervíveis;
e) Das importâncias prescritas em depósitos relativas a

faltá postais, a chaves de caixas de assinantes, a titules em
sebrança, ou a quaisquer outros serviços industriais dos Cor-

e Telégrafos, existentes ou que venham a existir;
1) Dos saldos decorrentes dos ajustes de contes interna-

:Atinais;
g) Das multas regulamentares ou contratuais.
2 — As rendas dos Correios e Telégrafos serão arreca-

dadas em Mios ou por meio de talões, guias ou de maquinas
de franquiar, de ardo coro o que fôr deterini•nado pelo di-
retor geral em relação a cada serviço.

g —.Para todos os serviç'os postais internacionais fica
sstabelecido o equivalente de 38500 para o franco-ouro.

4 — As taxas do serviço telegráfico para o exterior serão
-obradas pelo equivalente papel fixado trimestralmente pele
diretor geral, de. acórelo com o regulamento do serviço tele-
gráfico internacional, tomando-se por base o câmbio médio
do trimestre anterior, segundo se cotações do câmbio regis-
tradas pela Câmara -Sindical dos Corretores de Fundos Pú-
blicos da Capital Federal.

5 — Todos os serviços postais e telegráficos, previstos
Jelas Convenções Internacionais, poderão ser postos em exe-
:não mediante Regulamento aprovado pelo diretor geral.

Parágrafo único. Nas taxas e prêmios relativos a tais
serviços serão obedecidos os limites máximos e mínimos fi-
Nados pelas Convenções Internacionais.

6 — As importáncias dos prêmios e taxas postais e tele-
sráficas cobradas pelas correspondências e 'telegramas ofi-
leis federais serão debitadas a cada repartição remetente e
!reclitadas em "Renda Industrial" — "Correspondência Ofi-
siai" e "Telegramas oficiais".— José Anterico de Almeida.

DECRETO N. 24.239 — DE 15 DE MAIO DE 1934

Promulga a Lei Orgdnica dos Serviços diplomático e consular

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1.° do decreto n. 19.398, de 11 do novembro de 1930, e;

Considerando a natureza especial dos serviços diplomático
,s consular;

Considerando que tanto a experiência brasileira, quanto
a prátiCa internacional, tem demonstrado a necessidade de
se dotarem tais serviços de legislação própria;

Considerando, mais, ser de evidente vantagem consoli-
darem-se os princípios e normas fundamentais que devem
reger a representação do Brasil no exterior, decreta a

Lei orgdnica dos serviços diplomático e consular

DAS MISSÕES DIPLOMÁTICAS E DOS CONSULADOS

Art. 1.° A. República dos Estados Unidos do Brasil é
sepresentada por Embaixadas e Legações e mantém Cerniu;
iados de carreira.

Art. 2.° As Missões diplomáticas brasileiras detinam-se
s. manter a harmonia e boa inteligência do Brasil com os
estados em que se acham acreditadas, e a zelar pela dignidade
da Nação e do Chefe de Estado que repfesentarn, defendendo

e fazendo valer os direitos e justos interesses do Brasil e
dos brasileiros.

Art. 8` O Chefe da Missão diplomática á o principal
representante do Brasil no Estado onde reside e, nêste carater,
devem acatar-lhe as reconiendacões e tributar-lhe conside-
ração respeitosa não só os demais funcionários nacionais em
exercício no mesmo Estado, mas também os brasileiros re-
sidentee ou os que nêle se encontrarem de passagem.

Art. 4.° O Chefe da Repartição consular é, em seu dis-
trito, o representante do Governo brasileiro perante as auto-
ridades locais, cumprindo aos brasileiros que aí forem ou
residirem reconhecê-lo e respeitá-lo como tal.

Art. 5.* Aos Consulados compete, nos seus distritos, pro-
mover o comércio e proteger as pessoas e interêsses dos
brasileiros.

Art. V A Secretaria de Estado poderá incumbir do
serviço ~lar as Missões diplomáticas.

Art. 7.° O Poder EirecUtivo .determinará, por decreto, o
número, a categoria e a distribuição das Missões diplomáticas
e Consulados.

Parágrafo único, Haverá em cada país um só Consulado
Geral.-

Art. ig.• Em Casos excepcionais poderá o Governo nomear
embaixadores ou enviados extraordinários em missão -espe-
cial ou extraordinária, arbitrando-lhes a remuneração e
escolhendo o pessoal de que necessitarem, tanto quanto pos-
sível, dentro do quadro diplomático.

Att. 9•0 O Poder Executivo poderá criar Consulados e
Vice-Consulados honorários e, em Estados limítrofes, Con-
sulados Privativo.
DOS FUNCIONÁRIOS E DAS FUNÇÕES DIPLOMÁTICOS E CONSULARES

Art. • 10. O corpo diplomático brasileiro compreende:
Ministros Plenipotenciários de primeira e de segunda

classe.
Primeiros é segundos secretários.
Parágrafo único. O número dès.ses funcionário.s será

fixado em lei.
Art. 11. Por livre esálha do Poder Executivo, serão

comissionados em Embaixadores os Ministros Plenipoten-
ciários de primeira classe, designados para Embaixadas.

Art. 12. Para exercer.as funções de Embaixador o Go-
verno poderá nomear pessoas não pertencentes ao Serviço
diplomático, maiores de trinta e cuco anos, de reconhecida
aptidão e com serviços notáveis prestados ao Brasil. A missão
dos agentes assim nomeados termina com a expiração do
mandato do Chefe de Estado que os houver escolhido. Tais
Embaixadores, que não fazem efetivamente parte do quadro
diplomático, receberão, além da representação, uma gratifi-
cação de importância igual à dos vencimentos de Ministro
Plenipotenciário de primeira classe.

Art. 13. O cargo de Ministro Plenipotenciário de pr:-
meiga classe é de acesso, mas o Govêrno tem a faculdade de
preenchê-lo, por livre nomeação, com brasileiros, maiores de
trinta e cinco anos, que se hajam distinguido na vida pública.

Art. 14. O Poder Executivo poderá designar Ministre:
de segunda clasSe para servirem nas Embaixadas. Nessa
eventualidade, os referidos funcionários terão o título de
Conselheiro de Embaixada e a representação de Encarregado
de 'Negócios.

Art. 13. Aos primeiros secretários que melhor se reco-
mendarem no serviço diplomático poderá o ministro de Es-
tado conferir o título honorífico de conselheiro de Embai-
xada.

Art. 16. O corpo consular brasileiro compõe-se de cón-
eules gerais é de cônsules de primeira, de segunda e de ter-
ceira classe.

Parágrafo único. O número desses funcionários será fi-
xado em lei.

Arts17. Além dos cônsules de carreira, haverá os seguin-
tes serventuários c9nsulares:

a) Cônsules privativos, nomeadOs em comissão;
b) o pessoal contratado, na ferina da lei;
c) Cônsules e vice-cónsules honorários;
d) Agentes consulares.
§ 1°. Os cargos de cônsules privativos sé por cidadãos

brasileiros poderão ser preenchidos.
§ 2°. Aos cônsules privativos, que sé poderão servir em

Consulados da mesma natureza, não serão aplioáveis as nor-
mas regulamentares em matéria de ajudas de custo, férias
extraordinárias, promoção, disponibilidade e aposentadoria.

Art. 18. Os cargos consulares honorários, previstos nas
alíneas c) e d) do art. 17, serão pneenchietbs, em comissão,
bor cid 1oebrasilsiros. ali .D_W:	 as• coneljOes-istresea-,
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rias, OU, onde os não haja, por. estrangeiros ele comprovada
idoneidade.

Art. 19, O cônsul de carreira ou privativo, ao Ser nomea-
do e antes de assumir.o cargo, prestará fiança.	 •	 .
. . Art. 20. As nomeações do pessoal consular honorário

serão feitas:	 .
a) as dos cônsules honorários, por decreto;

' b) as dos vice-cônsules, • titulares da Iviee-consulados,
pelos•coonstiles de carreira a que estiverem subordinados;

c) as dos vice-cônsules substitutos e as dos agentes con-
sulares, pelo titulares dos Consulados e Vice-Consulados.

Parágrafo -único. Nos casos das alíneas b) e e), a nomea-
ção, para se tornar efetiva, deverá. ser aprovada pela Secre-
taria de Estado.	 •

Art. 21. As pessoas que Ocuparem oafgos ' consulares ho-
norários poderão ser demitidas, em qualquer. tempo, sem di-
reito a nenhuma indenização.

• • Art. 22. As funções diplomáticas e consulares são incom-
patíveis com as de agente ou delegado de qualquer sociedade,
emprèsa ou companhia, com sede na Brasil op il fora dèle.'Corn-
preendem-se nessa proibição as associações propaganda,
Permanentes ou temporárias, excetuando-se as in.stitui:Cões

científicas ou de fins -hunianitárioe.
Parágrafo único. Os cônsules de carreira não poderão

ser comerciantes. ,	 •
Art. 23. A equivalência dos cargos diplomáticos e con-

sulares será a seguinte:
Ministro plenipoteisciáriO de r classe — 'coneill geral;
Primeiro secretário —cônsul de 1' classe; •
Segundo secretário — cônsul de 2' classe.

,	 DA REMUNERAÇÃO
•

Art. 24. A remuneração 'dos funcionários diplomáticos e
consulares compreende vencimentos e , representação.

• Art. 25. OavencimenteS dos funcionárloS diplomáticos e
consulares serão fixados por- lei, em moeda papel naCional,
divididos, para todos' os efeitos, em dois terços de ordenado
e um terço de gratificação.

Art. 26. Além doi vencimentos em moeda nacional, aci-
ma referidos, os funcionarios diplomáticos e GS cônsules de
carreira, em serviço no exterior, receberão representação va-
riável, que será fixada em tabela 'especial, revista anualmente,
e para cujo cálctilo levar-ee .Ao ein conta o cuStcY.da vida nos
diferentes postos e as obrigações resultantes dos encargos de
família.

Art. 27. Quando estiverem em efetivo exercício na Se-
cretaria de Estado, os funcionários diplomáticos e consulares
receberão. além dos vencimentos em moeda papel, quantia
igual ao ordenado, a título de representação. .

§ 1°. Essa disposição também se aplita aos embaixado-
res, ministros plenipotenciários e cônsules gerais ein goze de
férias extraordinárias.

§ 2°. Antes de 'haver servido efetivansente riô exterior du-
rante dois anos, os funcionários -diplomáticos e coniulares não
terão direito à representação do presente artigo.

Art. 28. Os secretários e os cônsules de primeira e se-
gunda classe .que permenecerem' mais de très anos em exer-
cício na Secretaria de Estado perderão, automhticamente, o
direito à representação de artigo precedente, não se incloin-
do, entretanto, neste prazo, o tempo em que os referidos fun-
cionárioe servirem no gabinete do ministro de Esteslo.

DA ADMISSÃO E DAS PRONIDOES

Art. 29. A admissão à carreira diplomática- der-se-à pelo
cargo de segundo secretário. mediante Ararisfertatiela de côn-
sules de Segunda classe ou- promoção de cônsules de . terceira
classe; e à carreira consular, pelo cargo -de c.ônáid de terceira
classe, mediante concurso.	 •

Parágrafo 'único'. Os cônsules de terceira classe farão es-
_tágio Preparatório de dois ansiá -na Secretaria de Estado. Si,
nés,se período, houverem revelado as qualidades neeessárias
ao cargo,„teránaS nomeações confirmadas, e só assim poderão
-servir no exterior'. Em caso contrário, serão automaticamente
exonerados.	 . •	 .	 .

Art. 30. Ais premoçõeá no serviço di plomaticsefar-se-ão -por
merecimnto, com exceção de um terço das Vagas de 1° skeretá-
-rio, o casal Será -Peeenohidó pela promoção de sègundes secre-
tários °Mn-maiôs fempe, 1,iquido de „serviço nessa' elasse ou em

classe equivalente; Em caso de Igual antiguidade, será premo-.
vido o que tiver melhor classificação em concurso e, em !deu--
tidade de condições, o mais velho.

Art. 31. As proMoções, na carreira consular far-se-eici
do seguinte modo:

a). os cônsules de 3' classe serão promovidos a cônsules do
2' classe, metade por antiguidade e metade por merecimento:

b) os cônsules de 24 classe serão promovidos a cônsules
de 1* classe, na proporção de um terço por antiguidade e dois
terços por merecimento;

c) os cônsules de 1'. classe serão promovidos a cônsules
gerais,.soknente por merecimento-.

Art. 32. —A antiguidade, para o efeito de promoção, será
contada pelo tempo líquida de efetivo exercício na classe da
carreira diplomática ou consular a que pertencer ou tenha per-
tencido o funcionário, respeitada a equivalência do art. 23.

Art. 33. Nenhum funcionário diplomático ou consular
pOderá.ser promovido si não figurar nos dois primeiros ter.;•
ços do quadro de antiguidade de sua classe.

• Parágrafo único. Para a promoção a ministro plenipo:-
tenciário de segunda classe ou a cônsul geral é condição havet
servido .durante dois anos, pelo me-nos, na América, Ásia,
África ou' Oceânia.

Art. 34. São motivos de preferência para a promoção por
merecimento:

1) o melhor serviço efetive;
2) o maior tempo de serviço na América, Asia,, África ou

. Oceânia;
3) as melhores habilitações científicas e literárias;
4) a .antiguidade.

DAS ITIA.NSFERÊNCIAS, PERMUTAS 5 SUBST/TUMES

Art. 35. Respeitada a equivalência fixada no art. 23, o
Governo Pederá transferir, funcionários diplomáticos para o
serviço consular ou vice-Versa.

Parágrafo único, O funcionário transferido do Serviço
diplomático para o consular ou dêste para aquele, só con-
correrá à • promoção depois de haver completado um ano de
exeréfcio em suas novas funções..

Art. 36. Acedendo o Gostamo, os funcionários diplo-
máticos e consulares poderão, mediante acôrdo recíproco, per-
mutar seus cargos, desde que éstes sejam equivalentes.,

Art. 37. O Chefe de Missão efetivo, em seus impedi-
mentos e ausências ou em caso de falecimento, será substie
-.ilido pelo Secretárie mais graduado da respectiva Missão.

Parágrafo único. O Secretário que assumir a gerência da
Misão terá o titulo de Encarregado de Negócios interino e
ficará investido das atribuições e obrigado aos deveres de
Chefe de Missão.

Art. 38. As substituições do pessoal do Serviço Consular
obedecerão às seguintes regras:

a) o Cônsul (leral será substituído pelo Cônsul adjunto,
e, ande õ não haja, pelo Vice-Cônsul ;

b). os Cônsules de primeira e de segunda classe, inclutíve.
os adjuntos, pelos tVice-Cônsules;

é) o Cônsul honorário pelo eespectivo Vice-Cônsul ;
lados;) o Vice-Cônsul pelo Agente consular, nos Vice-Consu-

e) o Agente consular por pessba para tal fim nomeadi
pelo Vice-Cônsul.	 •

DAS FÉRIAS E LICENÇAS

Art. 39. Os funcionários diplomáticos e consulares que
servirem no Brasil terão, anualmente, direito a férias ordi-
nárias, de acôrdo com a respectiva lei geral. No exterior, aslérias serão de trinta dias.

§ 1. • Os Embaixadores, Ministros e Cônsules Gerais que
tenham permanecido quatro anos SOM servir na Secretaria-
de Estado, terão direito a quatro meses de férias extraordi-
nárias.

§ 2.° Para-os Embaixadores, Ministros e Cônsules Gerais,
na -Argentina, Bahia, Chile, Paraguai e Uruguai, as férias
extraordinárias serão 'de três meses, depois de dois anos de
efetivo exercício.

A 3.° Nos anos em. que gozarem férias extraordinárias os
Chefes de Missão e . os Cônsules Gerais perderão o direito àsférias ordinárias.

Art. 40..M liCenças dos funcionários ciopiomáticos e con-
sulares, em exercício na Secretaria de Estado, serão regides
pelas leis gerais que regulam a matéria.

•
DAI PENAS DISCIPLINARES

Art. 4.1. Nos casos de alesência não justificada, falta de,
exação no cumprimento dos deveres, divulgação ou re_vejacaW_	 _-_
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§ 2.° Si. o reclamar o interêsse público, poderá o Govérno
abrir exceção para os ministros Plenipotenciários cernis-
sionadoss em embaixadores, baixando decreto especial em - cada
caso.

Art. 48. A importància correspondente à aposentadoria
dos funcionários diplomáticos e consulares será calculada
Obre a remuneração que esses funcionárias perceberem no
Brasil, e que é, atualmente, a seguinte:

atos ou negócios secretos ou reservados; os funcionários
iptomaticos e consulares serão passíveis das seguintes penas
isciplinrres, quando não incorram naS de demissão ou de.
isponibilidade inativa:

o) adverteinria pelo Chefe da Missão ou da Repartição;
1,) repreensão verbal ou escrita pelo mesmo;
r) suspensão pelo Chefe da Missão ou da Repartição, por

tua não excedente a trinta dias, com recurso, sem efeito Eus-

por tempoensivil, para o Ministro de Estado;	 Embaixadores e ministros plenipontenciários
(1) suspensão pelo Ministro de. Estado, 	 não su.. de primeira classe . 	 	 00:0008.000

erior a sessenta dias. 	 Ministros plenipotenciários de segunda classe
Art. 42. A pena de suspensão, imposta pelo chefe da	 e cônsules gerais . 	 50:000$000

issão, ou da Repartição, constará de portaria, registado e Primeiros secretários e cônsules de 1' classe 	 	 40:000000
luiVada, e será notificada ao funcionário. O recurso . que o '.5eguudos secretários e cônsules de r classe 	 	 80:00(4000 .
incioiiario queira impetrar ao ministro de Estado, contra
ssa penalidade, deverá ser entregue ao Chefe. da Missão ou da	 Art. 49. Os funcionários diplomáticos e consulares apo-
epartição, que o encaminhará à. Secretaria de .Bstado, pela sentados terão direito ao titulo correspondente ao cargo que
einteiro mala,	 exerciam e ao uso do respectivo uniforme.

§ I.' A pona ri,' suspensão privará o funcionário do exer-	 Art. 50. São demissiveis mi .iintunt os funcionários dl-
;elo do cargo, da remuneração e da contagem do tem p o de plomáticos e consulares COM menos de dez anos de serviçO
.tiviei,, durante o prazo polo qual estiver suspenso.	 páblico efetivo. Os que tiverem mais de dez anos de serviço só

s, 2•" A susponsão decorrente de proninicia cio pi.'oce•s'io poderão ser demitidos a pedido ou nos seguintes casos:
idi.-ii,1 ou de prisão preselitiva será regulada, quanto aos	 a) em virtude de sentença judiciai definitiva que os con-
feitos de pagarnenf o da remuneração, pela lei penai r.onntro ou dene à perda do cargo, a penas de dois ou mais anos ou às
t_das do direito judiciário respectivo.	 penas inferiores a dois anos fixadas nos arts. 96 a 103, 110,

=1.` Sein ter esgotado as sanções a seu alcani.e. renhiu :o 112. 114; 115, 118. 1.19, 12;i, 126, 134, 135, 189 a 192, 207, 208
liefe de Repartição diplomática ou consular poderá . pedir a a 255 e 369 do Código Penal;
pile:João de penalidades superiores. 	 b) por decisão definitiva de processo administartivo;

e) por não cumprir o disposto no art. 51, do presente
DA D1SPONIBILW.DE, ,s1)0SENTADDIUA E DEMISa:+0	 dooreto. contraindo matrimónio com pessoa de nacionalidade

estrangeira, caso em que perderão automaticamente os seus
Aut. 13. Os ombaixadi-~, ministros e consoles. gerais, corpos;

CAP cantarem mai s de dez anos de bons serviço:, páblicos, d) por abiindono do em N,. oul Finde l ido_o romn tal a au...
_ioderão, como mei-lida excepciooill, no raso de lhes .-eieni su-

tiáncia não justificada oo se r\ iço durauto mais de trinta dias
,rimidos co: cargos ou de o reclamaCcio os superiores inte- eniV.: eCillik0. 041 pela. trino. g revão, sen-i cansa just.' ficado, dos
'Os si-is do 1irasi 1 ser po,t os io o disrionibi lidade at i\ i , coto di- prazos eS f ahelecidos. Ha tabela iespectiva, parii asuumirem
eito aos Vencimentos que lhes coubelooa em eX.3i.';',..i0 na Se-
:retaria de Estado. .	

ou reassumirem as finições ou para chego-Irem aos postos,

1 , aragralo único. Os embaixadores. ministros e consuies	 DTSPOSMES LiUtAls
Yerais em disponibilidade ativ a coo' acuo o tenro. ci em que

i c l a tierManecorem como do efetivo exercício de funooes, e 	 Art. 51. E' vedado aos funcionários diplomáticos e con-
anião obrigados a desempenhar qualquer serviço para (ode tu- s olares contrair matrimónio com pessoa de nacionalidade
•'ero dosignados.	 estranueira.

..'.rt. 41. Os funcionários diplomáticos c consult:re- çie	 Art. 52. Sem previa licença do Governo, nenhum Sun-

iarreira. que contarem mais de cinco anos de SerV1',:o publico. cionário diplomático ou consular poderá contrair matri-
poderão ser postos em disponizilidade inativa, si o sotilareni, 'nónio com pessoa de nacionalidade brasileira.

ou :-r incidirem eni falta passivel daquela penalid,olc.•§ 1.' Em caso de não observancia do disposto neste ar-

1).irágral'i n único. .X disponibilidade inativa não dará ili- ligo, o funcionário passara automaticamente para a dispo-
veio, h percepção de vencimentos e n prazo de su,: duração mbilidaile inativa.
não -,era contado como tom i io do serviço,	 .; -2 , ‘, Si o Gooêrno crinveder licença para ciisamento entre

aci . .ui . (e, foneiouá r ius diploniaticos ou roosulares de funcionário e funcionário dos Serviços hiplomático ou Con-
e k ry,.,ra qul . atO cinco anos iipós a docrolação ii.i dii:poni- sular, oin clêles pa.ssará nava a disponibilidade não reuoune-
bililliiIIP, tliva Ou inativa não reverterem aos cal000 , ooe caem- roda, consoante declaração escrita em que ambos determi-
ciam. eu não forem nomeados para outros, serão, ; 4 0 cao0 nem expressamente qual dos conjoges deve sei' atingido por
oleo.o prazn, upiNentado.:-, e.-i 	 tiv(Telo diren..0 , al',,,,,'Illa-	 iossa medida.
doriii.

A disponillilidail e começará a SCC	 1:•.1..JtiV

dai cai fole	 diplomático on co1)s1IIl,i1 	 apre-

sentnr	 Seel•Ciaria ti	 .Vooado. observados os	 rogilla-
men'ares.

i7. A noir...cid:adurir' (los f)/ncionár j (), dipoolátoeo:
oogida	 que regllia

1	 1W II

ado , . C.111.1`ehtlIH,

rhnioinatico.,.
)1 Irinla o einvo. unos (11.	

,clão

;11)0-“ , niadtf.-, con n

i iepordent eii.ení o de qualquer outro rignisito ou
/ii	 se,Oio	 a1.t.),e111:01, rolL;Li•; n

ti	 L! 1_,4111)0	 servicri.	 fun,l,nárins

i • 1:1	 ulai .1 .., 41111 	 de idade

Miliotros	 1».,IISIlleS gerak 	 alICS

	

prlitlell'a chisse 	 	 62 anos,

	

ii,r ulos do segunda classe 	 	 5 anos,
:.)5 anos,

Seg. odps SeCl'et r los	 50 anos.

§ 1." O tempo de efetivo exercício na América, Ásia, África
e (eeània- será acrescido de um terço, para os efeiies da apo-
eentadOria.

Art. 53. O ser\ iço comercial. nas missões diplomáticas,
poderá ,t-ir desempenhado, cm coniissão. por funcionários
consulares de carreira e de categoria não inferior a cônsul
oe seu:linda classe.

Parágrafo único. Os Cônsules gorais. os Cônsules: de pri-
meira e os de ;:egundit classe, enqoanto (losempeninu•em essas
t i onoo.o terão respectivamente, os iiiolos. de Conselheiros,
prim e iros ou segundo secretários cometo:lois.

Art. 5-1. O Ser ico Diplomático e o i'erviço Consular do
Dias .1reger-se-ão por c-ila 1,11 Orgánica. pelos. Regulamentos
aprovados pelo decreto n. 21.113, de !O de alirM de 1934,
Mias disposições transitórias continuam em Nigor até final
eoec ii.'ão das modidiLs que notas $e coimai e pela legislação,
que lhes soja peculiar.

Parágrafo láDiv0. A leg islação dos S'orviços Djolomátied
e Consular só será olterada por let que Os mesmos, expres..
stimento, se refira.

Art. 55. Revogam-se as disposições em. contrário.

Rio de Janeiro, em 15 de inato do 1934, 113 0 da Indepows'
ciência e 46° . da República.

Gerrutio VaileAs.

Feliz de Barros Cavaicanti, de Lacerda, .



Art. 3.° .A partir de 30 de junho de 1934, 0$ diplomas
expedic.)os no estrangeiro só poderão ser registrados depois
de revalidados no país, na forma estabelecido nos arts. 375 a
377 do regulamento aprovado pelo decreto referido no artigo

4.• Revogam-se as disposições em contrário.
115.3 e Janeiro, 15 de maio de 1934, 113° da IndepeF; -

ciência e 46° da República.

anterio
• Art.
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DECRETO N. 24.240 — DE 15 DE MAIO pE 1934

Transfere, sem t aumento de despesa, em 2' cadeira, a 2' parte
da cadeira de Clínica Odontológica da Faculdade de Odon-
tologia da Universidade do Rio de Janeiro,

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estadas
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confer, o
art. 1°, parágrafo único, do decreto n. 19.398, de 11 dyno-
vembro de 1930, decreta:

Art. 1.0. Ficaj transformada, sem aumento de dessa, na
Faculdade. de Odontologia da Universidade do Rio de. Janeiro,
em 2' cadeira, a 2' parte da cadeira de Clínica Odo °lógica

Art. 2.° Os vencimentos do catedrático corre o, na
exercício, por conta da dotação destinada ao pesso voo"
da mesma faculdade.

Art. 3.° O presente decreto entrará em vigor
sua publicação, revogadas as disposições em ,contr

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1934, 1130 da Indep
ciência e 46° da República.

DECRETO N. 24.241 — DE 15 DE MAIO DE 193'

Torna extensivo aos brasileiros, diplomados por, institutos es-
trangeiros de ensino da medicina, o ,disposto no. art. 2°
do decreto n. 22.813, de 21 de junho de 1933

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição conferida pelo art. 1°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e

Considerando que a constituição do Estado do Rio Grande
uO Sul garantia, ao seu território, ampla liberdade ao exercício
das profissões liberais; e, de outro lado,

Atendendo a que o decreto n. 22.843, de 21 de junho
cie 1933, não considerou a situação especial em que se encon-
travam os médicos brasileiros, diplomados por institutos es-
trangeiros e que exerciam a respectiva profissão no aludido
Estado;

Decreta:	 •
Art. 1.° Fica extensivo aos brasileiros, diplomados por

institutos estrangeiros de ensino da medicina e !que exerciam
a respectiva profissão, no Estado do Rio Grande do Sul, na
data do decreto n. 22:843, de 21 de junho de 1933, o disposto
no art. 2° dêsse mesmo decreto.

Art. 2.° O presente decreto entrará em execução, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, na data da sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1934, 113° da Indepen-
dência e 416° da República.

DECRETO N. 24.242 — DE 15 DE MAIO DE 1934

Prorroga o prazo para o registro de diplomas dos profissionais
que exerciam a profissão de agrônomo ao ser decretada
a regulamentação da profissão e clã outras providências.

O Chefe do Govèrnu Provisório da Repúblico dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1934, e,

Considerando ter sido demasiadamente curto j o prazo con-
cedido pelo decreto n. 23.196, de 12 de outub.rv . de 1933, não
permitindo, por isso, efetuar-se o registro de todos os pro-
fisionais de agronomia que exerciam sua atividade no país, e
atendendo às solicitações vindas de vários pontos do terri-
tório nacional no sentido de sOr prorrogado o prazo para o re-
ferido registro, decreta:

Art. 1.° Fica prorrogado, até 30 de junho de 1934, o prazo
para o registro de diplomas dos profissionais da agronomia,
que se achavam exercendo sua atividade no 'território nacional,
ao ser assinado o decreto n. 2.196, de 12 de outubio da 1933,
o qual regulamenton o exerckio da profissão.

Art. 2.° O registro, a que i• e refere o artigo anterior, será
feito na Diretoria do Ensino .gricola, do Departamento Na-
cional da Produção Vegetal, °Escovadas as disposições esta-
belecidos no regulamento aprov do pelo decreto n. 23.979, de
8 de março de 1931.

GETULIO VARGAS .

Juarez do Nascintento Fernandes Tavora.

DECRETO N. 24.215 — DE 9 DE MAIO DE 1934

be vibre a entrada . de estrangeiros em territórià nacional

O Chefe do Govérno Provisório da República dos Estados
nidos do Brasil, na conformidade do art. 1° do decreto nú-

mero 19.398, de 11 de novembro de 1930; e
Considerando que ainda .subsistem os motivos deternni-

nanteá da expedição dos decretos ns. 19.482, de 12 de dezem-
bro de 1930, 20.917, de 7 de janeiro de 1932, e 22.453, de 10
de fevereiro de 1933;

Considerando que tais decretos não constituíram legisla-
ção completa sôbre „o assunto;

Considerando que, dada a grande extensão' territorial do'
país, é de imprescindível necessidade o , povoamento de seu
solo e conseqüente incremento da sua agricultura;

Considerando, por outro lado, que uma das mala premen-
tes preocupações da sociedade é , a situaoãO • de deSernPrêgo
forçado de muitos" trabalhadores, que, em grande número,
afluíram para a Capital da República e para outras cidades
principais, na anoja de obter ocupação, criando sérios emba-
raças à pública administração, que não tem meios prontos
de acudir a tamanhas necessidades;

Considerando, finalmente, que uma das causas do dosem-
Prègo se encontra na entrada desordenada de estrangeiros,
que nem sempre trazem o concurso útil de quaisquer capa-
cidades, mas freqüentemente contribuem para o aumento da
desordem econômica e da insegurança social;

Resolve:
Art. 1.° A entrada de estrangeiros no Brasil regular-se-á

pelas disposições da presente lei. 	 !	 .Art. 2.° Não será permitida a entrada de estrangeiro imi-
grante, sem distinção de sexo, estando em alguma das condi-
ções seguintes:

I — Aleijado ou mutilado, salvo se tiver integra a capa-
cidade geral de trabalho, admitida. porém, uma redução desta
até vinte por cento, tomando-se por base o gráti médio da
tabela de incapacidade para indenização de acidentes no tra-
balho, verificada nos moldes dos dispositivos legais Obre
o assunto;

II — Cego ou surdo-mudo;
III — Atacado de afecção mental, nevrose ou enfermidade

nervosa;
IV — Portador de enfermidade incurável ou contagiosa

grave, como lepra, tuberculose, tracoma, infecções venéreas
e outras referidas nos regulamentos de saúde pública;

V — Toxicômano;
VI — Que apresente lesão orgânica com insuficiência

funcional, verificada conforme preceitua a legislação em vigor;
•VII — Menor de 18 anos e maior de 60;
VIII — Ciganci ou nômada;
IX — Que não prove o exercício de profissão lícita ou a

posse de . hens suficientes para se manter e às pessoas que o
acompanhem na sua dependência, feitas tais provas segundo
os preceitos do regulamento que será expedido para melhor
execução da presente lei;

X, anallabét o;
XI, que se entregue á prostituição, ou a explore, ou te-

nha costumes manifestamente imorais;
XI/. de conduta manifestamente nociva a ordem pública

ou -á segurança nacional;
XIII, já anteriormente expulso do Brasil. salvo si o ato

de expulsão tiver sido revogado;
XIV, condenado em outro pais por crime de natureza

que determine a sua extradição segundo a lei brasileira. -
§ 1.* Para os efeitos da presente lei, considera-se imi-

grante todo estrangeiro que pretenda, vindo para o Brasil
nêle permanecer por mais de trinta dias com o intuito de
exercer a sua atividade em qualquer profissão lícita e lucra-

GETULIO VARGAS.

Washington F. Pires

GIVULIO VARGAS.

Washington F. Pires.



GETULIO VARGAS-.

Joaquim Pedro Salgado Pilha.
Felix de Barros Cavalcanti de Lacerda.
Francisco Antunes Maciel.
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ya que lhe assegure a subsistência própria e a sies	 si-
am sob sua dependência.

2. A simples circunstancia de viajar desacompanhada
!ão constitue presunção de estar a estrangs,ira compreendida
ia condição XI deste. artigo.

3.° A enumeração das conciles constantes des!,! artigo
ião exclue o reconhecimento de outras que se verifique se-
17bwr iguahnente inmeditivas da entrada de estrangeiro irni-
Tante.

Art. 3.° O desembarque de imigrantes por s ia marítima.
:erá permitido sómente pelos portos de Belém, Recife, Sal-
, ador, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco do Sul e Rio
irande'e pelos que venham a ser considerados, por força de
ei, portos de desembarque para imigrantes.

§ I.° A entrada de imigrantes por via terrestre, aérea ou
luvial será permitida pelos pontos de fronteiras em que es-
iverem instaladas Inspetoria Federais de Imigação e seus
lostos. de fiscalização, e obedecerá ás mesmas exigências im-
sostas á entrada por via marítima; mas aos nacionais dos
saises limitrofes que, por essas fronteiras, queiram imigrar
sara o Brasil será permitida, mediante apresentação de car-
eira do identidade, expedida por autoridade competente do

-leis de origem, independentemente do "visto" consular.
§ 2.° A concessão de que trata a segunda parte do pará-

srafo anterior só vigorará no caso de aceitarem os referidos
saíses, para o mesmo fim, documento idêntico ou análogo,
xpedido por autoridades brasileiras.

§ 3.0 Nas estações de estrada de ferro e outros pontos
le embarque, existentes nas fronteiras terrestres ou fluviais,
• ão é permitida a venda de bilhetes de passagem para o in-
erior do pais aos nacionais dos países limitrofes que não ti-
Jerem o "visto" das inspetorias Federais de Imigração lan-
ado na respectiva carteira de identidade.

Art. 4.° Os consulados brasileiros no pais ou na região
le procedência do imigrante deverão verifitar, por todos os

elos ao seu alcance, a autenticidade dok documentos exigi-
los no regulamento a que se refere o art. 2 0, condição IX,
sxigindo também o atestado de vacinação antivariólica. antes
le visá-los, de modo que se torne mais fácil aos consulados
los pontos de embarque a aposição do "visto" regulamentar
ao respectivo passaporte.

Art. O passaporte o demais documentos, devidamente
visados, estabelecem a favor de seus portadores a presunção
le que se acham em condições de entrar no território na-
Amai.

Art. 6.° Não estão sujeito a fiscalização da Imigração,
ri pando subordinados apenas á da Saúde Pública e da Po-
licia, os estrangeiros não imigrantes que se destinem ao
Hrasil.

Art. 7.° O serviço de fiscalização de entrada e desem-
Siarque de estrangeiros em território nacional será feito pelas
autoridades sanitárias, policiais e imigratórias, conforme
Preceituar o regulamento a que se refere a condição IX cio
3rt.

Art. 8.0 O transporte dos imigrardes agricultores constj-
!uidos, ou não. cio famílias. por vias férreas e marítimas,
sté ao ponto de. destino. correrá por conta do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio.

Art. 9.° O transporte em estradas de ferro ou de rodagem,
desde a estação da via férrea, pôde marítimo ou fluvial de,
desembarque, até ao núcleo colonial, ou localidade de destino,
será facilitado pelos orgãos do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, si o núcleo estiver sob sue administração
direta, e à custa dos Estados, emprèsa, associação ou lideres-
sacies, em caso contrário.

Art. 10. Nennoma emprêsa; associação ou C:companhia
poderá promover a introdução de imigrantes no pais, sem
prévia autorização sio Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, de conformidade com o regulamento a que se refere
a condição IX do art. 2°.

Art. 11. Qualquer estrangeiro que entre em território
brasileiro, e não possua os documentos exigidos pela pre-
sente lei e respectivo regulamento, será considerado clan-
destino.
- pareesel fo único. Os clandestinos silo passíveis de expul-
são e serão processados de acordo com o regulamento e as
disposições !renais em vigor.

Art. 12. Fira o Ministé r. i0 do Trabalho. Indústria e Co-
rareio autoriz:eio a providenciai acèrea da tradução da pre-
sente lei e respectivo regulamento nas línguas estrangeiras
de maior divulgação, conforme convier à administração pú-
Moa.

O presente decreto entrará em viger na data
Wi sun oublicaão.

Art. 1-1. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio do Janeiro, 9 de maio de 1934, 113° da Indepen-

dência e 46" da República.

Ministério da Educação e Saúde Pública
Por decreto de 1 de maio de 1934, foi exonerado, a pe-
Por decrete de I de maio de 1934, foi exonerada, a po-

terna, da Escola de Enfermeiras Ana Neri, do Departamento,
Nacional do Saúde Pública.

— Por outros, de 14 de . maio corrente, foram promovidos
no mesmo Departamento:

Iltelvina Gomes Martins, servente de 2' classe da Inspe-
toria de Profilaxia da Tuberculose, ao lugar de servente da
mesma inspetoria;

Cícero de Almeida, servente, ao cargo de guarda da mesma
inspetoria.

— Por outros da mesma data, foram nomeados:
Ruth çla Silva Botelho, para exercer as funções de servente

de 2' classe da Inspetoria de Profilaxia da Tuberculose;
Vida Vieira, para exercer as funções de auxiliar da

2' classe do Laboratório Bacteriológico do mesmo departa-
mento, durante o impedimentv de Igor Borges Abrantes; -

Mário de Oliveira, para Ocupar o lugar de copeiro do Ilos
pitai D. Pedro II, do referido Departamento;

Maura de Oliveira, para exercer, em comissão, as funções
de enfermeira interna da Escola de Enfermeiras Ana Neri,
ainda do mesmo Departamento;

Alfredo Boneff, para exercer, em virtude de concurso, .o
cargo de professor do curso de desenho da Escola de Aprendizes
Artífices no Estado do Pará;

Dr. Gestão Go:nes, professor catedrático da Escola de
Minas da Universidade do Rio de Janeiro, para exercer, nos
tèrmos do art. 27, do decreto n. 19.851, de ii de abril de
1931, o cargo de diretor da mesma escola;

Georgina Reinders, primeira enfermeira do Hospital Na-
cional da Assistência a Psicopatas, para exercer, a partir de 24
de abril cl.a corrente ano, o cargo de enfermeira-chefe do mes-
mo hospital.

— Por decreto de 7 de maio Co 1931, foi exonerado, a pe-
dido, e Dr. Sancho Augusto Montando% das funções de inspetor
de estabelecimentos de ensino secundário no Estado de Minas
Gerais.

— Por outro da mesma data, foi nomeado o Dr. GeraldO
Jardim Linhares para exercer, interinamente e em comissão,
as referidas funções.

— Por decreto de 15 de maio de 1934, foi tornado sem
efeito o decreto que nomeou o Dr. Geraldo Jardim Linhares
para exercer, interinamente e em comissão, as funções de
inspetor de estabelecimentos de ensino secundário no Estado
de Minas Gerais.

— Por outros da mesma data, foram nomeados para exer-
cerem as referidas funções, interinamente, e em comissão:

No Estado de Minas Gerais;
Dr. José Geraldo Jardim Drandeo.

No Distrito Federal: s
Leonardo de Assiz Brasil. Dee Muniz de Brito Lopes, Mia

de Abreu Machado e o Dr. Manuel Bastos Tigre.

Ministério das R elações Exteriores
Por decreto de 15 .de mai( corrente. foi aposentado o

Consul Geral Secretos Moglia, 30M as honras de Ministro Ple-
nipotenciário de Primeira Olk SSC e com a remuneração in-
tegral por contar mais de 3; anos de serviço.
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Ministério da Marinha
Vor decretos de 10 de maio corrente, foram:
(*) Nomeado Teodoro Farichon, para exercer o cargo

'de remador das embarcações do farol da "Moela", no Estado
de S. Paulo; e

Reformado o sub-oficial, mestre do Corpo de Sub-Oficiais
da Armada, Antônio da Cruz, conforme pediu, no pôsto de
segundo-tenente, com o distintivo de sua classe, percebendo
os vencimentos e vantagens a que se refere a alínea a do
art. 20 do decreto n. 21.887, de ,29 de setembro de' 1932,
visto contar mais de trinta e cinco (35) anos de serviço.

, Ministério • da Agricultura
, Por decreto-de 30 de abril de 1934, foi declerado sem
efeito ó decreto de 15 de setembro de 1934, que pôs em dis-
ponibilidade o mestre 'de oficina do Aprendizado Agrícola
de .Satuba, Roberto José de Barros e foi exonerado dêsse
cargo, de acôrdo com o art. 40 do decreto n. 20.486, de 6
de outubro de 1931, por não ter tomado pose no prazo legal
do,. cargo 'de servente do Laboratório Central da Diretoria
Geral de Agricultura para o qual foi nomeado em 20 de'
março último.'
•`. --• Por decreto- de' 14 de abril, foi nomeado o servente

de la classe da ,Estrada de Ferro Central do Brasil, em dis-
ponibilidade, Henrique do Carmo. França, para ,o lugar de
servente da 5. Técnica, 'da Diretoria db Fomento
.Agrieola, .do Departamento Nacional da Produção Vegetal.

•
C.).ReprodUz-se POP ter sido publicado com incorreções.

, .	 .
Ministério da %/raça° e Obras Públicas
Decretos de 11 da maio de 1934:
O Chefe do Gov4rno Provisório da República doa Es.

tados Unidos do Brasil:
Resolve promover, por Merecimento. a chefe de secçáo

da D. G. dos Correios e Télegrafos, o 1° oficial, Felix Mar-
tins Pereira de Sampaio. (N. 7.626, de 1934);

Resolve promover, por merecimento, á 1 0 oficial da D.
G. dps Correios è Télegrafos, o 2° oficial, Emílio Tavares da
Macedo;

Resolve promover, por merecimento, a 1° oficial da D.
G. dos Correios e Télegrafos, o 2° oficial, Flávio Norte.

(Parecer' n. 70 da Comissão de Promoções que será nue
blicado oportunamente).

Resolve. traósferir o auxiliar do escrita (titulado) da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, Domingos Ferreira
Leite, para o cargo de 4° escriturário da mesma Estrada.,•
(N. 6.957, de 1931).

Ministério , do Trabalho; Indústria e Comércio
Por decreto de 10 de maio do corrente, foi nomeado ó

prático de indústrias' agrícolas do Aprendizado Agrícola de
Joazeiro, em disponibilidade, Anibal Salgueiro, para exercer
o cargo de porteiro-arquivista da 9' Inspetoria Regional
(Alagoas).

"	 •

legacias Fiscais, dos créditos para paga-

SECRETARIAS DE ESTADO mento de, gratificações a juízes e escri-
.	 •	 •	 vães nos Estados.

'.Ministério da Justiça e 'Ne-

-góciOs Interiores
...Os pedidos de assinatura oficial devem
ser anualmente renovados; por intermé-
dio- do respectivo ministério, cem a de-
vida -anteoedéncia, de modo a . evitar-se
a 'suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, -também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.
- As assinaturas pagas por 6 m.ses serão
suspensas em t de julho e 1 de janeiro.

Vide — Upedlonte na primeira pé-
MIL

•n••••••nn••

„ .

: Diretoria de Contabilidade

Aditamento mo expediente do 12, do maio
de 41934

ATOS 'DO Slt. misisTne.

Primeira Secção

Avilsos:
4 Fazenda:
N.	

.	 .	 . .
8	

.
53 — ',Sofieftou-ee a distribuição

. Delegacias" Fiscais, da - importância
de 2.520:000,..para o -pagamento a jui-
ees e eserieles eleitorais.
. N. 854 Solicitou-se o pagamento

'de grad fieações a jujzee e eserivtles
eleitorais..

Ao ministro presidente do 'Tribunal
Superior 'de J ust iça', Eleitoral :	 - •

N.. 855 — Comunicou-se o -pedido de
providências para a distribuição às De-.

ATOS DO SR. , MINISTRO

Segunda Secção

.• Aviseis:
raienda:

• N. 856 — Solicitou-se a entrega ao
capitão pagador da Polícia Militar, da
importância de 2:2068700, • Para Paga

-mento. de vencimentos a Anibal de OH-
'eira Mira.
N, 857 Solicitou-se a entrega ao

capitão . Luiz Sepulveda Machado, da im-
portância de 4 , :5008, para despesas
eventuais e de pronto pagamento nos
meses de maio, junho e julho.'

N. 858 —. Solicitou-se o pagamento
à Eduardo Lúcio de Figueiredo', da im-
portância 'de 388700, de gratificação.

N. 859 — Solicitou-se o paganeento• a
II funcionários, da importíncia de. reis
2 ;5pspoo. de gratificações.

N. 860 . — Solicitou-se a entrega .a
Joaquim Antônio Guimarães, capitão pa-
gador, da importância de 5:6338300, de
\ ,-éndirientos que competem ao 2°- te-
nente .0Séas Lopes de Farias._

N. 851 Solicitou-se a entrega a•
Emidio Dias Vieira, capitão pagador do
Corpo 'de Bombeiros, da importância de
3368• pára pagamento de soldo a' José
Casentime. • ...	 •

N. 86? Solicitou-se a entrega ao
capitão -pagador Joaquim Antônio Gui-.
mareles, da importância de' 1:3218600,
de vencimentos que competem a João
Ferreira dós Santos. .

N. 862 — Solicitou-se a entrega ao
capitão pagador Joaquim' Antônio Gui-.
riearães da importância de 2:4788700. de
veneineentos do músico de 3° classe, An-
tônio Manuel de Sonsa.

N.. 864 — Solicitou-se a entrega
eapitão pagador Joaquini Antônio. Guie
maeães, da importância de 5:633:830N
do sôldo . do 2° tenente 31annel Braga. :•

N. 865 Solicitou-se a remessa a;
esta secretaria da relação dos avisos re-
ferentes à despesa total de 128:5338200

.ele concorrências administrativas.,
,k	

Segunda Secção

Aros DO SR. DIRETOR GERAL

Ofícios:
-Ao diretor do Lloyd Brasileiro:

N. 622 — Solicitando a concessão da
passagens para o oficial da' Secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral em Santa
Catarina, Primo Dutra da Roza o sua
senhora.

— Ao delegado fiscal do Tesouro en't
Santa Catarina: •

N. 623 Comunicou-se ter sido feita
requisição de duas passagens para Primo
Dutra da Rosa e sua senhora. ‘-•

Expediente de 14 de maio de 1934

ATOS DO SR. DIRETOR GER.%

Primeira Secç.ão
Ofícios:	 .

• Ao diretor da Despeza Pública do Te-
souro Nacional:

"N •.`, 621 Comunicou-se que o paga
ii1ento dos Vencimentos que conmeiern
ao pessoal do exiinto Senado deve Ser
efettiado .tendo em vista a tabela cons-
tante . da -verba .17 do Título II. do art.
3° do decreto n. 24.167, de 25 de abril
de 1934. .

— Ao diretor da Casa . de Detenção- do
Distrito Federal:

N. 530 — Solicitou-se a organização
e remessa da rónia para pagamento de
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ncimentos a Ernesto Eduardo da Cos-
em disponibilidade.
= Ao secretário da Côrte de Apela-

N. 631 — Transmitiram-se as Rilhas
substituIções na Justiça Local refe-

etes a março.
—Ao diretor da Despeza Pública do

eouro Nacional:
N. 632 — Comunicou-se que o bacha-
. Lourenço de Albuquerque Rosa este-

no exercício do cargo durante abril

ATOS DO 8R. DIRETOR GERAL

Segunda Secção
Ofícios :
Ao diretor do Domínio da União:
N. 625 — Solicitou-se a remessa de
de 90 de cada um dos exemplares dos
4pas, que acompanharam o ofício nú-
sro 983, de 19 de abril último.
— Ao diretor-secretário do Tribunal
Contas:

N. 626 — Transmitiu-se a 2' . via do
dido n. 4 (pessoal).
— Ao juiz diretor do Pretório do Dis-
ito Federal:
N. 627 — Transmitiu-se a capta do
iso-circular n. 315, de 20 de feverei-
déste ano.

— Ao diretor-secretário do Tribunal
Contas:

N. 628 — Transmitiu-se a 2' via do
-dido n. 5.

Expediente de 15 de maio de (934
ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Primeira Secção
Ofícios:
AO diretor da Seeretaria do Tribunal
,gional Eleitoral do Estado de Ala-

:	 -
N. 633 — Solicitou-se a remessa do
querimento de Mário Ferreira Farias,
dicitando o pagamento da importáncia
I, 6383800,

Ao diretor geral da Diretoria do
pediente e Contabilidade da Polícia

ivil do Distrito Federal:
N. 634 — Transmitiram-se, para in-
wmações, os requerimentos de José
-eixeira Sobrinho e outros, pedindo pa-
amento de vencimentos.
— Ao juiz federal da Segunda Vara do

zistrito Federal:
N. 635 — Transmitiu-se em duas vias
contar de 25:3068000, de diferença de

emiti/lentos do coronel médico doutqr
millicrme Barros Rocha Frota.

ATOS DO SR. DIRETOR GUIAL

Segunda Secção
Ofícios:
Monte-pio:
Ao diretor do Arquivo Nacional:
N. 061 — Solicitou-se o encaderna-

sento das coleções de minutas de off-
los expedidos eni 1931 e em. 1932, re-
crente ao monte-pio.

Telegrama:
Ao presidente do Tribunal Eleitoral,

,Ispírito Santo:
Resposta telegrama 21. outubro Últi-

no declaro que couforme ordem número
19 do 27 setembro 1933 da Diretoria
)eepesa Wzblica Tesouro Nacional foi

-.ene distribuição Delegacia Fiscal nes-
e Estado importância 1888000 para pa-
sarnento Indenização passagem paga ser.
mito Fabião Araújo Lima.

ATOS DO SR. miNreerzso

Telegrama:
Ao interventor federal Amazonas,

Manaus:
Respo'sta telegrama 7 abril findo co-

munico vossèneia que á vista arts. 5,
parágrafo 1" decreto n. 19.576 de 8 ja-
neiro e 7 0 decreto n. 23.053, de 8 de
agósto •1933, só com perda total venci-
mentos federais poderá diretor Secreta-
ria Tribitnal-Regional Eleitoral nesse Es-
tado Williazn Coelho Sonsa ser posto
disposição dessa interventoria.

Despacho:
O 1" procurador da Repeblica, interi-

no, na- secção de Minas Gerais, recla-
mando sóbre o pagamento dos venciznen-
tos a que se julga com direito.. — O as-
sunto já foi resolvido, conforme despa-
cho datado de 23 de abril findo, e do que
se deu conhecimento ao senhor procura-
dor geral, pelo aviso n. 770, de 28 do
referido mês.

Expediente de 15 de maio de loná

Primeira Secção
Avisos:
A' Fazenda:
N. 886 — Solicitou-se a distribuição

às delegacias nos Estados dos créditos
num total de 32:2893000, para paga-
mento de soldo a oficiais, inferiores e
praças reformados da Policia Militar do
Distrito Federal.

N. 867 — Solicitou-se a distribuição
as delegacias fiscais do Tesouro nos Es-
tados créditos num total de 7:2003000,
para pagamento a juízes de direito em
disponibilidade.

N. 868 — Solicitou-se-se a entrega ao
capitão pagador Joaquim António Gui-
marães de 2.917:1473300, para pagamen-
to de oficiais, inferiores e pragas refor-
mados da Polícia Militar.

— Ao presidente do Tribunal -de Con-
tas:

N. 869 — Restituiu-se o processo re-
lativo à comprovação da aplicação do
adeantamento de 4:0003, recebido pelo
diretor da Casa de Detenção.

— Ao ministro procurador geral da
República:

N. 87e — Reiterou-se a declaração do
aviso 770, de 28 de abril findo sôbre a
representação formulada pelo procurador
da República, interino, na Secção de Mi-
nas Gerais.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Primeira Secção
Ofícios:
Ao delegado fiscal do Tesouro no Es-

tado do Pará:
N. 636 — Comunicou-se o pedido de

distribuição do crédito de 2:400$ para
pagamento de ordenado ao bacharel Na-
poleão Silvtsrio da Silva.

— Ao delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 637 — Comunicou-se o pedido de
distribuição do crédito de 2:4003000 pa-
ra pagamento ao bacharel Justiniano
Raimundo Freire.

— Ao delegado fiscal em Pernambuco:
N. 638 — Comunicou-se o pedido de

distributição do crédito de 2:4003000
°para pagamento ae bacharel Francisco
da Costa Mala.

— Ao delegado fiscal no Estado do
Amazonas:

N. 639 — Comunicou-se o pedido de
distribuição do crédito de 8:0003000.
para pagamento a Aureliand Panela] Du-
arte Pinheiro.	 •

—Ao desembargador presidente do
Tribunal Regional E. do Distrito Fede-
ral:

N. 645 — Solicitou-se • a remessa da
distribuição interna do crédito da sub-
consignação n. 9 — Diversas despesas:
Material, da verba II. 14 do art. 3 do
decreto n. 24.167 de 25 de abril findo.

— Ao general comandante da Polícia
Militar do Distrito Federal:

N. 647 — Solicitou-se a remessa da
cópia do ofício 65, de 4 do fevereiro de
1924.

— Ao diretor geral , da Imprensa
Nacional:

N. 650 Solicitou-se onde estão ser-
vindo os aprendizes do estabelecimento,
Silvio Martins Viana e Osvaldo André
Salgado.

ATOS DO S. /queimo '''e,k4

Segunda secção

Avisos:
Ao Sr. presidente do Tribunal Re-

ginoal do Estado de Minas Gerais:
IN. 870 — Comunicou-se não ter di-

reito à gratificação pedida Licinio José
de Carvalho, ex-identificador eleitoral
em Minas.

— Ao Sr. comandante da Polícia Mi-
litar do Distrito Federal:

N. 871 — Recomendou-se a organi-
zação da fôlha de pagamento do 1° sar-
gento Bernardo Francisco Dinkel.

— Á Pazenda:
N. 872 — Solicitou-se a entrega ao

capitão pagador Ernídio Dias Vieira da
importancia e 1:3348500, para paga-
mento ao cabo Jaime André Salgado.

N. 873 — Transmitiu-se a demons-
tração do adiantamento do 4:0008 con-
cedido ao diretor do Instituto Sete de
Setembr. Dr. Meton de Alencar Neto.

N. 874 — Solicitou-se a entrega da
importancia de 2880$ ao capitão Joa-
quim António Guimarães, para paga-
mento ao 1° sargento Bernardo Francis-
co Dinkel.

N. 875 — Solicitou-se a entrega ao
capitão Joaquim Antônio Guimarães da
importancia de 3553700, para pagamen-
to de sôldo ao soldado José dos Santos.

N. 877 — Solicitou-se o pagamento a
54 empregados da Portaria da Secreta-
ria de Estado e do extinto Senado, na
importancia de 13:4003000.

N. 878 — Solicitou-se o pagamento a
Arnaldo Batista de Paula da importar--
eia do 200$, de gratificações a que tem
direito.

ATOS DO S. DIRETOR GERAL

Segunda secção
Ofícios:
Ao Sr. presidente da Comissão do

Compras:
N. 640 — Transmitiram-se três vias

dos pedidos ris. 602.002 e 602.003,
destinados ao gabinete do Sr. ministro.

— Á Companhia Telefónica Brasi-
leira:
• N. 641 — Transmitiu-se a prim(Ára
via do empenho estimativo n. 8.

— Á Société Anonyene du Gaz de ilto
da Janeiro:
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N. 642 — Trarisraitiuese a primeira

via do pedido do empenho n. 6.
— Á The Rio de janeiro Tramway,

Light tir Power:
N 643 — Transmitiu-se a primeira

via do pedido do empenho estimativo
n. 7. .

— Ao Sr. diretor secretário do Tri-
bunal de Contae:

?S. 644 — Transmitirantrae 8.5 segun-
das .vias dos pedidos ne. 6, s7 e 8.

— Ao +Sr. °incubeis° chefe do Escri--
tório de -Obras:

ix • 646 — COlicitousse o orçamento
para os consertos das ferragens, esqsza-drias e vidros de janeles e portas do
Arquivo Naeional, bemo como para a
construção de duas estantes duplas.

— Ao Si'.- minis tro Procurador geralda República:
048 Solicitousse informação_

bre se .o material pedido no ofício ri. 25ainda é necessário.
.Ao Sr. diretor-secretário do Tri-

bunal de Contas:
N. 649 --Transmitiu-se a segunda

via do pedido n. 5.
N. 651	 Tranernitkma $, segunda

via do Pedido n. 5.

• Policia do Distrito Federal
.:Policia, do Diatrito federal	 Dire-▪ teria, Geral. chi •ExPediente e çoiltahili-

dado, n. 644.	 secefio.
- "s *: -. Dia 8 de ,111a40 de 1904

	

s Pertarta	 chefe de Policia do
Distrito Federal, de conformidade com

-atribiiikdes que lhe oonfere o artigo
9° do •deeseto n. 22.332, de 40'de ja-neiro -de -193e, e atendendo a que,- por
enquanto, não "eS passível ,executar
toda sua plenitude 'o servo de Regi&-
tro Gerei de • Polícin, cresadó pelo decre-
to ri. 15.777, de id de novembro de 1922,reseiveusbaixar cem esita! peitaria as
peesentes instfruções sóbre a exedução
da parte relativa á fiscalizaçãe de bo-
teis, pensões, hospedarias, edifícios de
apartamento e derneras casas de habita-
ção coletiva existentes nesta - capita-h
Sendo Usa ~loa, em face do que dis-
põe o artigo 1° do citado decrete mi--
Mero 15.777, etribuido á Diretoria Ge-
ral de LivestigasiSea, de cuja exeociaão
está encarregade a Sessão de Pieçaliza-
ção ide Beteis e Estradas de Ferro, as
atribeições oonstantee de áljnea XVIIIartigo .41, do decreto n. 6,440, de 30
de marco de '1907, e dos artigos 44, 52,

55, 56, e 57 do referido decreto me-
mero 15.777 passam a ser da conmeteri-
eia daquela diretoria: ,pelo que,. deter-
mina seasen rigorosa e fielmente cum-
pridas as instrucAes ora baixadas, que
começam a vigorar da data de sua pu-
blica-go.

Instruções para o serviço de fiscaliza-
çdo , de hotefs, pensdes, hospedarias,
edificios de aOartamenios e demais

. casas de 'habitaçdo coletiva do Distri-
to Federal, bai..leadas de acdrdo Com o

' artigo 97 -do decreto n. 22.332, eas 10
de janeiro de 1033.

I -- Os donos doa estabelecimentos a
tidos de apartamento, hospedarias e ea-
sas de ha ação caletiivia; são obriga-
dos a comunicar á Seoção de Fiscaliza-
cão de Hotels o funcionamento. de Sena

estabeleciimentos e a cumprir as deter-,
MIMO% constantes desta portaria, eób
pena de multa.

— Os donos dos estabeleoltientoe
que se rePere a alínea I, devem ter o li-
vro de fbegistro de Hospedes, de aeórdo
com o modelo aprovado, no qual oonsi-
guarão f.) nome do lieepecise por extenso,
idade, profissão, estado ci vil, nacionali-
dade, 'local de trabalho, número do
quarto 'ou aPartarnent0 que ocupa lugar
de prçcedenoie, e destino, dia e-hora de
entrada e de ssatda.
• Todas as pessoas hospedadas,
sem excepção, mesmo creanças e cria-
400, constarão do respectivo livro de Re-
gistro e da ficha individual de que trata
a alínea IV.

IV ---- Os próprietários ou seus pre-
•pdstos, apresentarão ao hospedo, ao
chegar 'ao êau esteheleamento, a ficha
individual, instituiria de conformidade
sons o modelo aprovado afim deste pre-
enche-la de acôrdo cem seus dizeres. O
hospede, não sabendo escrever, será a
referida ficha .preeuchida por outra
pessoa, coesignando-se, - porém, o fato.

As declarações contidas nas fichas
dos hospedes serro fielmente transcritas
no livro de Registro de Hóspedes, a que
se refere a Mines.- I, pelo próprietário
ou seu prepb-stei e a ficha-remetida, den-:
tro do prazo de 24 borla, it • Sução de
Fisbalizeção de Hotels, onde será arqui-
vada, depois de feitas as necessárias
anotações.

Os desieS ou .seus prepóstose co-
municarão, em im preeto apropriado;
deetro do raza de 24 horas, asatdasalos
hospedeí -à Seeção competente.

NIT ...-. Os livrot de Registro, fichas e
déMaiís imPressos, constantes destas
intruçõeS, deverão ser conservados até o
prazo de dois (2), anos.

VIU— Os termos de abertura e en-
cerrátnento do • livro de Registro serão
feitos pele chefe da Secção,de Fiscali-
zação_de Hoteis•e,' o visto mensal, pelo
respectivo 'inspetor; ficando a cargo de
funeiónarios da mesma a fiscalização
diária.	 .

IX Qualquer questão surgida entre
o hospede e o dono do estabelecimento,
será dirimida pelo chefe da Secção, se
de sua alçada; em caso contrário, será
encaminhada a quem de direito.
• X — Toda e qualquer ocurrencia ale

ordem policial, eue ai--dér nessas duas,
a Seeção tomará dela conhecimento,
afim de agir de conformidade corri o que
fee indicado pela sua natureza e gra-
vidade.

XI — No caso de prática de algum
delito eis infração, o fato será levado ao
wAbeeiseento de respectivo distrito eu
da autoridade policial competente, para
os devidos fiais.

XII — 0. uso de nome suposto, as in-
fles:M.0es falsas -prestadas -à polícia pe-
loS donos, seus prepostoÉi é hóspedes, e
tudo meie .que constituir fraude pre-
vista pelo Código Penal; será' apurado
pela secção para a instauração do come
Detento processo pelo respectivo distrito
policial.

XIII	 Tarieaininhado o : fato à autori-
dade . competente, cessará imed iatamen-
te a interferência ela secção. •	 •

XIV—Os Sra. delegados e demais aue
tolddledes - -Voltejais *serão obrigedoe
pretar tg'nflo o auxilio que se tornai' 710.

cessário para a boa execução destas ins-
truçbes.

XV — Os proprietários ou seus pre-
o tos ficam obrigados a atender, com

toda a eolicltude, as de terminações e
providéntias expedidas pela • olicia de
vez que sua ação visa sempre a segue
rança, o berd estar da coletividade o a
garantia da propriedade e do cidadão.

XVI --Nenhuma peesoa -será admiti.'
da cone° tempregado nesses 'estabeleci-.
mentos, seja qual for a sua categoria;
som que ,esteja devidamente identificada
na Secção de Fiscalização Hoteis; as
que já estão trabalhando, • o deverão fa-
zeie dentro do prazo de 30 dias, a contar
da data- 111,a vubilcação destas -,,Instru-
çOes.

i; XVII — A Secçie de risealizacio,ole'
Troteie fornecená *-áo' interessado doa
cemento que prove a sua' identificação,
de acórdo com a: alínea . XVI. • •

XVIII'— A seettãe Manterá eu cadas-
tro eiti ordem e rigoroi3auYeUte iri. diar
afim de atender com. .a necessária. -Peca-
teza às inforniaçõee que lhe forem sone
citalae pelas autoridades competentes
aasiru como a seoção . pedera ee
diretamente, a qualquer dePead.15nela
noljcia,sóbre. assuntos ,que se...relacionem
com setf serviço.

XIX" --; Os . iiVisOS. e impressos insti-
tuídos pela policia, serão iiidePeaden-'
tes dos mandado:e adotar pelo •VIinis-
térie _do Trebalho' e 'peio Departamen-
to Nacional de -Saúde Pública.
1XX A 1. G. P. providenciará para

que sejam remetidas diretamente á %c-
ção de _FisCalização de lioteis as listas
de ¡)assagelrea ,ertabartedõs e desembar-
cados no porto desta capital: 	 .
: XXI -s; A inobservile.e4a do Clue ais -

1)15ein as- atinem1, II, III, IV, V, VI,
VII, VIII, XV, XVI e XXII, sujeita os'
infratores a multas que poderio variar
de ai:Nardo cede a infraçãO cometida, en-
tre . 100$000 a 200e000, 0, na reincidiu-
eia, ao Obro.

XXII e•- •• Os agenciadores de boteis,
pensõe,s, hospedarias, etc., P4Pil Mer-
cérea). tal função são ebrigades a catar
registrados na Seoção de Fiscalização
de Rateis, a qual, depois de verificar
seus antecedentes, lhes fornecerá unia
caderueta, com retrato -  numerada,
adquirida Pelo interessa ee de acórdo
com o suodélo aprovado, para, o exer- -
cicio dessa função.

XXIII — O registro dos agenciadores
será feito mediante, requwinbedo di-
rigido ao diretoè geral de Investigações,
no qual será declarado o nome do es-
tabetecimente á cujo -serviço' . estiver,
assim como' os eareeterfeticoa de sua
Identidade.

XXIV — A impesição da Multa não
inibe o procedimento civil ou criluinál
que no Use. couber.

XXV — As multas verão ' impostas
pelo diretor geral de Investigaçõesque
agirá de azórdo cota o que preceituam
os arte, da parte III dto doerei() núme-
ro '15.777, Com 'recurso pára o chefe de
Polícia.

XXVI — Os eesponeiVeld por tais
eslabeleOhnentoe „déverio manter al //10.
ta, em quadre especial,' • as 'presentes
Instrá0506.
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Publique-se e cumpra-se. - O che-
fe de Polícia, Tilinto Minto% - Confe-
re. (assinatura • ilegível), 3° escri-
Meado.. - Conforme (assinatura ile-
gível), 1° escriturário.

DIÁRIO OFICIAL,	 Maio de 1IN4

• Imprensa Nacional

• Dia 17 de maio de 1934

OFICL I S EXPhDIDOS

N..1.257 - Á Alfândega do Rio do
Janeiro. restituindo amostras de papel
anausadas.

• N.• 1.258 - Á Delegacia Fiscal em
• Minas Gerais, remetendo conhecimento

de embarque n. 20.627.
N,. 1.239 - Ao Sr. ministro da Jils-

liça e Negócios Interioresi
'
 renovando u

pedido :Obre a expedição do decreto de
aposentadoria do revisor Edgard

• midt.
N. 1.260 - Ao Sr. ministro da Justiça

• e Newócios Interiores, enviando requeri-
mento e folha de pagamento de Antonio
Permita Polonio.

N. 1.261 - Idem, idem, enviando re-
queriniento e laudo de licença da

"aprendiz Lueinda dos Santos Martins.
-, Au Sr. diretor da Secretaria da Jus- •

Liça e Negócios Interiores, informando
o custo com a impressão do trabalho do
professor João Soares Rudrignes.

N. 1.263 --- Á Diretoria de Contabili-
dade do Ministério da Justiça. Infor-
mando o custo COM a impressão d oi fo-
lhetos do regimento interno da Cárie de
Apelação.

N. 1:264 - Ao Sr. Marcos Gazzoni,
enviando conhecimento de remessa de
um "Diário Oficial".

N. 1:265 - Ao Sr. Jatai! O. Itoh, in-
formando o custo da Tarifa das Alfaia-
datas, ti venda.

.N. 1.266 - Ao Sr. M. Ferreira Da-
miào, comunicando não se enfontrar
venda o decreto solicitado.

N. 1.267 - Ao Sr. Adolfo Mário de
Oliveira, remetendo talões de publicação
e de remessa de exemplares do "Diário

• Oficial".
N. 1.268 - Á Caixa Sconómica do

Rio de Janeiro, solicitando levantamento
de lima caução da firma Alvaro Basta-
mente /ft Comp.°
' N. '1.269 - Á Comissão Central de
Compras, remetendo conta de obras so-
licitadas pela Bibliotdca da Marinha.

N. 1.270 - Ao delegado fiscal no
Ceará, solicitando comprovarão de pa-
gamento de uma assinatura.

N. 1.271 - Á Despesa Pública do Te-
souro Nacional, saibre reforma de unia

• assinatura no autorizada.
N. • 1.272 - Idem, idem. Informando

sôbre uma assinatura suspensa, por
falta de numeração.

N. 1.273- Ao Sr. redator do "Diário
Ia Justiça", de S. Paulo, uma carta ca-
peando um editar do juiz de direito da
I s Vara, da cidade de Campinas.

- • N. 1.274 - Á Fiscalização do Parto
do Rio Grande do Sul, comunicando re-
messa de um exemplar do "Diário Ofi-
cial",

N. 1.275 - Á Caixa de Aposentado.;
rias e Penattea dos Empregados da C. E.
de F. Vitória a Minaz. comunicando re-
mai ~WH 09 °Nide • 011-

N. 1.276"- Á Delegacia Fiscal na
Baia, pedindo informar sôbre averbação
de uma assinatura,

N. 1.277 Ao Lloyd Brasileiro, so-
licitando transporto para a Alfândega de
Maceió.

N. 1.278 - Á • Estação D. Pedra II,
solicitando transporte de encomenda
para a Delegacia Fiscal em Minas Go-
rais.

EXPEDIENTE DO 611.. 1LINIST110

Dia 15 de maio de 1934

Ao Sr. diretor geral dá Pessoal:
' N. 1.307 - Designa o engenheiro
naval capitão tenente Inácio de dama,
Barreto e os capitães tenentes do Cor-
po de Ofiziais da Armada FornandoAl-
'DM./ da Silva e Otávio Soares de
Freitas para, em comissão, darem pa-
recer sabre a experiOncia a ser efetua-
da a bordo do submarino "Humaitá",
com uma solução destinada a carregar
acumuladores elétricos a que se Pro-
põe realizar A. M. Carvalho.

Dessa deliberação dareis conheci-
mento aos referidos oficiais.

Dia 16
Au Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.316 - Submete á sua conside-

ração o processo em que Alexina Pe-
reira Guimarães, filha do vice-311Eu-
vante, reformado. graduado, Dr. José
Pereira Guimarães, solicita mel hor i a
de pensão, a que se julga com direito,
em vista do que estabelece a lei nú-
mero 2.290, de 13 do dezembro de
1910,

N. 1.317 - Submete á sua conside-
ração o processo em que Maria Henri-
quota Pereira Guimarães, filha do vi-
ce-almirante, reformado, graduado, Dr.
José Pereira Guimarães, solicita melho-
ria de pensão, a que se julga com di-
reito, em vista do mie estabelece a lel
ti, 2.290, de 13 de dezembro de 1910.

N. 1.318 - Acompanhada de todos
os papeis, transmite uma cópia do de-
creto de 10 de maio corrente, que apo-
sentou Blocando dos Santos, no .lugar
de guarda de Policia do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro.

Solicita os pagamentos seguintes:
N.: 1.319	 De 180$ ao sub-oficho

Manuel João da Costa.
N. 1.320 - De 2306400 ao sub-efi-

clal Valdemar Soares de brito.
N. 1.321 - De 93$ ao marinheiro

n. 1.800 AE-A segundo sargento José
Lopes de .Teen.

N. 1.322 - De 228$ ao ex-ma.,
nheiro, asilado, José Lúcio de Sá.

N. 1.323 - De 93$ ao foguista
Divisão do Material Flutuante do Á
senal de Marinha do Rio de Janela
João :Manuel da Silva.

N. 1.324 - De 93$ ao foguista
Divisão do Material Flutuante do Are
nal de Marinha do Ria de Janeirca
Nascimento de Souaa.
.N. 1.325 - De 93$ ao foguis ta t

Divisão do Material Flutuante do Ano
nal de Marinha do Rio de Janeiro,drs
quirn Corrêa do Amorizn.

N. 1.326 r Do 2:5916700, a Eram.
Bizotto.

N. 1.327 - De 276200 á Nd° St
neira de Viação.

- Ao Sr. marechal presidente da -
missãomissão Central de Requisições do EM.
Cito:

N. 1.315 - Submete á sua comido.
ração n requerimento em que há
Trouin de Oliveira pede sejam repan.
das as ema propriedades- no Distei,
João Pessoa (EStreilo) município e
São José, Estado de Santa Catarina, e
airtiale . de terem sido atingidas pé,
bombardeio dos destroms, durante;
revolução de 1930.

Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial deves

ser anualmente renovadoa, por intemi.
dio do respectivo ministério, com e de
vida antecedas:mia, de modo a evitar-a
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Min
deverão vir, também anualmente, pi
intermédio das respeotivas rerartiade
pagadora,. • •

As assinaturas papas por 8 meses serio
111169011SOS OS I de julho • I de janeira

Vide - Expediente - na primeira pe
nina.

Nas cartas-patentes dos oficiaie abai
.to mencionados foram exaradas as se
guintes apostilas:

Per decreto de 5 de abril findo, dm
acordo com o artigo 29, parágrafo 2°, á
regulamento anexo ao decreto u. 18.711
de 25 de abril de 1929, para els:acudi
da lei n. 5.G31, de 31 de dezembro di
1928, modificada pelo decreto numero
20.371, de 3 de setembro de 1931, fe
reformado o capitão da arma de infan-
taria Jorge Duarte de Oliveira,. de quem
trata esta carta-patente, visto ter sido
em inspeção de saúde a que foi sub-
metido, julgado incapazpara o serviço
do Exército, contando 'dezenove anos
dois meses e onze dias de serviço.

-Por outro decreto de 10 do corrente,
foi declarado que a reforma dêsse ofi-
cial foi concedida com as vantagem
constantes do decreto n. 19.697, de 1:
de fevereiro de 1931, visto ter decorri.
do do serviço a causa de sua invalidez.

Rio de Janeiro. 16 de maio de 1931,
- P. Góis Monteiro.	 .
- O 1° tenente contador Enrico Ma.

galhães, de quem trata esta carta-pa.
tente, reverteu ao serviço ativo do Exée
cito em virtude do decreto n. 23.674, d!
2 de janeiro de 1931.

Rio de Janeiro. 16 de maio de 1931,
- P. Góis Monteiro,.,

Ministário da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedancia, de modo a evitar-a0
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Rilha
• deverão vir, também anualmente, por

intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 rases serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide - Expediente - na primeira pá-
gina.
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em estudo no Estado Maior do Exército,, — Ao Sr. ministro 'da Agricultura,
foi declarado que: 	 comunicando , em' referência • ao aviso

ci) A duração do curso "A" do C. I. T. n. 734, de 29- de abril findo, do mesmo
será de um ano em vez de dois, asse- , Ministério, consultando sôbre a possibi-
gurando-se aos oficiais que atualmente lidado 'do funcionário Alberto . (Martins
freqüentam o 2° ano, o direito de con- Meira continuar seu tratamento no Hos-
oluirein o mesmo, conforme o anexo II, pitai Central do . Exército, .Comunicando
do regulamento n. 91, artigo 2° letra que, de acórdo com a letra F, do artigo
a;	 361 do regulamento para o Serviço. de

.pois finalidade a es-b), *He curso tem por. 	 do Exército, em tempo de paz, Po-
pecialização dos oficiais da arma de en	

,
^ dom ser admitidos a tratamento! noa-,

genharia (subalternos) no emprègo das ' hospitais' militares os funcionários -dos
r , demais ministérios,.transmissões em campanha. (Av..319) .- 1 A indenização a que ficam sujeitos

- Ministério da Guerra	 Rio do Ja-,, obedece ao disposto no parágrafo 5° do
neiro, 11 de maio de 1934. — 

N. 313 citado artigo. (Aviso n. 19) •
s-- Sr. Chefe do Departamento do Pes- 1 — Ao Sr. chefe do Departamento. do
soai da Guerra:	 .	 Pessoal da Guerra, declarando:	 .

Declarai em Boletim do Exército que'
os descontos de joias, mensalidades e i Que é aprovado o relatório organizado
quotas de beneficências, a que estão su- pela comissão nomeada para estudar
jeitos os associados da Casa do Sargento, as granadas de mão e de fuzil, usados
serão iefetuados nos corpos de tropa e em vários exércitos o indicar cr tipo
repartições em que servirem os mos_ . a se regulamentar nd nosso Exército e
mos aásociados e remetidos diretamente que será desde já contetnplado.no pros.
à tesouraria dessa instituição, confor- , grama do produção, devendo. ser consis
me se . fazia anteriormente, às instruçõea gnados em Boletim do Exercitei, os elo-
publicadas no Diário Oficial de 21 de gios pela atuação da mesma comissão.

:	 '	 •maio Sie 1933. — P. Góes.	 ., (Av 320.)-;
Ministério da Guerra — Rio' de Ja- Que o Comandante da 3' Região Mi-

neiro, 11 de maio de 1934. -_ N. 317 litar é autorizado a .designar o 2° te-
- Sr. chefe do Departamento do Pes_ ,.nente da reserva das 1 3 linha do Exér-
soai da Guerra:	 cito Euelídes do Carmo, encarregado da

Declaro-vos que autorizo as seguintes organiz4 "ão das fônias o.(iciaisL re-
moditlearões no plano de uniforme:	 , 'formados residentes no . Estado do Ro

a) Calção ' ou calça do mesmo-brim . Grande do Sul, es quais deverão rece-
da túnica, em vez de escuro. Esta me- ber dÉ seus vencimentos por intermé-
clida será aplicada unicamente ao far- .dio da respectiva circunscrição de . i,,e-
demento das praças;crutamento. (Av. 322).

b) • Compra somente de borzeguim	 —
pretos com supressão do de campanha ' Ministério da 'Guerra .— Rio de' Ja-
e de •coturnos;	 netro, 14 de maio de 1934 — N. 321

c) Compra somente de perneiras de .— Sr. chefe do Departamento do Pes-
couro Preto para todas as armas, com "sola da Guerra:
supressão do cano de botas para as ar- 	 Teudo deferido., pelos motivos cens-
mas montadas. — P. Góes.	 tantas do parecer da eecção de Justiça

anexa á Secretaria de Estado da Guer-
.
. Dia 14 de maio de 1934 	 ra, o . requerimento em que o 1° tenente

. da 2' classe da reserva de 1' linhasdo
Ao Sr. ministro

. da Fazenda:Exército, Oscar Ribeiro Monteiro, so-

Cornunicando que o Ministério '
	 ficita a expedição da respectiva carta'
da patente, declaro-vos . que ficam sem

Guerra , nada tem a °pôr quanto à en- efeito os 'despachos publicados ne Did-
trega ã Viação aérea, São Paulo S. A. (lio Oficial de 10-9-932 e 19 de,janeiro
de dois "Sperry indicators" que se cri- concernentes
contram na Alfândega de Santos. (Avi- d

.o ano vigente,	 ' á fixação

so n. '527);	
de prazos para a apresentação de pe-

. Pedindo providências para que pela dido
ns lex natureza dos. de que se trata.

Diretoria do Domínio da União seja efe- 	 *
— .. 

tivada á desapropriação de dois .pródios—
particulares, localisados entre o - pavi- 1 Ministério da'

maio	
•	 Ja-Rio de,

'hão principal do quartel do 6° regimens nerro, "
"anillrkt4- da 

Escola.
.14 de, oma ái io de

vossa consulta

— N. 4 —

to de infantaria o a enfermaria regional,
em Caçapava, Estado de São Paulo. ' Em solução'	 ln' sulliia etolita n5-: 

(Aviso ri. 531),	 tanto d'd oficio n. 1.298. de 16 de abril •
Solicitando o pagamento, no 'Tesouro de 1934, dirigido ao Estadoo Maior do

Nacional, da quantia de 750000 . ao 
ca- Exército, sôbre o modo de proceder em

pitão Artur Hescket Bali. (Aviso nu- relação ao cômputo do gráus das par-
mero 530)..	 tes teórica e prática do ensino militar

Transmitindo com destino ao Pesou- do 2°. e 3° unos, em face do aviso mi-
ro Nacional, o processo referente ao pa- mero 1, de 31 de março findo' e do . aviso
gemente a.Júlio de Oliveira az; Compa- n. 11, de 23-11-32, declaro-vos:
nhia, da importância de 15 :303$500, já 	 De acôrdo com .o parecer .do Estado
relacionada para sua liquidação final Maior do Exército não se- deve . .com-
na Diretoria da Despesa Pública. (Aviso pular gráu algum ria apuração das me-
n. 528).	 .	 .	 dias dos aloires, a .que se refere o ei-

__ Ao Sr. ministro da Justiça e Ne- Lado aviso . n.. 1,. de 31 de rnarcd findo,
gócios interiores, pedindo- seja encarrii- nas partes relativas :lá ensino' militar
nhado 'ao Conselho Penitenciário 'do Es- - teórico e . prátieo do 2° ano e teórico
taclo• do Rio de Janeiro, para dizer a res- prático do 3° ano, em que estavam ma-
peito. os Papeis 'em que o sentenciado triculados, em 1932.
militar 'Antônio Batista dos, Santos.. pede Asstru ficá' :diminuido o' divisor *na
indulto do resto da pena que está rum- apuração 'da 'média de .classificação na',
priudu tia Fortaleza de Santa Cruz. turma mit ria Classificação final de nen-

olusào do o(Aviso u. 57).	
- .

i	
uro.. — P. 1715 •. -	 "	 • .

gxeEDIeNTE DO SR. MentSTRO

Dia 11 de maio de 1934

Ao *. nrinistro da 'Fazenda, solicitan-
do o pagamento, no Tesouro Nacional, da
quantia de 9:000$, ao coronel reformado,
Palimercio de Rezende. (Aviso 526).

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da. Guerra, declarando:

Que, enquanto a Comissão nomeada não
apresentar o resultado dos seus estudos,
ficam adotadas as seguintes medidas re-
lativamente á distribuição de fardamen-
to: a) suspensão dh confecção das calças
verde oliva; b) distribuição de calções
verde oliva e perneiras de couro; c) sus-
tada a aquisiea,'o e distribuição de: 1°
perneiras de lona; .2° capotes de algodão
irnpermeavel; 3° calças bombachos ver-
de oliva; 40 canos de botas; 5° badana de
montaria. (Aviso 312);

Que, tendo em alista o decreto número
23.975, de 8 de março findos são desi-
gnados para, em comissão, elaborarem o
projeto de regulamento do Departamento
Técnico do Exército, os seguintes off--
diais:

Coronel Artúr Silio Portela, tenente-
coronel Euelides Espindola do Nascimen-
to, major Sílvio Raulino de Oliveira, ca-
pgã,o Armando Vilanova Pereira de Vas-
concelos, representante do Estado Maior
do Exército e primeiro tenente João Go-
mes do Nascimento.

Com exceção do último, que . desem-
penhará as funções de secretário e ficará
dilspensado- dos serviços .que lhe estão
afétos, os demais são designados . sem
prejurio de suas atuais funeões.

Dada a ,urgência do assunto, ,o proje-
Sito deve ser apresentado, dentro de 45
'dias. (Aviso 314).

. Que é permitido o aproveitamento no
Parque Central de Aviação dos sete pri-
Melros • sargentos especialistas promovi-
dos na Escola de Av:lação Militar a sar-
gentos ajudantes ,(Avise 315).

Que são julgadas procedentes as alega-
cõe de crena religiosa apresentadas por
Clemente Preima, alistado e sorteado
pelo municipio de Ca,noinhas, Santa Ca-
tarina, visto ser religioso de um seminá-
rio, e 'tsentando-o do serviço militar.
'(Aviso 316). .

. Que, -a bem do ensino o CUTSo de Aper-
feiçoamento de Oficiais Veterinários
funcinnará-segundO o plano de ensino do
proTe'To de regulamento, em estudos no
Estado Maior do Exército, e constará
das seguintes disciplinas:

a) Bacteriologia, mbréstfa,s - infetuo-
sas e parasitárias, e preparação de só-
nos - e vaelnas; b) Patologia médica e clí-
nica dos grandes animais.; c) Patologia
eirurgica e obátetricia, clínicas respe-
ctivas (grandes animais), ferraduras de
correção e suas aplicações; d) ZootéeMa

I especial dos equidios, sua' especiali-
zação militar; e) Inspeção :de carnes e
derivados; f) Toxicologia o análise; g)
Legislação militar: - e 'h) Noções de to-
pografia, leitura de cartas  e sua utili-
zação 11() terreno. (Av. 318)..

Que no intuito de atender às neCeSSI-

(jades do ensino do curso de oficiais- do
Centro ',Ir. Instrução de . Transmissões,
cujo projeto de regulamento já se .acha
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ExPEDIENTE Co sii.. DIRETOTt

Dia 14. de maio. de 1934

Ao Seuhor diretor da Recebedoria do
ftistrito Federal, transmitindo, para os
efenos do regulamento do selo, o re-
otaTiláento em que Sérgio Dlogo Ti-
x" ca dc Macedo e outros, pedem sejam
inani idas as Escolas de Instrução Mili-
tar até a regulmentação da lei que as
extingue (oficio ii. 833).

Requerimentos despachados pelo se-
nhor ininigro da Guerra:

Ademar Martins de Almeida, Alfredo
Lios (te (Varia, Faustino It. Leite, Inda-
teci° Arruda, João de Castro Lima, Ma-
ItICI Labll tu, Pedro Ferreira dos San-

tos e Maximo 1.evi, Silvio Candido Tei-
xeira, .solicilando o pagamento das quan-
tias. respectivamente, de o:00in, 600$,

1:962StlOO, á:209$, 618$, 18:120$
e 8: i00C — Reconheço o direito do
dita requisitado, nas importancias, res-
pectivamente, de G:000$, 600$, 360$000,
1.:5!6-2 : 00, 3:009$,	 18:12040li e
8l:M f 8S, como opina a C. 

Agenor Pires, pedindo pagamento de
1:20 1,4600, proveniente de fornecimen-
to de lenha á Fábrica de Piquete. —
'ride/crido, em face das informações.

Alberto D"Almeida 4Nc Comp. pedindo
lhe seja permitida a retirada jia Alfân-
dega de 20 barricas contendo cada uma
50 'quilos de salitre, que se acham na
Alfaudega do Pio de Janeiro. — Decla-
re o número cio aviso que tiver autori-
zado a importação.

Alfredo •Correia Vilaça, pedindo por
motivo de saúde. transferência da ma-
trícula de seu filho Ranulfo Marques
Leal, do C. M. do Rio de Janeiriï de mie
é aluno, para o de Porto Alegre. — Sim,
por se tratar de caso excepcional e mo.
tive de saúde,

Clodomiro Antônio Vioia, ex-segundo
sargento, pedindo reconsideração de
despacho oue lhe negou reinelosão nas
fileiras. — Indeferido, por não convir a
reinclusão de sargentos reservistas, ten-
do em vista o grande número de sargen-
tos agregados.

Felino Ivo Bezerra, ex-terceiro sar-
gento, pedindo reinclusão nas fileiras.
— Indeferido. De acordo com a infor-
mação do 6° R. I. o requerente foi ex-
cluído 'a 9-11-32 do a0 batalhão, com o
posto de cabo e .não de terceiro sargen-
to, não constando de seus assentamentos
algo que prove ter sido promovido ao
posto que alega ter.

4-ferson de Barros Gaivão. segundo te-
nente •farmact,utico, pedindo lhe sejam
fornecidas passagens e transporte para
pessbas de sua família. — Deferido, á
vista das informações.

Napoleão Lírio Teixeira, soldado do 3°
B. I., pedindo exclusão das fileiras e
permissão para estagiar como aspirante
a oficial médico. — $ n depois de se tor-
nar mobilisável poderá ser excluído.

Nascimento Soares Augusto, pritneiro
sargento do 1' G. A. Cav., pedindo seja
reconsiderado o despacho que julgou M-
ictório° o seu comissionamento no posto
de segundo tenente. — Indeferido. Não
procedem as alegações do requerente por
já estar resolvido em definitivo o 'caso
em aprèço .. Ambos os requerimentos
aludidos obtiveram despacho,- sendo • o
primeiro indeferido. conforme publicou
o D. O. de 7-1-32, e o segundo confor-
me se vê do Bot. Ex. n. ,105 de 5,.-
2, pág. 779,

(MV° Coelho, sargento ajoda.nte do 4*
II. I., pedindo cancelamento de nata. —
Deferido,

Plínio Faciante da Câmara Lima, pri-
meiro toneuto em °omissão, pedindo
transferência para a reserva do Exérci-
to, visto esaar incapacitado para . o ser-
vir() ativo, por moléstia adquirida em
serviço. — Indeferido, em vista. das in-
formações da D. 8, G. e do D. d. -

Renato Correia doa Santos, pai do alu-
no coutribuinto do Colégio Militar do
Rio de Janeiro, Itenalto da Costa Roxo,
pedindo, pelas, razaos que expõe, seja
dispensado do pagamento das mensali-
dades a que está obrigado no referido
colégio. — indeferido por falia de am-
paro no regulamento.

Salomão Guimarães Atiaani, ta te-
nente, pedindo que as férias regulamen-
tares, acumuladas, a que tem direito lhe
sejam descontadas dos três meses cir.,
que esteve licenciado para tratamento
de saúdo. — indefeaido, por falta da
amparo leal.

Sanniel de Magalhães tia bóia.. reaer-
vista, pedido transferência de 'classe.

Indeterjdo,
Severino Aranha. cabo reservista, Pe-

dindo reinolusão nais fileiras do Exér-
cito. — Indeferido, por não convir a
reinolusão de cohos reservistas.

Váldonii o Mauro (dois requerimen-
tos. sarg. ento ajudante da Fábrica de
Projéteis do Artilharia, pedindo reata-
heloOmento de sua comissão no pesto
de 2° tenente. -- indeferido. Arqui-
Ne-se.

joaa Gonçalves de Oliveira, ex-calxa
pedindo reirtelusão nas fileiras do Exér-
cito. -- 'indeferido, em vista das infor-
mações.

Pedro Prestes, 3* sargento reformado,
pedindo seja tornado sem efeito o de-
creto de .slia reforma. — Indeferido, por
nião ter amparo em disponsiçao de lei.

Rodolfo Silva, ex-cabo, clarim, pedin-
do reinclusão nas fileiras do Exército.
— Indeferido por não convir a reinciu-
são de cabos.

Ministério da Educação

e Saúde Pública
GABINETE DO ENGENITEMO
ExpEinENTE 00 sn. ENOENHEDIO

Do miNISTÉRI0

Dia 16 de maio de .1934
Ao Sr. inspetor de Águas e Esgotos:
N. 154-M — Remetendo as plantas da

Faculdade de Odontologia e pedindo
providências no sentido do ser feito o
projeto e orçamento provável da rede de
esgotos do edifício.

Dia 16
Ao Sr. diretor da Escola Politécnica:

i5-At — Enviando a 1'6/ha de pa-
gamento dos operários empregados nas
obras da escola, relativa à primeira
quinzena de maio corrente.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO sn. ainaisTrio

Dia 11 de maio de 1954
Associação Asilo São Luiz, para a ve-

lhice' desamparada, do Distrito' Federal,
pedindo auxilio para o -2° semestre do

1933. — Em face dos pareceres, não,
posso atender. 8-5-34.

Corina Xerém, São Gonçalo, Estado do
itio de Janeiro, pedindo subvenção para
o is semestre de 1931. — Em face dos
pareceres, não posso atender. 8-5-34, -

Hospital Pedro 1, de Campina Grande,
Estado da Paraíba, pedindo subvenção.

Ei face doa pareceres, não posso
atender. 8-5-34.

Ministério da Agricultura
Por portaria do 10 do coreente, foi

dispensado o 1" oficial da Diretoria de
Expediente e Contabilidade, da Secreta-
ria de Estado dos Neadcios da Agricul-
tura, Araduio de Barros Cerqueira Lima
das fimaões de escrivão da pagadoria da
referida Secretaria de Estado, sendo
designado para essas funções o 3° -oficial
Oliverio Alfredo da Silveira.

Diretoria do Expediente
o Contabilidade
Primeira SeCçãO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de maio de 1931
Valdemiro de Cerquaira Paii, Pedin-

do e pagamento de vencimentos no Pe-
ríodo de 20 de outubro a 30 de novem-
bro 4 . 1931. — Indeferido, de acôrdo
com o parecer da DEC. (D. E. C. nú-
mero 5.392134).

EXPEDIENTE Da SR. D/ItErOlt

Dia 4 de maio de 1934
Orcios:
Ao Sr. diretor da Diretoria de Orga-

nização e Defesa da Produção:
N. 832 — Pede informar até que da-

ta exerceu as funções de contratado
dessa diretoria o Sr. nonorato Rornan
Rass.

— Ao Sr. diretor-secretário do Tri-
bunal de Contas:

N. 834 — Transmite o processo de
comprovação do adiantamento de réis
2:000$000, recebido na pagadoria date
ministério, pelo assistente-chefe do Ca-
ça e Pesca, Gustavo dos Sanitas Silva
d'Utra.

— Ao Sr. diretor-secretário do Tri-
bunal de 'Contas:

N. 835 — Tranamite o processo de
comprovação do adiantamento de réis
1:000$000, recebido na pagadoria deste
ministério, pelo 3° escriturário da ex-
tinta Diretoria do Ensino Agronómico,
Arquibaldo Smith.

N. 836 — Transmite o processo de
comprovação do adiantamento de réls
4:380$000, recebido na pagadoria date
ministério, pelo assistente-tecnico da
extinta Diretoria de Águas, engenheiro
Raimundo Ribeiro Filho,

N. 837 — Transmite o processo de
comprovação do adiantamento de réis
21 r678$600, recebido na pagadoria dês-
te ministério, pelo 2° escriturário da
Diretoria do Ensino Agrícola, Astolfo de
Lura.

_ Ao Sr. chefe da Primeira "Secção
Tecnica do Serviço de Plantas Texteis
em João Pessoa:

N. 838 — Restitue. para verificação,
o processo de eomprovação do adianta-
mento de 100:0O0a0n0. recebido pelo
agrônomo Clarindu alisael Barros, de
Gouveia.



Coimbra, em Tamandaré --- Pernam-
buco:

N. 844 — Transmite inventário pe-
dindo providenciar no sentido de ser êle
reorganizado nos-têrmos da circular nú-
mero 9.832, de 25 de outubro de 1027,
uma vez -que, se torna indispensável a
recapitulação do inventário anterior à
respectiva conferência e fazer a corre-
ção indicada à tinta carmim na . página
3 do referido inventário.

•

efeito sómente,

Dia 3
Edson de Mais Album, requerendo

matricula , gratua. — Deferido, quanto
ao ano letivo corrente.

Pelo Sr. diretor:
Diomedes, Osório Latari, requerendo

matricula no i° ano. — Paga a taxa, de-
ferido.

Jorge Lesa Mota Reis, requerendo ma-
tricula graants no 2 ano. — Pagando a
taxa, deferido.

Dia 5	 ano. — Deferido, para
Ao diretor do Patronato Agrícola João em 1934.
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EXPEDIENTE DO SR. ,MINISTRO

Dia22 de maio cie 1934
Requerimento. despachado

Flávio taStelo Brancos pedindo vista
do processo-denúncia iniciado pelo Dr.
Artur Alfredo de Avelar Figueiredo con-
tras° Dr. Raul Pires Xavier. — De actir-
de com os pareceres, indeferido. (D. E,
C. '5.783-34.)

Quarta Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR'

Enia 4 de maio de 1934
Ofícios:
Ao diretor geral do Departamento Na-

cional da. Produção Mineral:
N. 831 — Comunica que a aquisição

do sismógrafo de reflexão,. mesmo encos
mondado no estrangeiro, deve ser feito
por intermédio da . Comissão de Compras.

— Ao diretor de Plantas Tésteis no
Estado do Rio Grande do Norte:

N. 833 — Devolve o inventário pro-
cedido em 31 de dezembro último, no
Campo de Sementes de ,Plantas Téxteis
em Sacramento, afim de ser reorgani-
zado de acordo com as circulares' em.vi-
gor, devendo constar . no seu inicio' a
transcrição da recapitulação final do an-
terior, e sendo declarado no tèrmo de
abertura qual .dos funcionários presentes
é o responsável pelos bens.

- Ao inspetor da Inspetoria:Agrícola
do 1° Distrito:	 •	 .

N. 830 — Devolve os inventários pro-
cedidos a 18 de janeiro do corrente ano,
nessa inspetoria e na . extinta Circuns-
cricão de Parintins; afim de serem reor-
ganizados de ackdo com as circulares
em .vigor..

-s .- Ao inspetor da Inspetoria de Plan-
tas Téxteis no Estado do Rio Grande do
Norte:,

N. 827 — Pede corrigir no inventário
dos bens móveis e semoventes, existentes
no Campo de Sementes de Plantas Téx-
teia em ReDarilent0; a falha que aponta.

Dia 2 de maio de 4934
Guilherme Corlett, Pinheiro Júnior,

pede sua efetivação no cargo de sub-
inspetor regional, em Catú, Estado da
Baía: —; Indeferido, nos tênues do pa-
recer da Diretoria Geral do Departa-
mento Naaional da Produção Animal.
EXPEDIENTE DESPACHADO PELO SR. DIRETOR

GERAL

Dia ;,i0 de . abril do 1934
Leopoldo Ferreira, diplomado pela

Faculdade do Medieins, Veterinária de
Pousti Alegre, Estado de Minas Gerais.
requer o registro cio seu diploma. — Re-
valide o diploma.

Oficies , exped idos :
Dia 2 r5 de abril de 1934

N. 11 — Ao Sr. diretor do Departa-
mento Nacional de Produção Animal, re-
metendo as 1° o 3' vias do ponto relativo
ao més de abril.

N. 12 — Ao Sr. diretor de Expediente
e Contabilidade da Secretaria de Estado
do Ministério da Agricultura, remetendo
a 3' via do ponto, relativo ao mês de
abril.

Dia 30
N. 13 — Ao Sr. diretor da Despesa

Pública do Tesouro Nacional, comuni-
cando a pósán . de oito professores cate-
dráticos..

N. 14 — Ao Sr. diretor de Expediente
e Contabilidade da Secretaria cio Estado
do Ministério da Agricultura, idem.
' N. 15 --- Ao Sr. diretor do Departa-
mento Nacional de Prochição Animal,
idem.

N. 16 — Ao Sr. diretor da Despesa
Pública do Tesouro Nacional, remetendo
oito decretos de nomenSes, para as de-
vidas anotações.

N. 17 — Ao Sr. diretor do Departa-
mento Nacional de Produção Animai, re-
metendo as 1 a e 3° vias do ponto suple-
menOr.

N.. 18 — AO Sr. diretor de Expedi-
ente e Contabilidade da Secretaria de
Estada do Ministério da Agrfcultura,
idem, (2' via).

Dia 4 de maio de 1934
Circular ---- Aos:Srs. professores cate:-

draticos, convidando para a Congrega-
ção, que terá lugar no dia 7 do cor-
rente.

Requerimentos despachados pelo Sr.
ministro:

' Dia 2 de maio
Rogério de Albuquerque ,Maranhão,

requerendo matricula,- gratuita, no 2°

Diretoria de Plantas Téxteis
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 30 de abril de 1934
Ofícios:
Ao Sr. sub-contador seccional da Re-

pública_ no Ministério da Agricultura:
N. 773 Remetendo a 20 via da guia

do recolhimento de renda na importân-
cia de 2006000, feito por esto Direlocia,
a2 do corrente, ao Banco do Brasil.
1 — Ao' Sr. diretor geral do Daparta-
mento Nacional de Produção Vegeta

N. 774 — Transmitindo a relaçãe das
férias gosadas, no corrente ano, pelo

•pessoal administrativo pertencente ao
)quadro dêsse Departamento e em exercí-
cio nesta Diretoria.

— Ao Sr. assistente chefe da Esta-
ção Experimental de Plantas Téx'eis
!em Quissamii:

N. .775 — Pedindo remeter o certi-
ficado de recolhimento relativo à venda
.de 25 fardos de algodão produzidos no
Campo de Sementes, em São Paus).

— Ao Sr. diretor de Expedien . .-?, e
Contabilidade da Secretaria de Estado,
dêste Ministério.

N. 782 — Remetendo : a ,1', via do
processo relativo à hasta pública rea-
lizada no mês de dezembro último, para
a venda de 99 fardos cie algodão ,pro-
duzido no Campo de Sementes de.Plan-
tas Testeis em Acari, no Estado do Rio
Grande do Norte.

— Ao Sr. inspetor de Plantas "I,
no Estado do Ceará:	 1.7!

N. 784 -- Lescituindo, afim de que
&dam sanadas as irregularidades encon-
tradas, doze documentos, oito dos quais,
em duas vias, sendo três por defi.3ién-
cia de sêlos, quatro por enganos de.,
cálculo, quatro por falta de visto e uni

, por conter estampilhas viciadas, rela-
tivos à comprovação das despêsas efe-
tuadas por aquela Ihspetoria e suas de-
pendências nos Meses de agosto, setem-
bro e dezembro do ano próximo findo.
Outrossim, recomendando remeter com
urgência os documei.tos comprobatórios'
das despêsas efetuadas por conta da quo-
ta estadual no exercício de 1933, bem
como os relativos aos seus veneimen-
tos.

— Ao Sr. sub-contador seccional da
República no Ministério da Agricultura:

N. 778 — Remetendo-a 2" via da guia
, de recolhimento de renda na impo:S.(1n-

. cla de 746000, feito por esta Diretoria,
a 30 do mês próximo findo, ao BUIU).
do Brasil.

• — Ao Sr. diretor geral do De parta-
mento Nacional da Produção Vegetal:'

N. 781 — Solicitando providências
no sentido de serem transferidos a &sie
Serviço os maquinismos de beneficiar
algodão e fabricar 61eo pertencenteo à
litnola Nacional de Química.

-
— Ao Sr. diretor-secretário do Tri-

bunal de Contas:
N. 840 — Transmite o processo de

comprovago do adiantamento de réis
8:4576000, recebido na pagadoria dêste
ministério,. pelo 30 escriturário dá In-
spetoria Regional da Diretoria de Defe-
sa Sanitária Animal, no Estado de São
Paulo, Luiz Felipe de Morais.

N. 841 — Restitue o processo da com-
provação do adiantamento de 52:610$,
recebido na pagadoria .dêste ministério
pelo assistente-chefe da ex-Diretoria de
Minas, Avelino Inácio de Oliveira.

— Ao Sr. diretor -geral 'do Departa-
mento Nacional de ProduçãO Vegetal:

N. 843 — Comunica-que o Sr. minis-
tro resolveu aprovar a folha de gratifi-
cação extraordinária, relativa aos meses
de julho a dezembro de 1933, na impor-
tância de 600$0P0, a que fizeram jus os
funcionários cia Diretoria de Fruticul-
tura, José Mana Junior e António Mo-
reira Façanha.

•
Requerimento despachado.

bia 7 de maio de 1934
Companhia Electrolux, pedindo o pa-

gamento da importância de 400$000; por
fornecimento: Patronato Anitapolis,
em 1929. — Sele os documentos apre-
sentados com, a petição anterior. (DEC
5.756-34.)

Terceira Secção

Departamento Nacional de Pro-
dução Animal

DIRETORIA GERAL
•

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO SR. Mr. 1.
NISTRO
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Minigerie da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

eer anualmente renovados, por intermé-
dia do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em ~a
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em i de julho e 4 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Por portarias de 17 do corrente foram
concedidas licenças para tratamento de
saúde:

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dia 16 de maio de 1934
Ao Sr. ministro da Viação e Obrar,

Públicas:
N. 109 — Declarando, em resposta ae

aviso n. 638, de 5 de abril último, e de
acôrdo com' o resolvido pelo Chefe do
Govêeno Provisório. que a entrega ao
Estado de Minas Gerais dá" importância
de 15.5b1:6178393 correspendente a
última parte do creche° aberto pelo de-
creto TI. 22.022, de 27 de outubro de
1932, para pagamento do património da
Estrada de Ferro Paracatie depende da
prestação de contas das duas primeiras
quotas recebidas,	 no total de reis
31 . /23 :2348786.

• •
EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 16 de maio de 1934
Ao Sr. diretor do Laboratório Nade-,

nali de Análises:
Ns. 19 e 20 —Comunicando haver o

Sr. ministro resolvido permitir mie
DD. Iolanda Tavares de Queiroga e Jú-

lia Pereira pratiquem gratuitamente ao
Labckatbrjo Nacional de Análisee.•

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio do
Janeiro:

N. 92 — Declarando que O Sr. minis".
tro, a quem 'foi presente o brooesso ori-
ginado pelo telegrama en/ que Teéfilo
Jorge Mocarzel e outros fazem acusa-
ções contra e coletor federal em Itaoca-
ra, Manuel do Vale e Silva, resolveu
mandar arquivar o aludido processei,
visto haver sido apurada a improceden-
cia de tais acusações.

Aos ' Srs. chefes das Sub-Contaclorias
Seccionais:	 .

Ofídios:
N. 1.253 — Alfândega de Santos, res-

pondendo ofício n. 32, sôbre forneci-
mento de livros.

N. 1.254 — Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos em Aracajú, res-
pendendo ofício n. 18, sôbre forneci-
mento de livros.

N. 1.255 , — Delegacia Fiscal no Ama-
zonas, remetendo processo relativo re-
presentação A. P.-4, da III Divisão.

N. 1.256 — Ao Sr. inspetor da Alfân-
dega de Uruguaiana, remetendo proces-
sos ns. P. C. 3.333/33 e P. G. 42.134/
933.

N. 1.257 — Ao Sr. diretor da Despesa
Pública,' sôbre registro de importância,
como saldo a aplicar na conformidade do'
decreto n., 24.104.

N. 1.258 — Ao Sr. diretor geral do
Tesouro Nacional, remetendo relações de
processos.

Diretoria da Receita Pública
Em 17 de nulo de 1934

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Processos:
N. 10.388, de 1934 — Companhia

Cessionária das Docas do Porto da Baía,
sôbre 2 % ouro para as obras do pôr-
to. — Indefiro o pedido, à vista do que
ficou resolvido no processo n. 69.547,
de 1933. Em 16 de maio de 1934.

N. 23.845, de 1934 — Companhia
Brasilira de Frutas, sabre anexação de
coleterias. — Arquive-se. Em 15 de
maio de 1934.

N. 26.173, de 1934 — União dos Va-
rejistas de Santa Maria, sôbre multas
por falta de expedição de duplicatas.
— Arquive-se. Em 11 de maio de 1934.

N. 29.739, de 1931 — Raul V. Pi-
nheiro, Obre importação da França. —
Tratando-se de caso resolvido antes da
decisão proferida no processo n. 25.321-
3'4. arquive-se. Em 14 de maio de
1934.

N. 29.919, de 1934 — Mário de Bit-
tencourt Saampaio, pedindo isenção de
direitos. — Dirija-se ao inspetor da
Alfândega desta capital, querendo. Em
14 de maio de 1934.

— Diretoria da Receita Pública —
Rio de Janeiro, 17 de maio de 1934 —
Circular n. 19 — De conformidade
com o resolvido pelo Sr. secretário
chefe do-gabInete do Sr. ministro da
Fazenda no processo fichado no Tesou-

Mato de 1994 9491 

ro Nacional sob n. 22.770, do ano ent
curso, declaro aos Srs. chefes das rei.
partições subordinadas a éste minieté.
rio, para seu conhecimento e devido'
fins, que à firma Filhos Plana, esta.
belecida com fábrica cie bebidas à rua
Santas Dumont n. 443, em Belo Hort.
sente, Estado de Minas Gerais, foreira
concedidos os favores de que cogita 0
decreto n. 21.389, de 11 de maio de
1932, regulamentado pelo de n. 22.480,
de 20 de fevereiro de 1933. — J. Re.
zende Sapa, diretor da Receita.

N. 21 — Nos termos da última, parte
cio despacho de 10 do corrente mâs, do
Sr. secretário chefe do gabinete do se-
nhor ministro da Fazenda, transmite o
Processo fichado sob n. 27.227, do
gente ano, em que á interessada a Casa
Lohner S. A.

Ao Sr. presidente da Cornissaq
Revisora da Tarifa:

N. 218 Tranemitindo o processo
fichado Sob n. 29.135, deste ano, era
que é interessado o Moinho Fluminense
S. A.

(Acompanha uma amostra.)
— Ao Sr. presidente da Comissão de:,

Similares:
N. 21) — Transmitindo nos Orme*

da informação, o processo fichado sob
n, 28.476, do any fluente, em que ê to-
teressada a Comparnia 'Carris Pôrt4

— Ao Sr. presidente do Conselho da
Gontribu inteá

N. 184 — Solicitan ,lo providencias no
sentido cle•serem remetidos os documen-
tos que acompanharam o ofício n.
de 12 de abril último, afim de que se
possa solucionar o assunto constante ct4
processo fichado sob n. 30.301, 11êsts
ano, de interêsse' da Goinpanhia Calçado
Bordalo.

N. 135 — Comunicando que o soo
nhor secretário chefe 'do gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, .a quem foi
presente o processo fichado so5 nú-
mero (18.257, do ano erri.ourso, ora gni)
e Sr. representante da Fazenda .Pd-
bliea recorre da defsisão desse conse-
lho, constante do acórdão n. 3.150,1)u-
blicado no Didrio Oficial de- 17 de feve-
reiro próximo fincloe que negou prova.:
mento ao recurso interposto, es-officio,
pela Delegacia 'Fiscal do Tesouro Na-
cional em Pernambuco do seu ato dando
provimento ao recurso de The Great
Western of Brasil Ilailway Company.
Limitecl contra a sentença da Alfândega
de Recife, sôbre isenção de. direitos, •
exarou, em 9 do fluente, o seguinte des-
pacho:

"Dou provimento ao recurso."
O recunso do Sr. representante do

Fazenda Pública está concebido nos se-
guintes termos:

"Tendo obtido ordem de 'isenção de
direitos para parafeses • de aço desti-
nados a, talas de junção, The ' areat
Western of Brasil ity. Co., Ltd. não
conseguiu o despacho livre dos mesmos
parafusos, porque não vieram acompa-
nhando os trilhos, de modo a forme
um conjunto para linha férrea, corno es-
tabelece P. circular n. 49, de 25 44
agósto de 1928. Demais considerou-sa

De 90 dias, ao marinheiro da .Alfânde-
ga . de São Salvador, Estado cia Baía, João
Pegado do Naschnento;

De 30 dias, ao auxiliar de escrita de
4' classe, da Casa dá Moeda, Jul. da
Veiga Menezes;

De 30 dias ao' fiel do tesoureiro do
papel,ernoeda da Caixa cie :Nrnortizaeão,
Polibio Afonso Alves.

Em prorrogado:
De seis meses, ao guanda da Policia

Aduaneira da Alfândega de Rio (lrande,
• Estado do Rio Grande do Sul, Buripedes

de Vasconcelos Linhares;
De 60 dias, ao 1° escriturário da De-

legacia :Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Piauí, João Henrique Pires

• de Castro Rebelo.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacicinal

Requerimentos despachados
N. 19.270, de 1934 — Paulo Aurelio

Cavalcanti de Assunção, ?pedindo Sua
nomeação para o lugar de guarda da
Mesa mde Rendas de Comadre?. — Inde-
ferido, em face do parecer.

N. 26.648, de t1934 — BaCharel Luiz'
do Prado Ribeiro, recorrendo do despa-
cho da Diretoria Geral do Tesouro Na-
cional que lhe negou vista de • um pro-
cesso relativo a inquérito administrati-
vo. — Mantenho a decisão recorrida.

DIÁRIO OFICIAL

EXPEDIENTE DO SR. marron
Contadoria Central da República 	 Dia -16 de maio de 1934
Expediente de 16 de maio de 1934

	
Ofícios:

Do Sr. diretor geral:
	 •	 Ao Sr. diretor da Casa da Moeda'.
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Maio de 1934
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sue taid parafusoib têm similar na in-
dústria nacional, conforme as circulares
n. 86, de 8 de a.gásto de 1925 e n. 53,
de 7 de abril de :926.

Pagos oe direitos integrais e retinvie
a mercadoria, recorreu a companhia do
ato da Alfándega de Recife para a De.
legacia Fiscal, que lhe negou pravi.
'f'nento ao recurso. t'. se, porém, lhe fel
dado pelo Conselho de Contribuintes, no
acórdão n. 3,150, sie que ora recorra
para, V. Ex., conforme mo facultam os
arts. 2 e 9, letra a. do decreto ed..
Mero 20.350, de 1911.

Argumenta essa decisão com o fato de
Serem especiais os parafusos, pelo que
se lhe não aplica a circular TI. 49 e nem
depende a isenção de virem juntarem-rins
com os trilhos.

A circunstancia, psidim, de haver sela
retirada a mercadoria exclue a possi-
bilidade de ser apreciaria a matéria do
recurso.

Efetivamente, não se deve deixar de
epliear ao processo a regra do art. 337,
dá Nova Conselidaçãa das Leis das Al-
fantlega.s, tanto mais quanto é precisa-
mente debatida a qualidade da merca-
doria.

Por essas razões "5 ainda pelas cone.
lantes dos alx)e das primeiras instdn-
cias, merece ser reformada a presente
decisão, como o reclamam a lei e a
justiça.'

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 519 — Com os esclarecimentos
prestados por esta diretoria, remete o
processo fichado sob n. 13.138, do ano
em curso, relativo ao executivo fiscal
movido pela Fazenda Nacional contra a
S. A. Casa de Saúde. Pedro Ernesto.

N. 520 -- Transmitindo, para o fim
indicado na informação e parecer, o
processo fichado sob n. 28.201, deste
ano, em que é interessado Tomaz Scott
Newlands Júnior.

N. 52d — Comunicando que. tendo
Presente o processo fichado sob número
1.614. do ano em curso, em que a So-
ciedade Amante da Instrução pede res-
tituição da quantia de 2008000, prove-
niente de taxa de pena dágua. relativa
110 exercício de 1932. exarou, eco 3 do
fluente mês. o seguinte despacho:

-À vista do disposto no art. 3° do
decreto n. 20.951, de 18 de janeiro de
1932. deixo de autorizar a pretendida
l'eStittli40. Comunique-se."

N. 522 — Comunicando que o senhor
secretário-chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 25.184,
do ano em curso. em que Manuel Joa-
quim Garcia, estabelecido à rua Bento
Gonealves TI, 46, nesta capital, pede o
levantamento da perempção em que in-
eorreu, afim de fazer a prova do seu
direito contra .a transferência. ex-oficio,
para seu nome, do antigo negócio que
funcionou no mesmo local, exarou, em
3 do fluente, o seguinte despacho:

"Deferido, para que a Recebedoria
aprecie o mérito do pedido."

N. 523 — Solicitando audiência,
transmite o processo fichado ' ãob nú-
mero 28.496. do corrente adO, in que é
interessado Júlio Magno da Silva.

N. 528 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 27.186, do corrente ano,
em que é interessada a Companhia Es-
trada de Ferro Vitória a Minas.

N. 532 — Remetendo, para o fim in-
dicado no parecer e processo fichado

sob n. 27.502, date ano, em que 41 inte-
.reanda a Companhia . Burroutte de
Brasil Inc.

N. 531. — Comunicando que o ;senhor
secretério-obefe do gabinete do eenhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob • número
28.419, do ano em curso, caí que a fir-
ma R. Boton pede permissão para des-
embaraçar uma caixa mama R. B. 1,
trazida pelo vapor inglez Alin.aaorra,
entrado neste perto em 10 de abril úl-
timo. exaurir, em 9 do fluente, o se-
guinte despacho:

"Autorizado, pagando direitos sim-
ples, à vista do resolvido 'no processo
n. 25.23111934, última alínea. Dê-se
ciéncia à Alfándega."

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Pelotas:

N. 9 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quemn -foi presente

• o 'processo fichado sob a. 28.154, do
ano em curso, em que a firma Fernan-
ries dt Carvalho pede permissão para tro-
car os anexos selos adesivos em número
de oito (8), da taxa de 5$ cada um. do
biênio de 1930-1931, por outros da taxa
de 1$, sia enrissão em vigor, deferiu, por

de 24 de abril último, a aludida so-
licitação. de vez que a Casa da Moeda
reputou legítimos aludidos sélos.

— Ao Sr. inspetor dá Alfândega de
Belém:

N. 20 — De aceirdo com a circular
de 28 de março ultimo, transmite

O processo fichado sob n. 28.844, do
1-"'"ente anu. cru que é interessada The
Pará Eletric Itailways & Lighting Com-
pany. Lin1itt,e1.

N. 21 -- Para o rim indicado na in-
formaçao, transmite o processo fichado
sob n. 28.8 116. cio corrente ano, em que
é interessada lime Pará Electric Railways
S: Lighting Company, Limited.

— Ao Sr. inspetor da Alfándega
Recife:

N. — Para o fim indicado na in-
formação. restitue o processo fichado
sol o. 28..218, deste ano, em que é in-
teressada The Great Western of Brazil
Railway Con'Apany, Limited.

N. 68 — Para o fim indicado no pa-
recer, restitue .o processo fichado sob
o, 25.978. do vigente ano, em que é in-
teressada a Standard Oil CoMpany of
Brasil.

N. 69 — Comunicando que o Sr. se-
eretario chefe do gabinete do Sr. minis-
tro da Fazenda, a quem ful presente o
processo fichado•sob n. 27..049, (to ano
em curso, em que a firma B. Almeida

Comp. p ede permissão para desemba-
racei . oito pacotes contendo livros de
medicina. que se acham. no Armazena de
Encomendas Postais dessa eidene. exti
sou. em 9 do fluente o seguinte despa-
cho:

"Autoeizado, pagando direitos simples.
à vista do resolvido no processo número'
25.231-34, última alínea . "

— Ao Sr. inspetor da AM:adega do
file de Janeiro:

N. — Restituindo o processo
fichado sob n. 29.448. deste ano, em que
e interessada a 'Companhia Brasileira
de Cálcio.

N. 1.373 -- Comunicando que o Sr.
seeretsdrio chefe do gabinete do Sr, mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob ri, 20.178. do
ano em curso, em que Georgete Aliou
Flartnn pede permisitL,~:senalek. -

ar uma caixa marca "Barton",.n. 2, con.
tendo chapos de feltro, mediante o pa-
gamento:dos , direitos respectivos, pela
tarifa mínima, .txarou, em 9 do fluénte,
o seguinte despacho:

"Autorizado".
N. 1.374 = Comunicando que o Sr.

secretario chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 27.997, do ano
em curso, era que-a firma Moreno, Bor-
lido & 'Comp. pede permissão para de-
sembaraçar duas caixas. na . 3.041 e
3.042, trazidas pelo vapor "Groix", exa-
rou, em 10 do fludnte, o seguinte des-
pacho:

"Autorizado. 'pagando direitos sim-
ples, á vista do resolvido no processo
n. 25.231. de 1934, última alinea. Dê-se
ciência á a/fãndega".

N. 1.375 — Comunicando que o Sr.
secretário chefe. do gabinete do Sr. mi-
nistro da razenda„-i quem foi presente
o processo fichado sob n. 26.777, do ano
Prn curso, em que a firma Crashley '&
Comp., pede -permissão para desemba-
raçar cem registrados, contendo livros
de leitura, que se acham na 5' Secçâo do
Trafego Postal. exarou. em 9 do flmèntp
o seguinte despacho:

"Autorizo. migando direitos simples,
á vista do resolvido no processo número
25.231. de 193.1, ' Última alinea. De-se
ciência à alfândega".

N. 1.376 — Comunicando que o Si..
secretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Faeenda, a quem foi pre=enie
n processo fichado sob n. 27.231. .do
ano em curo, em elIC a Livraria Garnier
pede permissão para desembaraear trè-
sentes pacotes. contendo livros, reatistae
e jornais, exarod. cm 9 do fluênte, o se-
guinte despacho:

"Autorizado, puestide direites simples.
à vista do resolvido no proCeSw.nÚmero
'25.1231, de 1034. sl)tima alinea. Dê-se
ciência à all'Andega".

N. 1.377 -- Comunicando que o Sr.
secretário ebere do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 28.253, do RIM
em curso, em que e firma Teixeira Ro-
cha & Como.. pede permissão para de-
sembarcar seesente fee's 'caixas, marca
T. R. C.. is. 1 a d'3, contendo "Chem-
pa.gne". med iante a pagamento Ire; di-
reitos respeetivo ,s pea tarifa mlnima.
exarou, em 9 de fl, qinte. o seguinte 111'5-
pacho :

"Autorizado, Dê-se ciência h si-
fándega.

N. 378 — Comunicando que o Si .. se-
cretário-chefe do Gabinete do se-
nhor ministro da Fazenda, a q uem foi
Presente o procesSo fichado sob núme-
ro 27.283, do ano em curso, em que a
firma J. P. Sousa & comp. pede per-
miasão para 'desembaraçar 7 pacotes,
ns. 121 a contendo, revistas bro-
chadas, exarou, em 10 do fliiente, o se-
guinte despacho:

"Autorizado, pagando direitos simples,
à vista do resolvido no processo núme-
ro 25.231, de 1934, última alínea. Dê-se
ciência à. Alfandega."

N. -1.379, — Comunicando que a SP,-
nhor secretázio-chefe do /Gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob núme-
ro 27.995. do ano em curso, em que
'firma. Moreno Borlido & Comp. pede
poriniseão Rara deatembaraçar 2 Fpacou.
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mudas postais de ns. 1.779 a 1.780,
trazidas pelo vapor "lifessilia", entrado
no porto desta Capital em 3 de abril,
última, exarou, em 10 do fluente, o se-
guinte despacho:

"Autorizado, pagando direitos sim-
ples, à vista do processo n. 25.231, de
1934, última 'alínea. Dê-se ciência à
Alfandega.

N. 1.380 a- Comunicando que o se-
nhor secretário-chefe do Gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, a quem foi

- presente o processo fichado sob neime-
l'e 27.801, do ano em curso, em que a
firma M. V. Caillaux Raunier pede
permissão para desernbaraoar 4 volumes,
.constantes dos "colis" ns. 7.782 a 7.785,
• exarou. em 10 do fluente, o seguinte

despacho:
"Autorizado, nos 'têrmos da informa-

aã.o e mediante prévia audiência do Mi-
nistério da Agricultura.. Dê-se ciência à
Alfandega."

A informação a que ase refere o des-
pacho dó Sr. secretário-chefe do Gabi-
nete do Sr. ministro da Fazenda, foi a
prestada. pelo escriturário Almerindo
fJastro, nos seguintes termas.:

"M. • V. Oaillaux Rauriier pede dosem-
amaço de bulbos cie procedência fran-
cesa, destinados a terceiro, cujo nome
declina.

Já tendo transitado idéntiao pedido,
o deferimento pode ser proferido se se
tratar de mercadoria ainda não submeti-
da a' despacho.

A mercadoria aludida é destinada ao
Dr. Alvaro Batista de Oliveira, de quem
a requerente se diz procuradora.

N. 1.381 — Conumicaondo que o se-
nhor secretárip-chefe do Gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fiehado sob núMe-
ro 27.457, do 'ano em curso, em que a
firma J. R. Claverie pede • permissão
para desembaraçar 17 amarrados e 1
caixa marca "Marte!!", ris. 167 a C0i,
trazidos pelo vapor nacional "Raul Soa-
res", mediante o pagamento dos direitos
resPectivOs pela tarifa mínhna, 'exortai,
em 9 do fluente, o seguinte deapacho:

"Autorizado. Dê-se clancia à Alfan-
dega."

N. 1.382 — Comunicando, que o Sr.
secretário-chefe do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 27.459, do ano
em curso, em que a firma J. F. Claverie
pede permissão para desembaraçar (31)
trinta e uma caixas, marca C. P., na. 56
a 86, trazidos pelo vapor "atendoza", en-
trado no porto desta Capital em 24 de
janeiro Último, mediante o pagamento
dos direitos respectivos pela tarifa mi-
naria, exarou, em 10 do fluente, o seguin-
te despacho:

-Autorizado. Recomende-se à Alfan-
dega que verifique se não se trata de pe-
dido de reconsideração, pois ema hipóte-
se alguma a decisão preferida aio pro-
cesso n. 25.231/34, pode ter efeito re-
troativo, em quaisquer processos já re-
solvidos".

N. 1.383 -a Comunicando que o Sr.
secretário-chefe do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, 'a quem foi presente
o processo fichado "sob n. 27.563, do ano
em curso, em que a firma M. V. Caillaux
Raunier pede permissão para retirar 'do
Armazem de Encomendas Postais dez
pajáes: de arnostratA4e4wkdênaiaaaari-.
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Cega; exarem, eni 10 do fluente, o seguin-
te despacho:

"Autorizado, papando direitos ah:neles,
vista do resolvido no processo núme-

ro 25.241/34, última alínea.
De-se ciência à Alfândega.
N.: 1.384 — Comunicando que o Sr.

secretário-chefe de 'Gabinete do Sr. mi-
-niátro da Fazenda a quem foi presente
o processo fichado eob ,n. 28.251, do ano
em curso, era que a firma Teixeira Ro-
cha & Comp. Pede permissao para de-
sembaraçar oito barricas, erca T. '7t•
C., ns. 79 e 8d; trazidas pelo vapor
"Formoso"

'
 entrado no-parto desta Capi-

tal em 11 de abril Último, mediante o
pagamento dos direitos respectivos pela
tarifa • mínirba, exarou, em 9 do fluente,
o seguinte despacho:

"Autorizado. Dê-se ciéncia à Alfân-
dega".

.L3f35 — Comunicando, que o Sr.
secretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo 'fichado eob n. 28.733, do ano
em curso, em que a firma Lebre Sobri-
nho ít Comp. pede permissão para de-
sembaraçar (3) três caixas, marca L. S.
e. C. ris. 1 a 3, contendo hidrómetros de

•origem francesa, trazidos pelo vapor
"Lipari", entrado no ,porto dota Capi-
tal em 22 de abril próximo findo, exarou,
em 11 do fluente, o seguinte despacho:
•"Autorizado, pagando direitos simples.
vista do resolvido no processo núme-

ro' 25.231/34, última alínea. Do-se ci-
ência à Alfândega".

Ao Sr. delegado fiscal no MIMO-
- naS:

N. 23 — Comunicando Mie o senhor
ministro da Fazenda, resolveu designar
o 'agente fiscal do interior dasse Esta-
do, Grijalva Antoni, para exercer, em
cernira° o asargo de inspetor fiscal do
mesmo imposto no Estado do Rio Gran-
de do Sul, conforme consta do ofício da
Diretoria Geral, '152, de 10 do cor-
rente mb.S.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pastado
do Pará:

N. 44 — Restituindo o •papoese • fi-
chado sob ti. 28.348, deste ano, em que
é interessada The Pará E/ectric Raia-
ways ac Lightina. Campana, Limited.

— Ao Sr. delegado fleoal na Paratbm
N. 28 — Comunicando que o Mr. it-

cretário chefe do .gabinete de 8r. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 24.212, do via
sante ano, a Tia »se acha anexo o vosso
ofício n. 556, de 1 de dezembro do ano
passado, em que a firma G. Menezes &
Filhos pede a troca daa aluas inclusas
estampilhas federais das taxas de rala
aO$000 e 101060, da andado de 48O-
1931, proferiu, por clelegaoão, em 28 de
mês próximo findo, o, seguinte despa-
cho:

"Indeferido. Inutilizem-se as estam-
pilhas juntas ao proceese".

-a Ao Sr. delegado fiscal no EgadO
da Bafa:

N. ?g -- Comunicando que O aenhor
ministro da Fazenda, resolveu dispen-
ear o-agente faseai do interior desse Es-
tada .Durval Odorico de Jesúa da co-.
miado de inspetor fiscal .do imposto de
consumo no rstado de Minas Gerais e
designar para aquela coanissão o agente
fiscal. da capital 'desse Estado, Rerman
PeRi rej . ira conarrn t Ruglk dzsft-., _IJ	 •

"

'Maio de 1.934 9465. 1
• -

eia da Diretoria Geral" n. 152, de 1
do •correnta

-— Ao Sr. delegado fiscal em 8: PU!'
N. 223 — Remetendo processo ficha

Sob n. 6.189, déste,ano, em que é iate
ressada a firma Theodor Jos. Horst d
Brasil Limitada.

— Ao Sr. delegado _fiscal . em San
Catarina:

N. 34 = Comunicando que o Sr. m
nistro resolveu dispensar o agente ti
do imposto de consumo do interior &me
Estado, Pedras de Alcantara Pereira ti
comissão de inspetor fiscal do meara
iinposto no Estado do Rio Grande 40 S

•conforme consta do ofício da Direta
Geral n. 152, de 10 déste mas.

— Ao ara delegado fiscal no Rio Gra
de do Sul:

N. 164 — ftsestituindo, nos t8rmos d
despacho, o processo fiolaado sob .W414
ro 27.360, do corrente ano, em que é lua
teressada a Standard Oil of Breai'.

, N. 165 — Comunicando que o Sr. ret
nistro da Fazenda resolveu dispensar
agente fiscal do imposto de coirama° d
interior do Estado de Santa Cataria",
Pedro de Alcântara Pereira, da comissM
de inspetor fiscal do mesmo impostca
aasse Estado e designar para a referida'
comissão o agente fiscal do interior doi
Estado , 	Amazonas Grijalva AntonY*1
conform (solista, do oficio da Diretoriaa
Geral, n. L2, de 10 do torrente Inês. 4

— Ao Sr. delegado fiscal era Mina
Gerais:

-N. 115— Comunicando que o Sr. rni
nistro da Fazenda resolveu dispensar cr
agente fiscal do imposto de consumo d
interior do Estado da Bifa, Durval Odo
rico de Jestis, do cargo de inspetor fistal
do mesmo imposto no Estado de Mina
Gerais e designar para aquela comissão
o agente fiscal da capital do mesmo E
tado da Baía, Herman Pereira Viair
conforme consta do pildo da Diretort
Geral n. 152, de 10 deste mês.

(a. 144 — -Restituindo, nos termos d.
parecer o processo fichado sob n. 27.382.
de 1934, em que é interessado Aristide si

Amaral.	 •

N. 147 — Comunicando que o Sr. se
cretário chefe do gabinete do Sr. minis;1
tro cia Fazenda, a quem foi presente
processo fichado ãob ri. 27.378. do ano
em curso, em que José A. Silva Brasili
pede permissão para duembaraear o ma-

-1 criai constante dos ,documentos juntosA
mediante o pagamento dos direitos TÊS•j

pectivos pela tarifa mínima, exame. em'
10 do fluente, o seguinte deseacho:

"Autorizado, 'pagando direitos simples,
à vista do resolvido D O processo a. 25a31„„1
de 1931, última alinea. Dê-se ciência à:,
alfandega."

Direturie da Despesa Pública
WIPBDINNTR po SR. anus DO GOVÉRNO

movi:somo
Dia 9 de maio de 1934.

Processo ta 3.729, de 1934 — Ba-
charel . Auto Barbosa Fortes, revisão de
aposentadpoiaa — Arquive-se.

DZPRDEENTE DO SR. MINISTRO

- Dia 6 de inalo de 1934
Proces,Sos: .
N. 19.025, de 1934 —• Oto Selinae,.

13	• dck
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Aniurlizzição:--
mestre da orla:

il	

Solicitzindo providências no sentido deDiretoria da Coniabilitholè	 ._ A. „ ,..: 1 . . , i ,,b,p a do IiSell 1	 eill	 S?-10
Pa l i l :	 ser remetida, ao Tesouro, a relação das

Extarama ri 11,1 511. oi ro:oitideapesas empenhadas por aquela repar-

	

Dia 1	 1:.i a. ;1,; — Oenerando as ordens ns. 102, tição, • clurante o ano de 1933 e cujos pa.1,	 iuce	 . 1	 1"	 lit .	i1,):.' iie "1 ii, , outiiiwo, 129. de 20 de dezerbbro 	 ,.,:inientiis 11;10 foram requisitados' até 31
N . 2-6 .6131 — Req uer i rie, til o de Li.:11-	 ire 103t, a 18. • -le 7 de marro último. .	 de março 'último .

n.its Maciel da silve, por aell procurador,	 •-• _ao S:. peesite da Comissão	 N. 48 — Ao Sr. delegado fiscal —
u .e 19-4-34, — (ompareçi . euerendo. a Ceotral de Compras: 	 São Paulo:
.s.t.ci diretoria com o fon de i-irostar es-	 A. 531 — Remetendo dois volumes	 Reiterando a ordem n. 22, de 10 dó

clareeimen to Sóbre o carge a que a ti- contendo (bei:mantos de despesas pagas março último.
maca se refere.	 por aquela comissão no ano de 1933.	 N. 316 — Ao Sr. diretor da Casa da-- _ ,‘O Sr . diretor do Recebedoria doDia 8	 Moeda:Distrito Federal: Solicitando providências no sentido daN. 27.611 — Requerimento de Benja-
min (lo Monte, de 18 de abril de 1934. — 	 N, 306 •-- Reintendo o processo nú- ser remetido, ao Tesouro, . a relação
'2aitisfuça a exigência	 inpro li .:!al. cra corrente ano, 	 cias despesas empenhadas por aquela re-..

N. 27.387 — Requerimento de 1,11.1;-	 N. 305 --- n,..iferando o oficio n. 594, partição, durante o ano de 1933 e cujos

N . no.., ___ Reli 	 o oficio n. 99. 
pagamentos não foram requisitados atéd o. .17 c), jimbo .-ie 1933.1.!,.:i.:-)e. Paulo 1 elizardo. de 10 do .ibril

,ie 1:131. — Dirija-se. ,pi erendo, á Dele-	 31 de março último.
de :31 de j;meiro nItimo. ,	 N. 318 — Ao Sr. diretor d da Caixatet;:i Fiscal do Rio (3r ande do Sul. 	 .

— Ao ST' . diretor da Contabilidade do de Amortização:
Dia 9	 Ministério da Agricultura: 	 .	 Comunicando haver autorizado o Sr,

N27.807 — Requerimento de Antô-	 N. 54a _. solicitando informações sõ- tesoureiro geral do Tesouro Nacional á': l io Ribeiro, de 2t; de aluai (ti., i. 03.1. ____ li e apre, enta c ão de documentos com- assinar o termo de transferência, para aiieelare o l ' I!lt para que ;11 e r il Certidão.	 probatórios das ci e,s pi'-sas efetuadas à. União, das 48 apólices da Divida Públi-
.N. . 28 .2.33 — Itequeriménto de .10.s e conta do adizintamento.	 ca, do valor de 1:000$000, cada uma, de

.11VeSl, por S, (fis procuradores. cie 30-1-	 N, 542 -- Solicifiindo informações só- propriedade de Valenfirn José da Silva,
ai. -- Revalidado o s (:)1 o da procuração, bre apr o s cotação de documentos coaria- Visconde de São Valentirn e, bem assim,'
-a,aarninhe-ae á Diretoria da Despesa. 	 probatórios das despesas efetuadas à a receber os respectivos juros vencidos.

Dia 10	 conta de adiantamento.	 N. 315 — Ao Sr. inspetor da Alfân- •

.\ , 72.798 — Requerimento de Dino- 	 -- ,,ko Sr. diretor da Casa da Moeda:	
dega do Rio de Janeiro:

Solicitando providências no sentido de
ra Tostes Gomes. de 27 de outoPira de	 N. 307 — Solicitando providências no
1933. — S:atistaça as exigências da Sob- sentido de ser a Delegacia Fiscal em

n ser remetida, ao Tesouro, a relação dag
despesa

1 iiretoriii .	 Alagoas suprida da importância de reis 	
s empenhadas por aquela reparti-

20 :000$, elo moedas de prata do novo ção, durante o ano de 1933 e cujos paga.,
A . 22 .847 -- Requerimento de Ben.e- cunho, 	 mentos não foram requsiitados até 31 de

di';. .11)igail dos Santos Reis, 9or seu 	 Ao 1;:. ministro-presidente do Tri- março -úl
timo.

moe urzider, de 2 (IP :.4bril de 1934	
—

. —	 N. '547 — Ao Sr. diretor da Contabi.
tsof olaea a exig em	 e d	

bunal de Conas:
:ia do gabinet

	

o	 lidade do Ministério da Viação:
il,., ,ji n.II: . consultor.	 N. 300 — Solicitando providências noReiterando so ofícios ris. 35, de 15 de

Dia 11	 sentido de er remetido ao Tesouro o	 jba- aneiro p 303, de 13 de marco deste ano,s
lancete da Coletoria Federal de Nova 	 N. 546 -- Ao Sr. diretor do Labora-.

	

\:, 27,471 — R eqiierimento do Banco ir riburgo. no Est:-,c10 do Rio de Janeiro,	 torio Nacional f.le _Análises:
ilaw UI des Unido, de 26 de abril de 1034. relativo ao eles de j aneiro de 1915.	 Solicitando providencias no sentido de
— :....+itisfitça a exi gência •do art. 541 do, te Ti 	, a relação dasN , 30‘,4 _ solicitando provi-Ondas TIO ser remetidao T
i;v4Lijamento Ocra] do Código de Conta- sentido rio ser remetido o documento de despesas empenhadas -por aquela repar..
eiii,Ltle.	 despesa n. 1, de 1 de julho de 1933, ch tição, durante o ano de 1933 e cujos paw

N. 26.009 .— Re q uerimento de José "Depósito::", da 2' Pagadoria do Tesour3 gamentos não foram requisitados até 3ii
Ca;Viaso, por s eu procurador, de 17-4- Nacional	 de março último.

4	 $,	 •

— Ao Sr.	 Aga
9 :600Z:000. — Indeferido, de acórdo 34. —A vista do que informa a Seguia.-

Rio de Janeiro:
Inspetor da lande d0

n

	

gda ha	 deferir.com o parecer.	 da Paadoria, na	 que	
N. 308 — Remetendo o processo fi-i.

Dia 11	 Dia 14	 chado sob n. 23.225, do corrente .ano.
— Ao Sr. diretor da Conta,bilidade

	

N. 17.747, de 1934 — Bernardino	 N. `,9..135 — Requerimento de Arman- do
Ministério da Educação:	 •

csa	 de 1934..1ose de	 do Nario (di. cle 7 cie maio

	

. Santana, revisão de aposentado-	 N. 539 — Remtendo o prooesso núme.
ria. — Mantenho a decisão anterior, por — Declzirr 1 o firo para que quer a cer- ro 27.144, do corrente ano.
seus f ulula th e nt wi legais. 	 ticião.

Dia 12	 — Ao 'Sr. Dr. juiz de direito da co-
i

EXPEDIENTE DO sn. mararon	 marca de Rezende:
Ao Sr. Ologado do Tesouro Brasileiro	 N. 540 — Respondendo o ofício de 14;

Dia 11 de 'maio de 1934	 em Londre s :	 de. abril último.	 .
N. 6 -- Itc'dlerando o ofício n. 2, de	 — Ao Sr. diretor da Contabilidadelidade do,:

78 de fevereiro Ultimo.	 Ministério da Justiça:

	

N, 27.665, de 1934 -'- D. Francisea	 _. Ao S-, delegado fiscal no Rio de	 N. 541 — Remetendo o processo nil.
Moreira Pereira, solicitando transferên- Janeiro: 	 mero 27.191, do corrente ano.

	

eia de crédito. — Satisfaça a exigência. 	 — Ao Sr. tesoureiro geral do Tesoure.N. 41 -- Remetendo o processo nú-	 . ,.Dia '1.2	 mero 26.351-3.1.	 Nacional:
N. 141— Autorizando a assinar o ter- •

	

N, 28.011, de 1934 — Duarte Bezerra 	 -- Ao Sr. delegado fiscal em Minas mo de transferência para a União, das 4a
.oulioc. requerendo pagamento de ven- Gerais: ,, a y'dices da Divida Publica, de 1 :000$,

aeeini.ea. — Prove a c	 ad

	

lual1de rui que	 N. ..'N — Ti Ci 1. era rido as ordens TIS. id, cada uma. de praoviedada de vaie i-dial -
de 19 -de ja ¡Leila) ,le 1031, i.,, de 15 dercamer.	 José da S'ilva Lopes, visconde de Silo Va-

	

N. 2+1.929, de 1934 — D. '',' (lei)/ i a RO-	 .la Ilei 1 I), e .i , n . de 1:_i I le ,i I in i II , de 1932, e	 IPt11,i111 r., hen' assim, a receber os rapo
lia habilitacao ao monte-pio. — Do i- 	;( de .., de ,ifituhr., do ano pl.) Ss.lado.	 CtiVOS ,1111'0S.

e I or i a liP.	 Cffilf ti n i i idade CIO	 — 1.1 5 :".`1*. fie I e::1 , 111 fl,eili eill Alagoas :,	 — Ao sr. delegtdo gond do Imposto
alinisierio da Edreelz:rea.	 linz.reaueni-sa	 N. 11 — Deciariacro liziae e zoilorizado sôbre a Renda:

ao,-aoroodoa . mecinuite aeeibo.	 a 1;w:a da _i;_ n 1•-dIt l , ,1.11)ri 1' a ll t II' ia (Me-	 1\ . 314 — Solicitando previdências ri()

	

N. 25. 2-80, de 1934 — D. VicOneia de 	 goela da irdperlàlle j a de 20:000000, em sentido de, ser remetida, ao Tesouro, a

	

SlIll.11 e Silva e outros, habilaacão ao 	 niaielas de opala. 	 relação das despesas PT)rpenhadas ' por
	monte-pio. _ 'Vacam a prova de tf ilt' 4.,	 — Ao SI. de Hla (10 ! ' l :.lt'l l I PM Santa aquela repartição. durante o ano de 1933
	da caias não df , ix,..1, outros nihos 1, , gt-	 c R iarin; i :	 e r,ujo.s pagamentos não foram requiei-

tHmo,. legÁtiroades ou nidiii ais	 tegOli-	 N. i ¡ ___ A/1 hrrinrido a Idetilar o pa- tados ale 31 de março ultimo.

	

n:ado s , allçtri dos ernimerw-Ins nas decia-	 ;.-o, 1 ,,„ o ! a . ,e, •, !, e ael ?naja cio .5 :000000,	 Dia 14
r Nr,e , 'cie familia P ; n :111:;iii-,pilt(1.	 il. Miii.Pri i l t 'i. ri,	 de Florianópolis, prove-

N. 317 — Ao sr. diretor da Caixa dif .noite de s.d n velwôes re:ativas ao 2° se-
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dando bebidas" a classificação do negó-
cio de que se trata para o lançamento
de 1934.

N. 1.996 — Conde ds Figueiredo. —
De acôrdo com o laudo de fls, e tendo
em vista o que consta do ofício de lau-
do retro da The Leopoldina Rallway
Company. Ltd., altere-se para 13:200
o valor locativo arbitrado para o Ia:R:e-
mento da negócio de que se trata em
1934.	 •

4. 8.550 — liugo Nieri. — O amuo-
to sôbresqqe versa a presente consulta
encontra adução no despacho desta Re-
cebedoria, publicado no "Diário Ofiainr
de 25 de maio do ano findo, ern• resposta
a uma' consulta da Alfandega-deatat
pitai. ••

N. 5.780 — Pedro Pires. — De aceira
do com a informação e parecer, defe-
rido,'

N. 319 — Ao Sr. diretor da Casa da
Moeda:

Reiterando o ofício n. 802, de 3 de se-
tembro de 1932.

Diretoria do Domínio da União
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de maio de 1934

Portaria:
Ao Sr. assistente jurídico:
N. 38 — Designando-o para, em cam-

panhia do auxiliar de 1' classe, bacharel
Trajano Alvim Saldanlia, proceder aos
estudos relativamente aos direitos da
União Federal sóbre as terras situadas
em Jacarépaguá e Guaratiba, a que se
refere o jornal Avante, de 13 do cor-
rente, terras essas em poder do Banco
de Crédito Móvel.

Ofícios:
Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-

buco:
N. 1,271 — Reiterando a recomenda-

ção contida na ordem da extinta dire-
toria do Patrimóónio Nacional, sob
n. 11, de 14 de fevereiro de 1928, com
a qual foi encaminhado àquela Delega-
cia, o processos relativo ao aforamento
do terreno de marinha n. 209-B, situa-
do à rua Padre Nóbrega, freguesia de
São José, município daquela capital, re-
querido por D. Maria de Amorim Loyo.
(Proc. 3.558128.)

-- Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 1.272 — Transmitindo, para os
devidos fins, o processo relativo ao re-
querimento em que Silvino Batista pede
por aforamento um terreno, sito a•Raiz
da Serra da Estrela, município de Mage,
naquele Estado. (Proc. 25.505121.\

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 1.273 — Reiterando a recomenda-
ção contida na ordem da extinta dire-
toria do Patrimônio Nacional, sob n.
de 9 de janeiro de 1928, com a qual foi
encaminhado àquela Delegacia o pro-
cesso de Marinha n. 63-B, sito à mar-
gem esquerda do rio Capiliaribe,' no lu-
gar denominado "Coelhos", fregueala da
Boa Vista, município daquela capital,
requerido por Moreira Silva & Comp.
(Proc. 48.703128.)

— Ao Sr, delegado fiscal no Espírito
Santo:	 s
• N. 1.274 — Reiterando a recomenda-
ção contida na ordem da 'extinta Dire-
toria do Património Nacional, sob n. 4,
de 6 de maio de 1930, com a qual foi
encaminhado àquela Delegada, o pro-
cesso relativo ao aforamento de um ter-
reno de marinha, sito em Santo António,
arrabalde daquela capital, em que é re-
querente Virgílio Francisco Schwab.
'(Proc. 39.785127.)

N. 1.275 — Reiterando a recomenda-
ção contida na ordem da extinta Dire-
toria do Património Nacional, sob n. 12,
de 14 de junho de 1930, com a qual foi
encaminhado àquela Delegacia, o pro-
cesso relativo ao aforamento de um ter•
reno de marinha, sito â saia do Roaúrio.
naquela capital, pretendido por Satur-
nina dos Passos Sales'. (Proc. 1.094-
927.)

— Ao Sr. inspetor de Águas e Es-
gotos:

N. 1.276 — Devolvendo o proceaso
referente aos pnóprioa 'nacionais, mi-
mares 174 175, 178, 179 e sem número,
eitos nas proximidades das caixas da
Carioca. (Proc. 26.071134.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Espírito
Santo:	 •

N. 1.277 — Transmitindo, por cópia
apensa, a informação prestada pelo en-
genheiro Miguel Pernambuco de Cam-
pos, relativamente às plantas e outros
dados que se refere no telegrama n. 71,
de 22 de janeiro de corrente ano. (Pro-
cesso 8.654134.)

—Ao Sr. Dr. 2° procurador da Repú-
blica:

N. 1.278 Solicitando providências
no sentido de ser esta diretoria inibe-
mada da homologação das - medições e
demarcações dos próprios naciatiais, ,si-
tos à rua Frei Caneca e morro de São
Carlos, nesta Capital, conforme soliOi-

4 de se-
por sen-
em que

fação, em aviso sob n. 324, de 2
Lembro de 1932, já foi julgada
tença e, em hipótese contrária.?
pé se encontra a respectiva acto. (Pro-

o Estado
cesso 59.121133.)

— Ao Sr. delegado fiscal a
do Rio de Janeiro:

N. 1.279 — Recomendando providên-
cia no sentido de ser ene,aminhado à Ad-
ministração local do Domínio da União
o processo em que Raúl de Albuquerque
pede, por aforamento, um terreno si-
tuado à Raiz da Serra, da Estrela, na-
quele Estado. (Proc. 380129.)

Ao Sr. diretor da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil:

N. 1.280 — Comunicando que o pro-
cesso n. 72.757133, consta não ter sido
ainda lavrada a escritura desde janeiro
de 1928 e achar-se aquela estrada em
plena posse dos prédios, às ruas Goiaz

73 e Nabitco de Freitas n. 109, desde
14 de abril de 1926, em virtude do . tór-
mo promissório assinado naquela data,
pelo então diretor,'Dr. João Carvalho
de Araújo e o Sr. Antônio Ferreira Bar-
bosa, inventariante dos bens de Joa-
quim Ferreira Barbosa. (Proc. 880134.) •

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 1.281 — Devolvendo o processo
em que a dactilógrafa da administração
desta Diretoria, naquele Estado, Nair
olguirre Moreira pede que se lhe faça
os descontos a que são obrigados as
pensionistas do Tesouro, quando exer-
caris cargos públicos.	 (Proc. 13.884,-
934.)

— Ao Sr. administrador do-Domínio
da União na Delegacia Fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado de Minas Gerais:

N. 1.282 — Transmitindo, para os
devidos fins, as cópias dos decretos sô-
bre exploração de mineração naquele
Estado, extraídas às fls. 39 e 40 dos
atos do Poder Executivo do ano de 1930.
(Proc. 4.58l34.)

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. VIRE'TOR

i Dia 16 de maio de 1934

Requerimentos despachados

N. 31.1. 18 — Manuel Joaquim Rodei-
gues. a-- Em face do informado, alta-
rease para "barbeiro vendendo' perlo-
marias" a classificação do negócio de
que se trata para o lançamento dêste
ano

N. 1,962 _ pires lsagunues AS) dadivas
-nhia. a- De acOrdo com a informação

e parecer, altere-se para "padaria yen

N. 12.791 Diab 'melo & Compa-
nhia. — Satisfaça o pagamento- de im-
posto devido e respectivo adiciolid: Por
verba, proceoendo o agente fiscal os ne

-cessárias anotações no- livro próprio.
Notificações:
N. '1.874 — M. Espaasandina Amé-

rica n. 235. — Em face da informação
e parecer, reconsidero o despacho de
fls. 2, exarado em 18 de dezembro dl-
limo, para torná-lo de nulo efeito, por
ser improcedente a notificação. FaÇain-

, se as .devidas anotações.
Auto n. 1.018. de . 1933, contra Se-

cundino Candido Corra e Andrade, Car-
valho 8/ Comp. — Em 19 de agtisto de
1933, foi encontrado no estabelecimento,
comercial , de 13ectindino Candido Corrêa
um barril contendo 98 litros de aguar-
dente acompanhado de 98 cintas da taxa
de 6300, próprias para o dito produto, e
da nota de venda n. 15.102, de 22 de ju-
lho do mesmo ano, da firma Andrade,
Carvalho & Comp., referente ao aludido
barril, revestida de todas as formalida-
des legais. Todas as 98 cintas trazem, no
verso, o número da nota 15.102, data
de 22 de julho de 1933, n. 967, corres-
pondente ao barril, e a quantidada, de

, litro — 98. em perfeita correspondência
com a aludida nota.

Pelo fato de quatro das ditas cintas
traaarem no verso leves trços a lápis,
além dos números da nota, do barril e
dos litros, foram 'apreendidaa todaa Si
98, 'a nota e o barril e lavrado o auto
de fls. 7, por infração do art. 62. do
decreto si. 17.464, de 6 de oiti]) ro

,de 1926. .	 .
Remetidas as' 9.8 cintas à Casa da Moe-

da, foram elas examinadas, declanando
os peritos daquele departamento serem
todas legítimas, "quatro delas apresen-
tando no verso vestígios de tragos a lá-
pis, não se podendo determinar se per-
tencem ou mio a qualquer escrita opa-
Otto, por não haver vestígios de rasue-4
ou levantamento de fibras à superfí-
cie do papel" (laudo de fls .. 10).

Não se conformando com êsse laudo,
o-autuante pediu. na -informação de rà.
lhas 12113, - que •fôsse solicitada da Casa
í1 Moeda a, retificação do•referldo lau-
do relativamente às -emendas é letras
sobrepostas nos 4 sêlog de fls. 2.
. Satisfeita a solicitação do autuante, a

Casa da 'Moeda apresentou segundo lau-
da, no qual, confirmando os têrnios do
primeiro, acrescenta que no verso das
4 cintas se lê: n. 15.102, em traços
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wetos e "0100" em traços violáceos,
dérn de outros de mais difícil legibili-
Jade, devido à aplicação de meios que

não podem determinar" (fls. 14).
informando, novamente, o autuante

leelara que asse segundo laudo veia
aalfirmar a serventia anterior das qua-
ro aludidas cintas.

	

.	 .
Por igual infração foi lavrado, em 16

1.0 mesmo mês de'agileato de 1933, o auto
L. 992, contra a referida -firma, auto
lues por fôrça do decreto n. 17.464, de
3 de outubro de 1926, devia ter sido
• eilnalo . ao presente para o devido jul-
sarnento, porquanto a falta neste come-
'ida data de 22 de junho anterior, can-
'ornie se verifica do documento de fô-

	

lias 5.	
•Nã1 obstante, foi o auto n. 992 itilga-

io em 12 do corrente, sem a obeervan-
eia alaquela formalidade e aplicada
autuada a multa do 1:200$, conformo
publicação no "Diário Oficial" de 14 do
mas corrente.

Em tais condições, aproveitando ao
auto de fls. 5 a decisão proforida no
auto n. 992, acima referiao, da qual re-
corri "ex-officio", para a superior ins-
tancia, determino sejam ambos Mini-
dos a um s6 processo e enviados ao
etonsalho de Contribuintes, depois de
feitas as devidas anotações.
Cl N. 160, de f933, contra Leonardo

& Cardoso e José Alexandec Oliveira —
Por infração do disposto nos arts. V e
2° do decreto n..22.495,, de 24 de feve-
reiro de 1933, e no art. 62 do vigente re-
gulamento do imposto de consumo, foram
apreendidas vinte garrafas de cerveja
de alta fermentação. de fabricação de
Leonardo'& Cardoso, expostas à venda
no estabelecimento comercial de .Tosé
Alexandre Oliveira, e lavrado o auto de
fls. 6/7.

Remetidas para a Casa da Moeda as
garrafas apreendidas, ali teve lugar o
exame nos. Moa às mesmas apostos, e o
laudo respectivo, que 'ae encontra a 1'f3-
!hes 12 siaste proceaso, demonstra não
terem ocorrido as infraeõos capituladas
no auto de fls.

Entretanto, como consta o tarmo de
fie. lavrado na mesma ocasião do auto,
é manifesta e significativa a divergèn-
eia existente entre a quantidade de gar-
rafas declarada na nota n. 5.296, (66),
de fls. 4, e a contantes do raspeativo
canhoto (30), do que resulta uma di-
ferença, do confronto siasses documen-
tos, de 36 garrafas 'de cerveja.

ReSsaltando essa modalidade de sone-
gação do imposto, pede. Um dos autuan-
tes, na sua informação de fls. 13/13 v.,
que, de conformidade .com o determina-
do no A 4° do art. .196 do regulamento
adiante citado, seja novamente intima-
da a autuada fahrasanta — Leonardo
& Cardoso — a apresentar defesa, agora,
porém, com relação a essa falta pre-
vista nas letras e e d, da A 8° do artieo
219 do mesmo regulamento.

Satisfeita essa formalidade, apresen-
tou eafirnia. Leonardo sa Cardoso a defesa
de fls. 15, na qual declara que. tal divor-
gaticia ecorrara por "simples" e lamen-
tável inadvertência do encarregado
classe sere iço" e requer exame na sua
aserita, cem o tini .de provar que a
quantidade de garrafas de cerveja ven-
-

(•) Reproduz-se por ter safda com in-
correçõea.

dida lançada no livro de sua escrita
fiscal no dia em que levou a efeito a
infração, não coincide com a soma das
quantidades de garrafas dos canhotos,
pretendendo, destarte, destruir a prova
que se encontra diste processo. Alegou,
.ainda, que sua escrita fiscal estava, .en-
tão, em dia.

Essas alegações motivaram as dili-
gências de que dá conta o têrmo de
exame de fls. 26, do qual fazem parte
integrantes as notas de fie. 16 a 24 e
quadro demonstrativo de fls. 25, por
onde ficou provado o. confirmado que
o fabricante Leonardo & Cardoso co-
meteu as faltas previstas nos .dispo-
sitivos citados das letras c e a, e 8°
do art. 219, com a agravante de não
ter exibido aos agentes do fisco os li-
vros da sua eserita fiscal, como já pro-
cedera anteriormente, o que vem de-
monstrar a sua preconcebida intenção
de dolo.

Ante essas provas e' o que consta da
informação prestada pelo autuante, 'DE

fls. 27128, nada mais cabia 'ao mencio-
nado fabricante fazer do que a masi ca-
bal confissão dessas faltas, o. que ,fez,
aliás, na sua terceira dsfesa. que seeen-
contra às fls. 30, na .qual declara

"... tendo em vista o que consta do
térmo lavrado PM 30 de janeiro do cor-
rente aroaro e anexado ao dito auto, têm
a declarar que diante da evidén,cia dos

• elementos ali d salonetradoa ndo podem
nevar a sua procedência."

Assim. pois, julgo procedente o auto
de fls., tendo em vista as diligóncias
posteriores, para o tini de impera à fir-
ma autuada Leonarda & Cardoso a mul-
ta de 2:500$000, mínimo da pena • comi-
nada no art. 219. 1 8-, listras c e d, do
decreto ri. 17 464. de 6 de outubro de
1926. e determino seja feita a entrega
dos talô'es juntos ao presente processo,
mediante es forrnaedades legais, visto
já terem produzido os desejadas efeitos.

Intimo-se para o pagamento da Multa
no prazo de a0 dias: não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva pelos
meios lenis. salvo recurso dentro de
26 dias, na fórraa doe arte. r e 80 do
deereto ri. 20.350. de 31 de agosto de
1931.

Na conformidade do disposto do arti-
go 226 do regulamento iunto ao decreto
n. 17.161, do 6 lie outubra de 1926, re-
corro "ax-officio", Veta meu despacho,
para a iastância suaarior.

Requermentes despachados

N. t. 7i O — Augusto de Freitas Pe-
reba. Proceda-se á inscrição nos
têrrnos do parecer. Imponho a multa de
100$, rranimo da. lei.

N. 12.332 — Banco Mineiro do Café.
— Idem.

N. 12.771 — Teodomiro Santiago. —
Ide:n.

N. 12.767 — Jaqu es Dia Maciel.—
Idem.

N. 12.768 — aidazar Pessba.. — adem.
N. 12.769 — Arths Botelho Junquei-

ra. — Idem.
N. 12.205 — Coelho Duarte & Comp.

— Idem. De acareio com a informação.
parecer, entregue-se a mercadória me-
dianta as fermalidades legais.

Requerimentos despachados

N. 8.422 — Manuel dos Santos. --
Da-se a baixa.

N. 9.974 — Elpidio da Silva Nerf.
Idem.

N. 1.946 — Manuel Joaquim Barbosa.-
— Da-se a baixa para o corrente exer-
cício. Imponho a multa de 50$, mínimo
da /ai.

N. 8.297 — Elisabeth Larnmer. —
Proceda-se pela farina proposta.

N. 2.028 — Frias & Pinto. — Faça-
se a retificação para "botequim", de"
acôrdo com a informação com a qual
concordou o senhor sub-diretor.

N. 5.478 — Domingos Papal°. —
Averbe-se a mudança "ex-officio". Im-
ponho a Domingos Papalo a multa de
50$000, mínimo da lei.

N. 1.082 — José Gonçalves.—Trane-
fira-se "ex-officio" -para José Gonçal-
ves a quem imponho a multa de 50$,
mínimo da lei.

N. 4.371 — Armando Barbosa.
Idem.

N. 8.034 — E. Charles Vantelet, —
Proceda-se pela fôrma proposta. Impo-
nho a E. Charles Vautelet a multa de
50$, mínimo da lei.
Precatarias:
Juizo da Sétima Vara Criminal:

entrega de 500$, a favor de Fernando
Gomes Pedrosa. — Cumpra-se.

Requerimentos despachados

Dia 17

N. 5.189 — António Gentile e outro.
— Faça-se a transferência. Imponho a
firma Gentile 8r Gil a multa de 50$, mi-
nimo da lei.

N. 23.208 — Saias & Zeitune. — Fa-
çam-se as transferências.

N. 4:737 — Domingos & Ganira.
Atendendo a conveniência dos serviços
públicos deixo de mandar arquivar .o
presente processo, por falta de cumpri-
mento da exigência feita, para mandar
que se faça a transferência. Imponho a
firma Domingoz Gazalez a multa 	 de
200a000, mínhao da lei.

N. 179 — Comp. Pôrto a Melhoramen-
to e Cabo Frio. — Proceda-se pela for-
ma proposta.

N. 16.64!— Redes & Palmeira. — A
vista dos novos documentos apresenta-
dos, reconsidero o despacho de 24 de ja-
neiro último, para mandar que se' iero- -
ceda de acôrdo com a hiformação de •
do corrente.

N. 12.677 — Delfim Pinto da Silva.
— Imponho a cada um dos signatários
do contrato junto a multa de 10$000,,mfa
rimo da lei.

N. 12.679 — Euclides de Figueiredo.
— Idem.

N. 12.676 las Auxiliadora Predial. —
Idem:

N. 12.197 — Ramon Besada, Fernan-
dez. — Idem.

N. 3.765 — Joaquim Costa. —Trans-
fira-se. Imponho a multa de 50$000.
mínimo da lei.
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•
l‘r: 8.742 —Casei:oiro Teixeira Fontes.

Ideen-
N. 5.033 — João Duarte. 	 Anote-

se a baixa para o corrente exercício.
1Y,., 13.066 ,— Benedito Teixeira.

Transfira-se. Iinponhci a multa de réis
50$000, mínimo .da lei.

N. 19.541 — Dr. Mário Pacheco. —
Averbe-se a mudança. Imponho ao dou-
tor Mário Pacheco a multa de po$, mi-
nirno da lei.

N. 41.a56— Comp.. Kuse,
a baixa. Imponho a Bruno de Sousa Lei-
te a multa de 50$, mínimo da lei.

N. 12.428.. Augusto Marques de
~eira. — Proceda-se pela Orme pro-
posta. Imponho a- Augusto Marques de
011iveira • a Muita dg 100$, mínimo da lei.

N. 8.403 M.. •.1. . Pinheiro & Ferrei-
ra..-- Averbe-se a mudança sob o va-
lor-loeativo indicado. Zinponho a firma
M. ;J Pinheiro â Ferreira a multa de
50$,:míninio da lei.' —

C'eletidoes:
,1-2,724 — Eduardo Sousa Paulo.

Dieiieese . is Inspetoria de Aguas e Es-
gótoe querendo.

N. 12.588 Oscar Taees & Comp. —
Ceetifique-Se:

12.576-• —• _Ilorácio - Furtado.. —• •••

Conselho de Contribuintes •

suerg9 UR1MORD.114ÁRI A RtAi,,IZADA . NO

'DIA 9 In MAIO DB i934'

Realizouese- lie dia 5 de Maio. de 1934,
is 9 heras,. a.204° sessão extraordinária
do' nseo d  C-iteihnintes' • COM a-
roeram 4.3e Srs. Malaquias dos Santos,
presidente; Alberto Verhandes Maeques,
r, Eduardo Magalhães, João Augusto
Alves, Oton de Melo, Ote de Andrade

Périeles de
.
 Souza Manso, Tobias

Cândido Rios Filho, Vicente de Paulo
Gáliez e Xisto Vieira Filho, membros
do Conselho; o Sr. Franacisco Sá Filho.
representante da Fazenda Pdblica e o
81; : Orlando Batista Bittencourt, secre-
tário; faltou o Sr. José L. -Salgado
&mina, vice-presidente. 	 -

Aberta a sessão, foi lido o expediente
queconstou dos ofícios.t
da Receita oe. 150, 151, 152 e 153, de
7, comunicando que o Sr, ministro ne-

fgau provimento aos recursos que o Sr.
representante da Fazenda interpós dos
eleórdhe 'tie. 3:422, 3.244, 3,217 e
3,588, ralativos '1103 recursos, respecti-
vamente, de	 B. Werner & Çornp.,

OoisA:o da Alfandega desta Capital,
sôbre claszificeção de mercadorias; da
Delegacia Fiscal no Espirito Sento,
'ex-ofício", da decisão que, reforman-
do a da Alfândega de Vitória, isentou
a Companhia Comércio e Navegação da
Multa que à mesma Itera imposta por
infração do .regulamento do selo; de
Feluatdo Rbieiro' de Castro, de decisão
da DóIatadia Fiscal em Minas Gereis,
setlere ~len:tento de 'vendas mercan-
tie, e, finalmente, da Recebedoria do
Distrito : Federal; "exzoficio", da deti-
cão ,capieulando no art. Si,do regula-
mento do Imposto de' .eonsumo, a infra-
-0o praticada pela firma J. Carvalho
& enarvalho, aplieandoelhe à militá
correspendente. parte confirmar os
acórdãos recorridos.

Passando-se à . ordem do /dia, foram
julgados os seguintes proeessas:

N. 4.933 A e- Kajetan Sedlacek —
Classificação de mercadoria — Alfân-
dega de Parnafba, Relator, Sr. Al-
berto Marques. -- Deixou-se de tomar
conhecimento por estar a petição de
recurso firmada por pessoa incompe-
tente, unanimemente.

N. 2.014 A — Companhia Comercial e
Marítima — Direitos Aduaneiros — Al-
fândega do Rio de Janeiro — Relator,
Sr. Xisto Vieira . Filho. — Deixou-se
de tomar conhecimento por ter sido in-
terposto com preterição de formalida-
de, unanimemente.

N. 1.523 A --- -Augusto Gouveia Li-
ma — imposto de coesumo art. 81
— Delegacia Fiscal na Paraíba — Re-
fator, Sr. F. Eduardo Magalhães. —
Deuese proeimentoe unanimemente.

N. 1.845 A — Correia Freitas &
Cornp. — Imposto de consumo — art.
61 — Delegacia Fiscal em Mato Grosso
— Relator, Sr. Alberto Marques..
Deixou-se de tomar conhecimento por
ter eido interposto .fora do, prazo legal,
declarando-:se, porém que a multa se
acha relevada de 50 %, de acórdo com
o n. 4 do art. 10 do dec. n. W.459, de
1-6.4932. unanimemente.

N. 2.010 A — Companhia Cornereial
e Marítima — direitos aduaneiros —
Alfândega de Rio de Janeiro -e- Relato;
Sr. Xisto Vieira 'Filho. — - Deixou-se
de tomar conhecimento por ter. sido in-
terposto com preterição de formalida-
de„uoimimernente.

N. 1.853 A — Adria° Barroco &
Comp. — Classificação de mercadoria

Alfândega de -Manaus Relato; Sr.
Alberto Marques. — Negou-se provi-
mento, Unânimemente,

N. 1.765 4 — Hugo Molinari & Comp.
Ltda. — Imposto de consumo ...C- Re-
cebedoria de Distrito Federal — Rela-
tor, o Sr. F. Eduardo Magalhães. _
Deixou-ao de tomar conhecimento por
ter sido interposto com preterição de
instância, unânimeneente.

N. 1.801 A — Standard Oil Co. of
— Classificação de ..mercadoria

— Alfândega do Maranhão — Relator,
Sr. Xisto Vieira Filho. — Converteu-
se o julgamento em diligência afim de.
que pela repartição respectiva seja de-
vidamente instruído o processo, une-
nimemente.

N. 2.506 — Companhia Litográfica
Ferreira Pinto -- Revisão de despacho
— Alfândega do Rio de Janeiro -- Re-
•ator, Sr.' F. Eduardo Magalhães. —
DejzotirEe de tomar' conhecimento por
Ler sido interposto fora do prazo legal,
unànieneeneete.

N. 1.218 A — 'The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Co. Ltd. —
Redução de direitos— Alfândega do Rio
de Janeiro — Relator, Sr. Péricles
Manso. — Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 347 A.— Diva Bandeira Club
de mercadoria --,. Delegacia Fiscal no
Ceará — Relator, Sr. Vicente Galiez.
- Deixou-se de tomar conhecimento'
por escapar a espécie à competâneia
do Conselho, unanimemente.

N. 1.174 A — Ceará Comercial e In-
dustrial -Ltd, — Club de mercadoria —

De/orada Fiscal no Amazonas — Rela-
ter, Sr. Péricles Manso. — Deixou-se
de tomar conhecimento por escapar a
espé ie "à competência do Conselho, una-
ul mente.

. 960 A — Banco Pelotense 	 Im-
esto do sêlo — Delegacia Fiscal'

Rio Grende do Sul — Relator, Sr. 'Vi-
cente Galliez. — Deu-se provimento,
unânimemente.

N. 1.266 A -- João Corsetti dp Comp.
— Imposto do Mo Delegacia Fiscal
no Rio Grande do ,Sul — Relator, Sr.
Vicente Galliez. — Ne gou-se Previ- .
mento contra. os votos do relator e do
Sr. Oto Gil. O Sr. Oton de Mello foi
designado para redigir o acórdão.

N. 1.538 A — Rachid Rays — Im-
posto de consumo —' Delegacia Fiscal
em S. Paulo. — Deu-se provimento,
unânimemente.

Recurso com vista — N, 1.46 A e.-
Ao Sr. Oto Gil.

IIETIFICAÇÃO

Sessão ordindria realizada no dia . k de
maio de 1934

Recurso n. 4.382 — Aristides Bar-
reto -- Imposto de consumo — Delega-
cia Fiscal rio Ceará — Relator; Sr. F.
Eduardo ,Magalhães. — Deixou-se de
tomar conhecimento por ter" sido intee-
posto fora -do prazo legal,' declarando-
se, porém, que a multa se acha rele-
vada de 50 %, de aeórdo com o n.
do art. 1° do dec. n. 21.459, de 1-6-
1932, uneuiniemente.

Nota — O Sr. João Augusto Alves
compareceu depois do julgamento do
recurso n. 2.014A e o Sr. Périeles
Manso depois do de n. 1.765 A.

RETIFICAÇÃO

Diário Oficial de 20-4-34 '-

Acórdão ii. 3.936 — Recurso n. 2.466
--- Alfredo Sinner & Comp. — Imersto
do sêlo Recebedoria do Distrito Fe-
deral. — Leia-se, no final, ao envés de:
"Fui presente, Sá Filho". — "Recorri
desta decisão na forma da lei, Sei Filho",

EXPEDIUNTE DO SUB-DIRETOR

Requerimentos despachados

N. 5418/34 — Herm. .Staltz & Com-
panhia.	 Satisfeito que seja o débi, ,
to referente a 1933, certifique-se oque
constar. -

,N. 6,137/34 — Antonio Joaquim No-.
gueira. — Diga o fim' para. que deseja, •
a certidão.	 .

r4.-0.342/34 -c E. Zachariades. —
Afim de se apurar a exatidão do ale-
gado, apresente os livros de escritura-
ção das vendas mercantis. '

N. 2453/34 — António Franciscode
Assis Moura. — preste esclarecimentos
Obre a• falta de declaração dos exeie-
cicios de 1931, 1932 e '1933.
' N. 3.939/.34 Sociedade Artefátos •

de Ferro Ltda. — 'Estando satisfeito 'o
débito referente a 1933, certifique-te
o que constar.;
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N. 6.313/34 — Lloyd Real Leiga
Rrasil) S. A. — Certifique-se o que

N, 3.559/31 — João Batista Barbo-
'. — Não tendo sido produzida a pro-
-1 reclamada, não Ode ser dada a cer-
dão.
N. 6.043/34 — A. E. G, Comp.

of Americana de Eletricidade. — Cer-
fique-se o que constar.
N. 6.212/34 — Internacional Machi-

ery Co. — Certifique-se o que coas-
"e..
N. 6.383/34 — Dolabella & r;oinp.

tna, — Satisfeito o débito relati ro a
J33, certifique-se o que constar.
N. 4.713/34 — A. Vasco Cifrão. —

ancele-se o lançamento "ex-officio"..
N. 15.640/33 — José Garcia 13ran-
c — Das decisões desta Diretoria
:be recurso ao Conselho de Cenitribu-
nes, á vista do disposto no artigo 123,
) regulamento.
Ofícios expedidos:
Ns. 54/54 — Ao Sr. diretor geral do

esouro Nacional, restituindo proces-
Bs em que são interessados funciona-
os desta Diretoria.
N. 660 — Ao delegado do Tesouro

rasileiro em Londres." remetendo pro-
?sso em que é interessado lamino Au-
mio dada Cunha Bueno.
N. 661 — Ao , delegado fiscal no Rio
rende do Sul, restituindo processo de
,curso interposto .pelo contribuinte
rancisco Schardong, comunicando des-
acho e prestando informações.
N. 662 —. Ao chefe de Seeekt anulo
rende do Sul, remetendo processo em
de é interessado Carlos Sanzie (Cap.
Dr.).
N. 683 — Ao chefe de Secção no EA..
do do Rio, remetendo declaração de
,nda do 'contribuinte Henrique not. t ez
rtiz.
N, 664 — Ao chefe de Seca() no Ma-

mhão. solicitando informaçóes.
N. 753 — Ao Dr. chefe do Labora-

'brio Central de Indústria Animal. so-
eitando informações. -
N. 665 . — Ao delegado fis"al em Mi-

as Gerais, restituindo processo em
ue é interessado Fausto Alves, como-
irando despacho e prestando informa-
ies .
N. 666 — Ao delegado fiscal em

aio do Rio, restituindo processo em
i intereQsado Romeu Seixas Matos,

comunicando despacho.
N. 66.7 -- Ao chefe de Secção no Rio

rende do Sol. remetendo nroeesso
oe é interessado Luiz Antiqueira Pie-
:m.
N. 668 — Ao delegado fiscal no Es

ido do Rio. • restituindo processo 'etn
e. interessado Stéphane Vannier e

omunicando despacho.

Ministério rip Viação e Obras

P4hlioaR

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS,

Sr. Chefe do Governo Provisório.

Tenho a honra do solicitar a homole-
ação de. V. Ex. para a aquisição dos
efeulos constantes da inclusa relação,

DIÁRIO OFICIAL

os quais, pelo preço dã 32 :1580$000 (trin-
ta e dois contos seiscentos o oitenta mil
reis), foram adquiridos, em 1933, pela
Comissão de Piscicultura do Nordeste.

Éssos carros, conquanto adquiridos
com fundamento na autorização dada
Por V. Ex., de aebrdo com a letra a do
art. 51 do Código de Contabilidade Pú-
blica, afim de facilitar os serviços da-
quela Comissão, têm, entretanto, a sua
aquisição sujeita à expressa autorização
de V. Ex., "cx-vi" do art. 1° do Regu-
tamento expedido com o decreto número
20.524, de 16 de outuldro do 1931.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1934. —
José Amei-iro de Almeida..

Mação dos autbniótets ddquiridos pela
Comissão T. de Piscicultora do Nor-
deste por conta do ottiontamento de
100 :0008000 ínefor : victo pelo derreto
n. 22.323, de G de mite :ro de 1933

Umantomóvel "Cheveoict
"dioubre Phaeton" Tioo
1930 	

Ihnauto,r4vel "Clievrolct"
"doutire Phaeton" *ripa
1931 	

Um auto-caminhão "Chi,-
vrolet Tigre" com e,ar-
rocerie e,special -servin-
do d?, laboratório ambu-
lante 	

Total 	

Portarias de 9 de maio de 1934: 	 •
N. 390 — Concedendo ao carteiro de

3 classe da D. R. dos Correios e Telé-
grafos do Rio de Janeiro. Moacir Durão
Monte, oito disa de licença, em prorro-
gação, para tratamento de saúde, a con-
tar de 17 de janeiro de 1934, com me-
tade do ordenado, de acórdo com a lei.
(N, G.470-34),

N. 391 — Concedendo ao operário de
4' classe da E. F. Central do Brasil.
Carlo3 Vicente de Azevedo. três ,meses
do licença, em prorrogação, para trata-
mento de saúde., a contar de 1 de março
de 1934. com Ilin terço da diária, de
acôrdo com a lei. (N. 5.19844). •

N. 992 — Concedondo ii agènte
correio do Sertãozinho, Pernambuco,
Juba América tia Silva	 obá, três
meses te licença; • , in prorrogação, para
tratamento de saúde, a contar de 7 do
dezembro de 1933, coro um terço da
gratificação, de aeórdo com a lei. (Nú-
mero 5.322-31)

N. 391 — Concedendo ao servente de
2" classe da D. 11. dos Correios e Telé-
grafos de Botucatú, Benedito Lisbóa da
Silveira, seis meses de licença, em pror-
rogação. para tratamento de saúde, a
contar de 11 de março de 1934, sendo
dois meses o dezoito dias, com metade
do ordenado e o prazo restante, com um
n o arto do mesmo, de acórdo com a lei.
(N. 5.866-34),

N. 494 — Concedendo à 'diarista do
Departamento dos Correios e Telégrafos
Beatriz Camargo, um ano de licença, em
prorrogação, para tratamento de saúde.
a contar de 14' de fevereiro de .1934;,-
sendo seis meses, com dois terços da.
diária ,e o prazo restante, com um terço

Maio de 1936

da mesma, de acordo com a lei. .(Nú-
mero 6.085-31).	 •

N. 395 — Concedendo ao praticante
de condutor de 1° classe da E. F. Cen-
tral do Brasil, Joao Lima Menezes, trêa
meses de licmça, em prorrogação, para.
tratamento d e saúde, a contar de 14 de
março de 1934, com metade do orde-
nado, de aeOrdo com a lei. (N. 6.313'-
31) .

N. 996 — Conredendo à agente de
correio de Rio Pardo, Mato Grosso, Ma-
ria Silveira Franco, seis meses -de licen-
ça. em prorrogação: para tratamento de
saúde. a contar de 13 de janeiro do
1934, sendo cinco meses e dez dias, com
um terço da gratificação, e p prazo res-
tante com um sexto da mesma, de acor-
do com a lei. (N (,.251-31).

Apostila te 15 de maio de 1934. no de-
creto de 15 de d: ,-zembro 'de 1933, que
nomea Nntenin- Cândido Albis. na D. R„,
dos Correins e T e lé grafo s de Santa Ma-
ria da Itoca do Nloefe.

"O funcionário •ffimr .ado é António
Medido Abris, c háo como foi decla-
rado". (N. '1.374-31).

pnoTOcoLO GERAL

Expediente de 15 de maio de 1934

N. 780 — À 1. F. O. contra as Secas,
declarando que ficara aprovados o proj&-
to e orçamento, na importância de réis
374:62 •15 1 8 do açude "Itapecerica" que,
em sua fazenda do nome, no HM-,
niCipi0 de Maramuanc,•Eslado da Paraí-
ba, pretende construi! . Sevcrino
de Amorim. (N. 1P,.90-39).

N. 781 -- À Consultoria Geral da Re-
pública, remetendo o proceaso núme-
ro 23.97i9-33 e outros, relativo a despe-.
sas decorrentes do contrato, lavrado em
1920, entre a Ministério do Exterior•
a Sociedade Anónima "Agência Ameri-
cana", para propaganda e defeza do Bra-
sil no exterior, a fito de sor, no mesmo,
emitido parecer. N. 23.059/33".

N. 782— À 1. F, O. contra as Sècas,.
declarando que ficam aprovados os no-
vos projéto e orçamento, na importân-
cia do 266:744$783 do açude "Varzea.
Grande", no município do Maria Pereiro,'
Estado do Coará. 1) inicio e a termina-
ção /ia obra ficara a critério da Inspeto-
ria, dentro dos recursos orçamentários,
e devendo o restante do premio ser pago -
na fórum sugerida nos offeids ns.
de 21/7/33 •e 83-T, de 13/4/34, sem a
dedução da importância de que era de- .
vedor o primeiro proprietário da fa-,.
zenda, do acordo com o parecer do Sr.
consultor jurídico, junto por cópia..
(N. 6.631-34).

N. 783 — À Consultoria Geral da Re-
pública, remetendo o processo n. 6.341-
34, relativo à cessão de terrenos para a
construcão lo neropôrto do Rio de Ja-
neiro, afim de ,s.er emitido parecer a res-
peito. (N. 6.341-34).

N. 784 — À I. F. O. contra as Secas,
declarando que ficam aprovados o novo
projeto do sangradouro e o orçamento
modificado, na imnortncia de reis
165:075$777 do açúdo particular "Car-
rapato", que, em sua propriedade de igual
nome, no município de Pentecoate, Es-,
tado do Ceará, pretende construir, em•
cooperação' cota a União, o Sr. Manuel'

4 :1',"Of 8600

4:500e000

23:680$000

32:6808000
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António' da Silva, ficando o inicio e a
terminação da obra a critério dessa Ins-
petoria; dentro dos recursos orçamenta-
rioa, (N. 22.759-33).

N. 785 À mesma, declarando que
ficam aprovados o projeto e orçamento,
na importância de 110:8388715 do açu-
de .*Papticú" que, em sua propriedade de
igual nome, no município de Sobral, Es-
tado do Ceará, pretende construir o Sr.
Frederico Gomes Parente; • ficando o' ml-

0 a, termivação da obra a critério da
Irispetoria, dentro dos recursós orça-
inentárlos, limitado o pagamento do pre-
mio à quantia correspondente ao preço
unitário de $200. (N. 23.316-33) ..

786 À mesma, declarando apro-
vados d, projéte .e orçamento, na impor-
tância de 213:6678874 do açude "Manuel
Dias" que, em sua propriedade denomi-
nada Carnaúbinha, município de Ipú, Es-
tado do Ceará, preteade construir D. Ida
Brandão ' Dias. ficando o início e a ter-
minação da obra a critério da Inspeto-
ria; dentro dos recursos orçamentários'.
(N„. 48.955-33).

N. 787 — Aos Correios e Telégrafos,
declarando aprovado o projeto e orça-
mento na importância 'de 114:5438950,
para -a construção do prédio destinado à
agenda peataMelegráfica de Penedb, no
Estado da Alagbas, devendo despesas,
ati3 máximo dó orçamento ora aprova-
do,. correr per conta dos . recursos orça-, Mentários para o exercício de 1934-
f95. (N. 7.117-34).
--N. 788 Ministério do Exterior,

declarando haver autorizado o pedido
feito pela Bolinca Mining CorporatiOn,
para que o, seu presidente, comandante
Ralph O'Neil, possa sobrevoar o terri-
tório brasileiro, em um aparelho tipo
anfibio Sikorsky S-38, licença n. DM-
9,138, destinado ao serviço de suas mi-
nas no rio Kaka, Bolívia. (Ini. 8.492-
49,34.)

•Ofícios:.
N. 1.709 Aos Correios e Telégrafos,

comunicando que, o Sr. ministro auto-
TiT,Q11 èsse departamento, em aviso n.672;
dé 9 de abril próximo passado, a consi-
derar o ex-carteiro da agência postal-te-
legráfica de Guaratinguetá, em S. Paulo,
Clemente Rosa Monteiro, como . se licen-
ciado estivesse, no período de 2 de abril
a 21 de novembro do ano passado, com
na Vantagens que a rdecreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, lhe assegura, de-
Vendo ser paga aos seus herdeiros, legal-
mente habilitados, as vantagens pecuniá-
rias a-que o mesmo tinha direito. (Nú-
mero 3.285-34.)

N. 1.710 — Aos mesmos, comunicando,
proposito da remoção do 20 oficial da

D. R. dos Correios e Telégrafos de R i
-beirão Preto, Ondeio da ¡Mota Cortes, que,

em oficio ri. 1-59, de 1 de janeiro déste
and, desta Secretaria de Estado, foram
dadas inforrnaçUes a respeito do assunto
de que se trata. (N.' 5.606-34.)
. N. 1.711.- Aoi mesmos, remetendo o

processo n. 2.408-34 . o outros, a prop6-
alie da reintegração de José Alves Pe-
reira,.ex-servente de 2° classe da D. itt.
de Minas Gerais, para-cumprir o despa-
cho exarado a fls.- 19v., do . mesmo. (Nú-
mero 2.308-34.)

1.712, — Aos' mesmos, 'tratando da
c'essão de um terreno de 20rn,00 por

30m,00, para nele ser construido um.pré-
dio destinado à agência postal-telegrá-
fica de Teres6polis. N. 7.307-34.)

N. 1,713 — À Despesa Publica, reme-
tendo processo e título de montepio de,
D. Cândida Genelício Correia Viana.
(N. 6.892.734.)	 •

N. 1;114 — À mesma, idem D'. Alice
Arantes Ramos. (N, 5.254-34.)

N. 1.715 -- À Delegacia Fiscal no E.
do Rio de ;janeiro, remetendo titulo, de-
vidamente apostilado, do D. Dalva Cor-
reia. (N. 7.321-34.)

N. 1:716 — À Delegacia Fiscal no Il.
Grande do Sul, pedindo o cumprimento
de formalidades regulamentares no pro-
cesso de montepio deixado pelo contri-
buinte.Plinlo Luiz da Silva. (N. 5.5'i-
1934.)

N. 1.717 — À Delegacia Fiscal em São
Paulo, remetendo, para o cumprimento
da lei do sêlo, um requerimento firmado
por José Luiz Machado Júnior. (Núme-
ro 5.79334.)

N. 1.718 — À Despesa Pública, devol-
vendo o processo de reversão de monte-
pio de Lealdina de Sousa França. (Nú-
mero 5.793-34.)

Diretoria Geral de Expediente

Terceira Secção

bia 17 de Maio de 19•34'

Portaria n. 342,. de 18 de abril de 1934.
Publicada no Diário Oficial de 12 de
maio de 1034.

• Retificações

Onde Se lê, nas condições de transpor-
te, 1' coluna, da pág. 9.105, "5 —,,São
excluídos do transporte aéreo: ...",
leia-se: "3 — São excluídaa do transpor-
te aéreo: ..."

Onde se lê, nas condições de transpor-
te, linhas 6/6 da 2' coluna da pág. 9.105.
"nas linhas destas alltimos... , leia-se:
"nas linhas destas últirnas..."

Onde se lê, nas condições de transpor-
te, linha 30 da 2" coluna da pág. 9.105,
"ou se o avisão depois de. ...", leia-se:
"ou se o avião depois de ..."

Onde se lê, nas condições de transpor-
te, linhas 37/38 da 2' coluna da página
9:105, "ocasionado por fotuna do ar...",
leia-Se: "ocasionado por fortuna do
ar .,."

Onde se lê, nas tarifas de passagens da
Linha São Paulo-Rio Preto, la coluna
(tarifa de Rio Preto para São Paulo),
gltima Unha: 3009000, leia-se 3008000.

Diretoria Geral de Contabilidade

Seguuda Secção

Dia 15 de maio de 1934

Alaide e Ariaton, filhos de Jorge Mon-
teiro, porteiro da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de Botucatú,
Estada de São Paulo, habilitação de
montepio. — Requeiram o pagamento
tra- quota que lhes toca.

COMISSÃO DE PROMOÇõES

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 193;
mansa N 46 (RELATIVO AOS moam as •ne

l 26-4-34, PUBLICADO EM 12 oo CORIVEN.
TE) .

Reator, Sr. ANJO Avelino da Trimiaue.

Elmo. Sr. ministro:	 •
• O • processo n. 18.150, de 1933 versa

sabre uma • proposta para o provi rnen-
to de 19 vagas de 4° eseriturárias 'no
quadro do pessoal titulado da Rede "de•
Viação Ceareriae,
. As Instruçõea da itixle estabelecem

no parágrafo único ,  artigo 45, que
"O cargo de diretor, engenheiro-Chefe,
,a0airn como todos os demais. Rerão
akereidos em pomissão, sendo, todo o
pessoal deinissivel Ltd nativa, na .fdr.=
Ma do -disposto nó artigo. 110 deste res.
gulamento". . O artigo 110 exc. et ia . OS
funcionários com mais de 10anos ue
(serviço, os quais sai serão- d-emitidos
mediante processo administrativo. .0
artigo 52 dispõe que. o . provimento das
lugares que vagarem dar,se-á sempre,
mor acesso . doa .cargos , imediatamente
inferiores, observada, • invariavelmente,.
a .regra seguinte: metade .por- mereci-
mento e metade por antiguidade absoluta
da classe,. a qual -será calculada in res-
peetiva clasâe, de qualquer categoria,.
pelo . tempo liquido de serviço na mes-
ma classe, deduzidas as falhas,. licenças
e suspensões'. •

Não Se trata aqui - de promoção, mas
de nomeação dá auxiliares mensalistas,
cujos lugares foram extintos com re-
forma dó quadro, em 1932, e que estão
exercendo, em caráter interino,' o cargo
a que a proposta se refere. Um deles,
Francisco: Silveira Filho, exerceu o car-
go de 4° escriturário a partir de maio de
1925 e figura como 30 -escritrário inte-
rino, designação essa com que também
figura nos assentamentos o 6011 colega
Tinióteo Francklin.

Estão propostos os seguintes nomes:
Antônio de Figueiredo e Sá, José Braga
Mendes, Francisco Silveira Filho, °mi

-rre Cardoso, Antônio Cordeiro de Al-
meida, José •• Araújo Tavares, Eloi de
Carvalho Lima, Valfrido Severiano No-
gueira, Pedro Augusto de Oliveira; Fran-
cisoo de Assiz Ferreira, Domicie Al-
buquerque, José Eduardo de Oliveira,
Antônio Pereira de Melo, Diderot Ser-
ra - Gadelha, Jeová Carvalho Albaauer-
que, João Baima Filho, Lauro Pontes,
Antônio Tomé da Cunha e Timóteo
Francklin. O mais antigo foi dmniti-
do ein 3 de agdato de 1917, como mos-,
tra o quadro apenso.

Apresentou-Se como reclamante An-
tônio Magalhães Font,ouro, admitido

•como auxiliar diarista em 23 de janeiro
de 191, e que passou a fiel de armaze-
nista da VI .Divisão em 3 de junho do
1924. Extinta essa Divisão em 1929, foi
designado armazenista diarista, cargo
que' ainda exerce.

Alega ter meia de 15 anos de traba-
lho, sem penalidades, e mais tempo de
serviço do que os propostos.

0 . Sr. diretor da estrada diz o seguin-
te, çom relação ao rwliunanté:• 	 •

"É verdade, que o protestante, atual-
mente,-conta rnaimle 14 anos . de serviço.



9472 Sexta-feira 18
	

	 DIÁRIO OFICIAL	 £ato eIe
•••n••••ffiellálffillellelle~new

!liando alguns dos candidatos ora pro-
'boatos, que, já exerciam, interinamente,
}cara°. contam, apenas, cérea de 10 anos
ir serviço liquido, mas, ela diretoria
.ão podia indicar o nome do mensalista
fagalhães Fontoura para ser nomeado
• escriturário, não só por se tratar de
ln elemento ineficiente pela idade avan-
ada, como também, porque a sua ad-
eissão nos serviços desta Rêde em 1918,

contrária ao disposto no art. 48 das
nstrnaões regulamentares vigentes, pois
. Mesmo nasceu em janeiro de 1866.
:crescendo ainda que o supracitado men-
clista incorreu na compulsória prevista
.o art. 25, § 8°, do decreto n. 20.465.
le 1 de outubro de 1931, por contar mais
le 67 anos de idade.

Fm vista do exposto, esta diretoria é
le parecer que o reclamante não tem di-
ento ao que planeia e comuniaa a essa
lluitre comissão que; nesta data., solici-
;Ou à:Caixa de Aposentadorias e Pensõe.,.,
;cata Réde a aposentadoria do mesmo. do
ilt ,:\rdo com o § 3° do art. 25 do dieraa,
a. 21.081, de 24 de fevereiro de 19aa.
Jue alterou alguns artigos do decreto
dpramencionado."

O art. 48 das instruções de 1919 es-
eibelece o limite máximo de 40 anos de
alada e o mínima) de 17 - para as adm.is-
sõea na Reda. O reclamante foi nomeado
O regime daa instruções de lota. que
embem c'eterminavam no art. 43 qua.ao
aoderiam ser nomeadas pessoas menore
3.e 40 altos.

.k direção da estrada, mostrando-ao
:110 zelosa nu cumprimento do diapoata
w art. 48 das instruções. quando se re-
fere à reclamação de António Magallulea
aaontoura, não se lembrou dos propostos
Comício Albuquerque, nomeado quandc
irha mais de 40 anos de idade; Fran-

aiaeo Silveira Filho, com 14; José Arau-
to Tavares, com 13; Onofre Cardoso,
-aaam 12; Francisco de As s is Ferreira, com
13; António de Figueiredo e Sá. com 16;
at/o1 da Carvalho Lima, com 14; Jeovals
arvallio Albuquerque., com 13; José

Eduardo de Oliveira, antes do completar
17. e outros cujos assentamentos não de-
claram com precisão a idade, além de
.To.! Braga 3tendes que, se contava 26
anos de idade am 14 de maio de 1900
foi • também nomeado com mais de
anos em fevereiro de 1919, infringindo a
perneado de todos a norma regulamen-
Lar.

Não se trata. porem, como já foi dito.
dê promoção e, nestas condições, julga
comissão que lhe falece competência
para ir além da exposição que acaba cle
ser feita.

Atenciosas saildações.

Departamento dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE Do SR. IiiREToR unam

,Dia 12 de maio de 1934

(') Suprimindo a agência Nadal lo
Argelo. de 4 classe, caan a gratSficaada
anual de :208 fixada para o respectivo
serventuário e stibordirada à Diretoria
Regional da Baia. (Portaria a, 643, da
11 da. maio de 1934.)
111•••n••••n ••••••

( • 1 naprodua-ae pot' ter sido publi-
gado . com incorreçõe3.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 16 de maio de 1934

Designando o 3° oficial da Diretoria
Regional do Distrito Federal Eclgard
Borborenta para exercer, cio comissão, o
cargo de agente postal-telégrafico de
Santos. na jurisdição da Diretoria Re-
gional de São Paulo. (Port. 658-45-5 de
193-1)

DIRETORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas;
Laurentina Brazão da Costa, agente,

com funções de tesoureira da agênciade
Vigia, subordinada à Diretoria Regional
do Pará, seis meses. em prorrogação.
com metade da gratificação, para trata-
mento de saúde. a contar de 15 de ja-
neiro último. (Proc. 40.804-33).

Miguel Angelo Roman. Ros, auxiliar de
2° classe da Diretoria Regional do Rio
Grande do Sul, dois meses, com ordena-
do, para tratmento de saúde, a contar
dg 11 de abril último. (Proc. 24.462 de
1934).

Plácido Lopes da Silva, estafeta da
agência Joinvile. subordinada à Dire-
toria Reeional de Santa Catarina, três
meses. coro ordenado. para tratamento
de saúde, a contar de 4 de março último.
(Proc. 22.203-31).

Diretoria Regional dos Correio3
e Telégrafos

llequerinicnto despachado em 8 de maio
de 1934

Banco Germanico da A. S. pedindo,
por certidão, o nome de quem recebeu
a encomenda 1.163. — Prove o alegado,
certifique-se o que contar.

Dia 10 de maio

Antônio Soares de Paula, pedindo lu-
gar. -- Compareça nesta D. R. afim de
ser submetido a exame de saúde para
vagas de servente ou baldeador quando
se verificarem.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados -

Alexandre José da Silva, João Paulo
Al.ves Sobrinho e João Francisco Re-
Irão, pedindo transferência. — Indefe-
rido. tendo oro vista a informação da
chefia da 2° Divisão.

Alokso /Gokosalvra, pedirei° readmiLg-
siio. — Indeferido, tendo em vista o
mode() da de,misaão do requerente.

Cristiano Luiz de Oliveira., pedindo
Iransferancia. -- Indeferido, tendo em
vista as infoantações.

Isaac!, pasana podiado autorização
para vender creme suisao nas platafor-
mas da. eistaeão D. Padro II. — Inde-
ferido , de .aeórde com a,s informações.

Paulo Zaleski, pedindo promoção. —
Aguarde oportunidade,

Porcino Esteve! Santiago, pedindo !e-
admissão. — Indeferido. tendo em vista
o motivo da demissão.

Adolfo Dilermanclu de Aguiar Junnir,
Benedito Ga-valho ^e Otávio da Costa
Barros Maavarenlias •úniur, pedindo ad-
missão. — Aguarde ourtunidade.

João Miranda de Oliveira. pedindo de-
volução de documentais. — Restituam.
se, mediante recibo, os documentes ane-
xos ao processo Jo. 255-28-32, por in-
termédio do Sr. G. T de Cruzeiro como
pede o requerente.

Severo Leandro Diná ^ pedindo .r .-
admissão. — Aguarda oportunidade.

João Antônio ,Schiripa pedindo re-
admissão. —Indeferido, tendo em vista
que o requerente já excedeu o maximo
de idade estabelecido para o aproveita-
mento do pessoal jornaleiro.

Felipe Antônio Pereira e Alberto Dias
pedindo admiaão. Indeefrido, tendo
em vista que os requerentes já excede-
ram o InaXET110 de idade estabelecido
para o aproveitamento do pessoal jor-
naleiro

Felipe Zachariaa de Cary„alho pedindo
transferência. — Só per permuta po-
derá ser atendido.

Eduardo Garbosa. pedindo indeniza-
ção. — Deferido, ue acôrdo com o pa-
recer da I. R. T., isto é, efetuando-se
e pagamento com !30 "I° de abatimento,
na importância de 758000.

Mo Luiz Cavaca, pedindo admissão.
— De acôrdo com o parecer, autorizo a
admissão, na forma proposta, como ex-
tranumerário, trabalhando em faltas.

Caixa de Aposentadoria. e Pensões,
Custódio José 'Delgado, José Carlos Pe-
reira Cantão, Manuel Luciano, Sebastião
José da Silva, pedindo certidão. — Cer-
tifique-se.

Antônio Moreira Reis, Agostinho lias-
teureiter Pavão. Acáaio Augusto de Al-
meida, .Artur Pereira Matoso, Annibal
Leal Pacheco, Antenor Dias Imediato,
Firmo de Paiva' Grites, Gerdino Lopes
de Lima, Honóri o Joaquim Camargo.
João Batista de Sousa, João José na
Cunha Júnior, Jose Alexandre Ramos,
José Alves Ferreira, Pedro Jorge de Oli-
veira Filho, Sebastião Advincula Bastos.
Saint-Clair Correia, Mamada Lino de
Azevedo, propondo fiadora. — Aceito a
fiadora.

Valdemiro Ferreira de Castro. —Com-
pareça á Secretaria.

Gari Zeiss, Casa Hilpert S. A. Com-
panhia Comissária e Industrial Montada
Limitada, Time Gourock Ropework Ex-
port C.° Ltd., Vfrio Lupi, pedindo res-
tituição de caução. — Restitua-se ^ a
caução.

Sebastian° Lourenço de Sousa, peclin-

fiança.
Antônio

de fiança. — Dê-se baixa á

Antônio Inácio de. Silveira, Albino
Pinto da Silva. Alberto Peixoto da Fon-
seca, Estêvão Soares de Oliveira, Erma-
lindo Dias, Joaquim Garcia de Macedo.
Luiz da Silva Pereira Bastos, Luiz. Mu-
rat Filho, Pedro da Cunha Leal, -Virgí-
lio Mineiro, pedindo pagamento. — Pa-
gue-se a guia anexa.

Otávio Nogueira da Silva, pedindo ad-
missão de seu filho, — Aguarde opor-
tunidade.



Companhia de Tecidos Paulista, pe-
dindo seja 'autorizado, por telegrama.; o
desembaraço, . pela Alfândega de. João
Pessoa, de várias máquinas que . fora,m.
ter fio pôrto • de Cabedelo, onde se
aoharn desde março último, pertencen-
tes ao grupo daquelas • para., cuja im-
portação, pela. Alfân•dega •de Recife,

.obtivera licença,, dêste .ministerio. (1).
G. E. 22.3-C de 1934) . — "Autorizo s,
ilesembaraço, pela Alfândega de. João
Pessoa. das máquinas que deveriam ter
sido descarregadas em Recife, de acôr-
do com o pronunciamento do Departa-

(*), Reprod it,szoe por ter saido ecnr,
ino.or.P664P..

mento.
Departamento •Nacional da indústria

e Comércio. submetendo ó. consideração
do Sr., ministro as-cópias. de °freios tro-
cados entre o referido departamento e,
a Diretoria da Companhia de, Navega-
ção Lloyd Brasileiro, relativamente á
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Requerimentos. despachados

Antônio Soares de Oliveira, José Ru-
bens de : Miranda è David Telesforas de
Amorim, por seus advogados Benigno
Rodrigues Fernandes e .Ftrancisco Ma-
miei de Carvalho, pedindo prorrogação
de prazo para apresentação de defesa .no
inquerite relativo aos fátos ocorridos
em S. Diogo no dia, 10-de abril último.
— Concedo novo prazo de oito dias.

Antônio Soares de Oliveira, José Ru-
bens de Miranda e Telesforas de Amo-
rim, por' seus advogados Benigno Ro-
drigues Fernandes e Francisco Manuel
de Carvalho, pedindo seja certificado se
falta qualquer peça c_omplementar no
'inquérito o, ,que responderam pelos fá-
tuo ocorridos em S. Diogo no dia 10 de
abril último. — Indeferido, tendo em
vista que a diretoria já poz o processo
á disposição dos interessados 'para que
pudessem consultá-lo 'amplamente e
apresentar as suas alegações de defesa.
'Artúr eiras de Lima e Manuel Car-

neiro dos • Santos, pedindo 'prorrogação
de prazo para apresentar defesa no in-
querito sobre -os fátos ocorridos nas •
oficinas do Engenho de Dentro no dia
10 • de abril de 1931. -- Concedo mais
oito dias.

• Diretoria Geral de Expediente

Segunda. Sec4o

EXPEDIENTE DO se.. mistrs'ree

Requerimentos e ofícios despachados

Dia 19 de abril de. 1934

(*) Ministério da Guerra, comuni-
cando,- era resposta, que não possue.
terras em. Setembrino de Carvalho; mu-
nicípio da Juiz de Fora, e sim, nas suas
proximidades, o Depósito de Remonta
de . Monte Belo, pequeno, aliás, para .as
atuais necessidades, 'razão pela qual
não pode atender ao pedido déste Mi-
nistério no sentido de serem doadas
terras, naquela localidade . aos operários
sindicalizados juiz-de-foranos, para o
estabelecimento de uma colônia.- agri-,
cola. (I), O. E. 4.876 de '1934). —
Comunique-se aos sindicatos e arqui-
ve-Se.

Dia 28 (aditamento)

•ANila & Irmão, • pedindo seja autori-
zada a Alfândega. de 'Florianópolis
permitir a exportação , para Montevi-
déu e Buenos Aires, de volumes 'coei a
mareação da firma Th. .Avila & Comp.,
da qual os requerentes •são 'sucessores.
(D. G. E; 4.935 de 1934). — Defiro
A .firma deve fazer a transferência ou
registo de nova marca,' dentro d.e trin-
ta • dias. 'Telegrafe-se á • Alfândega de
Florianópolis.

Dia 2 de maio

Ligarião.- Renfoio de : Lima Freire e
outros, agricultores no município de
Agna Preta, Estadede Pernambuco, .pe-
dindo . 4:1, adoção de . medidas •no sentido
de lhes ser Confirmada e garantida a
posse das .terras que Ocupam do extin-
tinto• aldeamento d .e' indlos. (D. G. E.
3.221 . de 1934) . —• Telegrafe-se ao
inspetor Regional, pedindo informações
sôbre a- situação , dos índios no aldea-
mento emancipado.

Dia 3

cessão do vapor "Bagè" para nõle ser
instalada à Feira Flutuante 'de Anios-
iras ,(D. O. E. .5.503-1934).. Ofie
cie-se ao Ministério da Viação; de acôr-
do com o pronunciamento 	 ' diretor

Caixa de Aposentadoria . ° 'Pensões: da
The Leopoldina Itallwaf Company, Li-
mited, pedindo a interferência clège
ministério no sentido de 'serem:
do imposto predial e de Outros as casas
construidas para os sena associados (D.
G: E. 5.3G4-.134). — Trans:rata-si !o
interventor federal;	 - • -

.Companhia Açucareira . Fluminense,
Pedindo sejam aprovadas as alterações

• introduzidas em seus estatutos (D;-,G.
E. • á .887-1934). — Como parecer ao
Dr. consultor. (É o seguinte o pareier
a que o despacho alude: "Concordo com
o parecer do Sr. diretor da , SecçãO 'e
julgo ,que deve ser atendida a exigência
relativa ao .art. 11. Quanto 'á supres.;
são do art. 14.e a remuneração' conse-
quente, creio, que a . Coropnahia • terá o
cuidado de fazê-las • quando votar os Os-
tatutos%)

Petersen Comp., Ltda., pedindo
permissão para, importar os aparelhos,
maquinismos e demais. material, cons -
tante da relação exibida, destinados. lá
montagem de • uma distilaria com-
pleta .. para a fabricação- de alceei
anidro na Usina de Açucar Itaiquara.
de João BaLiSta de Lima Figueiredo,'.eni
S. Paulo (D. G. E., 5.523-1934).. —
Defiro, eni . face• das inforrnaões • O pare-
cer. (O ditspacho alude ao -seguinte:
O pedido poderá • ser deferido, com

apoio em lei, tanto mais . quanto o Es-
lado favorece com medidas especiais ás
albricas de ideou' anídrico a,'-se insta-
lar • no país".)	 , •

Diretoria Geral do Departamento Na-
cional da Indústria e' Comércio, infor-
mando que, a firma `Avila & Irmão apre-
sentou aquela repartição nov'o pedido
do registro de marca de exPOaação e
consultando sôbre . si; .apesar dessa, .eir-

1 cunstância, deve ser cumprido dspa-
cho que determina: seja auterizadw a
AlfOndega de Florianópolis ,a permitir) a
exportação de volumes., da cita - firma

• Inspetoria.Federai das Estradas

:-;ECkì Â. O 015 ESTATI ST1 CIA E RELATÓRIO

Por ato do Sr. inspetor foram conce-
didas 'as seguintes. licenças, para trata-
mento de saúde, com dois terços da 'diá-
ria:

Na Estrada. de Ferro São Luiz a Tare-
sina:

De um mês, a Raimundo Menezes;
De um mês, .a.' Valentim Paulo;
De dois meses, a João Carvalho;
De dois meses, a . Eduardo Assis Mar-

ques.
De três meses, a João dos Santos.
De um ano,' a.,Basílio Prego.
Na Estrada de Ferro Petrolina a Tere-

Sina:
De um mês, a José Pereira.

Ministério de Trabalho In.

dústria e Comércio

Os pedidos de assinatura oficial devem
Éer anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida anteeedénoia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas 'por 6 mèses serão
suspensas em 1 dei julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

com a marcação. .de Th,. Avila & Com-
panhia, de que ela é sucessora. : (D;., G.
E. 4.93.5-1934) ..— Sim,• porque a nova

, marca Ode não coincidir com .a antiga
que distingue a. sacaria constante do te-
legrama.

Inspetoria Regional no Estado de 'Es-,
! pirite Santo, comunicando que os imi-
grantes poloneses .encaminhados para a'
'Colónia Águia Branca, naquele Estado,
voltaram à Capital e solieitam transpor-
te para á Colônia Marquês do -Abrantes,
no•E,stario cio Paraná (D. G. E. 5.208,
de 1934). com informação do Departa-
mento Nacional do . Povoamento).
Atenda-se.

Conselho Nacional. do Trabalho, sub-
metendo. 4. Consideração o ofício ein.que
The Leopoldina Ilailveay Company, Li-
rulted, faz .considerações acêrca do des-
pacho- proferido no processo do recurso
da decisão que 'determina-a' reintegração
de 'seu empregado Manuel da Silys...Grilo

(1-20, G. E.- 14.540-1933)..—.O deepfiebo.
está realmente contraditório 'na' aparén-

•eia, pela, supressão do advérbio negati-
va, no instante de sua redação. Deve ser
lide: "Nego 'provimento. dados •os
vos determinantes da demissão, que -a

• fl ikt justificam", e, acrescentarei • para
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albor elucIdaçã'o, "pela falta de ele-
o p tas de convicção".
O mesmo, submetendo à decisileo pro-
so relativo à reinte gração de Miguel
luzo nos serviços de The Rio de Ja-
ir() Tramway Light and Power Co.,

e cujo arquivamento foi requerido
elo interessado, com audiência da refe-
ida companhia, visto já ter sido vem-
grado e devidamente indenizado (D.

E. 139-R-1933). — Arquive-se.

Dia 4

.Companhia Nacional de Navegação
esteira, recorrendo da decisão do Con-
ellio Nacional. do Trabalho que deu
3rovimento à reclamação de José flor-
es da Costa, ex-empregado da recor-

rente, para o fim de ser o mesmo read-
mitido no cargo que ocupava, obrigado,
por(qn, a pagar à emprêsa a quantia de
6:100$, correspondente ao seu débito
( D . G. E. 2.574-1934). — Dou provi-
mento ao recurso para, reformando o
acórdão recorrido, fazer .subsistir a de-
cisão que julgou justa a demissão do au-
xiliar de caixa. É reconhecido por todos
ter ele, se apropriado, em virtude do
cargo exercido, de_seis contos e cem mil

tanto assim que o acórdão manda
seja essa importância reposta. Não' pode...
excluir a falta grave Ler o depositá-
rio, do dinheiro deixado vales da sua re-
tirada, comprovando-a. Desde que lan-
çou mão, sem ordem do dono, praticou
o alo irregular que constitue motivo
bastante para a penalidade imposta.

Augusto Ilemy Doney, reclamando
contra a sia dispensa dos serviços de
Tho Rio de Janeiro Tramway, Light and
Power Company United (D. G. E. 640,
de 1934, com informação, do Conselho
Nacional do Trabalho, de que ficou per-
feitamente provada a improcedência da
queixa oferecida, por isso que o recla-
mante não conta tempo de Serviço Su-
ficiente para pleitear a garantia de esta-
bilidade funcional). — Como parece ao
Conselho Nacional do Trabalho..

Diretoria Geral de Contabilidade

sawrinIENTI: DO BR. MINISTRO

Dia 2 de maio de 1934

Avisos:

ÍN. 2-C200—Ao representante da Mala
Ileal loglusa, declarando ter dpInado
competência ao diretor geral, interino,
de Contabilidade, Dr. Edgard de Melo,
para requisitar passagens e transportes
por conta das verbas dêste miniuterio.

EXPEDIIiNTE DO 511. DIRETOS 01:43AL

Dia 2 de maio de 1934

Ofícios:
N. 1C-1.019--Ao gerente da Western

Teleg-rapli, solicitando providências para
a expedição de um telegrama.

Dia

N. dC-1.020 — Ao inspetor da 17'
inspetorir. Regional, • confirmando o te-
legrama que s.ulácito resposta urgente
ao pai-do de informa(gies sare os veí-
culos de tração rolecanica ou animal que
estivereio em serviço na inspetoria.

N. 2C-1'.021 — Ao inspetor da 8' Ins-
petoria Regional, iaêntico.

N. 2C-1.02.2 — Ao inspetor -da 2'
Inspetoria Regional, confirmando o tele-
grama que comunicou poder a inspeto-
ria providenciar desde já, a realização
da concoriièficia para a aquisição de ma-
terial de consumo habitual da mesma.

N. 2t.;-1.023 — Ao D G. do D. N. do
Trabalho, COMLIIIitand0 que deve ser ri-
gorosamente observado o que prescreve
°o decreto a, 22.250, de 23 de dezembro
de 1932, que reorganizou os serviços a
cargo da Diretoria do Domínio da União,
sempre que tiverem de ser executadã

obrak em próprios nacionais, ou promo-
via a construção de quaisquer edifí-
cios.

Departamento Nacional
do Trabalho

Segunda secção

Expediente de 4 de maio de 1934

Ofícios:
N. 2/531 — Ao Dr. Edgard do Melo,

diretor geral, substituto, da Diretoria
rl de Contabilidade, enviando as segun.,.
das vias das fôlhas de pagamento do mes
de abril próximo passado.

N. 21532 — Ao Sr. diretor da Despesa
Pública do Tesouro Nacional, solicitando
providências para cancelamento de d1
vida c restituição de diferença credora.

N. 2/533 -- Ao Sr. diretor-presidente
da S. A. Casa Pret. ! , comunicando que
foi aceita a proposta para concerto de
uma máquina 'Monroe".

-.Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio

EXPEDIENTE DO S.N. DIRETOR OURAI,

.Requerimentos:
Irmãos Luftalia & Comp. (PrOcesy

11. 1 386, ele 1934). — Completem a de-
cumentaçâo do seu requerimento..

Sociéte des Sucreries Brésilierine
(Processo n. 1.2%, de 1934). — Com-
pletem a documentação tio seu reeueri-
mento.

Sociét4 des Sucreries Brêsinennes
processo n. 1.259, de 1934). — Coq,-

pletem a documentação do seu reque-
rimento.
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NANTÁRTO
Ministério da Agricultura - Boletim diário do instituto de meteorologia, Hicirometria e Ecologia Agrícola "7)

Rio de Janeiro-E. U. do Brasil - Em 16 de maio de 1934
Previsões para o periodo de 18 horas do dia 16 às 18 horas do dia .7

Distrito Federal e Niterói - Tempo; Instável, com chuvas. Temperatura: Noite fresca estável de dia, Ventes: De uf a léste,1 
frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Instável, com chuvas. Temperatura: Noite fresca e estável de , dia.
Estados do Sul-,Temno • Perturbado com chuvas até Paraná e bom, nos demais Estados Temperatura t Estável, salvo'no

Rio Grande do Sul onde sofrera elevação de dia. Geadas. Ventos: De suéste a nordésfe, frescos.
Sinopse do tempo ocorrido nu Distrito Federal, das 14 horas do dia 15 Ag 14 horas do dia 16 . 	 '

4 	.4n.:
O tempo foi instável, com chuvas: A temperatura foi estável. As médias das temperaturas extremas °bac Idas nos

.
•postos do Distrito Federal,' toram mazinte 23.0e mínima 13 9 as' temperaturas extremas reentradas no Observat a Meteo-
rológico da Avenida das Nações, for" ,: máxima 21.8 e mínima 1 6 9, respectivamente, às 13 horas, e 1' minutos e ás ". horas e 5
minutos. Os ventos fofám variáveis e frescos	 -

Manam.. (X) 	
Belém 	

... 	 ..
760.9 .••n• 26 •••• SE, 2 1 31 24	 Ao 2.	 !A Ao

São Luiz (X) 	
Barra do Cordc( 	 ) 	
Graimi (X). 	
Terezina 	 60.7 0.3	 23 -3 C O 9b 0.11P 1 30122 62 	 II I	 V.." Ao
Fortaleza	 (Poranga-

ba) 	 60.9 -O 3	 24 o C O+ 9b ame Mo 27 22 23'AoJ lo
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I23Aracaju 	 62.0 0-2 27 4 SE 2	 5b - 28 22 1	 Ana Ao

Propriá 	 62.4	 0.3 24' -1 (34	 ii3 • 28' Li 8 lo,lo 10
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Vitória 	

63 6 -1.1
	 	 (3 6 -1 1

62.4 -1.1
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1,1341TaçOt3 ralhada As 9 ttora(12h.de Oreenwleh) do dia 145- de-malo de 1934

Melo 'xIe 4984,

Prociuo

Estaçdes

2	 9b
2	 2D
2	 5b
2	 96
O 5b
• bb
5	 W)

,2b
2	 b
o	 2b
O	 O

2	 26
2
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2	 2a

1	 9b
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1
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14 CO

a

a
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- • B
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1B
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-1,2 I 17
20	 16
18	 7
18	 11
25	 12
18	 9
.42	 18
22	 16
17	 11

25	 10

o
22	 11

20	 10
21	 14
18	 6
17	 1
21	 12

14	 11
O	 12

-2
18	 7
18	 4
18	 4

Capita: :dera) 	
Campos 	
Frlbureo. 	
Petrór ol is 	
Reze nas 	
Tereadpolis 	
'abo Frio 	

Angra dos Reis 	
.ião Paulo 	
Santn‘ 	
Ribeira° preto.
S. C. do Pinhal ( ).
Fedia 	
Campitma 	
Catupds do jorao yo
curtume.. 	 . • • •
Parei:Md.*** 	Guarapuava 	
Patotas
Florianoot.lis 	
Lages (X) 	
Nerval Mv0., 	
S. Francisco 	
Xannere • ••• • 	
Pertn Alegre. 	
Uruguslana 	
S. una Clonzaaa
Bata Vitória (X), ....
MOdevidéu 	
allen03 Aires

66.1! 1.4 18
(49 1.9 21
65 0 -0.1 14
65.3 1.2 15
o53 16 17
638 1.0 15
651 1.1	 20
65.5 1.2 21
666 2.5 12
65.5	 , 19
64.6 -- 4 16

63.3 ' 0.3	 16
65.11 0.2•15

67.0 1.4 12
67.1 2.5 18
63.7 0.7	 9
67.9 -	 2
66.4 1.0 14

66.8-1.9	 9
66.6 1.6 13
64.9-0.7	 6
68.1 -0.5 10
69.2 .1.7	 7
66.7-2.5 10

69.7-'3.6 10
69.0-10	 6

1	 •
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-2 E
1 C
-c

3 SE
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•
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2E
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5 10	 1	 lo1
to	 1	 1	 1
O S	 B	 B
5 1 lo '
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1	 13
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15 Ao*	 Mó	 I o
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2J 'Me	 AO	 Ao*
'o B	 B	 13

O 3	 8a
o a	 B8

O 0	 8	 a
O 1	 B
O 13	 B2 •
O 13	 8B ...-_„ a
O I3	 3	 13

O . 8	 B	 à
'o 8	 ts	 13
n g	 3	 E\2
ri g	 3
P 0	 B	 B
OS	 3	 13

..

A temperatura máxima vezitieOcese em Remanso •, n1 :5 C

A temperatura ~Ana weritlemme em Xeuxere COM 2 abaixo de zero

Obberv açdes - Estado do céu: em decimo de céu encoberto: de, ,j lotalluentei lintp0*-*a 40, tetablielie tutçobert 	 nuvensaltas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo 13, bom; 8x, bom apõe perturbação*, 1, lacerto do lestdral •	 aineaçaddr,211; mau. Fenómeno* diversos: (0) chuva; 7, trovoada ; 	 chuviscos: QD nevba rdl 	 4„ea.;,==.+ ,„-b. nevoeiro;	 grkúto: 
oda com relâmpagos; < relâmpagos ;	 ventania	 ,Avalho; ag, aguaceiro ; ge; geada ;	 tudo solar; ue, C00,11 15011f; 41,
corda lunar, ai arco Iria.

Os indicativos da /Orça do reato reteremmte á Escala Beautort, de O calma a intlo. A IdtetrolOade gon teactwenoo ~moa ;:.=pelos expoentes Glraco e 2 lOrte.
NOTA - A OfeC40 atmosférica acba-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar 111 et Alridiatii acti41. X Iddica çiee 1111Q101 Teós •iydo o despaçho telegráfico. Os dados metades do presente boletim estão sujeitos A renficaçâo pelos mapas ineatalt. •

Slisoote do ientoo acorrido em todo o pais fias .7 horas do dia 15 4 3 g *Ores tlo dia 16

Zelia Norte - No é feita a sinopse, devido a deficiência de lotormae608 tottoorologiPas.
Zon-.1 Centro N	 '1 110 , ;4- O :e n IiO4. , foi	 „;	 , esperam noEatado .døRloe bom,nos CiefilaiS 114Stideil• rs, hoje, o tempo era bom, exceto em alguns pontos dos Estados do Rio &Espirito Santa. A Impe/atura manteve-6e estilveG

ropraram de sul, sacos

O tempo nas 24 botas decorreu bom, salvo em alguns Pontos do litoral e- serre de	 nnde• loi instável ..com
chuva. fracas. A's 9 hora, hoje, e continuava h r.rn, exceto em um ou outro ponto 40litoral e serra de S. Paulo, onde . era
imierit. A tem peratura ' n em geral, estável, teudo geado pela madrugada, ém Bagâ, Ilanzere e Palmas. tis • ventos 84434114131 de
sul, com Iraca intensidade.

	

•• • a.nOpse 101 elabórada com os uados recebidos tia rede riteleornOgiCÁ	 14..k) botas, _	 .
Olscrirninaçáo (Pia zonas: tona norte - estadeai Amazonas. Para, Maraidsgu, PIM,' Coará, Mo (Irando do Norte, Paralisa,

PeruambncegMigeds, Serp,Ipe t: Baia. Zona centro - Estados: Minas Cerda, (jolnap Alisto .~,apttito3smp *Rio dejapelro,
Zona d -- ~doo no Paulokearand, Saga Catada* e Ido (Irando do Sal. 	 •
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Rio Paraíba do Sul -Dia 16:

Guararem, (X) 	
lacarel 	 0.98 .0.04
Caçapava 	 0.98 0.02
Pindamonhangaba 	 1.50 0.02 .
Guaratinguetá 	 1.67 '	 0.02
Rezende 	 0.42 0.00
Barra Mansa	 1.40 0.06
Barra do Pirai 	 1.30 0.01
Paraíba do Sul • 	 0.72 0.00
Anta	 	 0.64 0.00
Porto Novo 	 0.49 •	 0.01,
São Fidelis 	 2.22 0..02
Campos 	 6.93 0.00

-'
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Postos termo . pluviométricoz d . 	 Federal

23.41	 - (Á: 21.8 1
••••nn 23.3 21.8

16.6'	 --
13.91	 --

16.1
7.0 E

•••••

.1011. n•••

15 5
2.4

'14.9
2.2

Máxima. 	
	

'20.6	 'X 1:1 2
Minima 	

	
48	 15 •

Chuva- - 
	

1
32

(X) Siiplfica• máxima ,ida respera.- A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas as 14 horas e a chuva as 1 horda de uoje.

' • Serviço hidrotnétrico

Bacia Amazônica - Ui, 15

Esperança
 P. Olivença(X) 	

Fonte Boa ,(X) 	
Tefé (X).. 	
Manaus 	
Pôrto Velho (X) 	
Itacoatiazá, 	
Parintius .; 	
Obidos.„ . 	
Santarém (X) 	
P. Nacional (X) , 	
Carolina (X) 	
Boa Vista(	 , 	
ltriperatriz:(X) 	
Conceição 'Araguaia' 	
Cruzeiro do Sul 	
S. Palite (X) 	  	 ,  •
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
5. Gabriel • 
riumaitá (X) 	
Maués 	
Mjr. Amaranto 	
ltaltuba
Atumarldtiba-	  ..
Altamir a 	

Rio São Francisco L.); 16

Pirapdra . 	
São Francisco. „ 	
Januária 	
Carinhanha.	 . 	
Ri o Banco (X):  • • • •
Barra Rio Cir,iude 	
Remanso
Joazeird (X) 	
Cabrobd (X) 	
Paulo Afonso (X) 	
Piranhas . 	
Propriá .. 	

Diferença
Oba. 24 ?mas

int.I

- 	 .

12.40	 "-O 01

27.11	 0.04

9Q6.	 0.04.
683	 0.02

2.76
8.74

9.62
• L94

4.46
5.30

0.45
0.90
0.40
0.80

1.65
1.66

2.28
0.65

Rio	 Die 16

Barracão (X). 	
Tale) (X) 	
Rio do Sul (X) 	
Hansa (X) 	
Sabida (X). 	
Aquidaban (X) 	
Indaial (X).

0.04 Passo Mar- , (X). 	
0.00 Blumenau (X) 	

Gaspar (X)	 	
-0.22 Ithon. (X) 	
-0.t..7

Rio Belmonte Pardo -, Di. 16

Arassual 	  1.35 0.00
Barra Pontal 	 1.10 0.00
Itinga 	 1.94

0.01 Araobint	 . 	   1.10	 . 0.01
0.04 São Pedro 	 1.65 •	 0.01
0.00
0.00 Bacia Paraná Paraguai ... Dia 15

-0.13 Três Lagoas 	  1.94 0.00
0.06 Presidente Epitáclo 	 -	 1.37 -0:05

Guaíra (X) 	
'Pôrto Mendes (X) . 	

-0.02
Fdz Iguassd (X), 	
Cuiabá 	   1.9S• -.002

-0.05 S. Luis Cacetes (X) 	
Corumbá (X) 	

ieneéricia das águas Co; rios	 •

Bacia Amazônica	 Dia 15 - Baixando em Esperança; C. do Araguaia, Arumandgba e Alta-Mira. Subiado nas demais estações.

-z=•	 I.-	 •,	 raaciaco	 Continuará eni ue 1 10 em todQo Cuiso.
Rio Paraíba do Sul -7-	 .16 Ficará mais ou menos estacionário em todo . o curso.
Rio Itajal-Assi1 ,.- Dia 16	 NãO é 'cita a tendencla, por falta absoluta de informações hidrométricas.
Rios Belmonte Pardo	 (Jia 16 - Continuará mais ou menos estacionário em iodo o curso.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 15 Estacionfdio em Três Lagoas e baixando em P. -Epitácio e Cuíabg.



Recebedoria do Distrito Federal
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Em papel

Alfândega do Mo de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

RENDAS PUBLICAS
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Sondagens areologieas por melo de baldes pilote'
••••••n••nnn••••n

Altitudes
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_rreeadada 	 de	 2	 a	 16	 de

Comparação da renda
Exclusiva

Geral	 depósitos

maio de 1934 	 9.890:772$300 9 . 734 : 88:4000
in 17 de maio de 1934... 71 l :357$300 627 :7112,4600

Total..... 	 1O.002:129$600 10.362:675$600
In, igual período de 1933. 9.662:4650900 9.089:455$200

)ifere nça	 Para	 mais	 em
1934 938:6638700 1.273:22(4400

-trreeadada de 1 de abril a
17 de Inalo de 1931 	 34.845:9778400 .559:515$800

113	 igual	 período	 de	 1933

riferença para	 mais	 em
1934

28.236:5828900 27.188:786$600

6.609:3948500 6.370 :759$200

. Recebedoria Federal em São Paulo
Boletim n. 12 .

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

rrecadada de 2	 14 de niaio de 1934.... 	 7.366:495$400
In 15 de maio de 1933 	 969 :21)300

Total 	 	 8 .335 :700$700

COMPARAÇÃO DA RENDA, ExCLUSIVE DEPóSITOS•
,rreeadada da 2 a . 1,1 de maio de 1934 	 	 7.311 :882$700
an . 15 de maio clè 1934 	 	 967:i57300

Udu' 	 	 8.282:640$000

Receita do dia:

	

15 de maio de 1933 	
	16 de maio de 1934	

Receita mensal:
De 2 de inalo a 16 de maio de 1933 	  15.698:5280000
De 2 de maio a 16 de maio de 1934 	  15.788:1680300

Diferença da r3ceita arrecadada para mais
em 1934 	

	
89:640,300

Receita global:
De 2 de janeiro a 16 de maio de 4933 	  ,.141.014:6138400
De 2 de janeiro a 16 de maio de 1934 	  137.,277 :0420600

Diferença da receita arrecadada para
menos em 1934 	 	 3.737:570$8011

PARTE COMERCIAL
CÂMARA SINDICAL

Cotacties oficiais de cambio e títulos fixadas pela Cantara Sin.
dical de Corretores de Fundos Públicos

Praças	 90 d/v	 à vista

Sôbre Londres 	  4 7/256	 3 255/256
Valor da libra 	 	 59$592,628 600058,651
Sobre Paris .	$785	 -
'obre Itália	 —	 10010

Sobre Alemanha 	 	 —	 48690
Sobre Portugal . 	 	 —	 $552
Sôbre Bélgica (papel) 	 	 —	 $555

... 1.282:21/t200
958:194$200



Agósto 	 •.• 165925 165825 165950 165850
Se Lembro .	 • • • • 1657245 165625 16$800 165675
Outubro
	 16$600 165500 165700 165600 	 --

Vendas .	 500 sacas	 6.500 sacas	 7.000
Mercado: prègões de abertura e fechamento, firme.

Mercado disponível

Prego do farpo 7, 165600 por 10 quilos.
Mercado, firme.
Preço do typo 7, 165600 por 10 quilos.
Vendas, 2.965 sacas
O síndico, Bento Dias Pereiro.

MERCADO ,DISPONIV'EL

Movimento do dia 16

2$775
15620.
3$850

—
$500

115750
6$400
3$490

.8$045
3$720

,•••••••

......

.411.

Sacos
Entradas
Saída s	 	 •	

13.489
7.131

123.225
Mercado firme.

Existênoia
.	 •

Pregos por saco com 60 quilos: .
Branco Cristal. 	 	  50$000 a ••51$000
C. amarelo . 	  45-5000 a 465000
Mascavinho 	 	  415500 a 43$000
'Mascavo 	 •	 	  375000 a 385000 -

Açúcar
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Sóbre Bélgica (ouro). 	
Sabre Espanha; 	
Sôbre Suíça . . . 	
SÔbre Suada . 	
Sóbre Noruega . 	
Sare Dinamarca . 	
Sóbre Sina e Palestina
&abre Checoeslovaquia
Sare Nova York 	
Sare Montevidéu
Eôbre Buenos Aires (papel) 	
sehSôbro Buenos Aires (ouro) 	
Sare Holanda . 	
Sóbre Japão 	
Sobre Rumania . 	
Sare Canadá . 	
Sabre Austria . 	
Sare Chile . 	

Moedas-
Escudo (papel). 	 	 $780
Lira (papel). 	 	 1$365

Bolsa
Apólices:

Uniformizadas de .1:0005000, 5 %' 	
	

865500o
Diversas emissões, miudas, 5 %, 'nom 	
Diversats emissões, '1 :0008000, 5 %, num 	

	
8695000
8605000

Diversas emissões, 10005000. 5- %, port 	
	

8675000
Obrigações do Tesouro Nacioual, 1:0005000, 7 50

(1932).	 	  1:010$000
Obrigações ferroviárias, 1:0005000,- 7 % (terceira

• emisSao). 	 	 1 :003500U
Enmréstinio municipal de de 7	 port. (decreto

r. 3.264). 	 	 1745500
Empréstimo municipal de 1931, port 	 • •	 1995500
'Estado de.Minas, de 1:0005000, nom., 	 % 	 	 700$0u0
Estado de Minas, de 500$000, 7 Vo, port, (decreto

U. 9;62). 	 	 4055000
Estado de Minas, de 1:0005000, 7 c/o- (port. (decreto

- •	 9.625). 	 •	 800$000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:000$000,

9 % 	  1:0145000
Estado do Rio de Janeiro, 100$000, 4 %, port 	 	 100$000

Bancos:
Banco do Brasi7. - • 	 	 4055000

Agõcs .de Companhias :
Companhia •Nacional do Tecidos Nova América.... 	 1805000

Debenlures:

Companhia Docas de Santo s 	 200$000
Companhia Mercado Municipal do Rio da Janeiro.. 	 2065000

- V•endas por alvará:
20 Apólices diversas emissões, 1:0005000, nom.,

5 To . 	  • •86mooa
4'4 Kaões•	 do -flanco Comércio e Indústria de São •

Paulo. 	  ; 3165000
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 17 de

moio. de 1934. — aro de Almeida e Silva, sindico.
-•

• *JUNTA DOS CORRETORES

Dia 17 de maio de • 1934

MERCADO A TÈRM0

Colaços 'de café da Bolsa de mercadorias •
-Por 10 quilos •
•. (Base tipo 7)
Prègão	 .	 Pregão	 Total

Meses	 de abertura	 de- fechamento	 ,de •
Vende- Compra- Vende- Compra- vemia$

• . dor	 dor	 dor	 -dor
Sacas

Máio	 	  l'3$700 165600 165700 165625	 —
Junho 	  165875 165750 16$850 16$750
Julho	 .....	 165925 165875 165975 165875

Café
Sacas

Entradas . 	
	 236

Saídas
	 268

Consumo local
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café	 -0

500

Existência .	 671. 508
Mercado firme. -	•

BonifiCação .10 To 	 	 180

Preços por 10 quilos:
Tipo 3	 17$700
Tipo 4	 	  • . •	 175400
Tipo 5 . 	 	 175100
Tipo 6 . 	 	 16$800
Tipo 7 . 	. 	 16$500
Tipo 8	 .165200

Algodão
Fardos

Entradas 	 178
Saídas	 360
Existancia . 	  	 .	 3.732;

Mercado calmo.
Preços por 10 quiteis:

Fibra longa:
Tipo Seridó:

Tipo 3 	
Tipo 4. 	

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

•	 Ceará:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	 	 • 	

O cindia°, Bento Dias Pereiro'.

41000 a 415500
40$000a 40$500

38$000 a 395000
355000 a 365000

• Nominal
, Nominal

335000 a 34$000
30$000 a 30000

33$000 a 30000
- 40800 0. 30000
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EDITAIS E AVISOS
111INISTÉRIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Foliara], nos
lermos do decreto n. 19.587, art. 8° e seus parágrafos — e
das cláusulas gerais e especiais adeante transcritas, em sua
sede. à-Avenida Rodrigues Alves n. 135, em dia e hora abaixo
Mencionados, receberá propostas para fornecimento dos se-
g uintes materiais:

Edital v. 712.015

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para o dia 4 de junho de 1934.
Recebimento, das Ii ás 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 30 minutos.
Para entrega: — no Almoxarifado do Arsenal de Marinha

do Rio de Janeiro:	 .
I • Areia dagua dõee, metro oubico 	 	 150
?. 59-C-5: Cimento tipo Portland (1.00) SUCOS

quilo
3, 59-C-I: Cal de Cabo Frio, quilo 	
k . 59-0-4: Cal .virgem, quilo 	
S. 59-T-12: Tijolo comum, um
s. 32-T-1: Tijolo refratário comum, sun
7. 59-T-8: Telha nacional, uma 	

(As especificações acima, -são cópia exata das enviadas
peia Repartição requisitante).

1.* Deverão os proponentes declarai' expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente às especificações e
normas do Ministério da Marinha, em relação ao material a
ser fornecido.

•2.• Deverão os proponentes declarar em suas proposta.s,
inarca e procedência do material que se propõem fornecer,
bem como, o acondicionamento empregado para o forneci-
mento do mesmo material:

3.' O material oferecido, estará sujeito Xs provas técnicas
indicadas para essa classe de artigos.

4.* Os fornecedores a quem fôr adjudicado o pedido, fi-
-iarão responsaveis pelos danos de qualquer naturesa que vier

sofrer o material proposte, até ao momento de sua aceitação
pela repartição requisitante.

5.° A C. C. G. se reserva o direito de dividir as quanti-
ilides acima pedidas, atribuindo a um ou mais proponentes a
iineomenda da quantidade total, si assim julgar cooveniente.

CONDIÇÕES GERATS PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

• i • — As propostas deverão ser apresentadas em duas
vias, nas fórmulas impressas adotadas e nos térmos do regu-
lamento afixado na portaria da C. C. C.

2' — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
itidas as despesas até aos locais de entrega, salvo quando se
tratar de material de importação. Caso em que ficarão a
cargo da Comissão, os direitos e taxas aduaneiras exclusiva-
mente, respondendo o fornecedor pelas taxas portuárias e
carretos.

•
3° — Independentemente dos preços unitários exigidos

pela cláusula 2', poderão ser oferecidos preços globais, fi-
cando a escolha entre uns e entres a critério da C. C. C.

— O pealo de manutenção das propostas não poderá
ser inferior a 15 dias. Quando 'das propostas não constar o
prazo de validade, subentende-se que a mesma vigorará ate
que sôbre ela se pronuncie a C. C. C. ou .que seja feita
3xpressamente a sua retirada. Poderá entretanto a C. C. C.,
nas condições especiais relativas a 'cada coleta de preços,
ampliar ou restringir esse prazo, si assim julgar conve-
niente.

5° — A, C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das Propostas
apresentadas, bem como, e de anular ou reduzir as concor-
rAncfas acima, no Indo iio P	 parte, a seu exclusivo.eritério.

6' -- Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que se não declare submissão a todas as condiçties destas
cláusulas Vrais, e das especiais relativas a cada edital.

NOTA — A Comissão avisa aos Srs. proponentes que
os editais acima serão publioados uma só vez e afixados no
quadro da C. C. C. à Avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret.
diretor.

AVISO

Referencia editais 121.049 (motor elett‘ico); 712.301 (balance
. de prova elétro-dindmico)

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos Interessados em geral, que os editais de concorrência
supra mencionados, foram publicados no Diário Oficial de
16 -de maio de 1931, e acham-se afixados no quadro da C. C. 0.,

avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.
Pela Comissão Central de Compras, 0. á 1. Focarei, di-

rFf01'.

AVISO

Referência editais 115.001/2 (máquinas agrícolas),
413.055 (tôrno de precisão) e 704.033 (cal virgem.

A. Comissão Central de Compras comunica aos interes-
sados em geral, que os editais de -concorrência supra men-
cionados, foram publicados no Diário Oficial de 15 de maio
de .1984, e acham-se afixados no quadro da C. C. C. à
Avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela . Comissão Central de Compras. --0 31. Parece',
diretor.

AVISO

Referência editais 704.001/2 (ferro em vergalhtio); 704,005
(telhas); 704.007 (madeira em ripas); 704.016/23 çcatioç
elétricos); 904.018/20 (assinaturas de passagens para
a E. F. C. B.)

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimentu
dos interessados ein geral, que os editais de concorrência
supra mencionados foram publicados no Diário Oficial de 12
de maio de 1934, e acham-se afixados no quadro da C. C. C.,
à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela COMISSãO Central de Compras, C. M. Faveret, di-
retor.

Referência editais 121.02516130 (equipamento de labo-
ratório). - 121.03112 (equipamento de laboratório), 121,03
material elétrico), 121.03517 (Material para trabalho em

minas). 243.02213 (material elétrico), 904.023 (óleo para
produção de gaz).

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados em geral, que, os editais de concorrência
supra mencionados foram publicados rio Diario Oficial de 14
de maio de 1934, e acham-se afixados no quadro da C. C, C., á
avenida Rodrigues Alves n. 135-loja.

Pela Comissão Central de Compras. — 0. 31. Facerei,
diretor.

AETIFICACÕES

Referência edital 712.301 (balanço de prova elétro-diftaimico)
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

cios em geral, que,, no edital de concorrência supra mencionado.
publicado no Diário Oficial de 16 de maio de 1934:

Onde se lê: no único item do edital:
...e máquinas operatrizes, último modélo, tipo A. G.

256 de fabricação de Siemens Schuckert, um...
Deve-se lêr:

...e máquinas operatrizes, último modèlo, tipo A. G.
256 de fabricação de Siernens Schuckert, um....
Pela Comissão Central de Compras, C. 3f. Faveret, di-

retor.

Referência edital 121.02516130 (equipamento de labora-
tório). '

A Comissão Central-de Compras comunica aos interessa-
dos em geral,' que, no edital de concorrência supra nieneine,

42.500
3.000
3.000

211.000
30,000

1.000



e disco divisar, 3 placas universais, dispdsitivo para
polir, etc.

Deve-se ler :'
	  e disco divisor, 3 placas universais, dispositivo para,,

serrar e esmerilhar, dispositivo para polir, etc.
Onde se lè: no item 2;
	  e 50 mm. de altura Obre ()Sane°, um '	
Deve-se ler:

. e 50 Min. de altura sare o banco, um 	
Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Raveret, 

•
e r._

Referência edital 704.003 (cal virgem) .
A Comissão Central de Compras comunica aos interessados

em geral, que, no edital de concorrência supra mencionado,-
publicado no Didrio Oficial de 15 de maio de 1934.

Onde se lê: nas especificações;
A cal deve ser isenta de substâncias estranhas como areia,.

argila, etc., e possuir 90 ofe de cal.
Deve-se lér:
A cal deve ser isenta de substâncias estranhas como areia,

argila, etc., e possuir 90 go de CEIO. 	
Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret, di-

retor.

Referência edital' 413.055 (Vira° de precisão).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessad4

em #peral, que, no edital de concorrência supra menoionadcr,
publicado no Diário Oficial de 15 de maio de 1934.

Onde se 14: no item 1 ;
	 distâneias,entre centros 200 mm., um 	
Deve-se lér:
	  distâncias entre centros 200 mm., um 	
Onde se lê: na nota relativa ao item 1';
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Referência edital 243.02213 (material elétrico).
A Comissão 'Centra/ de COmpras comunica aos interessa-

3 dos em geral, que, no edital de concorrência supra mencio.Á
nado, publicado no Diário Oficial de 14 de maio de 1934.

Onde se té: Il iao item 1;
....largura 460 mim, comprimento, 340 mim

3	 altura 632 mini, um . 	 •

Deve-se lêr:
....largura 460 mim, comprimento, .340 mim e

altura 632 mim, una

nado, publicado no Diário, Oficial de 14 de maio' de 1934.
Onde se lê: nos itens 18 e 19;

18. Escovas de fois de aço, 463, uma.... .......
19. Bigorna com superfície polida de quilos, 465,

uma 	
Deve-se lér:

18. Escovas de fios de aço, 463, uma 	
19. Bigorna com superfície polida, de 3 quilos,

465, uma 	 ..
	 3• •

Pela eommissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

minas) . •
Referência edital 121.03517 (material para trabalho em

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral, que, no edital de concorrência supra menciona-
do, publicado no Diário Oficial de. 14 de maio de 1934. •

" Onde' se lê: no princípio do edital;
Edital 121.03517.
Propostas para 14-6-1934.
para entrega á avenida Pasteur n. 404 — Praia Ver-

melha.
(Serviço de Fomento da Produção mineral).
Deve-se lér:
Edital 121.03517.
Propostas para 14-6-194.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura, ás 13 horas e 15 minutos. •
Para entrega á avenida Pasteur n. 404	 Praia Ver-

(Serviço de Fomento da Produção Mineral).
Onde se	 no item 10;
Moinho de barras de 600 nuns. e 800 mins. de compri=

mento, etc.
Deve-se lér:
Moinho de barras de 600 rnms. N.4- e 800 mins. de com-

primento, etc.
Onde se lê:
Elétro-bornbas de areia de 60 mm. 	 Fab. klumboldt,

etc.
• Deve-se Ur:

Elétro-bombas de areia de 60 aun.	 Fab. Hum-
boldt,etc

Pela Comissão Central de Compras. 	 ,C. M. Faveret,
diretor.	 •

Referência edital 704.00819 (madeiras)

A Comissão Central de Compras comunica aos interes-
sados em geral que, no edital de concorrência supra mencio-
nado, publicado no Diário Oficial de 11 de maio de 1934:

Onde se lê: no item 5;
▪ couçoeiras de 0m,075 x 0m,112 (3" x 4 1/"), compri-
mento etc.

Deve-se lêr:
• couçoeiras de 0m,075 x Oni,112 (3" x 4 1/4"), compri-
mento etc.

Pela Comissão Central de Compras. —: C. Al. Faveret,
diretor.

nn••n1111Mip.•

e

Onde se lé; no item, 2;
....largura 430 mim, altura 600 mim, compri-

'Mento 140 Mim, um
• Deve-se Ur:

.. ,..largura .430 mim, altura 600 mim, e com pri-
mento 140 mim, um • 	 	 1;
A COMiSaQ comunica outrossim; aos interessados, que:

no Mesmo edita/ foi omitido o item 3 seguinte:
3. Teste j)ara elementos de acumuladores, elétrico com

voltímetro para carga e descarga com ~ala em décimo de
volts de O a i3 volts e resistência para carga, uni.

I	 I

Pela Comissão Central de Compras. 	 C. M.• Faveret;
diretor.

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA CONCORRÊNCIA
'

Referência edital 704.016/W (cabos elétricos).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento doe

interessados em geral, que, a concorrência relativa ao edital su-
pra mencionado, mareada para o•dia 1 de junho de 1934, às 13
horas e 25 minutos, fica transferida para o dia 15 do mesmo
mês e ano, às 43 horas e 45 minutos.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,	 •
reter..2-4_ -•

Referência edital 904.018/20 (assinaturas de passagens para
a E. F. C. B.)

•
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral, que, no edital de concorrência
supra mencionado, publicado no Diário Oficial de 12 de maio
de 1934:

- Onde se lê: no item 5:
D. Pedro II a Santa Cruz ou Queimados, 1* classe,

moçlèlo, uma 	 	 2.400
Deve-se lér:

D. Pedro II a Santa Cruz ou Queimados, 1' 'classe,
modelo C, uma 	 	 2.400

Pela Comissão Centrar- de - Compras, C. M. Faverel,'
Jetta'.
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Diretoria -do Domínio _da União -

De ordem do Sr. diretor, faço públi-
o que o Sr. Amador Pinheiro de Bar;-
03 reqüereu o aforamento do terreno
ituado nos fundos do terreno fronteiro
o prédio n. 169 da rua Coronel Pedro
lves. Mede de frente para os fundos
m,30, igual largura nos fundos para
ivisa com a Estrada de Ferro Leopol-
ina e de frente a fundos 4m.95. Arca'
6.335 m2: Confrontações.: • '
Ao N. com Manuel de Fraga e Jacinto

e Fraga, ao S. com terrenos requeridos
elo requerente, a Léste com terrenos
.forados ao requerente e a O. dom a Es-
cada de Ferro Leopoldina.

São convidados todos aqueles que
oram . contrários	 a asse aforament3

apresentar nesta. diretoria protestos
revendo suas alegações com documen-
os, no prazo de' 30 dias, eoh pena de
e proceder pela fórma :pie melhor ga-
anta os interêsses da - Fazenda Nado-
-ai. (Processo n. 52.411, de 1933.)

Diretoria do Domínio na União,. Pri-
arira Sub-T)ireforia, 6 de outubro
933.	 Etizelfio Naylor sub-diretor.

	

(C. 647-27- 11-034-314101.1-19i	 )

;omissão Encarregada de Eqt/it lii-
vão da Divida Flutuatde

Pelo presente ficam convidados a
e-Ao-merecer no dia 18 deste ris, Perane
e esta comissão. paraos efeito:: do dis-
Justo no art. 13° do der-reto n. 2J.298.
le 27 de outubro de 1933. os ccedoree
Maixo mencionado:, :ç que se reierear
Tiroeeesos relacionado nesta comi ssii o
aib os. 15, 17, 18, 565, 21, 23, 24. 25,

92, 28. 29 e 30, e cujo direito ere-
litório teve início, respectivamente, em
18 de s etembro de 1908, de 25 de mai')

121i; eg	dezembro de 1910, 19 de
ibril de 1911. 1 de junho de 1911, r,
:tilho de 1911, 9 de dezembro de 1011,
n .1 de janeiro de 1912, 28 de mareo
tola, 14 de outubro de 19-12, 12 de
saro de .1913 e • 0 de set.CIIIIWO de
1)13. a saber: 1" — Jeis :Monteiro !'e:'-
'ira: 2" — Américo Mendes noneek

l" — auão Pinheiro di	 e Ca-
'olhei Augusta de „Shraddir. 	 bee(leh'0+
1(	 JO:11j11i117 111.` Almeida 11.1ere e :	 'e'

justo Rangel Mendes de ..\ nn Wit;''', :)"

EinOr PSil l o N 0 VÉ 'e:ae.10 , 1.. .V . 0 	r-
: 6 — Juvenal de rasr. • Siiva o

adros.. herdi.iiros
Alípio Al1.:d.:10	 •1+eiieal

, iWor 4-.; outros; 8" — :Jatai(	 Mini',	 t
-;j1v , t : ( ) o — Antônio Pedro

---- Avelino ixlederrae
ros: ti" —	 tenente Manuel Lourerie3
los Eaulos: 12	 Luiz Odirino
;antes; 3°	 Júlio Eriço innee,

Deixam de -±er chamados os
ris. , 20, :32 e 159 relativce . a pag i-

dentus a N. Mala ,x 
irei() Freire e a Mi gue! Vir': .1	 dee;
rritús por estarem e m lin

1, , 11;-,	 16 e 26 i•elati‘teT a
.0iaviano Atignslo da Mete o a ledirar-

o_1 ,	 VilareS e 01.1te(. 1s. pe.. terem
ido jul g•achis 1'1'St'ei I n .z	 (.4

eero 1;05, embora de linitie:-o inflito r.,11-
• erio) . aos ora inHnj.1:. n

a presente chamada, em oh eiericia
criem ' ctionológica, que	 eieloada
.ata do inicio do direito reedicerie.

Rio de Janeiro, 15 de mai, , d '193
Carlos •E(lotuado Amalia	 Si!,-,,

iresiciente da Comissão.

• Tribunal de Contas
Pelo presente edital são intimados

os herdeiros do ex-agente postal era
"Rio do Peixe de Entre-Rios", no Esta-
do de Minas Gerais,.lielmiro 'Ramos de
Queiroz, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação déste, e
nos termos do artigo 142 do decreto
mero 15..770, de 1 de novembro de 1922,
alegarem o (100 fôr a bem do seus di-
reitos sair° a importância de 1498000,
alcance verificado no processo de toma-
da de coutas do citado ex-agente, refe-
rente ao período de 5 de fevereiro de
1920 a 16 de julho de 1927, produzi-
rem dociimentos, constituírem pro-
curador na :vide deste Tribunal ou de-
clararem o domicílio, para o efeito de
serem nele notificados das decisões que
forem profei ides na tomada de contas,
sejam elas interlocutórias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

O alcance provém de:
$400, de saldo a menos recolhido em

1922;
1486600, ii saldo a menos recolhido

em 1927.
Tercei ra Ture !o r ia tio Tribunal de

Contas, 7 de maio de 1934, — Marío
Seniton c Tigueiredo, diretor.

Pelo prse h i, editai	 intimada a ex -
a g ente peetei 4 01	 u IXO 1;rairile, 110
a do ria Haia. D. Leiduk.lia	 S11-

1)rie l;.; para, HI pran., I rititit dias, eu:l-
iai:10s da dal,' li pd;.ilicaçilo de:ae, e ;Ade
terinte de ; l e l . 1 's -2 do derreto

1:+:12,	 u que
I' , e . a	 eei dereiro subit o alcance
de 2--1 -4;•1.1. 'iii c:r s	 114 1 , 1 . 0e1 `-'0 do 10-
mia la de suas couta s .referente 00 período
de 3 ,	 ti,_•/,e.a.b1,0 de li '.:11 a 30 de .se-Lembro
dii 10:31 p y outizir duruindlitos, conz.stitiiir

Iributial oii de-
clarar o dereicili, . para o efeie ) de ser
'tele auUl tid	 sla.•	 i[p.
prole:Ida: na tomada de contas, sejam
ela, irderiecuteirie:; ou definitivas, soh
lieea tle reve1i.a.

elennee erie,e111

	

2j , t ,,(11),	 a nue-
pieace.

j i a	 ,1,,	 itiars re-
eeMde	 1o20;

17ieee ti(' :meneie) 91 . i4\:serio	 a

si5110.
1)elit p o r1	 5;. d e 1 ‘r,-;"?.

Tr i lem:ti	 de
(,i !a 	 1 5 11	 i, a ,	 ti,	 ,	 —

,le	 I e n '11/1'

O114,11	 ¡Wall() 0 f1X-
agenfr . pe-la eel eenla	 a do Cedro.
no P.:siai:10	 Gerair.. João Cart:11.0

;eira ,	 do	 trinta
dias, rIr	 +'	 da 4.ihI	 1„	 ;eitificiição

1 ec0 , 11,., aos i ..orre,	 púbticos,
atei...vice aplica-

41 0 	p145,, 1--	 1	 f	 int ti;'.	 'tios coo-
ias , referir; '	 'Ir 5 -de ageetie

	

31	 1114• 11'14 (h' 1930, e a cujo
1 ,e:e:me-mie, e, e ., .ei eno lO k70:-., juros da
mera (9 1, , 	 em dc‘ idas. for eondenado
yey , eeneile,) -1, , Ii	 ie abril do corrente
a li e, e i a, pena li,	 sit feita a aiienacão

(11 . -are fiança.

'Eerkieirri inretoria do	 Pibunal dm=
s	 de 193'1. — Mario

tle l'ioaciredo, diretor',

....1111n11.~nMe

Recebedoria do Distrito Federai

EDITAL DE INTIMW10 N. 226

Auto de infração n. 6, de 1932

Of. 417, de 1'8-8-934

Coletoria Federal de Campina Grande
• Pelo presente edital fica intimada a

firma Pinheiro Barre Comp., Limi-
tada, á rua da Quitanda n. 60, nesta ci-
dade, mas aí não encontrada. a recolher,
nu prazo de sessenta (GO) dias 'corridos,
contados da publicação dêste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de
multa e negando provimento ao recurso,
na .conformidade do despacho proferido
pelo Sr. 1° coletor federal de Campina
Grande, nu processo que teve por base o
auto supracitado, cum direito a recurso,
mediante depósito prévio da dita impor-
tância, ficando neste caso dilatado aquele
prazo por mais inl e 21.1 dias. nos ter-
Mos dos arts. 6° e ;° t, $ Ice; , ti n.20,350, .
tle 31 de agesta de 1931.

Terceira e: uh-diretoria, ent IS de ,oral''
de 1934. -- Anu'. de L. Nomp . llorreco,
sub-diretor,

111'. INTI.M.Wiitt N e27
meio de jnfraoo ii 2, de 1932

eM?, de 29 141 aeesto de 1953

2" Celeterta	 Vzissouras
Ppio presente editai lia intimada a

Irma urner Barros temo., á avenida
Mu Branco u, 1i2. nesta trii,Js.' rIia. ai
não ,.•ncoWl'adj, :7 11,.4 prazo de
Sessenta ‘ , GO: dias corridos. cuidados, da
p lail l eaçeo Liaste, soe pena de cobrança
exeuni	 impOrUincia de 400000
Multa. na conformidade do despacho
proferido pelo S r. 2" cele l or \"aseou-
ras, no processo que teve par base o auto
supracitado, com direito a recurso, me-
diante depósito prévio da dita impor-
tar:eia. ficando nêste raso dilatado aquele
prazo por mais	 ',20i dias. nos
nau , IOS gris. 6° 0 7' do decreto n, 20.350,
de 31 de ireeisto de 1931.

Toreaira suri-dieetorie . i'm IS de maio
— AM". de	 Borrei();

snli-diretou.

EUNA t. 111, 1 NT1 M.11`.ko N

Auto dr: i lti. ra e:(% ' ,	 100

Odeio o. 222	 Primeil o COletocia re-
(leen!	 belo Ilerizente, em .1; de
maio de 1933.

Pele peceente edil:ti fica intimada  a
firma Companhia •oade Moss,
is rua da ,\lfaralega n. 105, uesta cidade,
mas aí reja) encontrada a recolher, no
prezo de, sessenta ,;0+1: dias ^.0rridns,
contados da publicação déste. sava
de cobra TU:a exceli lii a, a illipOrtà11Cla cie
8$, de revalidação, na conforinitlide do

. ddilO i „5-
loteria	 Yederid de 13610 Horizonte, Lio
processo que teve por basit o ,into '4 U-
I5l'aeitadu. vorn tfirei ! e	 21 reeUr.'i. O. 11W-
diante de Ltf 'rjni	 1.11Vit) tia d4141. :d111101'.•
tá nela, ficando neste • caso dilatado
aquele prazo por mais .s lute (20'.: dias,
nos If^e'ne's. dos arte. i‘e' e 7° do decreto

20.3S0- de 31 de aeoslo de 1931.
Tenoeira Sub-Direturia, em 15 de

maio de .1934.— .Int.' dv L. Samp. Bar.
reto, sub-diretor.

	412:=Ze=21,'



,

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 229

Auto ae infraçao n. 31, de 1932

Offen) ri., 556 — 'Terceira Coletoria de
Belo Horizonte, de 10 de outubro de
1933.

•Pelo presente edital fica intimada a
firma Maksond Saad, à rua Delgado
de Carvalho n. 37, micta cidade. mas
ai não encontrada, a recolher, no prazo
de sessenta (00) dias 'corridos, contados
da publicação dêste, sob pena de co-
brança executiva, a importância de
000$ de multa, na conformidade do
despacho proferido no processo que
teve por base o auto supracitado, com
direito a recurso, mediante depósito
prévio da dita impertância, ficando
neste caso dilatado aquele prazo por
mais vinte (20) - dias, nos tarmos dos
arts. 60 e 7 0 do decreto n. 20.350, de
31 de agosto de 1931.

Terceira Sub-Diretoria, em 15 de
maio de 1934. — Ant.° de L. Samp. Bar-
reto, sub-diretor.

EDITAI. DE INTIMAÇÃO N. 230

Auto de infração n. 825-A, de 1922

Ofício n. 451; da Recebedoria ue São
Paulo de 31 de agosto de 1933

Pelo presente edital fica intimada a
firma Soares Azevedo & Comp., à rua
da alisericArdia n. 28, nesta cidade.
mas ai não encontrada, a recolher, ao
prazo 5de sessenta (60j dias carridoa,
contados da 5publicação dêste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de
2:300$ de multa na conformidade do
despacho proferido no 'processo que teve
por • base o auto supracitado, com di-
reito a recurso, mediante deposita pré-
vio da dita importancia, ficando neste
caso dilatado aquele prazo por MAPS
vinte (20) dias, nos tênues dos- arts. 6°
e 7°, do decreto n. 20,350, de 31 de
agOsto de 1931,

Terceira Sub-Diretoria, em 15 de
maio de 1934. — Ant.° de L. Samp. Bar-
reto, sub-diretor.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 231

Auto de infração n. 31, de 1930
-

Oficio 303 — 3° Coletoria de Belo Ho-
rizonte,- de 28-8-934

Pelo presente edital fica intimada a
firma Reis & Antunes, à rua Delgado
de Carvalho n. 37,' nesta cidade, mas ai
não encontrada, a recolher, no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da
Publicação dêste, sob pena de cobrança
executiva, a importância de 200$000 de
multa na conformidade do despacho
proferido pelo Sr. 30 coletor de Belo
Horizonte,, no processo ¡que teve Por
base o auto supracitado, com direito•a
recurso, mediante depósito prévio da
dita importância, ficando nêste caso di-
latado • aquele prazo por mais vinte (20)
dias, .nos têrmos dos arts. 6° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agôsto de
1931.

Terceira Sub-direteria, em 15 de
maio de 1934. — Ant°. cie L. Samn°.
Barreto, sub-diretor.

ITITAL D15 INTIMAOÂO N. 232

Pelo presente, fies intimada a firma
Jos-ó Baena, à avenida Automóvel Club
n. 775, desta cidade do Rio de Janeiro,'
mas ai não encontrada, para, no prazo
de 30 dias, alegar o que julgar a bem,
da sua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto nú-
mero 17, de 21 de setembro de 4933,
instaurado na 3° Coletoria de Rendas
Federais, Niterói.

Oficio 340, de 12 de outubro de 1933.
Recebedoria, 15 de maio de 1934.-01'

sub-diretor, Ant°. de L. Samp°. Bar-
reto.

EDITAL DE INTIMAM.° N. 233

Pelo presente, fica- intimada a firma
Gonçalves & Areno, à avenida Passos
n. 58, desta cidade do alio de Janeiro,
mas ai não encontrada, para, no prazo'
de 30 dias, alegar o que julgar a bem
da sua defesa, sob pena de revelia, nol,
processo que teve por base o auto nú-
mero 1.513„ de 4 de novembro de 1933,
instaurado na Recebedoria de São Paulea,

Oficio 1.695, de 4 de dezembro de'
1933.

Recebedoria, 15 de maio de 1934.
sub-diretor, Ant°. de L. Sampe. Bar-

reto

EDITAL DE INTIMAÇÃO N • 234

Pelo presente, fica intimada • a firma
Rezende Passo & Guimarães, à rua do
Rosário ri, 63, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas aí não encontrada, para,'
no prazo de 30 dias alegar o que julgar
a bem da sua defesa, sob pena de reve-
lia no processo que teve por base o auto
n. 33. de 11 de outubro de 1933, j uiz-
taurado na Coletoria de Rendas Fe-
derais de Oliveira.

Oficio 184, de 10 cie' novembro dei
'933.,

Recebedoria, 15 de maio de 1934. —5
O sub-diretor, Ant°. de L. Samp°. Bar-
reto.

11

&aio de 1984 9488

B 7.420, figueiredo — João Gonçal-
ves de (espólio), rua Assis Carneiro
mero 139.

E 14.121, Martins — Ricardo George,
rua Teófilo Otoni n. 48.. .	 • '	 -

A 737, 'Thompeon•— Thomas Burnes,
rua Santa Luzia .n. 69.

627 B 45.034, Alves & "Costa, rúa da -. -América n. 226.	 •
617, B 45.124, Alves — Domingos Jo-

sé, Estrada Vicente de Carvalho n. 51. .
630; 1:1 45.081, Alves — Fernandea

Lobo, rua Mechado coelho n. Z6.'
626, B 45.127, Alves — José,'rua Pa-

namá n. 50.
• 720, B 45.038 Alves —.Manuel, rua
IX ris. 21-23, Mercado ;Municipal.

871, B. '45.140, Andrade.— Francisee
de, Quadras 139-46, .Mercado alunici- -
pal.

8.89, B 45.134. Andrade — Joaquim
Ferreira de.' Estrada Vicente. -do Car-
valho n, 105.

Suplemento:
Eaa-oficio:
276, A. P. Rodrigues & Comp.. Ltda.,

rua. Nicarágua ri. 122.
81, A. Bandeira & Castro, Avenida

Mem de Sã n. i46, loja.
• 326, A. Silva & Comp.. rua • S.

Pedro n. 181.
311. „ Abdala, — Benjamin, rua Acre

n. 110.
• 308, Abeduche • Irmão & Comp., rua

nhor dos' Passos n. 18,6,
308, .Abecluclia irmão & Comp.. rua

da Alfândaga o. 318.
327, -Abel Rodrigues Alves & „ Cassia-

no Ferreira. rua Cardoso n. 271 A.
307. Abílio — Paulo, -rua Comparti-

mento n. 9, .Mercado de alaclureira.
374. Abraão — Afez, rua da Alfân-

dega n. 372.
410, Abreu — Fernando Teixeira cr,

rua Harmonia ns. 29-31.
390. Abreu — •Humberto Mendes de.

rua Nariz e Barros n.- I-45-A.
417, Abreu, — Vítor José de, rua

nevai Pedra II. 431 A.
394. Afonso — Antônio Augusto. Es-

trada, Engenho cia Pedra e. 453.
289, Agenor de Oliveira Santos & Ir-

mão. Estrada do Cabussú sem numero.
358,' Aguiar — Zeferina, rua S. Sal-

vador n.
362, .Alabarsa — Antônio Carrastosa,

Mercado de Madureira. banca 00.
416, Alberto Cocozza & .11111//0.

Senhor dos Passos Ti. 19.•
370, Albino Macario 454 Jose

valho, rua Miguel. de Frias n.
-	 "Ex-officio" :

412, Alfredo Ribeiro da Costa & etin-
panhia, rua Goiaz, 772.

423. Almeida — Antônio de, Eatiayla
do Sapê n.

415, Almeida — Duarte Esteves
rua Cabuçú, junto ao n. 08.

885, E. 35.0•52, Andrade — Aida
uto de. rua Cabeçal, 90. •

72, Costa — A. Alves da, rua. Copa-
cabana,, 577,2° loja.

290, Costa - - A. R. da, rua irarif
n. 9 — Penha.

318, Herdes —• G., praça da Repúbli-
ca, 58.
- 382, J. Abreu & Magalhães, avenida./

Mem de-Sá, 133.
70, Martins — A. A.-, avenida Lima,

n.15.
73, Medeiroa — A. Alves de, rua Li.,

berato Santo, 59' — Deodoro.

Sexta-feira 18
	

DIÁRIO OFICIAL

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do 'Imposto
de Renc-ta, faço público que foi calculado
c imposto correspondente às declaraç'aes-
seguintes:

ExereIcicio de 1932:
Distrito Federal:
E 6.830, Andrade -- Jaime

rua Matos Rodrigues ti. 55.
E 9.503, Carneiro — Pedro Alves

(Dr.), rua Barão de Mesquita n. 175.
E 21..183, Cascardo — Hercolino, rua,

Avaré n. 18.
E , 11.109, Dagley — George Ileury,

rua do Colete n. ,44.
E 25.344, Duarte —João Damasceno,

rua 'Bandeirantes n. 42.
E 35.042, Manguei — S. V., rua Sá

Ferreira n. 170.
E 3•301, Parras — Salvador Glinenes,

praça Barão de Drumond n. 3.
E531.598, Peixoto — Custódia Guima-'

rães.da Silva, rua 7 de Setembro n. 128.
Suplemento:

E: 5.096, Azevedo — Otávio Alexan-
dre de, rua Medeiros Pássaro n. 28.

E 28.365, Carvalho — Lauro de Sousa,
Av. Rio Branco ns. 146-150.

Freire de,

rua

de lair-
20.



álag, 4.194, Govêrno do Es-.
tado do Rio de Ja-
neiro, . . 	 	 1871300

Msp. 4.505, Companhia Te-
lefônica Brasileira .	 1191300

álsp. 4,001, Companhia Te-
lefónica Brasileira.	 2381700

Msp. 3.854, Companhia ae-
fônica Brasileira .	 6461000

SIsp. 748. Governo do Estado
/tio. 	 	 1081100

Msp. 4.178, Monitor, ()am-
puta. . . 	 	 403000

Dsp.

Dsp.

Dsp.

Dsp.

Disp.

Dsp.

Dsp.

406160G. •

6791000 -

111700

951100

30:600

981300-

248150a

8061700

1901000

10000

351000

351800.

44000

1351000

751000
211600'

1351000
•

661700

241000

1551008

45100

51800

81300

100000

551900.,

23/4C.,300

2001000.5

,411500k
891600 ,‘",

•••••• -	 %Cr

7.5, Pinheiro — A. de Arad_jo, rtia
:;arlos Sampaio,

275. Santos — S. Pereira dos, avis-
ada Democráticos, 1357.

599. Teixeira Martins & Bastos, rua
visconde de Ttauna( 1:5.

Ev . reicio de 1933:
E 12.135, Andrade — Snval de, rua

Frei Caneca, 59.
:•'. 4.078, Azevedo — Ami•dia Braga

10. rua Aba. Tainandare 77.
Suai emen t o :
1E 3.2()6, ,Almeida — Amália Thibau

Trotonowsky de, rua LiScio -(12 Mendon-
ça a. 37.

1 :).856, Almeida — Antônio Gon-
oalves de, rua Visconde de Pira,P.I. 272.

Ficam cientificados .esses contribuin-
tes de - que - foram lançados, e expediu-
se notificação por via Postal. Podendo
não obstante d'l' tomar conhecirmmio
aes! :4 diretoria, dentro do prazo do doz
dias, contados das datas de 18 e 19
do corrente, e reclamar,m a bem de
seus direitos em requerimento •dirigida
ao Sr, diretor.

O despacho sôbre esse requerimento
será publicado no 'Diário Oficial", e.
dent-o de cinco dias, depois da publi-
caCãi.. , se receberá o recurso para a

:incia administrativa superior, sem
ercuo suspensiN o quanto ao pagamento

•:-.1posto.
qz; Diretoria do Impo s to de

Penda. [tio de .lanciro, 13 rio inalo de
•1931, — O ,7ocretáro. Oswatdo Crespo
Per”im de Souza.

ne ordem do Sr. diretor do Imposto
le Renda, convido os • coRtribui.ntes
-that vo relacionados a prestarem dentro
lo tolizo de dez dias. esclarecimmtos

se tornam neeessãrios para regu-
.arizar sua situação junto a esta dire-
oria. deveu-do para és-se fim dirigirem-

à Secção de Revisão.
Si'c:. etaria da Diretoria do 1/11Posi;o

:le Renda. Rio de Janeiro. 17 de maio
le 19al. — O secretário. °sumido Crts-
eo Perreirá de Souza.

Kxerdeio — 1931
1 ,,,nroura	 Lauro.
J. Tavares Costa.

. ft Daví.
mautihães --
Meyer — Edmundo.
Sanclies — Afonso Riras.
Soares — Enneelino Augusto.

Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional em Minas Gerais

EDILL N, 1

-,:tmeur pèneia adniinitrativa de inseri-
uão para fornecia:bulo de móveis, artd-
go.s de expediente de uso habitual, de

perinitirente e '-ide	 consumo,
Para O ano de 1931.

ortlein -do Si . , delegado fiscal, de-
 alltoriZz-.LIO neto senhor mi-

o da Fazenda, conforme comunica_
ção constante da .urdem ,n. 189, de 30 de
setembro d.e 193$, da Diretoria Geral
do Tesouro Nauienal, faço público que
se acha aberta ne:da rigarltição, até ás
13 horas do dia i29 de maio próximo vin-
douro, Ia insoriuã,o para O fornecimento
de aulvels, artigos de expPdiente de uso
habitual, de material permanente e de

(P'„U,LÃLÀ

consumo para o avo de 1931. mediante
concorrèneia, tios trinos do .artigo
do Codigo la Contabilidade e 738, do .re-
gulainento
• Na delegaeia tiscal •á dispo-
sição do s interessados o - mostruário do
material a ser adquirido, a relação . com-
pleta do me s mo e as condir:5.es exigidaj.
para o forneriinpnte.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado de Minas Gerais, 15 de Maio
de 1934, — iVellington da Rocha Meio.

•n•••n•

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal do Estado do Rio de Janeiro

EDITAL N. 3

De ordem do Sr. delegado final, faça
público, para conhecimento dos inte-
ressados que, de acerdo com o despa-
cho .da mesma autoridade, exarado no
processo fichado sob a indicação Rep.
4.501, de 1934, os credores abaixo enu-
merados devem reouerer o pagamento
de seus créditos pela verba 23* do Or-

çamento vigente, do 1Ministério da Fa-
zenda:
Mag. 13.639. Antônio Gomes	 751000

1. 011, Uií	 de Medeiros
• Correia. .	 1008000

Mag. 3.632, Jose Rocha 	 	 10000.
Mag. 1.0tef. S:der Ribeiro de

Miraná. . .	 301000
411, Rafael de Oliveira

	

Mag.	
EFteves. . .	 151000

411, Dr. Heitor AlvesMag.
Barreira. . 	 	 10000

Joz.zé Rocha— 	 	 71800Mag:
3.827. Elidia SoaresDsp.

Louzada	 3603000
4.301, Companhia In-

	

Mag.	
dustrial de Cabo
Frio. . . 	 300000

3.746, Serviço de FercaMag.
Luz e Viação de
Campos. . .	 1768600

16.944, Réde Mineira deMag.
Viação 	 	 2021900

11.I$28, Diretoria deMag.
Agua e Esgetos do
E. Santo 	 	 1041000

4.258. Diretoria deMag.
Agua e Esgótos do
E. Santo. . 	 	 501500

4.141, Luiz Martins Lo-

	

Mag.	
pes. 	 	 1331000

58G, Diretoria de Agua
e Esgêtos do E.
Santo. . . .... 	 	 1011000

1.501, Rede Mineira de

	

Mag.	
Viação. . .	 371300

3.745, Serviço de Fórça,

	

Mag.	
Luz e Viação de
Campos. .	 	  3121200

Maio de 1934

Msp. 2.534. Escola de Apren-
dizes Artífices de
Campos.

Mina. 4.103, Dr.,; Hildo No-
gueira Alves de
Oliveira.. .	 241000

Mula. 4.105, Cecília :Noguei-
ra de Oliveira...	 2701000.

Mvi. 14.367. itúbem Teixei-
ra. 	  1201000

Alvi. 4.138, Francisco Bove-
da Varela. . .	 350100e-

3.755, M. Godinho &
Comp. .	 1 :9201000

Mag. 4.240, Casa Domingos Joa-
quim da Silva S.
A. 	  6821500

Mag. 4.244. Dias Garcia &
Comp . Lida 	  1 :920100C

Mag. 4.253, Dias Garcia &
Comp. Ltda. , 1:980100e

Mag. 4.110. Dias Garcia ni
Comp. Ltda. 	

?dag. 4.112, Dias Garcia &
Comp. Ltda. 	

Dsp. 4.160, Estrada de Ferro
Maricá. . . 	

Dal.). 2.437. Estrada de Ferre
Maricá.	 .

Dsp. 4.123. Fermelinda Fran-
cisca Vianf:.

Dsp. 15.262. Banco Construtor

dalvi. 19.215o B, GIOadoi fl i'edo Coa-
ta. .	 . 	

fisp. 7.49/, Prefeitura Mu-
nicipal de Terezó-
polis -,

Dsp. 13.837. Jefferson Ma-
nhães Moreira. .

Dsp. 11.776, Vitor Rodrigues
da Costa. 	

Dsp. 15.530, Dianira da Silva
Fernandes . .

Dsp. 7.655, C. Cornes & Com-
panhia. . 	

Dsp. 3.930, Maria Prescilia-
na de Almeida 	

Dsp. 3.860, Alice Maria da
Conceição. . .

Dsp. 3.170, Daud Salomão
~cambe. . .

Mag. 3.561, José Rocha 	
Dsp. 3.859, Benedita Maria

da Conceição 	
I sp, 7.986, Carmen N. C 	

Avelar. . . 	
Dsp. 17.595, Prefeitura de

Magé. . . 	
Dsp, 17.482, Aníbal Correia

Neto. . 	
Dsp. 12.076. João	 Batista,

Salema. ..
nsp. 16.506. Estrada de Fer-

ro Sul de Minas 	
16.869. 72rci1ia	 Short

Beleza das Chagas
16.769. Anésia Amélia

Rebelo.
16.929. Hilda de Pau-

la Leite. 	
14.356. Norberto Mar-

ques. .
13.627. Maria Augusta

de Sousa Mourão.
3.442. Paul J. Chria-

toph Company.
14.856. Joaino Pinto 	

-	 •

2501000
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Dap. 16.884. Esmántlia C. do .
.• • Nau/menta N6bre-

.• - • ..... • 1833300
Asp. 14.406. Manuel Braga. , 283000
Dsp. 10.952. Frederico A.

	

Serrano Falcão..	 9343400
8.220. Dr. João NerI. 8063100

Div. 1.659. Rade Mineira de

	

Viação.	 103800
Secretaria da Delegacia do Estado do

RIO de Janeiro, 27 de abril de 1934. O
secretário, Abiathar ilfrosso de ()lixei-
ra e . Britto.

AIINISISRIO DA _JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Policia do Distrito. Federai
• INSPETORIA DO TRAFEGO

~ia D ZORI8T4À

Resultado dós exames °fel:todos
dia- li do corrente

Ap.: Frederico Radiar de Aquino Jú-
niOr, Eitel Pinheiro Lima, 13aniel Fran-
eisCo Ribeiro, Manuel Maria de Oliveira,
Alberto Henrique de Almeida, Helióga-
balo Augusto Silva, Sebastião Betim Paes
Leme, Vs.nibal Soares de Jazas: •

Rep. • 4.	 -	 - -
inspetoria do Tráfego, em 17 de maio

de 1934; • — O inspetor geral, Dr.: Ed-
ãat Ripto Estreita.'	 .•

	

'	 -
Pelo' presente edital ficam notificados

a comparecer iesta- Inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas, para raspoader por
infraçdee'do regulamento do trânsito na
conformidade do-art. 365, os preprietá-
rios, e oondutores dos adentas abaixo
diSeriininados:

Joaquim C. Carvalho, auto carga nú-
mero 85, art. 248 L, em 10-5-34. -

Mertuliaao Batista, auto carganúmero
296; art. 248 L, em 14-5-34.

Júlio. Teixeira, auto Ursa n. 3.254, ar-
tigo 314, em 14,5-21.

Joaquim Gonçalves', auto carga núme-
ro 4;377, art. 248.1.,em 14-5-34.

gqsé. Péreira. Lopes, auto. carga núme-
ro'4.960, art. 248 1.4„ . ein 14-5-34.,

Antonio N. Silva, auto 'carga n. 6.487,
arr.-2,48 L, em 145-34.

Osvaldo Crisinan, atito carga ü. 7.159,
art. 100, em 14-5-34:. 	 • '

José Berliner, auto passeio n..2.358,
art. 402, em 14-5-34.

Alexandre M. Sanan, auto passeio nú-
mero 3.792, art. 248 I, em 15-5-34.

Augusto S. Santana, auto Passeie nü-
mero- 4.018, art. 248 E, em 14-5-34.

Evaristo DL Azevedo, auto passeio nú-
mero 4.040, em 248L, em 13-5-34.

Francisco Q. Matoso, auto passeio nú-
mero 4.317, art. 100, em 15-5-34.

Roberto W. Tomas, auto passeio. nú-
mero 4.780, art. 248,L, em 15-5-34.

Unário R. Moraii, .auto passai° nú-
mero 7.727, art. 248 L, em-14-5-34.
. Carlos -Frita, auto passeio u. 8.079,
art. 248 'B, em 14-5,34.

Augusto •Carvalho, auto passeio nú-;.
mero 8.114,.art. 248 E, em 14-5-34.

Nataniel• R. Macedo, auto Passeio nú-
mero 8.667, art. 102, em

Darei Teixeira, auto passeio n. 8.868,
art. 257, eia 3-4-34..

Manual Tavares, auto passeio a. 8.920,
•art. 248 E,. en1•13-5-34.

ManUel Tavares. auto passeio n. 8.920,
art. 248 L, em 14-5-34. 	 •

Anuindo AzeVedo, auto passeio ;Ama-
ro 9.094, art. 86, era 144-34:

José, Polónio, ante PasSeia n • 9.316,
art. 248 E, em 14-544.

Manuel V. T. Júni'or, auto passeio mi-
mero 9:75.7, art. 248L, em 14-534.

Arfá . M. Castro, ,at1tá passeio mima-
r° 9.947, art. 102, em 14-5-34.

BUIU Alexandri, auto posado n. 10.108,
art. 248 L, em 14-5-34. 	 -

Atistridicliano C. Pereira, atito pas-
seio n. 10.123, art. 248L, em 14-5-34.

Tte. cel. Gentil Falcão, auto passeio
n. 10:174, art. 248 L,	 14-5-34-

Adelino A. Brandão, .auto passeio nú-
mero 11.345, art. 248 E, em 14-5-34.

Domingos M. Pereira, auto passeio nú-
mero 11.584, art. 2. 48 E, em`14-5-34.

Paul Zarobelli, auto passeio n. 11.595,
art. 102, em 14-5-34.

José, A. R. Almeida, auto passeio nú-
mero 11.819, art. 102, em 14-5-34.

Temistóclas Vivacqua, auto passeio nú-
mero 11.931, art. 102, em 14-5-34.

Manuel S. Brandão, auto passeio nti n
mero 13.088, art. 257, em 14-5-34. 	 1

	Lucas Soares, auto-pa,ssejo 12 .* 4.403,	 4
art. 102, em 14 de maio de 1934

Leonidio T. Machado, auto-paSseio nu-
mero '14.415, art. 102, em 14 ds Maio
de 1944„:.	 ,

José Pinto Santiago, auto-passeio nú-
mero 14.449, art. 102, em 14 do maio
de 1944.

Armando F. Figueiredo, auto-passeio
n. 14.459, art. 102, em 14 de maio de
1934.

Armando Laurelli, auto-passeio tiú-
maro 15.089, art. 79, em .14 de maio de
1034.

Manuel N. Marinho, auto-passeio n..1"
mero 15.242, art. 102, em 14 de maio
de 1934.

Rocirígues F. da Silva,  aut
a. 10.105, art. 86, em 14 da maio de
1934.

lbernann Ln.manderf, auto-passeio
Me TO 16.'622, art. 1 02, em 44 de maio
de 1934.	 •

Eusébio N. Filho, auto-passeio nú-
mero 16.738, art. 248-E, em 14 -1,3 maio
de 1934.

Agostinho T. A. Pinto, auto-passaio
n. 17.105, art. 102, em 14 de maio de
1934.

O. Monteiro auto-passeio mi- 1
mero 17147, art. 248-L, em 44 de maio
de 1934.

Manuel - M. Gurvão, auto-passeio nú•..
mete 17.170, art. 102, em 14 mato
de 1934. '

Renato S. Vilela, auto-passeio niimero
17.450, art. 102, ali], 14 de maio de 1944.

Miltoh P. 'Mala, Mito-passeio ai-mero
17.554, art. 248-L, em 14 de maio de , •

.1934.
Mário N. L. Rocha, auto-passeio ml-

mero 17.818, art. 248-L,.em 14 de maio •
de 1934.

Luiz R. S. Dantas, auto-passeio nú-
mero 18.151, art. 102, em 14' de Maio
de 1934.

Fernand F. Vaz, auto-passeio mimem
18.225, art. 248-L, em 14 de maio de
1934.

Rómulo G. Cardim, auto-passeio mi-
mero 18.602, art. 102, em 14 de maio-
do 1934.

Francisco E. P. Guimarães, auto-pas-
seio n. 18.790, arta. 82 e 81, em 14 i
de maio de 1934,
• Waldeck Pinto, auto-passeio rimar°
18.912, art. 102, em 14 de maio de 4934.

Infraç'des de acordo com o art. 368
J. António Moreira — Omatibus rui-'

meros 588, 588, 649, 062 e 662,
cão do art. 248-L, 248-C, 248-L e 24e-L,
respectivamente.

Emprêsa Ornnibus de Luxo — Ow-
nibus na. 544,641 e 642, infrae,ão dos
arte. 248-L, 248-0 e 248-L, respecttsei.
utente.

	

Light and Power — Qinnibua na. 52,	 .
56 e 74, infração dos arte. , 2484.4; 248-L
e 248-L, respectivamente.

João P. Correta 'de. Araújo, auto pas- •
aciO, 11. 4.250, art. 102, em 14-5-34.

António AlVes, auto passeio n. 1.587,
art. -79, em 14-5-34.	 • -

Rui dos Santos Carvalho,' auto passeio
n: 1.838, art. 248 E, em 14-5.34.

Julieta de Sá, auto passeio zt: 2.040,
art. 248 L, em-14-5-34. '

Cândido S. Oliveira, auto passeio riú-
mer0.2. 066, art. 248-L, em 14-5.34.

Aos é Lopes, auto -passeio n: 2.351, ar-
tigo 79-81, em 14-5-34.

João Batista Paula, auto passei núme-
ro 5.153, art. 102, em 5-5-34.

João Batista Paula, auto passeio nú-
mero 5.153, art. 102, em 8-5-34. . 	 •

Manuel C. Felipe, atito passeio núme-
ro 5.735, art. 248 L, eni 11-5-34.

Carlos A. Carmesim, auto passeio aú-
no mera 0.143, art. 257, em-44-5-34.

Alfredo.Jorge Pirea, auto carga n. 7.101,
art,. 248 E,- em 14-5-34.. 	 Jorge Cavalcante, auto passeio mime-.	 _

João 
Cavalier Júnior, auto carga nú- ro 10.232, art. 248 L, em 14.5=34..

Mero 7.238, art. 248 L, 'era 14-5-34.	 António Pais, auto pasáeio n. 10.416,
' José- Saldanha Peixoto,- auto expert- art. 79,.em 14-5-34.
8ne1a n.. 42, art. 24 .L, em 14-5-34. 	 Ricardo Marinho, auto passeio mime-

rd ' 208, arts	 257
Jinarl Dorriingos, auto

em 	34M.	 .
pass,elo une- ro 10.515, art. 102, em 14-5-34.

 _
Willian Notdschild, auto passeio mi- 	

Abel D. Grego, auto passeio ~-
mero 217, art. 92, _ern 44-5-34..	 ro 10. i7, art. 248 E, - em 12-5-34.

Alvaro AL B -. Catão, auto passeio mi-	 Alvaro B. • R. Pires, auto passeio nú-
mero 292, art. 248 L, em-14-5-34.- 	 mero 10.705, artt. 102, em 14-5,34.,

Dr. Vítor L. Ranham°, auto. passeio 	 Leonidas Gomes, aut.?) passeio Ti. 10.977,
n,'>628, art. '102, ein- 14-544. 	 . art. 102, em 14-5-34.	 - -	 .
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José Corria Lopes (Viação Popular,
Omnibus ns. 283 e 681, infração elo

irt. 248-L e 248-L, respectivamente.
J. G. F'eldhaus	 Omnibus ns 501

s 607, infração do art. 248,14 e 248-L.
s(spectivamento.

Djalma P. Tavares — Ornnibus n•,-
,11.cros 148 e 665, infração do art. 218-14

248-L, respectivamente.
Dionel N. de Sousa — Omnibus nu-

eeroa 177 e 3(S1), infração dos arts. 248-L
102, respectivamente.
Otávio V. Coimbra — Omnibus

¡•ios 207 e 35, infração do art. Si e
Si8-L, respectivamente.

Emílio Liebert & Comp. .— Ornai/rue
s. 313, intração do art. 248-L.

Emprear D. Luxn MO. — ()miau",
399, infração do art. 248-L.

Eduardo Duarte Cru — Omnibus ntis
,nero 726. infração do art. 248-E.

R Sch mith & Como — Omnibus
:nem 326, infração do art. 248-L.

Américo I). da Cruz — Oh-inibas mala
ell) 618, infração do art. 248-E.
Mário Bianchi — Oinnibus n. 664, ia-

rraão do art. 218-L.
Moreira Polónio Saneadas	 Omnibus

s. 581, infração do art. 248-C.
Pedro Silva & Comp. — Auto-carga

3 . 4.239, infração do art. 85.
José dos Santos A. Filho — Antas

sarga n. 6.473, infração do art. 248-L.
Mestre & Blatge, experiênicia n.- 31,

set. 248-L. em 14 de abril de 1934.
Wilson King & Corna, Ltd., auto-pass

seio a. 12.222, infração do art. 102.
Domingos Alves, auto-passeio número

14.717, infraoão do art. 248-E.
Standard 011 of Brasil, auto-passeio

s,.. -15.266, infração do art. 102.
Dionel N. Sousa e outro, auto-paaseto

a. 16.109, infração do art. 248-E
Nota — A falta do pagamanto das mul-

as importa na apreensão daie daeameri.
l.ots do veleulo ou do condutor de acordo
som o previsto no art. 382, do regula-
oiento em vigor.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1934. --
Inspetor, E. Estrena

• MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE PCBLICA

departamento Nacional de Saúde
Pública

Se-cretaria Geral

DIRETORIA DA CONTABILIDADE

De ordem do Sr. diretor geral suscito
a atenção dos Srs. interessados para o
afitai de concorrência pública, publica-
la no Didrio Oficiei n. 101, de 4 do cor-
'ente anès, a fls. 8.621, referente à exe-
sução dos serviços de atêrro nas terras
ia Fazenda Nacional do Santa Cruz.

No edital supra citado, no número 15
ias especificações constantes do caderno
le encargos, onde se lê: (5) --- Para
ulgamento das propostas, sem outro

qualquer objeto, será avaliado o volume
a aterrar em 150.000 metros eebiees, —
leia-se: 15) — Para julgamento das
propostas, sem outro qualquer objeto,
será avaliado o volurna a aterrar PM
120.000 (acme ° o vinte mil) metros
cúbicos.

O mais como PS tá

Diretoria de Contabilidade, em 17 de
maio de 1931. — Attila Galeão, diretor
da Contabilidade.

Diretoria dos Serviços Sanitários xto Dis-
trito Federal

De ordem do "Sr. Dr. diretor, faço sa-
ber qu	 de aetwelo com o art. 1.095,
§ 2°, do Regulamento Sanitário em vi-
gor, serão sujeitos à vitoria sanitária no
próximo dia 22 do corrente, às 15 horas,
os prédios ns. 22 o 24 da rua do Carme,
podendo comparecer às mesmas, que-
rendo, os proprietários dos prédios, seus
representantes legais e demais interes-
sados.

Rio de Janeiro 11 de maio de 1934.
Dr. Pereira de Vasconcellos, secretária.

Inspetoria de Águas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convido os
proprietários dos prédios abaixo mencio-
nados a virem satisfazer, dentro do prazo
de quinze dias, a contineda primeira pu-
blicação clêste e na Tesouraria desta Re-
partição, à rua do Riachuelo n. 287, os
débitos por que são responsáveis, sob
pena de serem os mesmos enviados à co-
brança executiva:

N. 118 — António Alves da S. Mendes,
rua Amélia de Figueiredo n. 1, MOO.

N. 119 — O proprietário, rua Pinto Te-
les n. 159, 98700.

N. 120 — O proprietário, travessa 111a-
caé X R. Fernanda, 2141700.

N. 121 — João César de Aguiar, rua
Clarirnuralo de Melo n. 664 e fundos, reis
178300.

N. 122 — José de Almeida Anastácio,
rua Borges Monteiro n. 204,958300.

N. 123 — Ismael da Silva Júnior, rua
Pernambuco as. 321 e 323, 20000.

N. 124 — Narcisa Maria da Conceição,
rua Paraná n. 104, 68800.

N. 125 — O proprietário, rua Engenho
de Dentro n. 83, 6$400.

N. 128 — O proprietário, rua Joaquim
Meyer n. 79, 27$600.

N. 127 — O proprietário, rua Adriano
n. 89, 188200.

N. 128 — Manuel Soares, rua Basílio
da Gama n. 32, casas I e II, 88100.

N. 129 — ..elbertina José de Carvalho,
rua Turi-Assil a, 54, 258900.

N. 130 — O proprietário, rua Oliveira
e Silva n. 48, 1148600.

N. 132 — Manuel Benedito Luiz, rua
Conde de Bomfim n. 1.244, 238300.

N. 133 — O proprietário, rua Teodoro
da Silva n. 514-A, loja, 1128300.

N. 135 — O p roprietário, rua Santana
as. 142 e 140, 968400.

N. 136 — O proprietário, rua do Re-
zende n. 152, 62S00.

N. 137 — O proprietário, ,rua Barão
Gamlida n. 15, 228500.

N. 138 — O proprietário, rua da Gam-
boa n. 93, 348600.

N. 139 — O proprietário, rua Mare-
chal Floriano n. 83, 288900.

N. 140 — O proprietário, rua L11117d
Neto n. 113, 318800.

N. 142 — O proprietário, rua Buenos
Aires a. 147, 328200..

N. 143 — O proprietário, rua do Rosá-
rio n. 7t, 18$300.

N. 147 — O proprietário, rua do Rosá-
rio n. 171, 408800.

N. 150 — Sebastião Menilvs Brito, Via
Visconde de Iiii,tja n. 86. 205100.

N. 152 — José Antônio	 Rodrigues,
travessa Cruz Lima a. 30, 258400. --

N. 158 —	 Uardoso Funtea, rua
Correia de Sá n. 28, 148a0o.

N. 161 — Mano Brunet, rua São Sal-
vador n. 115, 188600. -

N. 162 — O proprietário, rua Capa-
cabana a. 112, 2800.

N. 164 — O pronrielároo, rua Barão do
Flameugo a. 21, 218000.

N. 105 — O proprietário, rua Haritot
n. 7, 11$400.

N. 167 — O proprietário, rua Barão
da Torre n. 538, 378800.

N. 108 — O proprietário, rua Correia
de Sá n. 28, 38700.

N.170 — O proprietário, rua Siqueira
Campos n. 228, 78000.

N. 174 — Serafim Soares Da S. Jú-
nior, rua Apodf - a. 31, 118300.

N. 175 — Antônio de' Sousa Bastos,
Estação Bento Ribeiro (Varejo), 7$700.

N. 176 — Soc. União Famílias Hones-
tas, rua do Senado n. 164, 268700.

N. 177 — Maria Zulmira Meteges, rua
Aqueduto n. 976, 3238000.

N. 178 — Antônio Machado Mendes,
Tua Dr. Leal a. 151, 68900.

N. 179 — João Alvos Afonso, roa clos
Arcos' a..16, 408600. 	 •

N. 180 — Antônio Rodrigues de Oli-
veira, rua Senador Dantas it. 30, 278800.

N. 181 — Maria Teixeira Gomes, rua
Castro Menezes -n. 10, 58100.

N. 182 — Paulino Ribeiro de Campos,
rua Domingos Ferreira n. 187, 168206.

N. 193 — António Francisco Ferreira,
rua Copacabana n. 679, 68800. -

N. 184 — Gonçalves Marques Branco,
rua Guaíba n. 28, 68600.

N. 185	 António Gouvela da Fonse-
ca, rua Ramiro Magalhães as. 135 e 138,
48600.

N. 186 — Floresitino de Paulo,. rua Ma-
ris e Barros n. 57, 48600.

N. 187 — Banco Nacional Ultramari-
no, rua Luiz de Camões n. 26, 7$900

N. 188 — Francisco da Rocha Nunes,
rua Visconde de liamarati n. 100, 68200,

N. 189 — José Duarte Martins, Estra-
da da Freguesia n. 1.045, 578200.

Secção de Expediente, 15 de maio de
1934. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da -Secção.



Sexta-feira 18temerue~~~~~92~~~er
DIÁRIO  OFICIAL

weeememeffle~p
Maio de int 94b7,

111INISTERIO DA VIAÇAO E OBRAS
PCBLICAS

Departamento dos Correios
e felégraros

Diretoria Regional do Distrito Federal
• CONCURSO eis citRTEIRoS-AULU.IMISS

Serão chamados na próxima quartas
feira, 23 do corrente, às 19 horas, na

secção da Diretoria Regional, 40 andar,
, edifício do antigo Correio, Geral, a rua
Primeiro de Março n. 84, para prestar

,provas orais de português e aritmética,
os seguintes candidatos;
109---Ésio da Fonaeca Gomes.
401—Ernesto Abreu Sardinha:

f'406—Vá1ter Faria Vaz.
407--Rafae1 Teixeira Rolim.
4.08:—António Augusto Borges.

•409:.—Liuo Gomes Figueiredo
410—GérsOn. Valente Avilez.
4s3.,-.4rtur Lago.
414—Rafael Xavier de Assis.

-415—Mário Lourenço.
4I6-.João. da Silva Azevedo.
418—Ernesto Cunha Matos de Castro.
419—Flávio Ferreira da Silva.

2

•

 0—Stelio Passos Correia.
422-rCid Pinheiro Pires.
423—Hélio da Silva e Sousa:
,425—Jairo de Oliveira.
426—Pedro Jeremias da Silveira Meneses.
•27—Dario Sampaio Dinis.

• 428---Rodoval Braga Mendes.
• 429—iManue1 Teles de Oliveira.

'430---Mário de Araajo.
432--More14no Caldeira da Silva.

433-,-Eurico Ávila de Sousa.
Nota -.-- Para prestação de cada prova

é o eandidato obrigado a apresentar car-
teira 'de identidade postal.
,., Não haverá segunda chamada.

Rio.dé Janeiro, 14 de ardo de 1934. —
Mario Tarquinio de SouSa, secretário.

Serão chamados na próxima
,	

sexta-
Loira, 25 do corrente. às.19 horas, na se-_
gunda secção da Diretoria Regional, 4°
andar. edifício do antigo Correio Geral,

rua Primeiro de Março n. 64, para
prestar provas ót.ais de português e arit-

yMética, os seguintes candidatos:
434—José Maria Bandeira Rodriguea.
336—Emerson Cortines Peixoto.

...438.41Varo de Carvalho e Silva.
439—Edgar Lima Maggessi Pereira,

•-440-José Pereira da Costa.
441—Hélio Ferreira dos Santos.

..,442—Jairne de Azevedo.
443—Clóvis Alves de ,Barros.
444—Vinícius Gomes Veloso.

7 445—}Terrnínio de Paula Freitas ' Serpa.
446—Valter Medeiros dos Santos.

,t 447—Sebastião Leite.
450—Guilherme Rosenfeld Ferreira.

,451-k-Lino Eugênio da Cunha Brandão
452--Edmar Pereira da Silva.
-453—Moacir Lúcio Caetano da Silvá.
454—António Vieira.

• '455—Paulo Moreira Guimarães.
457—Edgar dos "Reis Nunca.
458—Juvenal Pinto de Barros.
459—Mário Comei Lopes Martins.
4 --efelquiades Silva.

7 464—Álvaro Correia dos Santos.
" ,.. Nota.-. Para preStação de cada prova

é o oandidato obrigado a apresentar car-
teira de identidade postal.

- Mo haverá segunda'eharriada,.	 ,
litio de Janeiro, 14 de Maio de 1934 —

Mario Targuinto de Sousa, secretário.

MINISTERIO DO TRA3AI,I10;1N-
DCSTRIA E COMERCIO

Diretoria Geral de Expediente

De ordem do Sr. ministro, é convi-
dado o escriturário contratado ao Cen-
tro Agrícola Santa Cruz, Roberto Mo-
reira Campos .3:comparecer perante a
Comissão encarregada de verificar ir-
regularidades acaso existentes no refe-
rido Centro, terça-feira, 22 do cor-
rente mês, ka dez horas, no gabinete
do Sr. ministre do Trabalho, bubas-
iria e Comércio. .

Diretoria Geral de Expediente. 17 de
maio de 1934. — Alfonso costa; diretor
geral

, Conselho Nacional do Trabalho

Ci presidente do Conselho Naional do
Trabalho, tendo em vista o disposto no
parágrafo 2°' do artigo 1° .do decrato
n. 24.222, de 10 de orrénte mês, resolve
marcar o próximo dia 22' de maio as 12
horas, para a realização, no edifício da
Censelhe Nacional do Trabalho, da con-
vençãO que dever4 eleger, os represen-
tantes dos associados -e seus suplentes
no Conselho Administrativo .do . Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões • dos
Marítimos; sob a presidència do t° ad-
junto do procurador geral dêste C'-
relho, bacharelbacharel Geraldo Augusto de 'Fa-
ria 'Batista. •

.A convenção, nds têrmos do paeágrato
1° do artigo 13, dci. referido decreto, seeá
composta de delegados de cada aludi-
dato ou associação de ,classe çoin sede
na Capital da República,. revalidado
Para tt,sse fim o mandato conferido aos
delegados, presentes à. primeira conven-
ção realizada me 1933, constantes da
relação abaixo.

E para conhecimento dos interea.saaos
.faço publicar o proseais edital.	 • ,

;,	 •
Rio de. janeiro, 17 de maio dá '1934.

—. Tavares Bastos, presidente.

&laça° dos delegados
-

Nestor Armond, Homero Batista e
jOse Caetano do Vale (Associação dos
Empregados do Lloa-d Brasileiro); Vi-
torio '.Gomes do Amaral Alves, Brasilia-
no de - Almeida Santos Eugênio Perei-
ra de Macedo (Grêmio dos Comissários
'da . Marinha Mercante); Francisco José
Lopes da Silva„kidernar Beltral e Otá-
vio Chamberlain (Pereira- Carneiro ab
Comp.. Ltd.) •, Arcelino José Vieira, Ma-
nuel Severo Filho e Aurélio Delgado
&MOCO (Sindicato 'Operários • e Empre-
gados -na Indústria da Construção Na-
val); aantbuio Julião - Bezerra, ..Manuel

•Augusto Pereira Júnior e:. Alvaro Ma-
- tos (-Sindleato da Associação *dos Car-
pipteiros Navais); António Pinto.- Ja-
vifto Correia de Almeida e António fio-
drigue,s 'Brandão (Sindicato dos Moto-
ristas- da Marinha Mercante) . ; CaliStra-
to Pais .Barreto . e `Djalrna -Merguflião
Lapa .(Sindicato dos Empregados .em
Câmara, Culinários -e - . Panificadores Ma-
rítimos); Dionfsio Bentas -de Carvalho,

João Cordeiro de Je$11/3 e Messiad Jogai
Teles • (União dos Contra-Mestres, Ma-
rinheiros e Moços da Marinha Mercan-
te); Odilon Muniz Barreto, Erico Cha-
gas Pedroso e António Pinte Nascimen-
to ¡Centro dos Radiotelegrafistas
Marinha Mercante); Adolfo Ribeiro P:n-
to, Carlos Santiago de Gouveia e Eucli-
des Maurício de Sousa (Sindicato dos
Empregados ë Operários da Companhia
Nacional de Navegação Costeira); Nilo
de Sousa Pinto, Antônio- Rodrigues de
Gouveia e Arquinaedes de Oliveira (Sin-
dicato dos Pilotos e Capitães da Mari-
nha Mercante); Germano Coelho, Olím-
pio Gomes de Sousa Júnior e Jorge Bor-
ges Guimarães (Sindicato doa Enfer-
meiros da Marinha Mercante); Alcides
José Dantas, Jerbnimo S. Cardoso e
Oliveiros Quintela (Sindicato dos Ofi-
ciais Maquinistas da Marinha Mercan-
te); Elo de Lavigne, Manuel Fernandes
Cal e Léo Leite Maciel (Sindicato dos
Conferentes de Carga da Marinha Mer-
cante) .. e Severino Tescano de Brito,
Durval de Oliveira'Costa ê Manuel' Dias
de Lima (Sociedade União •dos Foguis-
tas)	 .

Rio, 17 de março de 1934. — Ostvalclo
oares, direto: da Secretaria.

.MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria Geral do Arsenal de Mui-
.	 nha do Rio de Janeiro

, Secretaria

CONCURSO "PARA PREENCHIMENTO DA VÁGA
DE MESTRE DA DFICINA . DE OHMS CIY113
DÈfitTE AlISEI1AL

1. De ardam do Exmo. Sr. 'almirante
eiretor geral' déste Aasenal e de tenfor-

•midade com o Preceituado nos art..30 e 31,
acha-se aberta nesta secretaria,por espaço

-de 30 dias, a plantar da data dêste edital,
a inséricão para o concurso aberto -para
préenehimento de ' uma vaga de mestre
do oficina da 'especialidade de obras
civis..	 "

2. Os Srs. candidatos deverão satisfa-
zer, para o fim em vista, as seguintes
condições:

t a . Um requerimento . dirigido ao
Eximo. Sr. almirante diretor geral, pe.
dindo inscrição, ao qual deverão,anentr:

a) certidão de idade -em que prove ser
maior e ter até 35' anos de idade;

b) .docurnento líquido e certo em que
conste ser reservista;

c) falha corrida;

d) atestado de vacina passado pelo De-
partarriento de Saúde Pública.

2'. ser brasileira nato ou devidamente
naturalizado.

3. As provas do concurso serão eseri-
tas,. orais 'o pratica,s; cujas questões se-
rão organizadas pela respectiva mesa
examinadora.

4. Quaisquer outros esclarecimentos
que' os Srs. Candidatos julgarem.neces-
sárlos á completa elucidação do assunto
serão prestados nesta secretaria (exceto
aos sábados), ,das 10 ás 15 horas.
' Em 20 de abril' de 1:93-L	 Alfredo 10-
ticiro d'Abreu, substituindo o secretário.
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IINLSTÉRIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Agricultura

)?CURO PARA PROVIMENTO me OUGO%
TÉCNICOS INICIAIS DA ouuoroyaa az
PESA SANITÁRIA VEGETAL

Chamo a atenção dos interessados
ara o edital dêste concurso publicado
o Diário Oficial de 28 de março da
934, às páginas 5.978 e 5.979.
Rio de Janeiro, 29 de março de 1934.

Adrido Caminha Filiai", no impedi,
tento do diretor geral.,

MINISTgRIO DA GUERRA

Escola de Saúde do Exército

TIAMADA PARA A PROVA PRÁTICA Do CON-
CUMPO PARA A MATRÍCULA NO CURSO
DE FORMAÇ/ÃO DE OFICIAIS MÉDICOS DO
Extfterro.

Os seguintes candidatos médicos de-
-.grão efetuar, nos dias e horas
leiloados, no H. C. E., a prova pra-
ca 1:lo concurso para a matricula no
urso de Formação de Oficiais Médio
o Exercito, durante o mês em curso:

Turma efetiva para o dia IS, ás 13
oras:

1. Dr. Nicolau Presidie de Figuei-
redo.

2. Dr. Atenolino Borgee doe Santos.
3. Dr. Olavo da ¡silveira Marquaa.
1. Dr. Nicsolau Baros de elartiabo.

3urma suplemenitar para o dia 18 e efe-
tiva para O dia 19, ás 13 liaram

1. Dr. Agripino da Rocha Lima.
2. Dr. Antesaio 33orgee dos Santos.
3. Dr. Rui Bueno de Arruda Camargo.
4. Dr. Itibera da Casiro Caiado.

Dr. Mário Hliarup Cabral,
P. Dr. Clodorniro Ferreira Marques,
7 Pr. Augusto Costa de Andrade.
3. Dr. João laernandes Batiata Lanes.

Turma suplernentar ¡para o dia 19 e
efetiva para o dia 20, ás , 9 horas

1. Dr. Ito Mariano da Silva.
2. Dr. Nelson Souto de Abreu.
3. Dr. João Moreira de Moura.
4. Dr. José de Oliveira Ramos.
B. Dr. Oscar Luiz Vieira Ferreira.
6. Dr. Daniel do Nascimento Carvalho.
7, Dr. Lécio Gomes de Sousa. .
8. Dr. José Leão Boages.
9. Dr. Gilberto Rosemback.

10, Dr. Aristades Meireles..
11. Dr. Gil Brito de Carvalho.
12. Dr. Silvio Grangeir0 Ferreira de

Almeida.
Urina suplementar para o dia 20, efeti-

va para o dia 21, ás 13 heras
1. Dr. Vandiak Seiz.e.
2. Dr. (anilar Doyle Farreara.
a. Dr. Américo Doyle Ferreira,.
4. Dr. Armando Itoquola, Vaz.

Turma suplementar para o dia . 21, efa-
¡Uva para o dia 22, ás 13 horas

1, Dr. Oscar de Oliveira Fernandes.
2. Dr. Godofredo Nicanor de Sousa

rip,talde.
3. Dr. Galam de Castro Pinto Sales.
4. Dr. Antônio Agostinho Ferreira dos

Safitos.
5. Dr, Napolaão Lira) Teixeira,.
P. O. Dr„lulto Mario de Castro Pin-

fo, major M.61fiCO, Suh-cornandalite.

lEwola de Aviação Militar

Terceira Divisão do E/M.
ERITALva CONC011111 ;:INCIA .ADMINISTRATI‘ A

De lin:leio do eenhar tenente-coronel
preeidente do C/a. da F,aeola de Aviataiu
Militar faço público a quem interessar
que ale as 10 horas do dia 1 de junho
de. 1934. serão aceitas peopostas para a
compra do material reatado de aviões
deacarreaados (cobre. 'alumínio, duralu-
mínio. ferro, etc.., existente na soeata
&ata Escola, ele, aeardo com a autoriza-
ção do renbor general diretor de Avia-
cão, publicada no boletim n. 90, da D.
Av.,	 23 de abril de 1934.

coneorrentas deverão apresentar
propoata devidamente legalizada, sendo

a i` via selada, com ã oferta por alga-
rismos e por extenso, inclicandce o prazo
de retirada do matarial e que o trans-
porte será por conta doproponente.

Para melhores esclarecimentos, 06 in-
teressados serão atendidos pelo senhor
major chefe da 3a Divisão do E/M, (fis-
cal administrativo), cies 9 às 11 horas de
todos os dias úteis, ao quartel da Escola
de Aviaeão Militar, no Campo dos Afori-
s.os.

Campo dos Afonos, 16 de maia de
19a. - Bolivor Medeiros, 1° tenente
contador, adjunto da 3e Div. E/al.

Primeira Região Militar
telftetiNSCRlieÃO DE REGUTTA-

MENTO
O major Raul de Lima Tavares da

Silva, presidente da Junta de Revisão e
Sorteio do Distrito Federal. Primeira
Circunscrição de Recrutamento:

Faz saber aos que Custe lerem ou dele
tiverem conheeimeato, qua se instala-
rem hoje nu edifício da Primeira Cir-
cunscrição iee Recrutamento, sita á ave-
nida Pedro II, junto ao portão principal
da Quinta da Boa Vista, os trabalhos
deste junta, para revisão weliminar,
que funcionara todos os dias úteis idé o
dia 15 de julho do corrente ano, das 13
ás to auras e convida aqueles que alaga-
ram incapacidade Fisica, a comparem-
rein perante esta imita, que os anca-
ini»bará á .Junta eladica, nas 3a
feiras, ás 13 auras, afim de serem im-
pai:amados de saúde.

Aqueles que alegarem a situação de
•arrimo, incem° os de rena-e-ação de pro-
vas, cujus proecceoe tenham entrado 'ou
\anilam a eniaar 1:-9 período de seu fun-
cionamento. serão julgados nos tarmos
do art. 7° do decreto a. 19.533, do 27-
12-30, havendo das decisões desfavorá-
veis recurso e-oluntado. dentro de vinte
dias, para o Egrégio Supremo Tribunal

ditar.
E, para que elieaua ao conhecimento

do todos, lavrei 1, presente edital, que
vai inc mim asealado e rubricado polo
presidente.. - :Antonio Afuroas Leitão,
segundo sneretário. Distrito Federal, 15
de maio do 193.5. - Raul Tavares, pre-
sidente.

8. Hamilton, filho de Ernesto Fernandes da Silva e Emitia
de S. Fernandes.

9. Hercitio, • filho de Basilio Pereira e Generosa de Araújo.
10. Hermes, filha de Antônio Teodoro Cabral e Gilda N. Ca-

bral.
11. Hermogênio Joaquim Vieira, Mim de Manuel Joaquim e

Virgínia da C. V ieira .
12. Homero, filho de Artur Vale Filho e Maria B. Vale.
13. João, filho do Afonso Vergaças e Delfina R. Ferreira.
14. João, filho de João Ferreira Coelho e Ana Damásio P.

Coelho.
IN. Manuel, filho de Etelvina Padrão.

Mário,_filho de José Araújo e Maria C. P. de A. Araújo.
17. Mário 'Miranda, filho de João Evangelista Miranda e Eu-.

ridice Miranda.
Nelson, filho de Manuel Abes de Mesquita e Eugénia A.

de Mesquita.
19. Nelson, filho de Marie .Antaula de Oliveira.

Nelson de Carvalho Castro, filho de Euelides de Careiatio
Castro e Maria de S. Castro.

21. Osvaldo Teixeira da Rocha, filho de elenuel Teixeira da
Rocha e Maria F. da Racha.

Valclemar. filha de Ivo António e Angelira M. da Silva.
Valdir, filho da Alexandre Valeriam e Efalvina R. de

Oliveira.
Vatter Gomes cio Andrade, filho de António Gomes de An-

drade ç Alcides Q. de Andrade.

i'llIMEIRA REGIÃO MILITAR DE RECRUTAMENTO

UNTA MILITAR DE ALIST \MENTO IM 20° insinuo DE IRAJÁ, RUA
VENINA N. A 2, PENHA

O presidente desta junta Militar de Alietamento, abaixo
esbaldo, faz saber aos que o presente lerem ou :Me tiverem
3nheeiment.o, que furam alistados durante as 	 inanas de 19
24 e 26 . a 31 do mês de março próximo passado, os cicia-

aos constantes da relação abalao.:

Número de ordem - Nomes - Filiação

Classe do 1916

Amataa do merial eato Lopes,. filho de Augusto do Nas-	 .
cimento Lopes e Hermínia R. Lopes.

2. António Manuel, filho de Manuel Maria e Lambida de
Jesus.	 20.

3. Avelino &ia Silva, filho de Antônio Maria da Silva e Laura
Lopes.

4. Benedito, filho de Augusto Silva e Suzana da C. Sil‘a,
5. Edmundo de Andrade Rabelo, filho de António Moreira Ra-

belo e Leontina de A. Rabelo.
5. Gabriel Lacto Carvalho, filho de Joaquim Pinto de Car-

valho e Matilde L. de Carvalho.
4. Geraldo, filho de Miguel Nigro a Leonor P. Nigro..

_	 .
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Classe de 1915

Moácir da Silva Pereira, filho de Carlos da Silva Pe-
reira.	 . •

Moacir de Oliveira, filho de Jorge -de Oliveira e Mariana
de Oliveira.

-.1. Salvador Romano, filha de Samuel Romano e .Antonieta
Romano.

4 Ruben Paulino Salgado, filho de Henrique Pauline. Sat.
gado e Oiga da R. Salgado,

Classe. de 1914
•1. Antônio Duarte, filho de Manuel Duarte.
2. Dutervil Simões Lima, filho de Irineu Simões Lima e

Marina S.. Lima.
3. José António Magalhães, filho de Manuel Júlio Magalhães

o Angelina C: • Magalhães.
4. Manuel Casado A. C., filho de Antônio Casado A. C. e

. Júlio, Casado C.
5. Ortinio Pclágio de Jesús,.filho e Manuel Pelágio de Jesus
• e Eva M. de Jesus.
6. Osvaldo Alexandre. filho dá José Alexandra; •
7. Ruben Donato Felipe, filho de Donato Felipe e Domingas

Classe de 1913
1. Cândido Brito Nascimento, filho de Manuel Brito Nasci-

mento.	 •	 • • • • ;
. Cândido . Coelho, filho de Antônio Coelho.

3. João Paiva, filho de.Craseacio Paiva.	 •
4. Joaquim, filho de Joaquim.. Alves de Freitas.,
5. Roberto Espirito; filho de José Esptrite..	 1
6. Teotônio, filho do Maria Madalena de Oliveira.

Classe de 1012
Â. Faustino Fagundes, filho de José Fagundes e-Lulza

aceira .
Jose. filho , ots Zeferina Monteiro Silva.

3. Osvaldo Manuei• do s• Santos, filho de Manuel .Aniceto e
Prudência' da Conceição..	 •

Classe de 1911
I. EuVábio Bernardino, filho de Bernardino e Maria G. Bor-

ges.
2. Horact Can.epa, filho de Pedro Carepa e Carlota. Botelho:
3. João Antônio Sousa, filiação ignorada.
4. Luiz Batista Santos; filho de Antônio Batista' Santos.
5. Osvaldo Costa, fiIh de Justino Costa ' e Fortunata M. da

Conceição•.
6. Rodolfo Martins Moreira, filho de Manuel Martins Moreira.

Classe de 1910
1. Antenor Juvéneio. filho de Joaquim Juvêncio e Elisa Faro.
2. Cantidio José . Monteiro, filho de Carlos José MontAro'.
3. João Batista, filho de Dmingos Batista e Ana , Batista.
4. Joaquim Gaspar, filho de José' Manuel.
5. .Tosi Vieira. do Sousa, filho de Manuel Antônio de Sonsa.
ti. 'Manuel Costa ,filho de Sebastião 'José da Costa e Carlinda

F. da Conceição.
7. Vitor L. Cordeiro, filho de Porfirio L. Cordeiro e Porcina

M. A. Cordeiro.

Classe de 1909
Manuel Alexandre, filho de José Alexandre.

2. Manuel Oliveira dos Santos, filho de Alvina Ferreira- da
Silva.

3. Júlio Farias, filho de José Fernandes Faria e Luzia . M. de
Lima.

4. Juvenal Pereira de Carvalho, filho de Osório Pereira de
Carvalho e.Argerina G. de Carvalho.

'Classe de 1.9(1.3•-
Ademar oares dos Santos, filho de José Soves • dos. Santos.

2. Antenor de Sousa, filho de Antenor Francisco de Sousa.'
3. Jo gé. Garcia .Re sa, -filho de Manuel Garcia Estavas e Ra-

' faela R. Garcia. •
4. José ilarnalho Oliveira, filho de Benedito Rainalho . Oli-

.	 veira.
5. Valtrudes Muniz,13arbosa.. filho do istaximiliano Muniz - Bar-

bosa e Palmira . S: -.Barbosa..

'Clasáé de 1907

1. Alvaro F. Oliveira„, filho de Ernesto F. Oliveira e Dalila
• S. Oliveira.

2. Amaro Alves Cavalcante; filho de António Barbosa Caval-
cante e Amélia S. Cavalcante. •

3. Antônio Costa, filho de João Costa e Maria S..da ,Conceição.'
4. Antônio Pereira dos Santos, filho de Napáleão JOsé dos

Santos.	 _ ,	 •
5.João da Cruz Sousa, filho de Manuel Luiz de Sousa , e Béne-•

dita C. Sousa.
G. Roque Espírito, filho de José Espirito.

	

Classe de 1906	 •
1. Alberico Corrêia Machado, filho de Odorico Corrèia Ma-

chado e Fortunata C. da Conceição.

Classe de 1905
Alcides Cardoso dos Santos, filho de Alfredo Cardoso dos

Santos e Bernardina C. Santos.
Floriano Honorato Ribeiro Filho, ,filho de Floriano

• norato Ribeiro e António, O. .Ribeiro.
Manuel , de Oliveira, filho de Balbino Bráz de Oliveira "e

Maria da Conceição.	 • •
4. Nelson Dias de Carvalho, filho de Domingos Dias do • Ca-

valho e Maria D. de Carvalho.
Valdemiro Raposo, filhe de Mário Pedro Raposo.

Classe dé •1904
1. Armando Guedes, 'filho do João Alves Pinto Guedes,
2. Eduardo, filho de Artino 'José Ribeiro.
3: Jacinto Galégo Fernandes., filho. de. Joaquim Galêgo.
4. Manuel Henrique de Vasconcelos, filho de Rosa Maria de

Vasconeelos.
5. Manuel Marques Oliveira, .filho de Joaquim Marques de

Oliveira:	 ,
6. Manuel Rornão da Costa, filho de Francisco Romão'da Costa.

	

Classe de .1903	 .
Lindolfo Rezende, filhe de Vencesláu D. de -Rezende.
Mauricio Carvalho, filho' de liarcelino Carvalho.

.	 ....	 .
Classe de 1902

Jovino Soares, filho de Bandino Soares.:"

Classe. de 1901
Sebastião Ferreira, filho de Diogo 'Ferreira.

Cias' se de 1900
Antônio Ricardo dos Santos, - filho . de Manuel .Ricardo dos-

Santos.	 •	 •
2. Clpriano .Gonçalves Pinto, filho de Alfredo Pinto.
3. Euclides dá Silva Seis filho do Simão da . Silva- Reis' Filho.
4. José Carlos Viana, filho de João Benedito .Viana.	 • _
5. ,Ladislau 'Pereira Barradas, filho de Manuel Pereira Ear-

• radas.	 •
6.Lourenço Roberto, filho de José Guimarães Silva.
7. Otávio Freitas, filiação ignorada.•
8. Pedro Pereira Passamani, filhe de , Pedro António -Passa-

mani.
Classe do 1809,

Agenor Sirna Saldanha, filho de Oscar José Saldanha.
2. José Joaquim de' Carvalho, 'filho de João Joaquim de Car-

valho.
3. Valdernar R. de" Matos, filho de Condido R; de Matos.

Classp de. 1898 .
1. Abílio' Batista, filho de . Antônio • Ferreira.	 •	 .
2. Filadelfo Ferreira' Viégas; filho 'de José Ferreira Viégas.

Classe do '1890
Delmiru Gonçalves Esteves, filho do. Paulino Uonçalves.•

	

Classe- de 1805	 •
Alvaro .Mandes islopolouccuo. filho de Jacinto Pereira iNepo-

'	 riniceno. .-
2. José Pedro Tavares, filho de r Demingos José Pedro.

1.

•.

1.

2.

3.

5.

1.
2.

1.

1.

1,

• 1,
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Classe de 1893

Elpfdio Caetano, filho de Raimundo Caetano da Cesta.
Classe de 1892

João Barreiros da Rocha, filho da António Berreiros de
acha.

Ruben Melo, filho de José Calasans Rafael de Melo.
Valdemar da Rocha Braga, filho de Bento Carneiro da

Rocha Braga.,
Junta Militar de Alistamento do 20° Distrito de Irajá, em

de abril/de 1934. — Dr. Augusto Rodrigues Pereira da
-uz, pregdente.	 Aguinaido de Assis Baptista, 20 tenente

cegado militar.

SO9RD A DES ANÔNIMAS

Caixa:
,Ftdn moeda cemente no

Banoo
	

11.808:1378796
Em moeda ouro .	 1:5248800
Em outras espécies.. 999,280
No Tesouro Nacional.. 1.000:0008000
Em depósitos no Banco

do Brasil . 	  20.865:7718983
Em outros Bancos .	 652:3368725 33.828:770$584

Diversas contas . 	
	

9.018 :5008574 .
Edifícios e propriedades . 	  10.167:2351200

355.814 : 59213851

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

Sede em Lisboa — Fundado em 1864

'anca emissor e Caixa do Vstado nos Coldnia ‘s Portuguesas

ALANUETE DAS DEPENDÉNCIAS NO BRASIL, (rito DE JANEIRO,
SÃO PAULO, PERNAMBUCO, PARÁ E MANAUS), Est 30 DD -4RBIL
DE 1934.

Ativo
,etras d'escontadas . 	  33.832:0128562
eiras . e efeitos à receber:

Érn cobrança do Exterior 	 4.180:6501200
Em cobrança do Interior	 	  41.716 :3801139

m p r és tim os em conta corrente . 	 • • • 54.650:7288810
/Mores caucionados . 	  37.711:8766286
Ialores depositados . 	  	  72.571 :0946789
;eixo. matriz . 	 	 49 :3546570
'ia-Ondas e filieis no Exterior . 	 	 31:3628526
sgências e filiais no Interior . 	  -23.857:9648321
-Jorrespondentes no Exterior . 	 	 9.200:5928498
;orrespondentes no Interior . 	 	 2.395 :227300
rittilos e fundos pertencentes ao Banco 	  12.159:0301376

Ilpdte9S' . 	  11.383:175'8620

POSSUO
Capital . . 	 	 9.000:0001000
Depósitos em c/o com juros 	  36.160:6301787
Depósitos em o/c limitadas 	  59.910 :7858073 .
Depósitos em c/c . sem juros 	 	 5.516:712/849
Depósitos a prazo fixo 	  35.089:500715
Depósitos em c/ e2e cobrança do Exterior 	 	 4.180:6501200',
Depósitos em e/ de cobrança do Interior 	  41.716:3866139
Títulos em cauoão e em depósito 	  110.282 :971$015
Caixa matriz . . 	 	 365:45888W.
Agências e filiais no Exterior 	 	 8:0548767.
Agénelas .e filiais no Interior 	  	  25,718:7658671
Correspondente no Exterior 	 7.298:689$63Z,
Correspondentes no Interior 	 763 :7418232.
Valores hipotecários	 	  11.383:1761620

Letras a pagar	 218:0848191:
Diversas contas . 	 	 7.931 :032$7•1

Ordens de pagamento 	 	 239:946167Z

355.814:5921385-

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1934. — O contador, Carlos
Azevedo Gomes. — O sub-gerente, Francisco da Silva Matas
Cardoso.	

(C-4.049-17-5-34-791600)

SANATORIO BOTAFOGO S. A.
A DA AR8E1AIBLÉIA GERAI. Dl:MINARIA,

REALIZADA NO DI.U7Crin"REATt irrtntii”"
-n~11111-.11~8.,
Aos 20 de abril de 1934, na sede

à rua Alvaro Ramos . n. 177, rire-
entes acionistas, representando !2.017
ições, o presidente da diretoria peds
.os Srs. acionistas que escolham ;DD
.oneócio para dirigir os trabalhos dessa
ssernbléia.
Foi aclamado para essa função O pro-

'assar Antônio Austregesilo Rodrignes
que, assumindo a presidência

lesse assembléia, agradeceu a escolha e
amei-dou para secretários os Srs. Drs.

Oaloti e 'Antônio de Morais Aus-
regésilo, os quais tomaram seus lega-
es-na mesa.
Assini constituida a mesa, o Sr. pre-

Adente da assembléia nediu ao 10 se-
addario para proceder a leitura do re-
atório. O Sr..Dr. Odilon . Galoti pediu

palavra e propôs que fosse dispensada
s 'leitura désse documento, visto já. ter
Lido pela imprensa ampla divulgação e
aatarem os Srs. acionistas inteirados do
seu conteúdo, proposta que foi apre-
sada.

Iniera-se, então, a leitura do parecer
do conselho fiscal, concebida nos se-
guintes termos:

Na qualidade de membros do conselho
fisçal do San:adido Botafogo S. A.,
Lendo examinado a escrita e os do-
cumentos dos balanços referentes às
operações do ano de 1933, opinamos ,que
tais documentos estão em perfeita or-
dem e em condições de merecer apro-
vação dos Srs. •acionistas.

!Rio de Janeiro, em 6 de abril de 1934.
1) edil:, Pernambuco. — Francisco

lgáneio Botelho. — Waldemar de :Al-
meida.

Postos cru discussão; o relatório, ba-
lanço e o referido parecer, foram apro-
vados todos os atos da administração,
bem como as conclusões do conselho fis-
cal, sendo que para aprovação 'foram
excluídos os votos da diretoria e do con-
selho

O Sr. presidente declara que, -tarjeta
terminado o mandato do conselho fiscal,
cumpria a essa aseembléla eleger os no-
ves membros, bem como os suplentes
para o exercício corrente.

• Foram eleitos membros do conselho
fiscal os Srs. Drs, Pedro Pernand.a:Co;
Francisco Igãnelo Botelho e Valdernar de
Almeida e. áuplentes os Srs. IldMis.
Junqueira Botelho e os Drs. Odilon Ga-
o11 e Antônio de Morais ..kustregésilp.
O Sr. presidente pede, então, a palavra
e propõe que se deixe consignado nessa
ata uni voto de pezer peio faledimeiito
do professor Juliano Moreira, a quem o
Sanatório Botafogo deve grandes servi-
ços pelos cargos que exerceu, corno
membro do conselho fiscal e consultor
técnico. A proposta foi unanimemente
aprovada.
• O Sr. presidente oferece, então a pa-
lavra aos Srs. acionistas para qualquer
assunto pertencetite aos interêsses dessa
sociedade. Ninguem pedindo a palavra,
o Sr. presidente declara encerrada. a
sessão e manda lavrar a ata. anelei&
esta, foi lida e aprovada por todos .iss
presentes. Eu, Odilon Galoti, servindo
de secretário, mandei lavrar a ata, que
li, conferi e assino, — A. Austregesitá.
— Odilon Galloti — Antonio H. Aut.-
tregesiie

(C-1.041-17-5-934-581100.),

•
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DA ASSEMBLÉIA GERAL OMINARIA RE-
LATIVA AO ffERtfq,fiPéjaf litAtIZADA
EM 161.i"Oriiiii'"laa	 s

Às onze horas do dia dezesseis de maio
de mil novecentos e tainta e quatro, os
senhores acionistas inscritos no livro de

de votar, por ter exercido o cargO no ano se& desta Companhia, á rua Conde dedo 1933. Depois da. aprovação das contas, Bonfim n. 1-.081. em assembléia geral
o Sr. presidente declarou que se devia extraordinária, aclamando por maairnia
proceder "à eleição dos fiscais e suplen- dado para presidir á sessão o acionista
tes para o presente exercício, e indagou Dr. Paulo de Araújo Cesar, presidente
da aaaernbléia se algum dos presentes ti- cla. Companhia, convidando aste, per seu
nha alguma indicação a fazer no preen- turno, para secretários, es senhores " Au-
ciumento dasses cargos. O Sr: Artur de reliano Ramos de Oliveira e. Edmundo
Araújo Costa, pedindo a palavra, apre- Vez, que aceitaram" as funções. (icinsti-
sentou a seguinte chapa: 	 árida a mesa, o senhor presidente decla-

ra 'que, nos tèrmos da convocação, aa) fiscais efetivos:	 ‘, presente assembléia tem por motivo
, preencher- por eleiçâo o (sargo -vago de

diretor-gerente. O senhor presidente,
-continuando com a palavra, propôs para
o preenchimento desse cargo, a Ex

• • Sra. _D. Francisca de Brito	 atra
; 

ECIE=CM!

	presença, representando o número legal 	 laamara0A, Silva Tavares-
de -ações, retiniram-se na sede desta com-''Yoaci , da Silva Guimarães,
panhia, à rua Conde de Bonfim n. 1.084, `-alfecrerico "Marcondes dos Santos; 3
em assembléia geral ordinária, aclaman-
do por, unanimidade para presidir à ses- b) fiscais suplentes:
são o acionista Dr. Paulo de Araújo Cé-
ear,, diretor-presidente da companhia,
convidando.êste, por seu turno, para se-
cretários, os senhores Aureliano Ramos
de ,Oliveira -e Edmundo Vaz, que aceita-
ram as funeões. Constituída a . mesa, o
Sr. presidente declara que, nos têrmos
da convocação publicada no "Diário Ofi-
cial", a presente assembléia tem por mo-
tivo o exame e a aprovação das contas
e:o balanço relativos ao exercício de
d933,.apresentados pela diretoriaa-e publi-
cados no mesmo "Diário Oficial"; eleger
o conselho fiscal e tomar outras delibe-
rações que a assembléia julgar conve-
niente. ,Continuando, • o Sr. presidente
,declarou todos os presentes sa-
b dores da morte dõ asa ust6dio Tciaa

étrir-nto 	próPõe,
, an es de mais nada, seja consignado na
I ata um voto de pezar pelo passamento

de mesmo Sr. Çangaballeajeixeira Leite,
diretor .agerénte da companiiiKaaaa'á'eStti-

f dandcraraitaariálidade- do extinto, o se-
nhor lir. Paulo César recorda à assem-

' bléia o estaarço e atividade desenvolvidos
pelo mesmo na formação da companhia,
6 zêlo que sempre demonstrou .pelo seu
progresso e bom nome. Lembra a ma-
neira delicada com que tratava a-todos
e o cuidado que tomava pelo interasse
dos acionistas. Lamenta a morte prema-
tura do amigo que, além de fundador e
organizador da Companhia Plismatosan,
era o expoente máximo do seu cresci-
mento, devendo-se ao extinto a confian-
sa . e crédito de que a mesma goza no co-
mércio do Brasil. Conclue pedindo aos
presentes que aprovem o desejo das mo-
ças que trabalham no laboratório, quanto
à inauguração do retrato do Sr. Custódio
naquele recinto e que de pé se conser-
vem em silêncio durante dois minutos, ele
homenagem àquele que soube ser forte
soube ser digno. Posta a votos esta
posta, foifoi -unanimemente aprovada por
todos, conservando-se de pé os dois 'aludi-
dos minutos. Mantendo ainda a 'palavra,
o Dr. Paulo" César declarou que, pelo
fato da morte do Se. Custódio Teixeira
Leite, não poude ser realizada a assem-
bléia geral ordinária no dia 30 de abril
próximo passado, afim de aprovar as con-
tas' e o balanço relativos ao exercício de
i933, o que deverá ser feito pela pre-
-sente assembléia e pondo em debate a
'matéria relatara às - referidas contas, ofeaff
rocei' a palavra a • quem saibre as mesnssfa
tivesse alguma objeção a fazer. O "ae-
nhor Artur de Araújo Costa, pedindo. a
'palavra, declarou nada ter a objetar e
come acredita não haver objeções, pro-
põe a aprovação do referido balanço e
contas. Poeta a 'votos esta proposta, foi
unanimemente aprovada, com exceção
do Sr. diretor-presidente, abstendo-se

aralailnag•	 fa,-"CAs, tad i o .
diretor-gerente falecia:"

Tei-

.5 s17sa su stituição se impõe, — declara o
.	 " 

senhor presidente, porquê D. Francisca ,
de Brito Teixeira Leite, do' fato já exer-
Ce, com grande proficiência, o cargo de
administradora e gerente do laboratório
que funciona na sede da Companhia, á
rua Conde de Bonfim n. 1.084; residên-
cia dessa senhora. Posta a votos esta
proposta., foi unanimementeaapreasada,

likgrtiregge, N-Tn.feressada que se, abs-
ãa: • Em seguida, procedida a

l eleição para o preenchimento do aludido
cargo de diretor-gerente, foi eleita por
unanimidade D. Francisca de Brito rei-
'seira Leite, que; abstendo-se dá votar,
declarou depois aceitar o cargo, agra-
decendo a confiança da assembléia. Não
havendo mais propostas, o senhor pre-
sidente deu posse á D Francisca ,de
"Brito Teixeira Leite do cargo de dire-
tora gerente da Companhia Fimatósan.
Nada mais havendo a tratar, declarou
encerrados os trabalhos da assembléia,
suspendendo por duas horas a sessão,
para que Visse lavrada a presente ata.
Duas . horas depois, estando pronta, la-
vrada no livro competente, em duas" vias
dactilografadas, foi reaberta a sessão
'pelo senhor presidente, que 'verificando
estarem 'ainda presentes todos os acio-
nistas," mandou fôsse a mesma lida . pelo
Secretário, conferindo êste e. o outro se-
cretário as vias dactilografadas. -Termi-
nada a leitura, foi a mesma submetida
a voto.: e unanimemente aprevada, e por
mim, secretário, Aureliano Remos da

101iveira, escrita e assinada juntamente
com os demais acionistas presentes. —
Aurelieno Ramos de Oliveira. —"Paulo
de Araújo Cesar. — Edmundo Vaz.
Arthur de Araujo Costa. — Boan.erges
de Araujo Costa. — Horacio Aguiar. —
Francisca de Brito Teixeira Leite, por

-,si e como única herdeira e inventaria,nte
do espólio de sou filho Custódio Teixei-
ra Leite, conforme certidão que fica ar-
quivada. , Vmbelina Teixeira Leite dos
Santos 11 s, baronesa de S. Geraldo.

— 17-5-34 — 155MM.)

ATA DA ASSEMBLÉIA tIEBAL,,EXTR,ORDINii-
RI REALTLADA'' n/ 15 Dili 10'10 Dá ' 1934

Ás • qUinze araraÉs do dU clezeseis
maio de mil novecentos " e trinta e qua-
tro, oa senhores acionistas instritos no
livro de presença, representando o uri-
mero /egal • de-- ações, reuniram-se na

ANHIA AMERICANA DE OBRAS-
,

'ATA DA AtiiiEMIáLtIA -'12ERAL PlIEPARATÓB/A
DA CEINSTITIna0 DA COMPANHIA AME-
RICANA DE áBRA S" PANOBBA S. .

Áa. quinze hoaaa do dia cinco de " Maio
de, mil noveceetos e -trinta e quatro, á
rua S. José número cinquenta o seis,
primeiro andar, retinidos os senhores
subscritores do capital social, convoca-
dos pelo anúncio publicado no "Diário
Oficial", foi por proposta do ineorpo-
redor senhor Homizio Marinho, eleito

Doenerges de Araújo Costa
Custódintélite de Abreu

•-larilr'Oalatflio'Abaafiches Júnior,
,	 " ----a asass a-aa sena--;"-alacistaatrvotos'a propoSta" foi "pisa todos

aprovada. Em seguida, procedeu-se à
eleição, sendo vitoriosa por unenimidade
a referida chapa, e assim foram eleitos
para fiscais e•suplentes os nomes indica-
dos na referida chapa. Em ato °elitismo,
o Sr. presidente perguntou à assembléia
se algum dos senhores acionistas tinha
alguma proposta a apresentar. Aquies-
cendo ao convite do Sr. presidente, o se-
nhor Aureliano Ramos de Oliveira, usan-
do da palavra, propõe — sejam aumen-
tados os honorários do diretor-presidente
e do diretor-secretário de seiscentos mil
reis para um conto de réis, mensalmente.
Posta em discussão esta proposta e nin-
guém sabre ela pedindo a palavra, foi
submetida a votos o unanimemente apro-
vada, abstendo-se de votar o diretor-
presidente e o diretor-secretário. Nada
miais havendo a tratar, o Sr. presiaente
declarou encerrados os trabalhos da as-
sembléia, suspendendo a sessão por duas
horas para que fiasse lavrada a presente
ata. Duas horas depois, estando pronta,
lavrada no livro competente,' em duas
vias datilografadas, foi reaberta a sessão
pelo Sr. presidente; que, verificando es-
latem ainda presentes- toklos os acionis-
tas. njand 'ou fõsse a mesma lida pelo se-
cretário, conferindo êste e o outro secre-
tário ;as vias datiligrafadas. "Terminada
a leitura, foi a mesma submetida a voto%
e unanimemente aprovada, e por -mim,
secretário, Aureliano Ramos de Oliveira,
escrita e assinada, juntam.ente com os
demais acionistas presentes. a-- Aves-
/taco Ramos de Oliveira. — Paulo de
Araujo Coser. — Edmundo Vaz. — Ar-
Mar de Araujo Costa. — Boanerges de
Araujo Costa. -- Horacio Aguiar.—Pran-
cisca de Brita Teixeira Leite, vol. si e
corno única herdeira e inventarianto do
espólio de seu filho Custódio Teixeira
Leite, -conforme certidão arquivada. —
Unibeline Teixeira Leite dos Santos
Silva, baronesa de São Geraldo. -

(0.a.1.054"-- 17-5-1934 — 100000)

7_,COMPANHIL FIMATOHAN

Conde de Bonfim n. 1.0,84 —
de Janeiro)
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528 167$Z20

Passivo
Capital 	
Secção comercial 	
Depósitos em'e/correntes.
Contas correntas 	
Títulos em cobrança 	
Diversas contas 	

50;0001000
16:172$500

416:9551500
5:6678100

38:9291620
4428500

Ativo

COnta5 correntes 	

Efeitos a receber:
C/terceiros 	  Au • •
Diversas ciontav 	
Caixa 	

443 :$541200

38:9291620
978600

45:2851800

sua escrituração foi feita com . clareza
e representa a expressão da verdade é
(bem assim o balanço feohado era 34 de

-dezembro de 1932, o qual aprovam in-
tegralmente.

Rio de Janeiro, 8 de maio de - 193" —
Fabio Sodré. — Soares Filho.
rindo Lepgruber.

Submetidos à discussão o relatório da
diretoria, balanço	 ao e recer do .conse=
lhe fisca l, são os mesmos aprovada
pela assembléia. deixando de votar a
diretoria	 nem os do conselho

Pasando-e à parta referente i elei-
ção da diretoria para o exercleici -de
1933 a liais e membros do conselho fis.
cal para o exercício do 1933, Suspende
o Sr. presidente a sessão por alguns
momentos para os senhores acioriatas

mconfecionare as suas cédulas.
Reaberta a sessão ...ão..recolikidas as

cédulas, verificando -se terem sido elei-
tos para o aarsgo de diretor-presidente,
e %kr. Dr. horário Gamas Leite de Cai.-

,Trie loa para a cargo de .diietair-
!assoa/aja-a	 Sr, J. 13, :klurtifts

' rifais' e 'para membros, do conselltO fie-
-Sarna -Insia'a raa. à: a-Era-de - "Seetloa8oa-
res, Dr. 1.aurlindo Lengrüber, Henri-
que de aloura Liberal e -Prano,Tariresi

atla" Mota.
- -Nada anis havendo a tratar-se. o aes
nhor presidente suspende os &abanica

e nesta ata e	 é feita em duas •viat ror	 n'inirarn`ó- iii4aSin'O'consellui. 	 oa'seritiOrea'

mi	 assinada.m

ia Sociedade .A..n.ônim.-a Dicirio Car'r -	
l

P seni10 depois reaberta a seasão e lida, M•ax:'"Ch'inariritl'Vitia inais havendo -a &Siar, o senhor •
, praga liradentes ri, 7 ,7, 10 andar, 'p'	:::: posta era diacussao é aprovada paraiser 	 •	 - 'presidente declarou os trabalhos encer-' •

,entes acioni st as representando mais de em seguida assinada por lodos oa armo-tarús s pceserites. 	
radoa, :	 •

•rés quartos d, capital social, conforme 	 -	 - ,i •	 E eu, Ernat Jost, primeiro secretario-,
¡sito de •presença, foi a.berta a sessão	 Rio de Janeiro, 8- ile maio de 19.A2. — lavrei a presente ata, assinada por todos.
ielo presidente da sociedade, Dr. 'fiara_ Fabio Sadré. — Jo3j 3ionte.iro .80.ira., — Ernst Jost, I° secretário. — Cuita-v
:mo Gomes Leite da Carvalho Júnior, Filho. — Horacia Gonus Leste-de ,Car- ,4dolf,D	 Meppe, 2° secretário. — 'ó Se-
'no pediu aos presentes indicassem um • valho Junior. — .1. E. de- Maeedo Soa- , bola Viriato de Medeiros. -:- Cart. É.
le seus pares para dirigir os trabalhos rest.£1.6, B0—,;ro. eBs: _Martit. çfis!ctio ntjaror 7., ã	

R
,i	

i
:

ia assembléia.	
ut	

utlWeags-e —iler. M—ax Carrelioesh4"Fa. adn —e; Noronha.a. --''

Indicado e aceito o Dr. J. .. de 151a- 
17eira Leite.Primo

r,citn

•
— Pri 	 Tavares da Afoito. "Herrn. Stoltz & Comp. .a.- Carlos. B . Sch-

'aorgea e Primo Tavases da Mota, que ...Vderipvjut ruza
nnnn•••n••• 

p, DW-X,~1,0,0

'Tentando  a palavra, diz o Sr. P I:ãái- ..- i Aos vinte e cinco dias do inek, de abril

aocação feita no Diário 'Oficial ao 6 do de mil novecentos e trinta' e , quatro,
, àslente da assembléia Sue, conforma-ton.,'

quatorze horas, achando-se retinidos, aia
corrente, sendo a presente assembléia sede da Companhia Federal de Fundia
;ara 'dal-iberas sóbre-Sa: atos. da direto- • ção, à„rua Néri Pinheiro número setenta,
= ia até abril de 1933, e eleição da da- nesta Capital, oito (8) aciohistas, repre-
-etoria para o exercício de 1933 a 193s sentando mais de quatro quietos do

tal social, co	
ca-

pi rno consta d livro do pre-o	 '1 bem assim dos membros do conselho 	 •
riscai e suplentes rara o exercicio de sença, o senhor Cari II. Runge; diretor-
1933. ia mandar pracerier a leitura do presidente da Companhia, havendo nú-
relaldrià e balanço apresentados >ela meró legal, declarou abertos OS trabalhos,
neama diretoria, o que é dispeasado pedindo aos senhores acionistas designa
aor prognata do acionista Dr. Lauriado rem quem os devia presidir.
1.eiagruber, por jã sarem conhecidos aliás 	 • Por proposta do Sr. Carlos F. de Noro.
io cohliecimento de todos. 	 nha, foi indicado o Sr. Dr. José Sabóia

Pede então o Sr. pre,sidente da mesa Viriato de Medeiros que assumiu a; pre-
so •Sr 1° secretário para ler o pare- sidência depois de aprovada .por unâni-

AS
.

 do conselho fiscal •que é o seguinte: midade a proposta, agradeceu e convidou
para primeiro e segundo secretários, yes-

',	 Parecer do conselho fiscal	 pectivamenle, os senhores Ernst Jost e

5Z,n8;/67$220

Em seguida, procedeu o MESMO EejOill-
do secretário á leitura do relatikin
diretoria e balanço, referentes iao exer-
cício que findou em triota e um de de,
xeMbro de mil novecentos e trinta a tréa,
bem zorno'do parecer do neoselbo

Depois de feita a leitura désees do-
cumentos, publicados tio .Diério Oficier
do dia vinte próirímo passado, e ninguém
Pedindo a palav,ra, deu o eenhor presi*
dente a discussão por encerrada e pro-
cedeu à votaçã,o, sendo 'tudo aprovado
unanimemente, com abstenção vota-
ção dos dir.etoree da Companhia e doe
membros do conselho fiscal.

Vila de Icenha, 1 1 do maio de 1994.
Duarte, Reiriz Ccktpaabia.

(C. 1.043 --17-5-34 --20$400)

Passando k segunda e 'brechas parte
dos trabalhos, o senhor prisaidente pediu
.aos senhores acionistas preSentes que sis
• inuniasein de adirias, afim de PrPeedet •••
à eleição doa membros do cellio • fiscal
'e 'seus' suplentea para o • BIBItIO10 cor-
rente e do direterecretárlo para o Pe-
Modo restante do diretor demissionário,
isto é, até o anamil . novecentos e-trinta
e sete, convidando para eaerutinadoree
os senhores Carlos P. de noroillut'e Car-
los R. Schsvetin.

Recolhidas ás cédulas eeleitaa apuráa•
-cão, Q senhor presdente proclamou. •elel.;.
tos e empossados Cini seus respectivos
cargas, membro. o'á
senhores Carlos. F. • de Nerenha,.. tr. e VIL'.

pelo te rima- necessária para ser lavrada Stoltz & Comp. e Ernstajoat, para- su-

Carlos 113	 hei1tt 43-allStEde- Mia Deo;

Primo Tarares da Mota. "° seciietarits, i'L̀ 	 Para dire "sceretçl'iot o' sOlttlfW.
No dia oito de maio de 1933, na sede	

,.. •	 •

-	 •iedo Soares, ausecretarios 0 Dr. Laura •,
ssmiu eate a presidência	 te-o9n--17-5-3

convidou para (C -- 1.042 --17-5934	 551100),
47-51$200)

-icupando os seus lugares, completaram, DUARTE, BEIRIZ	 COMP.
mesa.	 ATA DA ASSEMBLÉIA OBRAI, ORDINÁRIA\

nAt Ncs1't'E DA SECÇÁ0 BANCÁRIA ENCERRADO
EM 30 DE ABRIL In 1934

Guatav Adolf Deppe.
Os abaixo assinados membros do cora- Constituída a mesa, o senhor presi-

selho fiscal . da Sociedade Anônima lisa- dente convidou o segundo secretário a
rio Carioca, tendo examinado detlla- proceder à leitura da ala da assembléia
mente_ os livros e demais documentos anterior, finda a qual, submeteu, a mos-
relativos ás operaçõea da mesma, du- ma à discussão e votação, sendo aprova-
rate o ano do 1932, declaram que a da por unanimidade. '•

agt aclamação para presidir os traba-
!os , da assembléia, o • senhor Oto Baia-
ira Duarte Filho. Depois de agrade-

ir a sua indicação, o senhor presiden-
- convidou para secretario, o senhor
duarclo da Silva Mala. Pedindo a pae
asia,. o ineonporador. senhor Horácio
arinhoerplica á.. assembléia que as-
:rido o capital da Companhia inteira-
tente subscrito, destina-se a rena
rinipamente a apresentar aos sanho-
sa subscritores, a cópia do projete dos
statutos elaborados, afim de que pos-
-AM OS; mesmos ser discutidos na as-
smbléia de constituição definitiva da
aciedade, a rcadiz.arase em aua.séde já
m instalaeão. á rua Uruguiana número
cato e sessenta e seis, primeiro andar.
O senhor presidente, depois de haver

erguntado aos presentes si alguém ha-
-ia que quizesse,usar da palavra, e não
•vendo quem dela quisesse fazer uso,
eu por encerrada a sessão. E ea, se-
retário, lavrei a presente ata que vai
>or mim assinada, bem como, pelo se-

presidente e demais presentes.
Pio de janeiro, 5 de maio de 1934. -.-

Via Bandeira Duarte Filho. —
/o da Silva ftlaia

ara. 9T2-17-5-93,1-29$600).
•

0CIEDARE ANÓNIMA "DIÁRIO
CARIOCA'

os a5SE1111.,É1,5 GUR4I, DBDINÁRIA, Ra.
LIZADA EM-COR . mAio DE



Títulos descontados ..... 593:7878720
Caixa a Bancos 	 	 19:2119850
111Úvais e utensílios 	 	 -1.:.0809000
.11j.ncos c/ de cobranças 	  452:6968020
D1A'ersas contas 	 	 13 :0168500

•991:8229090
- •

CA	 -BANCÁRIA JOSÉ MESTERMAN

, -Av. Paulo de Fraudo n. 706 A

BALANCETE, ' EM 30 -DE , ABRIL-DE 1931

Ativo

193-í- Sociedade Anónima du Pont do Bra-
sil, em organização

Os abaixo assinados, incorporadores
da Sociedade .Anônima du Pont do Bra-
sil,- convidam ,os subscritores do -capital
com que se organiza, nesta cidade, a re- •
ferida sociedade, a se reünirem, n. pró-
ximo dia 21 do corrente mês, às 14 ho-
ras, à rua Uruguaiana n., 104, 3' andar,
para o fim especial de deliberarem Obre
a definitiva organização da sociedade.

nI0 de Janeiro, -17 de' maio de 1934.
Walfred Wallace — Sterting Thoni-

pson, incorporadores.
(C 1.052-17-5-34-129200).

BALANCETE EIN1,30 DE ABBIL'DE

Ativo

Letras descontadas
Ernprést...	 C, correntes
Emprést. 5/1iipotecas ...
Móveis -é: utensílios
Despesas 'do' instalação
Ações caucionadas .
Hipotecas
Caixa (em . moeda cor-

rente
Diversas 'contas ........

285 :33Ü00
3U:2359000
5:2308000
á .1018060
2:3:S08500
6 :0009000
6:0009000

23:2398900
S:0059500

371 :0i900

re
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4ANCÀRtA 36sí RO3ENBLATT

BÁlaTAtli,11E- EM 30-DE ABRIL DE '-1934

:	 • ;•Ativo

Títulos _descontados ....
Caixa e bancos ........
Bancos c/ de cobranças.
Diversas.- cont.as	 .....

102:6729500
•

Passivo
Capital  '	 50 :0009006
Conta caucionada 	 	 9:3858509
Títulos à 'cobrança 	 	 43 :2879000

102:6729500

tio de Janeiro, 4 de abril de 1934. —
José ,Rozenblatt

( C,,-,1..04617-5-931-238500. )

'	 (LOAIENO GOMES & COMP.

Departamento Bancário

7.
 .ANcETB DA SF*,ç.:k.0.. BANCÁRIA ANEXA.Ãt'í RSTAD. ELECIMBO' COMERCIAL DE 3.

"i"LLOMENO UOMES & COMP., RELATIVO
M:s M -P..8 DE ABRIL nÉ 1934.

• Ativo

Matrir cl - de . 	.
Títulos. em -cobrança... . 15:0008000

50:0009000

Titulo em cauQãe .	 162:0118800
Títulos .descontados	 1.0l7:2148400
Devedores '.ein cl cor-

	

rentes, garantidas .	 108,3329600
- .2218800Contas diversas	 .

1.952:7808600

-	 Passivo .
Capital dii, 'secção :bar,

Cixu matriz er 'corren-
'cária	 . 	

. „

1 .708:7378300

50 :0008000

Goodore,S. por titulas em - 162:0119800
.caução .	 ....

	

Gradarei 'por : títulos em	
15:000000cobrança	
17:0318500Credares diversos , .

1:952:7809600

de. Janeiro, 30 de abril de '1934.
— J. Philornenó 'Gomes. — O contador,
1. :Veleta?? de Carvalho.

`	 -:- 1.018-17-73-934-259500)

DIÁRIO OFICIAL

Capital . 	  50:0008000
Conta suprimento 	  268:0949100
Conta caucionada 	  203:2149470
Títulos k cobrança 	  452:6969020
Diversas contas 	 	 17:p179500

991 :8229090

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1934. —
José Mesterntan.

— 1.047 — 17-5-934 — 248500),
—

ROCHA MIRANDA, FILHOS & COAM
LTDA.

CETE EM 30 DE ABRIL

.	 Ativo
Letras a receber 	
Títulos e fundos. per-
• tencentes á firma .
Valores depositados .
Emprestimos em ci
.corrente . . 	

Hipotecas
Caixa: em --cofre e- em

Bancos
Diversas contas .
/móveis
Valores • em liquidaçãe

_	 	
40.383:0709621

Passivo
Capital . 9.500:0008
Soo oã o
palmar i a	 500 :000$

	

Fundo e reserva 	
Depósitos em cicor-

rente com juros 	
Depósitos em c ¡cor-

rente sem juros-
Títulos em caução e

	

em depósito . 	
Cobranças cale- tercei-

ros . 	

	

Lucros e .perdas 	
Dividendo

	

Diversas contas 	

40.363:0709621

.Rio de Janeiro.- 16 de maio do 1934.
-- Dr. Itenato Rocha Miranda, gerente.

Raul • da Silva,' contador.
(C. .994-17-5-934-308600.;),

,
A DE DESCONTOS DO RIO DE JA-

NEIRO

'sociedade Anônima)

Maio de 1934 9493

Haver

Capital	 • 	 i.. 275:0008000
C. Cor, ~imanto ,... 20:5308900
C. Cer. sem juros 	

88Depósitos a prazo fixo .. 2193::,5503559308
Caução da diretoria .... 	 6:0008000
Garantias hipotecárias .. 	 6:0008000
Diversas contas „, 	 	 2'1:0118900

371:60'49900

— !filo C. Arcos, diretor-tesoureiro.-
D.- M. da Silva, contador.

(C. 1.050 — 17-5-34 — 289600):

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE FERRO-

VIÁRIA
EXTRATO .DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, por tempo in-
determinado, onde tem sede e fôro,
composta de ilimitado número de só-
cios — funcionários públicos civis e
militares, federais e municipais, sub-
oficiais e inferiores de corporações
militares, federais e estaduais, pensio-
nistas do monte-pio e do meio sôldo,e
os aposentados, tem por fim: a bene-
ficência, funeral, emprestimos, fianças,
etc, a seus sócios. Será, administrada
por uma diretoria composta de: presi-
dente (que é o seu representante em
juízo e fora Me), secretário e tesourei-
ro, não respondendo os seus membros
pessoalmente -pelas obrigações que re-
alizarem em obediência a estes esta-
tutos. O seu patrimônio será constá-
tuido de bens móveis e imóveis que
possue ou venha a possuir, pagamentos
de joias, mensalidades. donativos, be-
nefícios, juros de titulas e, apólices e
renda eventual. No caso de dissolução,
que só se dará por deliberaç'áo de uma
aassembléa geral, composta no mínimo
de ' 1115 dos sócios fundadores e bene-
méritos, o seu saldo será dividido em
partilha pelos contribuintes. Os' casos
omissos dèstes Estatutos serão resolvi-
dos "ad-referendum", pela diretoria
em assembléia geral. A , reforma dos
Estatutos obedecerá ao art.. 26 -dos
mesmos. A diretoria atual consta dos
Estatutos. — A diretoria.

(Q. 991-17-5-931-21$500.)

ANÚNCIOS

43:2879000
12:0788900 /
43:2879000

4:0199600

País*.

DE 1934

867:1529110

1.753:2269310
21.384:3419010

1,228:3548100

1 .023 :5338906
863:2908635

f2.57:516$400:3169400
666:6-86$150

10.000:0009000

963:0369175

527:3049184

6.079:4559117

21.384:3119019

--
320:1969135

1.088:4689000

As.

,



0,94 Sexta-feira IS
, „gr 	 ~DOM

o

il
,ompanhlayftbrica4leXotões A..

.	 ---- teràclos de Melai

MANIFESTO PARA EMISSÃO DE UM EMPRÉO-
' TnT-0 'DE MIL E OU4.:NTOS. LIONTQe

(1 . :2)0t000$000) EM. OLIRIGM;ES
'AO POPITADOlt. •C".DEDENTURES"..), NOe
ama tio"oScain'a -	int: 1'5 -un
saireasvaerare- +sga -

A Companhia Fábrica de Botões c Ar-
fados de Metal tem sua -sede .tieta Ca-
pital, á rua Melo e Sousa a. 101, e seus
estatutos foram publicados no Diério
Oficial, de 2.7 de setembro de 19_3 e
suas reformas foram publicadas no toes-
ruo Diario 0Th-tarde 12 de abril de 1925
e 9 de maio de 1934.

A companhia tem por objeto as opera-
ções industriais e comerciais em gerai e
especialmente a importação de artigos
estrangeiros, bem como a explonção 'do
fabrico de botões e outros artefactos de
metal ou de qualquer outra inatooia, a.
compra e venda dos mesmoS arti.gos e
do toda mercadoria mie fôr julgada dc
proveito.

Em 1923 a companhia emitiu o. em-
préstimo por dcbrntarrs de 500:9,.:_ttin.
re.t.gatado Da . sua totalidade em

A•Ensembléia geral extramrdiuno a Ame
autorizou o presente empréstimo
2 0.14- 6'13 em 14 de maio le I934,
sido a respectiva ata publicada no 1- uicio
Oficiai e Do .Jornal eir) Cemérrin,
le tà de moia de 19-!"3'-i.

. presente empréstimo e de teis.
1..2,0;o000% ( mil e duzentos contos
de féis), dividido em 0.01t0 obt-gaçõeS
ao portador (debentares),• do ;Nik.Or no-
minal de 2008000 cada uma. juros de
9 % (nove por cento) ao ano, ao tipo
par, pagáveis por semestres vencilos nos
meses ode, maio. c novembro de cada
ano.

A amortização será de ti rio (cintai por
cento) ao ano, a partir do terreiro :ino
emiseão, ficando a companhia cou

o de antecipar o resg-ate.-

	

•ativo -	 ocropanhia é, segio40
uttimÓ -balauço, do: 4.067:7978060 e seu
passivo, de 1.526:6708810, excluído o
capital.

A. Companhia Falvica de Botões G Ar-
tefactos de Metal, além das "garanii, ge-
neriaas do decreto n. 177-A, de 15 lo
setembro de 093,- dá . eni garantia hipo--
tocaria, os . bens_ da fábrica situada em
terrená à rua Melo e Sousa nO -
mero 101, medindo 71,30 metrat io
frente' . por -72,10 metros de fundJ, coal
tqdos -os edifícios -e maquinismos exis-
tentes.

AJOseriçãa eventual foi feita no Re-
gistro de Imóveis do Sétimo Distrito
desta Capital em 16 de- maio de 1334, no
livro- 5-A, fls. 5, sob o número de or-
deni 6

A -subscrição pública do empresiimo
abre-se no escritório do corretor d3 fun-
dos públicos Martin Adolfo Eoch, á rua
General Câmara n...40, loja, no dia I8
do corrente- mês, encerrando-se logo que
estiver todo' àubscrito.

PLio de Janeiro, 17 de maio de 1934.
A. Charles Kiefer, diretor-presidente.

— ..11enrique Freihofer, diretor-s3eretá-
rio.	 Adolpho Koeh, proposto em exer-
cicio:	 •

(C 1.045-17-5-34-50400)

DIÁRIO OFICIAL

caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Portuários das Dócas

de Pernambuco

De conformidade com o decreto fe-
deral o. 21.326, de 27 de abri.: de
1932. e instruções do Conselho Nacional
do Trabalho, para os editais de concor-
rência para construções de casas celas
Caixas de Aposentadoria e Pensões, seha-,
se aberta concorrência pública, para
construção de vinte e cinco (25) casas
de alvenaria de tijolos, destinadas aos
associados desta Caixa, na quadra C da
Vila Santa Edwiges, na Madalena, arra-
balde da cidade do Recife, mediante aa
seguintes condições:

1° A construção das referidas easgs
será eetilizada por contrato de emprei-
tada global.

20 — As propostas serão recebidas na
secretaria da Caixa, à rua do Bom Jes's
n. 240, 1° andar, até às quinze (12 ho-
ras do dia cinco (5) de maio pró-timo
vindouro.

3" — O contratante Será o propoaente
idóneo que apresentar proposta mais
vantajosa.

— Será considerada como mais
vantajooa a proposta que oferecer preço
global mais baixo.

5° --- Um menor prazo' exigido para a
consirução poderá. era determinadas cie-
ernitfini, contribuir Rara classifica'-
remo riais vantajosa proposta •de preço
mais elevado, desde que a diferença
I irada seja va ntajosament e • rompe:usa-ta
pelo maior prazo.	 •	 . „

6° --- A Caixa fornecerá acta conco,-
rfintes, mediante pagamento da impor-
tãncia de duzentos e einqüênta mil réis
(250000), um exemplar das condições
gerais da concorrência, dasaghiatas e res-
pectivas especificações.

7° — As propostas serão apresentadas
em dois envelopes distintos, fechacos e
lacrados, A eB. O primeiro contará' os
documentos que ~provem a quitação
dos ia-mostos e taxas devidas pelo - pro-
ponente aos poderes públicos, federal.
estadual e municipal, e, bem assim, a
soa idoneidade técnica e financeira; o se-
gundo. o preço global e o prazo exigido
para a realização da construção e a dt-
claracao expressa de integral submissão
às condições gerais da ecncorrência.

8"— Além do preço global,' deverá a
proposta consignar unia tabela de pre-
ços unitários para o cálculo .do valor de
qualquer obra suprimida ou acrescida.

9" — Na proposta será consignada
como parte integrante e complementar
do orçamento da obra, a despesa..neces-
sária para a fiscalização. por -parte da
caixa, da sua execução.

10 — Os proponentes julgados idóneos,
prestarão na secretaria desta Caixa, den-
tro cio prazo de vinte e quatro (24) ho-
ras, a contar da data da notificação res-
pectiva, uma caução de nove contos e
trezentos mil reis (9:3008000), como ga-
rantia para assinatura do contrato de
construção por parte do que fôr Opor-
tunamente escolhido.

II — O proponente cuja proposta for
aceita, e se recusar a assinar o contrato
definitivo para a construção da obra até
trinta (30) dias após • a notificação que
lhe fizer a Caixa, perderá para esta, a
caução prestada.	 •	 .

12 O proponente cuja proposta for
aceita, é obrigado a prestar uma caução
correspondênte a dez por cento (14) %)

Maio de 19?),1

do valor da sua proposta, como garantia
da boa execução da obra, nos termos do
contrato que for lavrado.

13 — Qualquer dúvida que possa sur-
gir na realização da concorrência, seca
resolvida pelo Conselho Nacional do Tra-
balho, de cuja aprovação dependerá a
efetivação do contrato de concorriincia
que for assinado.

14 — À Junta Administrativa da t.:ixa
se reserva o direito de anular a preserte
concorrência, sem que por tal caiba us
coneorrêntes o direito de qualquer re-
clamação.

Recife, 26 de março de 1934. — J.
Caminka Sampaio, presidente da Junta
Administrativa.

(C 797-10-5-34-979$000-15 veze4;

União dos Despachantes Aduaneiros
do Rio de Janeiro •

ASSEMBLÉIA GERAL (YRDINÁRIA

De acôrdo com o art. 18 dos estatutos, ---
"a diretoria convoca Os Sra. associados a
se reünirern em assembléia geral ordiná-
ria, quarta-feira, 23 do corrente, às .11
horas, .na sede social, à rua 1° de Março
II, 86-1° andar, afim de elegerem o rovo
conselho .de julgamentos Para o avo de
1931-1935.

Rio deoJaneiro. 12 de inalo de 1034.
— Enrico de Andrade Baptista, õresi-
dente .

(C 1.031-13-5-34-368700-3 vezes)

Companhia Geral de Melhoramen-
tos no Maranhão

DIVIDENDO .DE 1933
Na _sede da companhia, à rua TtAfila

Otoni n. 44, 4° andar,. paga-se, do dia 21.-
do corrente a 6 de junho próximo fu-
turo, das 13 às 15 horas, todos os dias
úteis, com exação dos sábados, o 30° di-
videndo anual cio 5 go, ou sejam. 58000-
por ação.

Rio de <NOCIVO, 12 de maio de 1931.
— A diretoria.

(C 1.021-12-5-34-278500-3 vezes)

Declaração

Leonardo Campos perdeu o recibo de
depósito feito no Tesouro Nacional de
5008000, n. 8.779/9.135, ficando o •
mesmo sem valor. — Leonardo Campos.

Reconheço a firma de Leonardo Cani-
nos.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1934.
Em testemunho (eslava o sinal público).:
da verdade. — Antonio Salviano, substi-
tuto. no impedimento ocasional do ta-
batia°.

(C 1.051-17-5-34-248500-3 vezes)

Companhia Usina do Outeiro

Avisa-se aos acionistas da Companhia--:
Usina do Outeiro que se acham à sua dis-
posição, na sede social, à -avenida Rio
Branco n. 91, 4°, salas 11-13, as contas -
e balanços do ano social findo, bem ar;iin
cópia da relação de acionistas pertadores"
de ações nominais.

Rio de" Janeiro, 16 de maio de 1934..
— A diretoria.

(C 990-16-5-34-21$400-?-3 veze: •

CAPITAL, — 2.400.:000f00;0-
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES
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RIO DE JANEIRO - MAIO	 Niinia'ró,
	  -

• Primeira parte
INFORMAÇÕES DO BRASIL

/• PAPEL MOEDA EM CIRCULAÇÂO ND

Dá acOrdo com as informações divulgadas
'pela Caixa de Amortização, existiam
em circulação, no Brasil, em 21 de
março do corrente ano, 33.522.248
notas no valor global de 	

Xxigiam em circulação em 28 de fevereiro
. de 1934 	

Diferença para mais 	-..	 .
Esta diferença provém:.

Importa.nela emitida do adirá° com o de-
creto n. 20.621, de 7 de maio de 1932
e para trôo° de notas da Caixa de Es-
tabilização por notas do Tesouro 	

Idem, idem, decreto n. 19.525, de 24 de
dezembro de 1930, para a Carteira de
Redesconto do Banco do Brasil 	

100.554:380$000

d
	 NOTA

existia em circulação em .31 de agósto.
de 1898 	

Retirada da circulação até Si de julho
de 1914 	

Dirctilaçã.o em 31 de julho de 1914 	
Xrnitida de 26 de agósto do 1914 a 8 da

maio de 1923, mais emissão do Banco
do Brasil e trôo° de notas da Caixa de
Estabilização por notas do Tesouro 	

nesgatacla de 1 de agiste de 1014 a 31 de
março de 1934 	

1reulação em 31 de março de 1934....

INTERCÂMBIO BRASILEIRO-NIPÓNICO

O ano de 1993 marcou o ponto O mais alto jamais regia-
tirado nas relações comerciais entre o Japão e o Brasil.

Segundo os dados do Departamento Nacional de Estatís-
tica. as nossas importações do império asiático assim se expri-
miram, no último quinquenio: 1929 - 7.634 contos; 1930,
0.157; 1931, 4.787; 1932, 5.542; 1933, 12.281. Alcançou, pois.
• Japão' no ano passado uivei até então inatingido no quin-
Ruênio, chegando quasi a equiparar-se as exportações da Índia

16.072 em 1933 - que continua a ser o pais oriental de
gnais pesada exportação para o Brasil, dada, a situação exce-
pcional de suas culturas de juta. A aseenção de nossas vendas
para o seu parque manufatureiro também experimentou a
Mesma tendência altista, como se depreende desta relação:
A929, 1.6C contos; 1930, 1.531; 1931, 3.240; 1932, 3.626;
*933, 4.269. Também, em 1933, a nossa exportação, com-
guanto modesta, exprimiu-se nas cifras as mais elevadas do
guinquénio.	 o Japão, no campo da eXportação brasileira para
o Oriente, o naaao' melhor comprador, uma vez que o segundo,
pela ordem de importancia - a Turquia reduziu as suas
'aquisições a pouco mais de 2.000 contos. •

./ INTERCÂMBIO DO BRASIL COM O JAPÃO

Anos
.4

Importa-ção do
Japão A.

Exporta-ção para o
Japão .4

Diferença
.4

Números indicas

Imp. Exp.

1913 	 35,933 2,931 - 33,002 100 1001914 	
1915 	

10,158
10,759

4,271
--

-	 5,887
--	 10,759

28
30

146
__

1916 	 23,321
72,321

'	 7
21,328

•
1917 	 	 --	 50,993

--	 23,314 65
,	 201

•	 --
7291918 	 326,226 14,977 -- 311,249 908 511

1919 	 500,624 20,181 - 480,443 1.393 689
1920 	 591,806 18,675 - 573,131 1.647 637
1921 	 221,326 10,969 -- 210,357 616 374
1922 	 77,466 16,419 --	 61,047 216 56C1923 	 88,573 22,411 --	 66,162 246 761
1924 	 118,409 13,856 -- 104,553 330 472
1925 	 156,643 10,201 ---146.442 438 34E
1926 	 155,815 15,534' -- 140,281 434 53C
1927 	
1928...: 	

118.924
200,054

18,847
29.552

-- 100,077•
-- 170,502

331
557 '

642
1.00E

1929 	 187,489 39,593 -- 147,896 522 1.351
1930 	 115,923 34,749 -	 81,174 322 1.18E
1931 	 70,369 45,475 - 24,894 196 1.454
1932  - 81,760 53,611 -	 28,149 230 1.80E
/933 	

•

nilha, castanha, madeiras, jarina, fumo, etc.
O Japão compra do Brasil: café, cristal, cacau, mica, bau-

O Brasil 'compra de Japão: louças e porcelanas, limpadas
elétricas, acessórios de máquinas de fiação, celulóide, cobra
fundido, despojos animais, arame de cobre, papeis para ci-
garros, brinquedos de celuloide, manufatura de junco, eto.

•,
/A SITrAÇÃO DO CAFÉ DO BRASIL ATÉ 30 DE JUNHO DE 1934

Informa o boletim quinzenal do Departamento Nacional
do ,Café:

"Entro 11 de fevereiro de 1921 (datado decerto n. 19.688,
que determinou acomara dos stècla retidos) até 30 de junho
de 1924, ter-seá realizado no Brasil u nieaflarço giganteaco
no sentido de solucionar o problema do café.

Os 3tocks retidos no Ipaía, a 30 da junho de 1930, eram
OS 23.691.384 sacas. Juntando-se a êsse total -.
poniveis nos portos nacionais, na mesma data,
vemos que a existência no Brasil, a 30 de junho de 1930, se Ila-
vava a .25.270,76a sacas.

Pode-se, pois, considerar a situação estatística do café bra-
sileiro, em 1 de fevereiro de 1931. nas vésperas de per decre-
tada a compra dos stochs retidos, a seguinte:

Retido em 30-8-30 	  23.691.684
Disponível, em 30-6-30 	 	 1 .579 . 182

Existêncsia no Brasil, em 30-6-80. .. 	 	 •25.2,60:766
A aduzir:

Safra brasileira 1930-31 	  10.552.000

.... *, 	  	  41.82a--,.748

à

BRASIL

3.061.654:214$000

2.961.099.850000
100.554:360E3000

654:360$000

100.000:0000000

788.364:614$500

188.013:890000

600.340:7200500

3.924.323:0790000

4.524.663:799,500,

1.463.009:5850000
3.061.654:2140000
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A deduzir:
:-,xportação de 1-7-30 a 31-1-31 	 9.612.757
toes disponíveis em 3-1-31 	 	 1.486.118 11. a98.815

•••••n•n••••,1

Para se verificar o que êe fez e se está fazendo, de fe-
.eaeiro de 1931 a junho de 1934S podemos fazer o eegainta

Sxistérkeiri em 1-2-31, incluída toda a safra
1930-31.... 	 	 30.723.891

safra 1931-32 	 	 27.215.000
-;afra 1932-33 	 	 16.2.80.00u
-afra de 1933-34 	 	 29.880.000

a deduzir:

:xpol . f.aão fevereiro-junho. 1931 	
t,xporlação 1931-32 e 1932-33- 	
;taras disponlveia nos portos em 31-3-34 	
:omprado pelo Govérno Federal, pos fórça do

decreto ti. 19.688 	
ompracio pelo C. N. C. e pelo D. N. C. ate

s0-U-33 • ;19.615.011 sacas, menos cerca de
2.800.000, que figurai na expoataçãa, (an
irtude dos negócios Farm Board e Hard

!tansa dos contratos de 	 propaganda e das
temi f i caçõ 	

-r+la de IO	 comprada pelo Departamento Na-
cional de Cate

1 .-xpo staaao de julho de 1933 a março de 1931....
aspastaeSa provável. abru_vInho 	

cri parta ali orvido pelo consumo das por-
tos e grandes eidtxtlesdo pafs, e em parte
l 'ans Porlad o Para a safra nova.... .....

.xpimpAçÃo DIRETA OIC CAFÉ DO BRASIL PARA ALEMANHA

Em su pus 60 quilos
Silos Saeass

lula 8.92a
545.830

i921 	 929.520
11i22 	 414.341
i92a 	 366.894
1021 	 531.758
1925 	 513.767
926 	 693.208

1997 	 955.446
1828 	 1.028.117

929 	 807.401
1930 	 912.113
4931 	 1.170.620
1932 	 925.312
1933 	 1.210.603

VIAGEENS EM ['DIRIGÍVEIS ENTRE A EUR0PA E o ameis

Por decreto de 31 de março do Chefe do Govérno Prod-
ario autorizou a alinistério da afinfo a contratar com a "Lu-

l'Ischilfbau %-,eppelin" G. In. b. Il.', sim acordo para a ma-
nutenção de uma linha regular -de dirigíveis entre o Brasil e
a Europa. As cláusulas dêsse decreto estabelecem:

- .t‘a que as viagens de dirigíveis, com a escala em Be-
sife, serao em número de 20 por ano e terão pontoterminai
no Rio; 2") Para garantia de utilização do aeroporto, que o
';' 1:)Vêrno vai construir, a conceSisonária se obriga a depositar
uma quota fixa de oitenta contos e mais vinte de •dezeseis
Sontos cada lima, 'depositadas a primeira anualmente no Te-
:ouro ata 31 de março e cada uma das outras até cinco - dias
natas do pouso de cada viagem e mais deziaseis emitas por via-

-sttplementar. No caso de serem realizadas menos de 20
alasseria, concessionária pagará, da mesma forma, tantas quo-a,,48 de.dezesels..eolitcas quantas vtagens,deixarem da ser fel-

•
.tes., Outra, eotripsellas 4us e aproveftem do aeroporto pa-
garão, por cada viagem, a mesma quantia de ~seis con-
tos. Logo que, por essas quotas, tenha sido atingido o total
de reis 11.206:800000, o pagamento cessará, Em caso de
guerra, o govèrnn reserva-se o direito de suspender tempo-
rariamente essa linha aérea, r) No cago da concessionária
Suspender a . sua linha aérea, fica ela obrigada a pagar as
quotas acima referidas até aquele, total. to) A concessioná-
ria obriga-se a respeitar fadas as leis e regulamentos estabe-
facadas pelo ..goaérno brasileiro, sendo ainda estabelecido qua
o tráfego dessa linha "fica sujeito á fiscalização do' Departa-
mento de Aeronáutica Civil e os horários 'sujeitos á aprova-
ção do govèrno. 5°) A concessionária obriga-se a transpor-
tar, sem onus- para o govêêrno, não só na sua linha . sObre o
território nacional, mas em cada viagem completa, até duas
pessoas, Mediante requisição do Departamento de Aeronáu-
tica Civil, tendo "em vista proporcionar viagens de estudo aos
brasileiaos, que pela sua conapetencia técnica, cursomme fi-
tarem , ou em relação das funções que e-seroam. possam aper-
feiçoar os seus conhecimentos na Europa". Também a con-
tratante ú obrigada a transportar gratuitamente as inalas di-
plomaticas brasileiras até 50 ,quilos eia cada viagem. 6°) A
linha aérea definitiva será inaugurada quando o aeroporto
estiver em condições de assegurar os serviços de aterragem
e abastecimento das aeronaves.

Outras dispoSisões referem-se á _construção do acro-
Mirto, que - será construído- nas • proximidades- de' Santa Cruz.
coro o mínimo de um 'milhão de 'metros quadrados e um han-
gar para dirigíveis com as • seguintes dimensões: 270 metros
de comprimento. 52 metros' de largura livre e 50 de 'altura
livre, havendo ainda as dependeneias necessárias. Também
será construido um mastro móvel de atracação. correndo sa-
bre trilhos. Será feita unia instalação para a produção de
tri-_,s mil metros cúbicos diários de gaz hidrogênio e suscepti-
vel de ir até 7.-500 metros cúbicos diario.s. Haverá ainda de-
pósitos para gazolina ou óleo era com a capacidade total •le
5n. 0000 litros.

As obras deverão ser iniciadas dentro do prazo de ses-
senta dias a contar da data da aprovação (ia area escolhias,
(lavando terminar dentro de 15 meses,

A PRODUÇÃO D g ARROZ NO BRASIL

Dados ,estatisticos do Sindicato Arrozeiro de Pérto Alegre,
presumem que a produção de arroz será, no corrente' ano, de
dez milhões de sacos, distribuídos pelos diversos centros de
cultivo desse cereal, da seguInte ferina:

Estados	 Sacos

São Paulo. 	 	 4.300.00é
Rio Grande do Sul 	 	 3.000.000
Mirras e Goiaz 	   1.500.000
Espírit	 Centro deIsanto, Rio de Janeiro e 

Minas . 	   	 	
1Santa afama 	 	 3154)0.000000

Estados do Norte 	 	 800.000

Total	 	  10.000.000

asso/Filio DO CONTRATO COM A COMPANHIA BRASILEIRA
DE PORTOS

Por decreto do Chefe do Governo Provisétio foi rescin-
dido o contrato com a Companhia Brasileira de Portos. De-
clara o referido ato, para todos os efeitos, a re acisão do cOn-
trato a que se refere o decreto n. 16.03-1. de 9 de maio de 192:1
e do respectivo termo aditivo de 25 de outubro de 1926, em
conformidade com o estipulado no n. 3 da cláusula 35. Por
èste decreto o ministro da Viação providenciará "Is a ime-
diata ocupação do cais arrendado., com todas as suas depen-
cléncias,:instalaeões e aparelhamento destinados aos cerviml
do pérto, cuja administração fic$ará a cargo do Departamento
de Portos e Navegação, enquanto não forem novamente con-
tratados esses serviços, mediante concorrência pública; deven-
do ser conservado nos Seus cargos o pessoal admitido pela
Companhia Bratileira de Portos, excluído o de direção supe-
rior dos. serviços, a juízo do ministro da Viação.

et_decreto ainda esiaheleée qr.e, deduzWas da'renda bruta
do pOhrto as despesas de custeio e.as percentagens devidas á
Caixa de Aposentadorias e Pensões dos Portuários, providen-
ciará o Departamento de Portos e Navegação Liara que os sal-
- - -

7.91a.802
27.425.969.
1.305.81a

17.98S.a92

I6.81N.911

:1 .952.000
12.983 . ,:;n2
4.200.06o

1.462.0.72 '



Quilos
23.316.000

70.227.
13.469
43.850
77.167

Valor
25.98i :0008000

160.:000,000:
10:3718009
34:010$000‘

• 14:498$006'
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Impartaçlto
ADOS

dos verificados sejam ltsehaaláie'rite * dos Cofres pú-
blicos, assim, como que:efetuada 'a • odliDa46,. P iWedasse, embreve prazo, à, apuração 'dos • crédit0a é débitos entre o •Go--
vem° ca companhia para a respectiva liquidado por encon-
tro de contas .. •	 • • '

WMITAÇÃO DA PRODUÇÃO Do AeouDAD NO BRAM	 •

Inatituto do Açúcar e do Álcool, fixou as _bases para a.
limitação da produção do açúcar no país, cujos pontos prin,
eipaiiisão: Para limitação da produção de açúcar, nas 'usinas,
engenhos, .banguês, meio-aparelhos 'e instantaneos; o Instituto
do Açúcar e do Alcool tomará por base a capacidade Ocs esma-
gamento das moendas nas 24 horas, -multiplicada pelo número
de dias que o Instituto fixará Para cada safra, tendo em Vista
as necessidades do consumo nacional se as existéncias nos mer-
cados "internos, adotando-se o coeficiente de rendimento de 90
quilos de açúcar por tonelada de cana. A nenhuma usina,
engenho, banguè, meio-aparelho ou inetantOneo, se poderá
fixar limite inferior ao tia média de. sua produção do último
munquenio, isto é. Das safras de 1929-30 a,1933-34. Para as
usinas, engenhos, bangués_, meio-aparelhos o instântaneos,,
cuja capacidade de moenda. lhes permita aumentar, 'ainda, sua
produção atual. fica estabelecido que ésee augmentcs em ne-
nhum caso, poderá ir além de 20 % sõbre á média de sua pro-
dução no quinquenio de 1929-30 a 1933-34: As usinas, enge-
nhos, banguêa, meio-aparelhos e instantariec4s, que tehhani me-
nos de anos de funcionamento, que, 116sse- período,,
ampliado, reformado ou , substituído o seu aparelhamento ou
que Por circuntandas excepcionais hajam sofrido alterações
no curso de sua produção, fica reservado:o direito de. recurso
:o Instituto do Açúcar e do Alcool, aduzindo•as razões e.do-
etimentos que tiverem em defesa dos seus interesses.
Ração do limite referente à safra de 1934 .45, o Instituto, dó
Açúcar e do Alcool se baseará nos dados já 'constantes de seu
cadastro de .Usinas e sua seção de . Estatistica -e nas declara-
ções que sôbro a çapaeidade das moendas de , seus estabeled-
usentoe, ficam os produtores obrigados a enviar-lhe dentro do
prazo de 30 dias contados da publicidade desta. No. caao de
não apreeentação ou extravio destas declarações, o Instituto
iesolver de aoGrdo com os dados em seu-poder, sendo per-
mitido ao produtor recorrer do. limite estabeleoidolal o consi-
derar em desachrdo com os dados reata de sua produção. O
Inistituto de Açúcar e 'do Álcool designará unia coinIssão de
tecnicos para, sem prejuízo da execução'do-diepotto do item
anterior, verificar a exatidão dos dados apresentados pelos
produtores sobre a capacidade das' respectivas .moendas e sua
produção no d/timo quinquênio.

DEPIEMBARACO DE yAppane Slí Temiam°

O inspetor da Alfândega baixou a seguinte portaria:,
'Chamo a atenção dos Srs. funcionários e demais interessados
para o que dispõe o art. 8°, letra e, do regulamento que baixou
com o decreto n. 22:262, de 28 de dezembro de 1932, relativa-
mente à estação aduaneira do destino da mercadoria; devendo
no caso de opção ou transito, para outra repartição aduaneira,
vir consignada na consular correspondente a declaração em tal
sentido, sa podendo ser descarregada no peto de opção se o
návio trouxer manifesto de carga para Asse peto. .Do açodo
com o artigo 2°, 3 5' do citado regulamentei,' existe a obrigato-
riedade da emissão da fatura consular correspondente a uma
s6 partida e uma sia qualidade, quando essa mercadoria fiar
importada a granel. Em obediência, pois, aos citados disposi-
vos, sé poderá ser desembaraçada a embarcação que transporte
carga, depois de feita a prova de se achar a mesma em condi-
ções que não contraripm aquelas disposições, sendo km prova
constituirá por unia declaração do funcionário especialmente
designado para a rEnpectiva conferencia, a qual será 'ainda vi-
sada pelo chefe da I' secção."

O COM átC10 Rri MOR Do ESTADO DA 13MA EM 1933

'No 'ilimo quinquênio, 1929-1933, a exportado e a irn-
Dortitção do Esta c!o da Baía, totalizaram-se nas seiluilites
cifras:

Exportaçdo

Anos Valor

1929s	 . 248.904:00 .08000,
1930	 	 205.951 :0008 .000
11931.	 	 207.142 :000$00 d
1.42.	 	  1 98.246 :0008000
1O3a	 	 1170.773 :0008000

Valor

1i2. 	
t930 	  ' 80:228 :0008000
1931 	 	 54.092 :0008000
1932 	 	 49.184:0008000
1933 	  ... . ..	 .	 . .	 • '515.189 :000$00W

Mas a Baia, regulando muito tem as suas compras no -
exterior. não clega -a empregar na importação' nein. metade
do valor da exportação, de modo que a sua balanoa comer-
cial • pode aprosontar , grandes saldos( em editas de réis, corno
se' vé a seguir:,

1929.
1930. .
1931. .
1932. .
1933.. .

Total.

Vê-se por aí que, no' . quinauerrio ., o Estado apurou
1.031.018:0004 • com: à exportação é despendeu tão sio

' mente 334.818:0008 com a importação, realiza'ndo um . -èalrio •
de 606 170 :0008000. .

ExPOR9'Aa0 E IMPORTAÇÃO POR MERGADOklAS EM 1933

A exportação •pelo pórto da capital assim sé apresenta.
-

Artigos quilos ,. Valor
Cacau 72.769.955 76 ..8s99 :9598001
Fumo em fõ/ha 	 14.693.513 21.440:956800n
Café	 (saca de 60 quilo,» 152.178 , 17.319:0431000
Peles,	 .	 	 1.074.050 8.141:372$00O;
Cpuros.	 	 7.161.334 /1.455:2868000'
Pedras	 preciosas	 (gra-

mas). 193 105:0434000
Piaasava 3.320.255 2.556:870009
Bago de mamona'	 6.125.823 2.691:6444000
Cara de carnaúba 	 205.593 658 :3668000
Outras rnereMoriss.	 • • 8.509.805 3.304:6568000

rota'.	 	  120.98'1.008
,
(44.573:1198000

Segue-se a exportação pelo peto de Ilhéus, que com-'
plata a exportação geral do Estado e que oferece 08' totais ,;
seguintes:

• Artigos
Cacati
Manteiga de cacau
Piassava
Torta de cacau  •
Resíduos	 etais.

Total.
	 t	

23.620:713	 26.202:1328000,

A exportaçáo feita pelo pôrto da capital teoa
gaIntes destinos::

Argentina:	 • .. • . ............. 	 •Bélgica..	 •	 • .s 	
Dinamarca.
Esta,das Unidos
¡Franca.	 . 	 .	 • . . 	
(irá Bretanha—..

-	 . . . ...... . ...... .
.	 . .	 •s 	

$isecia..	 . .N	 .
Outros, .paisos ,

s,ss
•	 Anos„	 liai-porta-

-do
Importa-

ção
Saldo da --

expor/Ação

248.904 108.155 145.7SO
.	 	 	 205.951 60.228 125.7Sa

207.142 51.092 153.05o
.	 	 	 198.246 •2.184 156.06o•
.	 	 	 170.775 55189 11S.N8(1*

1.031.018 •	 334.848 69,6:17S

Destinos
Alemanha.	 . 	

	

Teta .	 	
• •	 "

Valor
22.784:0488000,
6:395:5768000
4.395:5538000

761:338$000
74.600:1248-009
8.313:244.900o,
2.490:385$000 •
8.7.27 :5798000

- .• 10.3f 9 : 3078000. •
1,093:507600e,•
4.677 :9498000

*.	 .
144.5,13„.:Mer424
--assts•a----



Alemanha. 	 7.888 q.m. ou 13.147 sacas
Itália. 6.705 q.rn. ou 11.175 sacas
Grã-Bretanha. 6.380 q.na. ou 10.634 sacas
Holanda. 5.606 q.ni. ou 9.341 sacas
Brasil. 1.246 q.m. ou 2.077 sacas
França. 858

K12
q.m.
q.m.

ou
ou

1.430 sacas,
1.351	 sacas 

Portos Livres da Alemanha.' 358 q.ni. ou 597 sacas
E.	 U,	 da	 América.... 	 262 q.m. ou 437 sacas
S.	 Salvador. 	 311 q.m . ou 519 sacas
Tehecoesloseaquia. 254 q.m. ou 423 sacas

159 q.m. ou 265 sacas
Dinamarca. 	 150 q.m. ou 250 sacas
Arábia. 	 12/ q. III . ou 202 sacas

111 q.ni. ou 185 sacas
Parto-Rico.	 •	 	 24 q.m. mi 40 sacas
Suíça. 2 q.ru. ou 3 sacas
Triestre.	 	 1.426 q.un. ou 2.377 sacas

0 . 1931 tevecafé importado em	 a seguinte procedência:

Os demais fornecedores foram:
Áustria. 	 589	 .ri. ou 981 sacas
Alemanha. 	 4.789 gaia ou 7.981 sacas
Itália.	 .	 .	 	 2.852 CI.M. OU 4.754 sacas
Trieste.	 .	 .	 	   161 tl.m. ou 267 sacas
França. . 	  313 q.m. ou 522 sacas
Holanda. 	 1.582 q.m. ou 2.637 sacas
Grã-Bretanha. • . 	 	
S. Salvador - 	

1.756 q.m.
247 q.m.

ou
ou

2.927 sacas
412 sacas

Brasil.	 	 600 q.m. ou 1.000 saca'
Outros países. 	 152 q.ni. ou 234 sacas

Total. 	  13.041 q.m. ou 21.735 sacas

ÇiÍ dja-feira is	 DIÁRIO
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Com emaçai° do café, do qual fornecemos, o ano passado,
67% da importação polonôsa désse artigo, e de pequenas
quantidades de couros, cacau e fumo, quasi mais nada con-•
tribuírnos para a importação da Polônia. Afim de aumen-
tarmos as nossas vendas para bste mercado. dois fatores se
tornam imprescindíveis: relações diretas e concessão de ara-
dito. Dado o desconhecimento mútuo existente entre os dois
países, seria talvez necessário um entendimento entro a nossa
Associação comercial e a Câmara de Comércio de Varsóvia,
tendo em vista a organização de missões comerciais que
visitariam um e outro pais de molde a estabelecer os neces-

• •piarias contactas.

O CAFÉ NA HUNGRIA

A Hungria importou, de 1923 a 1932, as seguintes quan-
tidades de eaft:

Anos Quintais
métricos

Sacas

025. .	 	   26.694 44.490
1926. . .	 	 31.444 52.406
1927. .. • 36.150 60.900
1928... 	 38./83 63.639
1929...	 	 36.220 60.360

34.664 57.773
1931. •	 • 32.673 54.4%5
1932 25.820 43.033

inaportaCà0 direta do Brasil, de 1926 a 1032, foi a
seguinte":
1926. .
1927. 	
1028. . . 	
1929. 	
1930. 	
1931. 	
1932.

Total.	 32.673 q.m. ou 54.459 sa:niS

• o café importado em 1932 proveiu dos segwates países:
alemanha. 	 	 7.660 q.m. ou 12.707 saaa.;
lUia.	 7.251 ci.ro. uu 12.085 sacas
Holanda, 	 	 4.860 q.no. ou 8.100 sacaa
Grã-Bretanha.	 3.509 q.m. ou 5.848 sacas
austiaa. 	 	 809 q.m. ou 1.349 sacas
França. 	 	 744 q.m. ou 1.240 sacas
Brasil.	 252 q.na. ou	 420 sacas
Outrospaisaa	 735 q.m. ou 1.225 sacas

Total. 	  25.820 q. m . ou 43.034 saras

São diminutas, como se va, as quantidades de café dire-
tamente no Brasil e em outros países produtores, fazendo a
Hungria a quasi totalidade das suas compras do café por
intermédio da Alemanha Itália Holanda, Gari-Bretanha.
França e Áustria.

Entretanto, a percentagem. de café brasileiro nas im-
Rartatõesa , t2t ptiuggyi._yiki(ertapoLfs , 51(nn.,. de 70 tes

No primeiro semestre de 1933 a Hungria importou 11041
quintais métricos, ou 21.735 sacas, das quais 600 ciuintais
métricos ou 1.000 sacas diretamente do Brasil.

O que a renda aduaneira sôbre o café representa na
Hungria pode ser avaliado pelas seguintes cifras:

Ano fiscal.	 .	 	 1921/27 3.941.332 'migas
Ano fiscal. 1927/28 4.043.760 pengês
Ano fiscal. 1928/a9 4.027.260 pengiis
Ano fiscal. 1929/30 8.225.990 pengas

O GOMÉRCio DA CHINA EM 1933

(Informação da Legação do Brasil em Peiping)
A revista - Chinese Econotrac ~can - acaba de pu-

blicar, em seu número de fevereiro último, uni interessante
artigo sôbre o movimento comercial da China nos últimos
seis meses. de 1933. reproduzindo dados e cifras fornecidas
pelas alfândegas chinesas.

Possuindo-as, mesmo em um ,rápido golpe de vista,
percebe-se logo os sérios embaraços financeiros e econômicos
em meio dos quais se debate a China, sem maiores indícios de
uma possível e rápida melhora.

Esta situação é resultado natural da crise econômica
mundial e de outros fatores próprios a èste pais. Em verdade.
a perda dos mercados da Mandei-diria e do Jehot, os tumultos
nas províncias do norte, a rebelião anti-nacionalista no • Fu-
aie-a, as inundações do Rio Amarelo e muitas, outras circuns-
tâncias impediram é China qualquer dsenvolvimento, para
melhor, em seu intercâmbio comercial.

Pelo contrário. Comparando-se as cifras do ano de 1932
com as do ano de 1933, nota-se urna baixa sensível nas daste
último, tanto em seu movimento de exportação como no de
Importação. Assim, traduzido em dólares chinêses, o movi-
mento comercial que atingira eia, 1932, grosso número, a • dois
miliões e quatrocentos mi/, obteve no ano passado um min-lat.
e novecentos e sessenta mil apenas, uma dirninuiçaio, portanto,
de cama de meio milhão de dólares. As importações de 1933
estão representadas por um milhão e trezentos mil dotares e
as exportações por seiscentos mil, havendo, pois, um excesso
de importação de mais de setecentos mil titilares.

Entre as • indústrias chinesas mais atingidas pela crise. sa-
aenta-se a do algodão, a da séda e da farinha. O ano de .193a
foi, realmente. uru ano desastroso para a indústria textil e
um jornal bem informado notou mesmo. há dias, haver sido
o aotpe mais sécio vibrado, até agora, neste género de co-
mércio. Contribuiu para isso, sobretudo, a superprodução'
do algodão e a perda de muitos mercados. conquistados . pelo
Japão, capaz, no nromento, de produzir melhor e mais barato.
Aliás, a infiltração e, em pouco, domínio dos japoneses em' vá-
rios mercados, onde a China exercia, até agora, uma , supre-macia, foi também a éausa da baixa na exportação da sada,
auxiliando a isto ainda mais, a forte concorrência da 86CIR ar-tificial.

A posição dos países aue teem interetimhio comercial com
e China não sofreu alteração. Em primeiro lugar figúram os
Estados Unidos, depois (1 Japão e, a seguir, a Grã-Brataiihs.
A liorcentagern de comércio com êsses países baixou, entre-
tanto, dós anos anteriores para cá na "proporção segUinte:
menos 21,68 por cento para os Estados Unidos, 9.71 por 'cento
liara o Japão e 6 por cento para a Inglaterra.

Quaato ao movimento dos portos, conservou-se a mesma
ordem dos anos anteriores: Changai, como é natural, manteve

;,,,ua primazia, seguida de Tientsia. Cantão e Kowtoon.
• --

2.392 q.m.
2.000 q.m.
733 q.m.

1.014 q.rn.
1.900 q.m.
1.246 q.m.
252 a• m -

3.987 sacas
3.334 sacas
1.222 sacas
1.690 sacas
3.167 sacas
2.077 sacas

420 sacas
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INTERCÂMBIO DA "MANDA COM O DRASU,

O intercâmbio do Brasil com a Alemanha foi o seguinte
nos anos de 1929 a 1933, segundo os dados do Departamento
Nacional de Estatística:

Em contos de reis
Importações	 Exportacões	 Saldos

Tripas secas e salgadas 	 	 7.276	 664
Fumo .	 	 	 76.480	 5.783
Sementes não oleoginosas 	 	 253	 5
Frutos e 'sementes oleoginosos ..... 	 	 25.548	 316
Tortas oleoginosas . 	 	 78.01"
Farelo	 1.263	 8
Madeiras . 	 	 8.523	 63
Cascas e extratos para cortume 	 	 1.883	 34

•
661

Anos	 da para	 ou Gomas e resinas 	 	 423 .	 47

Alemanha a Alemanha	 deficit: -
Borracha, gutapercha e balata 	 	 18.482	 1.115
Pedras e terras diversas 	 	 2.284	 .51

1929. 	 	 447.534	 338.122	 -	 109.412 Minérios diversos e cinzas de ourivesaria	 3.359	 50
1930. •	 267.120	 265.046	 --	 2.074 Ferro velho .	 	 	 18.078	 57
4931...	 	 	 194.830	 314.225	 A-	 119.395 Resíduos de sobre .	 	 	 178	 6
1932. 	 	 136.461	 223.618	 A-	 87.157 Resíduos de outros metais 	 	 33	 7
1933.	 	 	 263.461	 228.920	 34.541 Produtos químicos diversos .	 	 	 48	 3

Matérias primas diversas . 	 	 	 31.268	 2.027
Totais.	 	 	 1.309.406 1.369.931	 A-	 60.525

Em £ ouro Produtos manufaturados:

929.	 10.994.061	 8.305.107	 -2.688.954
1930 	 	 6.102.496	 5.992.221	 -	 110.275
4931.	 	 	 3.013.934	 4.572.900	 +1.558.966
1932.	 1.959.720	 3.257.243	 +1.297.523
1933. 	 3.370.902	 2.905.105-	 465.797

Manufaturas téxteis diversas . 	 	 	 11
Çouros preparados	 32	 22
Manufaturas de peles	 1	 2
Manufaturas de madeira . 	 	 	 38	 11
Celulóide e manufaturas semelhantes 	 	 4	 ,-.,...

9

Filmes	 .	 	 	 1	 2
Totais.	 	 	 25.441.113	 25.032.576	 +	 408.537 Mannfaturas de papel . 	 	 -	 1

'Livros e músicas . 	 	 	 18	 8
As essitatísticas alemãs, por .sua vês, acusam os .seguintes

algarismos nos anos , de 1929 á 1932.
Tintas, vernizes e laca	 156	 11
Produtos químicos e farmacêuticos di-

versos	 .	 .	 	 	 227	 86
Em milhões de Reichamarck: Vidro e manufaturas de vidro 	 	 1	 11

Pertences de máquinas	 8	 5
Anos - importações do Brasil - Exportacf3es para o Brasil Ferramentas e utensílios para lavoura.	 23	 2

Saldos -1- ou de ficits alanufaturas de ferro não especificadas	 21	 4

1929	 	 	 215	 210-	 5
1930	 ' 	 	 156	 121-,	35
1931 • 	 	 123	 67- 56
1932	 • .	 81	 48- 33
1933	 	 	 -69	 77--	 8

-
Totais	 	 	 614	 523-121

-

Manufaturas de cobre . 	 	 	 1•3	 4
Maufaturas diversas de metais comuns	 4	 4
Máquinas-rerrumcntas	 .	 .	 	 	 29	 3
Máquinas diva, não especificadas 	 	 386	 92
Velocípedes e pertences . 	 	 	 14	 4
Instrumentos de musica, 	 fonógrafos e

semelhantes	 .	 .	 	 	 5	 2
Aparelhos diversos .	 .	 	 	 2	 3
Manufaturas diversas .	 	 	 4.483	 393

De acôrdo com os dados nficiais alemltiss, que acabam •
de ser divulgados; foram -8..s seguintes as mercadorias, sem
quantidades e valores, que a Alemanha importou do Brasil no

_
Totais 	 	 1.037.886	 68.721

ano de 1933.

)MPoRTAÇÃO, ALEMÃ DE MEnCADoRIAs PROCEDENTES DO BRASIL,
'EM 1933

Mercadorias - Quintais inétricos - Valor em 1.000 R. M.

Animais vivos
• Gêneros alimentícios e bebidas:

Trigo . 	
1.Aereais diversos	 	
Arrôz . 	
Leguminosas 
:Frutas de mesa 	
Frutas tropicais
Café . 	
Cacau

•Banha 	
Sêbo 	
Margarina	 	
Meos vegetais
'Géneros alimentícios e bebidas diversas.

•Matérias primas e produios semi-
mdnufaturados:

UI bruta
Algodão em bruto 	

.; Linho, canharno e juta 	
'Pélas de ovinos 	
Couros - de boi e de 'vitelos  •
Pálos. para pelaria 	
Outras péles e couros

•P 11119ls e eêrdas	 	

No mesmo ano exportou a Alemanha para o Brasil mer-
cadorias no peso total .de 4.739.656 quintais, no valor de
76.505.000 R. al., de acôrdo com a seguinte especificacã.o:

Exportação alemã de mercadorias com, destino ao Brasil.
em 1933

12	 8 Quintais	 Valor em

397 5 Mercadorias métricos	 1.000 B.. M.

8.304
4.815

48
68 Animais vivos 32	 b3

5.292,
28.325
53.637

489.220
22.398

1.247
310
101

192
1.134
1.062

42.141
936

57
10
2

Géneros alimentícios e bebidas':

Malte .	 	
Produtos farináceos diversos .	 	
Batatas	 .	 .	 .	 .. • . 	
Lentilhas, ervilhas, 	 etc.	 	
Frutas	 .	 .	 .	 .	 	
AçuCar .	 .	 .	 	

14.73)
52!

41.124
71

5
664' 53

335
'9

6
-	 1

1.076 -15 Leite	 .	 	 298 114
462 !34 Peixe em conserva . 	 225 - 14

Queijos
Óleos vegetais

12
16

3
11

Especiarias 2
Aguardentes e outras 	 bebidas	 espiri-

17.257 1.502 tuosas	 .	 	 169 59
558 19 Vinhos .	 	 571 94
383 25 Gêneros alimentícios e bebidas diversas 2.895 132
'2 Sêda crua . 	 7 17

122.952 . 761	 Lã	 ..	 11 4
149 355	 Linho, canhamo e ',juta 17 3

4.866 1.538	 Penas e cèrdas 115 144
1	 Graxas animais ., 	 	 . 	 74 6
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Máquinas diversas, não elétricas. .
Máquinas elétricas.
Material eletrotécnico. .
Automóveis e pertences.
Velocípedes e pertences.
Embarcações
Instrumentos de música, fonógrafos e

aparelhos semelhantes. . . 	
Relógios 	
Outros aparelhos de precisao. 	
Brinquedos 	
Manufaturas diversas. . 	  ...........

	

16.023	 3.233

	

1.437	 344

	

5.518	 1.574

	

2.723	 410

	

662	 135
	li 	 8

Lúpulo . 	 	 1.0(qt	 531
Sementes não oleo2inos.as . 	 	 43	 16
Madeiras . 	 	 117	 3
Celiiló;e , 	 	 97.379	 1.072
Cascas e extratos para cortume 	 	 73	 7
lt:, sinas, lacas. gomas, etc '	 	 2.280	 275
Borracha, gnaPercha e halata	 ' 1 I N	17
i:arvão de pedra . 	  	  3.356.000	 .3.021
Coque	 88.32n	 97
Briquêtes 	 	 84.2;0	 92.

Alcatrão mineral. óleos e outros deri-
vados do carvão	 1.570	 93

Petróleo	 1.062	 ::11
Fosfatos minerais	 95	 5
Cimento . 	 	 72.453	 155
Pedras e terras diversas	 7.010	 102
Minérios de manganês 	 1	 1
Minérios diversos e cinzas de ourivesaria 	 397	 14
Ferro em barras, chapas, etc 	 	 1.350	 O

Cobre, idem . 	 	 24	 3
Chumbo, idem . 	 	 1.571	 30
Estanho, idem	 117	 36
Zinco, idem . 	 	 37	 2
Aluminào, idem . 	 	 2.319	 31e
Metais comuns diversos 	 2.967	 4-.
Ferro laminado e semi-manufaturado	 221	 4
Sais de potássio . 	 	 4.917
Amoníaco sulfuroso . 	 	 13.487	 11t.
Produtos químicos diversos	 37.972	 "143
Outras matérias primas e produtos ma-

nufaturados . 	

Produtos manufaturados:
Fios de sêda artificial
Fios de lã
Fios de algoeão . 	
Fios de linho, cânhamo e juta 	
Tecidos de sèda e de lã artificial 	
Tecidos de lã
Tecidos de algodão
Tecidos cie linho, cânhamo e juta 	
Roupa feita
Manufaturas téxteis f'tiversas
Couros preparados
Caiçados, artigos de selaria e outras

manufaturas de couro
Peliças e outras manufaturas de peles
Parafina e manufatura de cèra e ou-

tras matérias grodurosas .
Manufaturas de madeira 	 ..
Manufaturas de borracha . 	
Celuloide e produtos semelhantes, ex-

cetuados os filmes . 	
Filmes, virgens ou impressionados-.
sPapel e manufaturas de papel 	
Livros e músicas. 	
Tintas, vernizes o lacas. .......
Sulfureto e clorureto de 'potássio 	
Produtos químicos e farmacêuticos di-

versos 	
Manufaturas de barro e de porcelana

(não incluídas as tèlhas)
Vidro e manufaturas de vidro. .
Manufaturas de metais preciosos 	

Manufaturas de ferro:
Tubos e cilindros
Barras..
Chapas e arame 	
'Material ferroviário. . 	
Caldeiras, peças e pertences de máqui-

ins 	 ....	 •
Artigos de cutelaria. .
Ferramentas e utensílios para lavoura
Manufaturas diversas de ferro 	
Manufaturas de cobre. 	
Artigos dourados ou prateados 	
Manufaturas diversas de metais comuns
Máquinas para a indúStria de tecidos 	
.Locomotivas a vapor e tendera. . . 	 	
Máquinas-ferramentas 	
Máquinas agrícolas.	 . ......... .

13.722	 779

	

575	 560

	

1.379	 )44

	

42	 42

	

1.162	 107

	

26	 70

	

992	 612

	

901	 789

	

1.635	 126

	

55	 106

	

942	 333

	

1.278	 1.772

158
108	 50N

	

1.086	 226

	

1.194	 277.

	

2 . 999	 974

	

963	 822
	299	 716

	

44.012	 2.101

	

124	 74

	

17.552	 :1.021

	

12.487	 182

111.418	 11.'183

	19.307	 1.078

	

18.414	 2.761
241

	

33.016	 1.028

	

86.926	 1.217

	

231.969	 4.398

	

46.338	 513

•	 •	 .......

	501 	 306

	

764	 361

	

586	 1.216

	

1.675	 576

	

7.916	 1.515

Totais 	  	  1.739.666	 76.505

o INTERCÂMBIO COMERCIAL DA DINAMARCA COM o BRASIL

CM 1933

(Por Jorge Olinto de Oliveira, Encarregado de. Negócios
o Brasil, em Copenhague •

Segundo as informações oficiais que esta Legação acaba
receber da Repartição Estatística da Dinamarca, o inter-

&MAU comercial entre o Brasil e este pais, durante o ano
de 1933, acusou as seguintes cifras:

Quantidade Valor
importação de mercadorias brasileiras	 em 100 1.000 co-

kgs.	 roas

Centeio. .
Cevada 	
Milho 	 ...........
Tortas de sementes de algodão. ....
Tortas de sementes de girasol. 	
Tortas de gergelin. 	
Farelo de trigo. . . 	
Café, cru 	 ...
Café torrado 	
Cacau 	
Fumo. 	
Charutos. 	
Sementes de linhaça. . 	
Sementes de sesamo. 	
Ouebracho, duro,
Piassava. 	
Outras mercadorias 	

1.029
10.160
2.480

24.836
490
905

2.613
97.776

692
5.736

13
11

3.507
394
248
804

10

291
6

12
21

10.605
118
357

2
11
73
13
6

10

Total	 1'71  694 11.693

Exportação de mercadorias dinamac-
quêsas

Manteiga 	 ...
Malte de cevada.
Licores em garrafas. .	 ..........
Selas e outros apetrechos de couro....
Malas, estojos, etc., de couro. 	
Trabalhos de borracha. 	
Tintas para impressão (pretas). . • -• •
Tintas para impressão ((coloridas). 	
Preparados farmacêuticos. 	 . 	
Coalho (liquido e em p61
Cimento Portland.
Outros produtos minerais. 	
Motores para barcos
Armamentos 	
Máquinas para laticínios. •
Diversas outras máquinas. 	
outras mercadorias

Total. .	 •.•;• 	 	 127.298
-

Nos três anos precedentes de 1932, 1931 e 1930, as ci-
fras relativas ao comércio brasileiro-dinamarquês, se apre-
sentam da seguinte forma:

.....

308
12i.086

--
540
473
73

125

--
1.036

18
143
130

15
156
187

A
28

. 12
360
297
62
24
83

211
144
285

45.
171

2.542
23
80
70

4.403

1932	 1931	 1930
(por 1.009 corôas)

Emportação do Brasil....
Exportação da Dinamarca	 2.037	 555	 2.428

Do confronto entre os algarismos acima indicados, com

10.454	 12.356	 14.386

	

7,063	 1.286

	

1.065	 994

	

15.088	 2.236

	

186.081	 6.871

	

16.558	 2.348

	

201	 145
.	 1.451	 154

	

.10.788	 2.701
120

	

9.354	 1.375

	

350	 83	 os referentes ao ano de que tratamos, resulta, que ambos os
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países apresentam sensível aumento de valores e que, no to-
cante ao Brasil, tal aumento se eleva mesmo ao dôbro do
valor de 1932, o que deve ser atribuído at? nossas compras,
em 1933, de material! bélico, num valor total de côrca -de 3
milhões de coroas.

•No que concerne, á importação dinamarquesa do nosso
café, esta passou de 8.477.700 kgs. no valor de 9.477.000 co-
rôas em 1932, a 9.777.600 kgs. igual a 10.605.000 de coreas,
respectivamente, em 1933, ou seja uma diferença para mais
de 1 .299.900 kgs. igual a 1.128.000 corôas.

A importação do cacaú, pela Dinamarca, também atin-
giu Maiores proporções em 1933, tendo-se elevado, como já
vimos acima, do 573.600 kgs. no valor de 357.000 cortem,
contra 555.500 kgs. igual a 333.000 de corôas, em 1932. Ou-
trossim, a importação, pela Dinamarca, de nossas sementes
e frutas oleaginosas sofreu sensível aumento em 1933, com-
parado com o ano anterior, ao passo que a importação direta
do fumo e do tabaco, ,diminuiu bastante.
, Ésse fator, não deve, porém, causar estranheza, se se con-
siderar que quasi todo o fumo aplicado na indústria decha-
rutos e cigarros dinamarquesa, na sua maioria, é de origem
brasileira e, • em grande parte, importado pelos principais
mercados distribuidores, sobretudo, da Alemanha, de onde é
re-exportado para a Dinamarca, passando, em seguida, a fi-
galrar nas tabelas estatísticas como fumo de procedência ale-
mã, a pesar de ser perfeitamente conhecido o fato da Alema-
nha não produzir o fumo.

Pode-se, assim, em resumo, dizer que o intercâmbio co-
mercial entre o Brasil e a Dinamarca, durante o ano da mais
rigorosa crise até hoje conhecida nos anais do comércio in-
ternacional, soube manter a sua boa posição, o mie,`por outro
lado, dá a esperança de que os anos próximos vindouros se
apresentem com dados estatísticos ainda mais lisonjeiros.

AS FRUTAS BRASILEIRAS NO MERCADO ALEMÃO. ORGANIZAÇÃO
PARA A SUA VENDA

Segundo infoma o Consul do Brasil em Colónia, senhor
Ildefonso Leitão, as frutas frescas brasileiras têm .na Alema-
nha todas as possibilidades de êxito no santido comercial.
Entro as frutas que começamos a exportar, convém declarar,
as laranjas, pela excelência . de sua qualidade e cuidado aa,
sua embalagem. Como mais de uma vez informei, ao aparece-
rem no mercado renano as laranjas brasileiras, as de outras
procedências passam logo a um segundo plano, refugadas
quasi sempre pelo consumidor.

É claro que os nossos concorrentes vêm procurando de-
fender-se por todos os meios, desde a propaganda leal e hábil
até ao barateamento do seu artigo, num ensaio de "dirmping",
oferecendo aos importadores em grosso compensações diver-
sas. No momento, no mercado da Colônia as laranjas de Pa-
lestina este° sendo vendidas por preços inferiores, não podendo
os varegistas oferecê-las ao público por mais de 15 pfnigs, as
maiores. Sei que os representantes das firmas exportadoras
tornaram severo o seu "contrôle" nêsae comércio. percorrendo
os numerosos mercados alemães.

É indispensável que os exportadores arcam uma organi-
zação coperativa que mantenha, digamos, em Londres, um es-
critório dirigido por pessôas que conheçam profundamente o
mercado de laranjas e os costumes do país. A totalidade dos
embarques seria feito àquela organização que se encarregaria
da sua distribiiição aos atacadistas de frutas. Se estes não es-
tivessem dispostos a pagar preços razoáveis então o coopera-
tiva efetuaria a venda diretamente aos retalhistas de todo o
pais. Isto, embora acarretando maiores trabalhos, é perfeita-
mente exequivel, graças à facilidade de transporte, e compen-
saria sobremodo tanto aos retalhistas como à cooperativa.

Basta lembrar aos nossos exportadores é o que fazem os
espanhóis, as italianos e os representantes diretos dos produ-
tores da Africa do Sul e da Palestina. Confiam muito na cor-
reção dos importadores europeus, mas a confiança que têm
em si próprios é intmitamente maior. Assim, se o Brasil fru-
tícola quizer resguardar os seus interesses crescentes não deve
agir de' outro modo. Devemos ter gente nossa ao menos num
grande mercado europeu como Londres. O escritório que ali
mantivéssemos poderia, com pessoal também de sua confiança,
"controlar" as operações em outros mercados e nos portos li-
vres, de modo a deixar tt distenda os intermediários vorazes.
Ganhariam com isso produtores e consumidores.

AS VENDAS DE FUMO EM FRANÇA, NO ANO DE 1933

(Por João Batista Lopeee Consul Geral do Brasil em Paris)

A despeito da crise geral, as vendas de fumo em França
sofreu, durante o ano de 1933, unia diminuiçãe muito limi-
tada. Lso se explica pela iniciativa da "Direção Geral do Fumo",
que lança em circulação novas marcaS, melhora os seus pro-
dutos e os torna conhecidos. 	 •

Quem consulta a estatística das vendas realizadas pela
"Regia" francesa no decorrer do ano passado, nota., antes de
tudo, que o peso total de fumos de tôda a sorte vendidos em
1933, á análogo a o do ano precedente.

Com relação às vendas de 1932, as de 1933 indicam uma
diferença de 1 % para menos; e essa era, aliás, a proporção
obeservada entre 1932 e 1931.

Dadas as circunstâncias excepcionais em que se adiam
tôdas as nações do universo, êsse decréscimo não pode surpre-
ender. É- uma repercussão que decorre naturalmente da crise
econômica mundial.	 •

Cumpre, todavia, levar em conta outros fatora% suscetíveis
de intervir naa, variações do consumo de tabaco, não só do
conjunto, como em cada uma das formas sob as quais ele é
apresenta,od.

Primeiramente, há a renovação dos efetivos. Eese ele-
merito é diminuto nas -Mercadorias de uso universal e ne-
cessário,. cujo consumo depende mais da quantidade do que da
qualidade dos consumidores.

Relativamente ao fumo, predomina, porém, a qualidade
daquples que o consomem; e no uso ou.abuso do tabaco inter-
veem, forçosamente, razões de &dem pessoal, a influencia do
meio, o exemplo recebido, etc. .
• Ora, os fumantes des. aparecem. não `só pela eliminação

fatal, que é a morte, corno pelo ahandono do hábito. E para esse
último caso concorrem motivos diveses: a saúde, o desejo ou
a necessidade de economia, uma verificação da própria fôrça
de vontade, e outras razões. que aa múltiplas circunstâncias da
vida podem impôr, determinadas ou não pela crise geral.

Por outro lado, o fumo . ganha novos adeptos, que não
substituem, entretanto, com o número nem como gosto parti-.
caiar., os flamantes que as condições da existência eliminam.

Assina o consumo global e o de cada sorte do produto
podem variar, mesmo si a população permanece estacionária,
o que é precisamente o caso da França.

Ainda outra eventualidade contribue para a diminuicão
assinalada. Numerosos consumidores modificam os seus há-
bitos, do que resulta a, procura, era elevada escala, de certos
produtos, em manifeste) detrimento de outros.

O paralelo que se estabelece entre 1932 e 1933, oferece
exemplos decisivos nesse particular. Com efeito, se, como revela
a rigorosa estat'stica, são insignificantes as variações no to-
tante ao conjunto, há para certos produtos, uma evolução no:".e"
tavel e reInde-	 •

Observa-se, por exemplo, o desenvolvimentos em forte
prOporção, dos fumos descotinizados, cujo consumo cresceu de
20 % no .ario que findou, confrontado com 1932. E é judo
notar que os eigaros da natureza acima referida foram niti-
damente preferidos a produtos menos caros.

É. certamente, um caso em que o consumo se aplica a uma
marca. em desfavor de outras e no qual a crise destinada a
elucidar muitas circunstâncias da vida atual, não poderia ab-
solutamente ser invocada.

A comparação estabelecido-, em suma, pela estatística, re-
/ativamnte a cada marca de cigarros franceses, claramente
.expõt a preferência dos fumantes concedida a produtos mais
caros, em detrimento de outros de preço mais modico e outrora
favorecidos pelos consumidores.

No ponto de vista dos charutos, a

•

 "Regia", sempre desejosa
dt mudar a natureza da sua mercadoria, poz em circulação. nos
últimos tampas, os "Sapeurs", os "Chasseurs", os "Voltigeurs",
os "Enteadas", além de outras marcas. E, ainda nesse par-
ticular, a questão do preço teve um 

'
papel consideravelmente

menos importante do que a do gosto pessoal.
No consumo dos charutos, a estatística mostra, igualmente,

que podutos mais caros são preferidos hoje. a outros, de custo
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Ge 111,1e a ,aga. ata pouco teopo, preaOranaaa a eat
:a ao a• \* a Patinh ai a marca influe também a moda, conta

j, iadoe raal a a designação que esaa marca p..)ssa trazer.
.in aaraa	 EA] i0i e 31/.• um.fato notável ou gloriou
utt-ai:aa aio	 (aia o consumidor nac., se nicaftti

saaaaaa alliaaam	 calculaoores. ineaoravais nas suas
oae.aaaaaa, o coliaumo do charuto, atualmente, em França.

fi par aao e pot . habitante. Esse algariano é, acatam-trate.
lacta ii onfranto eu ti a aquisição dos (Im p utas na Alan-atai-ia,
a, aromara a na Diaamarca, paiaas em que aa astatisticaa la-
jeara a vnda l 9(3 100 unidades, nas condições cilada:. Ota.
é cinqüenta ;Jata; funiaxa-ae em França o charuto 11 P prefe-
oncia ao cigarro; haja o contrário sucede.

Para um país grande produtor de fumos. fracos e fortes,
ara todos os gostos. aorno é o Brasil éste aasunto não sa noa
figura deadanhavai porquanto mais do que a lOrança êh., dia-
õe da produtos; notavais pela variedade, pela abundância a
ela sopeinormatie

.kCAM1:, L, G1 ) 1MEIZW.k i. ENTIG,	 ESPAN ii. r A afavaça,

Se g ando int:ora-Ia a Embaixada do Brasil aai Madrid, o
tortOilio comercial, tiltimamente aastaado pala E . panha (aia,
França . I .eprenla uma nova orientação ;ia politica da

aiboa o pataca fs, tende a nivelar a ba -oiraa, coraercial o. 'o
les , com garantiaa de recíproca estabilidade.
. A-a taaaa principala aaracteriaticas do coavam, aão O..oaa
aula ria eantingentaas, a concessão, por P art a' 'tia Franca . da
canada paaa aeaeao importados certos paudutos espanhola, 4:
clauadia	 gaaantaa.

lastabela y a a Espanha	 .7,j rn telna	 continpaaaas achana me.
ti. ,ir daairsa, portitie a k n	 ondo já 1-operava
istama	 aaiat:ilha t_io permanente alaoraço mi oradooao agrj-
Ula aspanteaw,

presenea de tal sistema a &Ranha achava-se desar.aaa
a ,	 flt ;74.;•d• . j efeu,ivt,	 rn para COrri g li: c?s8á

reaolveu adotar também oa contingentes, are.--
aa dê,ste sistema provocar protestos gerais. tio.a.,rmani os seus.
a4Pognadovas oue G "contingente" pertubará o mercado, ele,
ando o praça das mercadorias "eontingentadas". Sem da-

moaimeatos das mercadorias não se efetuarão com a
aaaoai suitufsi oao auni regime de perta entreaberta,

nannaaa rias contingaras olerecalos à rança coma).-
aaão ooder- s a-á obter uma eficácia semelhante. laia-mania noa
a. a ços. itrOilil i tilLS cantingentea oferecidos O Fraaaa aoa•ad

-armcípio da procura. e da oferta. Ninguern será obai-
aaaa 3 aj ..' unir produtos trancesea, si Uses lira/Oda-ia tora-a;
'laia caros ou peores que os de outras procedéaciaa, Trata-se,
In última análise, de facilitar à Franca a prova experimaata;
e que si não conseguir melhorar a saa baiana de (-amarai-)
orai a Eapanha, é porcina não está em condições de aompetir
oin patroa paosea exporia:dores.

até há pouco tempo tinha a França, por assim dize':,
•on('pólio das licenças de importação para leal-una:c e frotas
reacas que constituam o principal ramo de comércio hispana-
i-ancêí. Esse monopólio , favorecendo os imperadoras.
ava-os, ao mesmo tempo. em - árbitaoa dos preços. Por tal rao-
ivo ficou estabelecido no novo Gonvanio que, atém da licanaa
rancesa. será imprescindível urna liaanaa espanhola de ea.
-ortação. à maneira de atestado fitopatológico. De a tarta. :to
unopólio da procura opor-se-á o monopólio da ()foral, dai .
ando asta dr. ficar. à mercê da primeira. Os. nagocOuharaa
.onvénin nOo acharam outro meio capaz de evitar et dez!,
laaao dos preços e as preferências francêsas por uma cai eua
agita espanhola.

•rlaustala da garantia consiste no seguinte: i poa aaa
jaaa de caráter geral vier a ser modificado o Caga Me -
etre. e fiscal, da Espanha, ou da França. a ponto de eauaaa
rejuizos às relações comerciais alara os dois paisoa . a parta
rejaicada poderá entrar em 'pourpalers e afim de demonstrai.
s danos sofridos e obter as necasasáriaa cornpansattões.
e 'lavanda chegacie a uni acardo, quinze dias depois de M i

-jadas os "pourpalers". a parle prejudicada terá o diraito
.Ï1-icar à outra as medidas que julgar convenientes, sarai mo,

r:ao aianifietu • menoscabo feito ao Convênio.

GOMERCIAL FRANCO-LSPANHOI

aaguacia	 'arma iu adida comarcial junto à En-lbaiaaai.--J.
o P ais il	 Faaincisco Guimarães, foi assava:to

:ia eia O de março finde, o novo acordo comercial franco-
espanhol, cujas caractaristicas principais aão as seguintes:

1, iam convênio de comércio e navegação, que derroga,
e aubstitúe por outros, as textos aeguintes: convênio de 14
de agosto de 1920; novo convénio fataattail.t) de 8 de julho
da 1932; convénio complementar .s culyinue ate at) de 23 de
cutubro de 1031; troca de cartas, de 11 de junho de 1933
iteasatvadas as disposições oêate texto que náo sejam con-
trarias nem ao novo acôrdo nein ao novo convênio sõbre
aaída de fundos);

2°, uni conaênio (arrang int' tte cornale,mentar relativo
âa quotas de importação.

Aa principais disposições do acôrdo — que, num mo-
n-lento particularmente difícil para o ibtercâmbio franco-
espanhol, vem consolidar as relações comerciais entre os doia
países — são as seguintes:

Ficam confirmadas à exportação francesa as vantagens
qae lhe eram precedentemente concedidas pela Espanha.

Em matéria de tarifas, a cláusula da nação mais favo-
acaida é concedida a todos os produtos que interessam
França; ela é igualmente aplicada aos regulamentos adua-
Oitos, à navegação mercante, às condições de transporte.
da trânsito e de armazenagem; o tratamento nacional A con-
a,,lido a todas as mercadorias importadas da França. bem
coam aos serviços marítimos ertre a Espanha e os portos da

'a.' ia. Fica também estabelaJido que todas as importações
tcaneesas de paadutos espardmis submetidos á !imitação po-
madas sejam feitas por meio de transporta direto para, a
'lança, o que favorece grandemente a niaaintia, mercante
,; s te paia,

O acordo canfirma todas as conceasões feaas peia Es-
panha-à França, por troca de notas cio data de 14 de junho
ela 1933, a saber: compra b2.000 toneladas	 fumo por
alio aos produtores argelianos; redução de 50 dos direitos
aôbre a champanha francesa: paloma de favor para a saída
da fundos uestiradoa à França; despacliu, em Madrid e Bar-
oalona, dos cofia postais até 20 ka, cada um. •

as partes contratantes comprometem-se, ainda, a admitiy
as certificados de análises passados por laboratórios oficiai.
das respectivos países, como prova de q ia os produtos natu-
rais de origem do paia que concedeu o ceatificado de 'análise.
importados pelo outro pais, correspondem ás prescrições da
!agislação interna tiesta Ultimo país.

„além de todas easaa vantagens. a [indução francesa goza
eia redução das direitos fia diferentes artigos da [ceifa es-
panhola e de novas facilidades aduaneiras: para o daspachi.,
da automóveis.

exportação ria frança para a Espada será ainda in-
centivada graças a quotas mais amplas atribuídas aos pro-
dutos franceses. assim é que o baetilha° francês f ica autori-
zado a entrar na Espanha aia 70.000 quintais métricos
o que representa 15 milliõas de francas	 Ioga' de 1. 000
quintais, quantidade que lhe era anteriormente atribuída.
Quanto ao trigo. a Espanha comprometo-se a comprá-lo
Franca até 10 5 das suas necessidadea de consumo, isto é.
carca de %00.000 quintais métricos — o que representa uma
entrada de 40 milb o as de francos para a agricultura francesa.

o Govêrnia. aspanhol campromate-se ainda a reformar a
sua legislação Fara a "admissão temporária" das madeiras

procedência francesa. Em conaeqüancia, a região da"
Landes francesas, cuja exportaaão (Pata produto caíra, de go
milhões de franca-ia em 1928-29. para O milhões em 1932,
sara favorecida pelo presente acórdo, ema lhe permitirá au-
mentar de uns 20 milhões da francos: as mua,, vamina de . ma-
dairas à Espanha.

a velha questão iias denominaçOaa grográficas la origam.
oandente entre os dois paisas há mios da. doia anos, fica
" a sa i -vida, pela inserção no acôrdo de clausalaa do proteção a--
as quais serão, doravante, impostas pela França a todos oa
oaises com que tiver que assinar um acordo ou tratado fif:
e.1

Por seu turno. a Espanha goma de certas conceSsões, tais
como o aumento, para 100 5, das quotas da importação que'
até agora a França lhe atribuía. Além de dobradaa, certas
quotas serão aumentadas elum suplemente: tai s, as atribuídas
aos tomates, peixes frearas, sardinhas elo conserva. Outras
quotas especiais aerão atribuídas às meias d l' seda, conservas
de tomate, salsichões. frutas frascas, lâminas de navalha, papel
encrespado.

Finalmente, a quota , atribuida às bananas representa.
atualmante. 75 cf'c da quantidade global autorizada a toda :3
iiroloatação daste produto na Franca. idêntica peraeutagetr n

ataibuída à importação de. vinhos aspanhois.



Envelopes de papel, em caixas s
em carteiras •• 	

Manufaturas de papel .não esped,
ficadas .	 .

Mangueiras de borracha . 	 ;
Manufaturas de lborracha 	 ,'
Tecidos :elásticos	 •	 ,	 •
Manufaturas diversas de couro 	 ,
Correias e cabos de couro 	 .
Manufaturas diversas de madeiras

artificiais
Magnesita preparada	 	
Ladrilhos e lousas . 	
Azulejos..	 	
Ferro em barras . 	
Aço, em ;barras . 	
Canos de ferro . 	
Foiciiihões .	 	
Foices* .	 	 ....• •	 ,
Ferro para manicura . 	
Objetes de ferro para adCorno de

.1Uxo	 .	 	
Objets:is de ferro forjado 	
Cápsulas de Metal para garrafas...''
Canos e cilindros de cobre 	
Telas de arame, peneiras e outros

objetos tecidos sie arame 	
Objetos não especificados de me-

tais comuns	 .	 	
Outros pequenos Objetos ' de riso..
Objetos de metal, de adõrno e de

luxo	 	
Motores do cenibuStãO interna', ..s•
Máquinas de costura
Maquinas de tecer
Aparêlhos para secar e torrar...'„
Máquinas	 motoras	 e	 tratores.....
Máquinas não especificadas .
Dínamos e motores elétricos.	
Aparêlhos para telefOnia .	 	
Aparêlhos para telefonia sem fio 	
Apareliicla de raios X e instrumentos

16

63-
20
24
18
32 •
3'

'
800,-

1.787f
277.

•	 380:
205 -

.	 3 ,

8
54

12

41
3

6
15;
2

25
9

71
8'

46'
2
3 -

•

05
$

25
.	 23
1.51.

A

'N

224
26

.t03
( •	 ,5

7;18

, 12

\

,22
3

48
g
4
8
2

33
6

•	 21
\4.

elétricos pára médicos . 	 3
Lampadas elétricas (1)	 .	 	 159.578 92
Velocípedes (1)	 .	 .	
Instrumentos Matemáticos físicos 2 j

objetos. mecânicos do precisão 20 80''
Instrumentos . de medição, para uso

profissional	 .	 	 1 ' •1 	2	 3
Pianos de cauda 8 6
Pianos de armário.	 - •	 •••	 	 4 5 ' 1\03
Peças ;avulsas para mecânica e re-

lojoaria.	 	 18
Acetato de potássio 'e de sódio...,
Caseína .	 	

26
50

15
3

Produtos	 químicos	 não	 especifi-
cados,	 	

Protexido de chumbo	 	
238
197 s-

-U9
17

Alvaiáde de chumbo	 	 1.012 89
Tintas não especificadas 	 4
Cartuchos carregados 32 • 18

Totais	 .	 	 14.045 2.282

Importação de café na Áustria, p,or procedências, era 1933

Países de procedência	 Quintais ' me,
tricos

Sulca . 	 300
Hed jaz 100
Indias•	 	  	 .568
Ceilão 104
Indias Neerlandésas 590
África Oriental e Equatorial britânica 	 209
África Ocidental e Equatorial 61
Costa Rica .	 	 ,747
Guatemala 274
Haiti 43

(1) Unidades:

Sexta-feira 4-8
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De acórdo cem as estatísticas oficiais austriacas, que a
Legação do Brasil em Viena acaba de remeter ao . Ministério
das Relações Exteriores, a Áustria importou do Brasil, em
1933, mercadorias no valor de 8.265.000 schillings e expor-

- teu para o Brasil produtos no valor de 2.282.000 schillings.
Nos anos de 1928 a 1933, êsse intercambió foi ss seguinte,

em milhões do schillings:

„Importação Exportação
Anos	 do	 para .	 Balança

Brasil	 o Brasil
1928	 	 31 7 ••n••••	 27
1929	 	 35 5 30
1930	 . 	 23 5 -,--	 18
1931	 . 	 20 ..,.. ,	 18
1932	 	 19• 2 17
.1933	 	 8 2

s......_
.	 6

•	 Totais	 	
—

139	 ' 23 —.116
.„......_

Segundo a mesma fonte, o intercâmbio,- por mercadorias,
for, em 1933, o que consta dos quadros seguintes: -

'
Mercadorias importadas do Brasil

Quantidades.
Mercadorias	 em quintais

métricos

Valor em
1.000 .

schillings
s	 •

Cacau	 6.367, •665
Café	 	 	 35.265 . 6.597.
•Fumo	 	 	 2.398. .446
Legumes sêcos 	 	 • 22 .2
Fibras (piassava)	 	 	 • 8 .1 38
'Matas sêcas	 (mate) 	 	 159 16

'Crina	 animal 	 	 121 28
Pêlos de	 animais 	 12
Matérias primas animais não espe-

cificadas	 21 3
Cera animal bruta 	 	 26 7
Cera vegetal brida 	 	 1.196 252
Cera vegetal preparada 	 	 45 9
:Mudos de carne 	 	 101 15•
Estrales	 tanantes 	 	 804 31'
Lã , em bruto 	 	 83 30

•	 Peles diversas, em bruto 	 	 10 15
Alimento animal de origem animal. 	 1.009 40

• 	 especificados	 	 59

Total 8.265

Mercadorias exportadas para o Brasil

Quantidades Valor em
em quintais 1.000	 '•

métricas schillings

Tecidos para Móveis, cobertas para
cama e mesa, de algodão 	 4 5.000

Bordados de' algodão 	 20.000
Fitas e toalhas de algodão, coloridas.

de algodão 	 13 50
Fios de cânhamo em bruto 	 190 38
Tecidos de malha de lã 	 4 04

•	 Tapetes de	 lã 	 21 14
Panos de lã para prensar 	 11 6
Feltros em tecido sem (iria 	 109 218
Veludos e tecidos semelhantes, fitas

•	 de veludo simples ou bordadas 	 1 6
•	 Gravatas de seda 	 1 17
Papel de madeiras obtido mecani-

camente 2.645 29
-Papelão não especificado 	 480 43

•• Papel para impressão 	 de	 arte	 e
,	 -	 Cromos	 •	 	 19 12

Papéis químicos diversos 	 50 46
Papel para cigarros em fõlhas...- 	 28 8

•	 Papel de sécia em fõlhas 	 252 34
:Papel comum para imprensa . 240
Papel de impressão, não ¡especi-

ficado e papel para ese,rever 	 2.630 175
Papel para cigarros, cru livrinhos 119. 76

”" •
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-2,(1 África Ocidental -Britânica . 	 	 26.357
;-'lt3.7 fria. Ocidental Francesa . 	 	 357

-`
;,s ts outros países da África Ocidental 	 	 676

Antilhas ' britânicas	 854
2.829

2R9 Argen1 iria	 200

	

29 Brasil . 	 	 6.367

Total 	 	 51.212 Equador 	 . 	 	 1.046,

porta00 dc fumo na Au,strio, por procedéneins, em 1:433 Total	 . . 49• 1441

CONFERÊNCIA M: t , GAR El liA E..n1 L .:1 NDRES
	Países de procedência	 Quintais até-

tricos

	

	 :5egundo informa o adido romei'cial á embaixada-do Brasil
em L ,Jndres, reuniu-se naquela eapiud. do dia 5 ao dia 10 do

.A:emanha . 	 	 76 mês de .março do ano corrente. uni,_ corderência convocado
Itália . 	 •••• • .. . 4 -•• • • •• •	 1 .101 pela :Sociedade das Nações e composta de representantes dos,-	 ..

Hangr ia • 	 	
25.165 países aderentes ao Plano Cliadbourne, da Grã Bretanha e

dos Estados ti nidos, com o fim (1,3 examinar a conveniênáa
Bulgária 	 ... • ,Nre. 	  ••• n 	 .:-.2n de ser convocada uma re.tinião mais Vasta compreendendo

Grécia
todos os países interessados na indúsixia do açucar.

. 	 	 19.78.7i
O Plano Chadbourne, firmado c , a Bruxelas no dia 9 de

Turquia • , 	  •••••• 	 	 I2.0:39 maio de 1931, visava levantar os pr,.ecis do apear por meio
.Indias Neerlandèsas

	

	 11.600 de quotas do exportação e pela restrição da produção dos
principais países c'sportadores: Cubit„lava, Perú, Tcheco-

leilipínas . 	 	 ::-:,004 ,davaquia, Polónia, .Bolgica, Alemanha, Hungria e Iugoslavia.
E. U. da América- . 	 	 J•574	 O referido Plano não deu, entretanto, os resultados es-

• Repúbliea Dominiana . 

	

	 	 8;6 perados, pois os preços continuaram a baixar, o que é atri-
buído ao fato da produção ter anweiitado em vários países

Brasil • 	  	  - ...	 2.398 que não aderiram ao mesmo.
Conferência de Londres etoigou á conclusão do que o

,INg momento não é' oportuno para con‘war urna reilnião mais
vasta que ínclúa os países produtores atualmente fora do
ajuste de Bruxelas e os países importadores.

Total • • •., •••••

hitportaeto de cacdu na Austria, por Proted4wins. em. 19.,ij

Falses de,procedència	 Quintais
métricos

Alemanha • . .	 J;9

Sulça . .	 218

Tchecos/ovaquia . 	
	

i3sn

FTanca . . .	 57.2
Holanda . .	 10.216
tndias Holandèsas . .	 1.090

.X. Conferência adotou essa reslução em 1, it,ta ii5o só ou
facto do país maior consumidor de açucar, os is Uni-
dos, estar elo negociações com Cul)? para regulamentar as
importações provenientes desse pais. como também da re-
r,:usa de Java em discutir atualmente a fixação -de novas quo-
tas destinadas a subçtituir as que to..am , abelecidas pelo
Pl ana elladbourne e cujo prazo termina em sctemlwo
1935.

Todavia fiem entendicio que ,T1
Chadbourne, isto	 o Conselho Internacional I i o Açucar per-
manecera em contacto com o presi,:,111-, da. i..onferènei,;
que este convoque	 nova rei:mirto quando parecer opor-
tuno.
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ATOS E DECISÕES DO- SR.. MINISTRO

RECURSOS DESPACIIADOS

Cror a petição o. 1.227/32, o instituto de Biologia Pe-
drosa, Ltda., requereu o registro da marca Pulmothiocol
çtôrmo 23.961/32).

Corridos os transmites 'roi o .pedido indeferido.
Não st:3 conformando com o despacho, o Instituto recorreu

ao Ministro, que assim decidiu, em última instãneia admi-
tistrativa. — Nego provimento.

. Rio, 9 de maio de 1934: — Salgado Rilho.
O recurso, que tomou o n. 11.828/33, foi instruido pelos

-seguintes pareceres:.

PARECER DO DIRETOR DA SECÇÂO DE MARCAS

Não me parece. A caducidade prevista no art. 115, do
•decreto n. 16.264 não pode, • nem deve, ser declarada ex-offi-
ciO, senão em processo especial,- mediante formas e termos
que lhe são essenciais, entre outws, .o recurso de que trata
o parágrafo' único do ditado art. 115, facultando ao proprie-
tário da 'marra recorrer do despacho que lhe declare a cadu-
cidade do registro.

Assim o tem djcidido, reiteradamente ;m o Sr.. Mi-
nistro, Processar, com o pedido de registro de 'uma marca,
simultaneamente, o pedido de caducidade argüida a certa
outra marca, já registrada, e impeditiva daquele registro, seria,

' me parece, tumultuar o processo, em detrimento dos dois pé-
faidOS

deliberacão .superier
Em 26/4/34..— Godofredo Maciel, diretor da seoção.

PARECER DO PROCURADOR DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

acôrdo com o parecer do Dr. G. Maciel.
O processo de Caducidade tem de ser feito à parte e só

depois de passado em julgado a respectiva decisão, é quo a
marca deixará de constituir impedimento do 'registro de outras
com ela eolidente.

Rio, 115/34. — Carlos Costa.

PARECER Do DIRETOR GERAL

De aoôrdo. Continuo tombem a pensar que a coexistência
das palavras , de fantasia Pulntothiocol (marca 'registrada)
o' Pu/mocitol (internacional n. 16.443),. aplicadas a produtos
da mesma •natureza, poderia induzir o comprador a erro ou
sonfusão..

Embora a marca internacional não venha sencliá usada.
•corno faz certo o documento apresentado pelo recorrente, o

•	 . 	 . 	 .

pedimento invocado no . despacho reoÔrrido subsiste uma vez
que a caducidade não foi ainda, processada, com o preenchi-
mento das formalidades legais.

4 vista do exposto o recurso não merece prOvimento.
Submeto à deliberação superior.

Rio de Janeiro, 7 de maio. cie 1931. — Francisco A.
Coelho, diretor .geral.

A Emprèsa Construtora Uruen	 Bilfinger Ltda., .pela
petição n. 2.378/34, recorreu do despacho que indeferiu, par-,
cialmente, o pedido de registro de sua marca O. B..

,Submetido á deliberação do Sr. ministro. S. Excia. .ass,
sim decidiu: — Nego pros-imento. Em de maio de. 	 .
Salgado Filho.

Instruíram o prooesso os seguintes pareceres:

PARECER DO DIRETOR DA SECO DE MARCAS

Por mera inadvertência, atendo-me exchisivamente á in-
formação do Arquivo, passou-ono . oue o presente oedido
reg i stro da- merca; entre outras cousas . noiveis, incloía, tam-
bém, imóveis: , "construções,' prédios, pontes, toneis e seme-
lhantes".

dess'a inadvertáncia,. opinar pelo deferimento do pes
doia. s.cro a restrioão feita, no despacho recorrido, parecer que
aqui modifico, no sentido déSse despacho, sem dúvida ' pro-
cedente, desde que em nosso direito os imóveis .não podem
ser objeto de marca, só aplicável ás cousa; móveis ou'semo-
ventes- Beril.o de Faria. "Marcas de „.É'ábrioa e de Ooinércio",
pág. "i7 e 78; G. de 'Mendonça, "Dir. Com ." vol. V, Parte I,
n. 233, pag. 250).

Por onde se vê que o despacho recorrido dove ser con-
firmado, negando-se provimento ao recurso.

Em 16 de abril de 1034.— Godofredo Maciel, diretor de
:;ecção.

PARI:chi; Do pROCULADOR DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

A improcedência do recurso .é insofisMilvel. Pretende a
b/./eorrente que o registro ' da sua marca abranja também

tais como construções', toneis o semelhantes, o que é,
praticamente impossível, diante dos termos do art. 79 do
decreto a. 16.264, que restringe a concessão de marcas a tudo
quanto o regulamento não proíba e que faea'diferençar os
objetos ou produtos d'e 6utros idênticos ou scmelhantes de
proceat,ncia diversa. • n

Na parágrafo únieN oOsse artigo a restriçã& ainda é avais
quando se permite9 uso da marca, .i.olo , noê, produ4)
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oa artigos, diretamente, como ~e os recipientes e in-

A crai dêsses artigos.
Na doutrina, não discreparam os autores em afirmar que

marcas de comércio e indústria só se aplicam ás 'ouns

,rei:s e semoventes.
O não provimento do recurso se impõe. poo:, colho mi

de inteira justiça.
Em 18 de abril de 1934.- Carlos Costa.

PARECER DO DIRETOR GERAL

De acordo. A limitação constante da (iecio recoil.iea
impunha. tendo em visla o disposto no art. 7:}do decrefo
16. ?6-1, de 19.23.
Pelo regime em vigor, a marca se destina apena s. a

alar produtos,produtos, manufaturado ou não, de modo a

tintos de outros identicos mas de procedçncia dkersa.
Q registro, como pretende a firma recorrente, sij cora

-.sive' quando o uso da marca se estender ás aLvniades co-
rciais ou profisionais, c-orno j á exige a evolução Os ga ,os-
trio., e certamente 1-...era admitido na projetada reforn .la da

Entretanto, como já foi dito, o dispositivo citado inibe
'egistro na forma requerida e. conseqüentemente, O recurso
o merece provimento.

Submeto á deliberação superior.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1933.- x . rancmco A. Gelho.
'fiter geral.

EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Geral

Dia (6 de maio de 1934

Registro dk marca

Companhia Armour do Brazn - Luxor - classe ;8
tirm'o 27.008) . . - Renove-se o registro da classe 48.

Arquivamentos de processos
Companhia Nacional Indústrias Reünidas Rocha Posas

0.032 e 10.034/33 - marca Cecy. Serra Branca e Manti-
loira), A. Vieira & Ribeiro (5.498/32 - marca
ilha), António P. Cruz (9.162/33 - marca Pomba), Lao_
riço, Horácio Monaco & Comp. Ltd. (9.360/3:; - marca
dco), Loureiro (Sr. Werneck (9.579 e 9.58033 - marca
dicálcio e Lactocálcio). Manuel de Freitas Paranhos Júnior
0.150/33 - marca Touring), Antônio P. Galiazzi (10.880,

1933 - marca Oceânico), Seixas, Irmãos & Comp.,
.0.893133	 marca Popular), J. Queiroz & Comp. (5.329,
r 1932 - marca Poker), Oliveira Leite & Comp. (5.197/32
= marca Aluminickel), Lago & Comp. (5.195/32 - marca
op), Ferreira & Andrade ('5.702/32 - marca Fama), An-
nio Chagas Júnior (5.541/32 - marca A Raquete), Fábrica

-3 Balas Marialva Ltd. (4.592/32 - marca Meiguice), Mar-
ilone Colaneri (9.908/33 - marca Pioneira). Henrique
arques de Holanda Cavalcanti (6.55/32 - marca B. S.),
uva Rosado Zt- Comp. 7.112/32 - marca Farmácia Pro-
via Nazareth), Aprígio Lemos Furtado (8.342/33 -- marca

Chloro-Pept-Cálcio). A. Goulart Bittencourt (8.209/33 -
marca Casa Goulart), Hanns M. Lohmann (8.937/33 - marca
Lorna), Antônic, Sá (8.601/33 - marca Joalheria Valentim),
Dr. Anisio de Sá (10.235/33 - marca Asmol Ehrlich), J. 8.
Pereira (10.171/33 - marca Gomina), Emílio Kunz (10.123,
de 1933 - marca Petronius), Sousa & Comp. (10.118/33 -
marca Garota), Laboratório Mediolanum Ltda. (10 ..112/33 -
marca Mediolanum), Evans Sons Leseher & Webb, Itd.
(10.643 e 10.635/33 - marcas Ilepovi(e e Haelnex), Maria
Elvira Tavares (10.723/33 - marca Depuratol), Vitor de
Sú :10.861/33 - marca Revista da Feira„, Ferreira Amorim
& Comp. (10.862 e 10.863/33 -- marcas Populares_ e Amo-
rno:, Seixas, Irmãos & Comp. (10.894/:13 - marca Juriti),
Allcock Manufacturing Se, Comp. ;9.921/3:3 - marca Brim-

a1), Celestino Rocha , , Ó.086/32	 Esportingue).
Reinoldo Rau ,5.058/32 marca Rau:, k'zibrica dc Cecveja
Paraense (5.091/32 - marca Combate • Linpré,a Brasilen..a
de Propaganda du Café Ltda. (5.129/32 - marca Café Co-
arro), II. Santos (5.139/32 - marca Vasco da Gama), Prado
Lede S: Comp.::)..160/32 macca Fama, João Albino de
Fonseca (5,306/33 - marca Santo .,, Domont - São Felix),
Primeira), Andrade Castelo & Comp., Ltda. (6.910/33 -
José Calvino Filho e Elias DaVidovich : . 0.563/33	 marca
Primeiro), Andrade Castilho & Ltda. 16.910/33 -
marca Central), E. Porto (6.238/32 - marca Luar), Manuel

E. da Silva Bastos (13.497/31 - marca Selecia), J. de Sousa

Pinto (13.370/31 - marca Pinto), Fernandes, Soares
Comp. (12.317/31 - marca Dragão:, Rangel & Lafayelle
(12,116/31 - marca IonauroL. Caldas, Bastos & Gomes
U1.669/32 - marca Café com Açúcar Augusto Caldas
(970/33 - marca lima etiqueta circular com a figura Oe.
uma dama do século XVIII), 5. A. Frigorifico Anglo (3.188,
de 1933 - marca Anglo), Vicente C. Melo 3.289/33 - marra

Júlio Marques de Sousa (1.565/31 - marca Maré,
,I. 'faveira & Comp. (4.314/33 - marca X - Pada), José
Maria Teixeira & Comp. (4.912/31 - munia Ufano), S. A.
Indústrias Reilnidas F. Maturazzo (10.051/33 - marca Azeite
Gergeoliva), Pruciéncio Sequeiros (10.070/33 - marca Pau-
lista), Seixas, Irmãos & Comp., marca Familiar), José Po-

lopoli (10.370/33 - marca Lojas do Bombardeio), Ari Males
à:: Comp., Lida. (10.539/33 - marca Ao Vulcão das Roupas).
Crisliano de Matos (10.543/33 - marca Pratosse), Adelino
Pereira (10.529/33 -= marca A. 13. C.), Isaias Rosa (7.311.
de 1933), e José Gozar da Silva ;10.359/33. - Arquivem-se,

IC acordoe.com o. art. 6.° do decreto n. 21.990 de 26 de julho

de 1933.

Exigências

Companhia Arrnour do Brasil (10.536/33). - Apresente
nova descrição da qual conste que a marra será aplicada so-
mente aos artigos da classe 46 similares dos da classe 48.

Prorrogação de prazo

Maria Dietrich (3.625/34 - junto ao 2.313/33). - Cone
cedo o prazo improrrogável de cinco dias, para o pagamento
da taxa relativa ao certificado registro, satisfazendo, outros-
sim, a da prorrogação.
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Dia 15

Transferéncia de privilégios
_

Azácio de Almeida Varejão (7.004/34 — transferência
para o seu 'nome do pedido depositado sob o n. 11.553) e
Dr. Afrânio do Amaral (7.194/34 — transferência para o
seu . nome do pedido depositado sob o n. 956 em São Paulo) .—
Anotem-se as transferéncias.

Dia 12

Exigéncia

Barros, Hollnagel & Comp. (13.255/33). -- Aguarde
solução do processo 12.490/33.

Diversos

F. Orlandi (9.870/33 — junto ao 8.256/32). — A cadu-
cidade das marcas impeditivas foi concedida, por despacho
desta data. Deve-se aguardar que essa decisão passe em
julgado.

Dia 5

Prorrogaçao de prazo

P.irelli-Revere SOcietà Italo-Americana Filo Elastico
(7.227/34 — junto ao 8.714133). — Concedo o prazo de
sessenta dias, em prorrogação.

' Expediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 16 de maio de 1934

Exigência

Guilherme de Melo Howard (7.563-34). — Preliminar-
mente,' prove o requerente o pagamento da 7' anuidade da
patente 16.102.

Diverso:

California Cyanide Company Incerporated (8.115-34),
Casa • SchaWSooiedade Anónima (8.205-34),,,Bernardino
mes & Comp. (8 ..206-34), International General Eletric
pany Incorporated (8.281 -.e 8.282-34), The Hump Hairpin
'Manufacturing COmpany (8-373-31), comprovações de uso
efetivo.	 Deferidos.

C.-Buehmann (5.039-34). — Expeça-se guia da 5' anui-
•dáde.	 •

.Leclere & Co. ;,7.496 a 7.505:34), Guilherme de Melo
Howard ,..7.561 e 7 565-34); Mornsen ,Sz. Harris (7.314 a 7.317-
3', .Augusto Rodrigues Gomes (7.'138-34). '— 'Expeam-se
guias. -

.Aktiebolagt venska, Kullagerfabrieken (8.124-34 junto
ao .11.24'1-33). — -.‘lantenho d meu despacho .de fls. 24 v, à
vista da informação.

Durand & Buguenin A. G. 8,030-3-1). Afonso Pacelta
.(8.302-34)'. juntem-se tros processos..
- ' Tlionias J. Williams ;8.163-31; . — Juute-se ao processo
e ouça-sc. o consultor técnico.

Expediente do Diretor da Secção de Marcas

Dia 16 de maio de 1934

Exigéncias

Godafredo Handley (t11.456-29). — Preliminarmente,
junte procuração O' signatário do requerimento de fls. 7.

'Companhia Cervejaria Adriática S/A. (6.647-34 junto ao
4.629-31). — Satisfaça, preliminarmente, a exigência da in-
formação.

United State,s Rubber Company (tèrmo 29.987). — Pre-
liminarmente satisfaça a exigência contida no arquivo.

Jorge C. do Amaral (tármo 29.970). — Preliminarmente,
satisfaça a exigência contida no arquivo.

Negretti Zambra (têrmo 29.873). — Apresentem novas
descrições da marca, corrigindo • a classificação.

Bhering, Companhia S/A. (Urro° 29.819). — Apresente
novo cliché e descrição da marca, de acôrdo com o registro
anterior,

Companhia Antártica Paulista (têrmo 29.711). —Apre-
sente novo cliché idêntico ao registro anterior.

NOTICIÁRIO

arriricAçÃo

. Granado & Comp. apresentaram oposição à marca PHENIX,
da Companhia de Produtos Phenix S. A. (têrmo 29.442).

alenião Kuschnir apresentou oposieão à marca CASA
ANGLO AMERICANA, de Wolf Einhorn (têrnio 29.493.

Romeu Rodrigues apresentou oposição á marca GARA-
MURC, de Adriano Maurício & Comp. Ltd. (termo 29.850).

O pedido correspondente ao térmo n. 30.424, depositado
por Toddy, Inc. é para farinha e outros produtos de trigo ou
grãos, cereais, doces em geral, chocolate ou mistura de cho.
colate ou quaisgver compostos do mesmo, açúcar, "produtos
de açúcar", malte, extratos tais como baiinilha, essências, ca..'
peciarias, conservas de fruta, gelas, jams (\anassa de frutas)
e xaropes ou melados, não como .safu publicado no Didria,
Oficial de 14 de maio de 1934.

NOTIFICAÇÕES

São convidados os Srs. Hasenclever & Comp., proprietá-
rios das marcas na. 15.156, 15.157, 15.158 e 15.159, a com-
parecer a êste Departamento, afim de tomarem conhecimento
do pedido de caducidade de suas • rnarcas, requerido por A. G.
Martins Abelheira,

Nos têrmos do art. 3° do decreto n. 22.990, são convida.
do's a comparecer, dentro do prazo de 30 dias, a &sie Departa-
mento, o Sr. João Diernerge Júnior (proc. 9.934-32), afim
de cumprir a exigência publicada no Didrio Oficial de 22-
7-33, e' Manuel Custódio (proc. 5.745-32), a satisfazer o dos- )
pacho publicado no Didrio Oficial de 20-5-33

OPOSIÇÕES

Edgard Filgueiras apresentou réplica à oposição formu-
lada por Álvaro Simões Correia, referente à marca A PE-
DIATRIA (têrmo 29.158).
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Francisco Antônio Giffoui apresentou oposição à marca
ilaPORAZE, de Paulo Proença & Comp. Ltd. (tOrrno 30.016).

Pacheco Ferreira & Comp. apresentaram oposição à marca
ASA CRUZEIRO, de Olindino Guimarães (termo 30.102).

Carlos Barbosa Leite apresentou oposição à marca OVO
PETROLEO, de J. R. Kanitz (têrmo 30.455).

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os requerentes de marcas abaixo mencionados, os seu;
:Jrocuradores, deverão comparecer na sede dêste Departamenta
dia» de satisfazerem o pagamento da taxa de expedição dos
espectios certificados, de que trata o art. 108, letra 1, do re-
fulamento que baixou com o decreto n. 16.264, de 1923, cum-
irindo essa exigência dentro do prazo de trinta dias, conforma
ttspõe o art. 1, letra d, do decreto ri. 22.990, de 1933.

A inobservancia dêsse prazo, importará o arquavamente
lefinitivo dos proces sos, consoante. estabelece o art. 60 do
itado decreto.

Djanira Sá de Noronha — Mangocaroba — 6.921/30.
The Lionel Corporatioa	 Lionel Electric Toy Trains

1.129/33.
. R. Kanitz — Nevurina — 10.053/33.

M. Granieri & Comp. — Carbônito — 10.524/33.
C. Fuganti & Comp. — Avião-Fig de § — 10.795/33.
Soc. Vinícola da Serra Rio Grand Ltda. — Primier

i 2.492/33.
Leonardo Leonardi & Comp. — Rada — 12.879/33.
Evaristo de Azevedo e Vicente Picerni — Perfumaria Ce-

estiai	 12.890/33.
Pedro Baldassarri & Irmãos — Salbenzdina — 12.892/33.
Erika Rothe — Delta — 12.914/33.
Osvaldo de Silos Cintra — Osmy —.- 12.922/33.
'Soc. Mecânica para Indústria e Lavoura Ltda.	 Tamaii-

luá — 12.924/33.
Cia. Industrial e importadora Atlas — Atlas -- 13.0eo,

1933.
Antônio P. Galtazzi	 Miatni — 13.054/33.
Bastos & Núnes — Lourinha — 13.090/33.
Barros, Holinagel & Comp. — Iotioftixon — 13,253/3a,
Joaquim Simões & Comp. — Caudilho — 13.292/33.
Alberto Tourinho — Leite de côeo da Baía. — 13.333/
Bhering, Comp., S. A. Bhering — 13.351/33.

Novidades Textis Ltda. — Novidades • Textis — 13.377/33.
Novidades Textis Ltda. — Novidades Textis	 13.378/33.
Fontoura & Serpe	 Biozyma e Fontor — 12.913 e

15.379/33.

	

Fontoura 44:, Serpa	 Peptofon — 13.381/33.
Fontoura & Serpa — Sedafon 	 13.383/33.
Fontoura & Serpa — Luminafon — 13.385/33.
Cia. Brasileira de Sodas "Rhodiaseta"	 Virosa

.13.386/33,
Lopes Sá & Comp. -- Jangada -- 13.397/33.
Ferreira de Matos & Comp. 	 Orquideas — 13.108/33.
Severino de . Aquino Lima — Sport Club Indígena Brasi-

13 425/33,.

Cia. Paulista de Papeis e Artes Gráficas — Universitáràa,
— 13.522/33.

Luppi & Bressiani — Velas Comercial — 13.584/33.
M. Sarmento & Comp. — Real-Cy — 13.588/33. •
Stadard OU Co. of Brasil — Stnaraz — 13.633/33.

Standard Oil Co. of Brasil — Stnaraz — 13.633/33.
Indústria de Giz Lida. — Giz Liou — 13.655/33.
A. S. Oliveira -- Lys — 13.799/33.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇAO
TÊRINIOS JJJ DEPOSITu

Publicaçâo feita de acórdo com o art. 44 do Regula-
mento vigente (decreto n. 16.264, de 1922):

§ 2.° Da data da publicação, de que trata o presente
artigo, começará á correr o Prazo Para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias poderão apresentar suas oposi-
sões ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial
aqueles que E e julgarem prejudieadoa teia a eonceestio
pu.tetzte requerida.

Termo n. 13.724, de 16-5-34.
Emalai Mareondes -Varela Feitosa — Capital Feder-,
Pontos característicos da invenção de :'Uni novo processo

de proPaganda comerciai. denominado “Double-Face", feita
em desenhos, pinturas e impressos sôbre cartões, papeis, ma-
deiras e outros materiais , eólica mias faces".

1 — Um processo aperfeiçoado nos modos de se fazerem
as propagandas dos diversos produtos nidustriais e comerciais.
consitindo em desenhos. pinturas e impressos feitos em duas
faces sôbre papeis. cartões, madeiras e outros materiais.

O processo novo de propaganda ac,aiale com o mo(P,Io
ir. 1, em que o desenho. pintura ou impresso feito sôbre uma
face de uma fôlha de papel, carlão ou ,nadeira, feito sôbre a.
dobra e visto por uni orifício ou uma abertura se entonita
diferente daquela que a curiosidade espera

3 — O processo novo de propaganda, acórde com o mo-
da° n. 1, .em'que o desanho, pintura ou iturn . P.sso feito sabra
uma face de uma fõlha de papel ou eileti:i0 ou madeira se
combina com outra face quando justapostos, quando urna
dobra sêbre a outra modificando a eonfigui ação .primitiva.

4 — Um processo novo rio propaganda, acorde com o mo-
dOlo n. 2, em que o desenho, pintura ou o impresso feito saro
a dobra e visto por um orifício • se encontra diferente da-
quela que. a curiosidade espera.

— Ao processo novo de propaganda se reivindica. COMO
aperfeiçoamento, as dobras feitas nos cartões, papeis, madei-
ras e em todos os corpos consistentes para modificação doi:
desenhes e pinturas.
• 6 — Ao 'troces° novo da propaganda em desenhos, pin-
turas . e impressos sôbra os cartões, papeis, madeiras e outros
materiais, em duas face.s, se reivindica a abertura triangulae,
circular oval, quadrada ou losangular, mostrando uma fiugra.
aiversa da que. na realidade existe.

7 — Ao processo novo de propaganda.denominado "Dou-
ble-Face", se reivindicam os aperfeiçoamentos eubstancial-
mente decritoe e referidos nos ~los 1 e 2.

Termo n. 13.725, de 16-5-31.
Raul Corrêa — Capitai Federal.
Pontos característicos da invenção de "Uni aparêlho para

desinfeção automática dos mictórios e para forneaer liquidos
com desinfetantes e outros em lavatórios. laboratórios e para
sabão líquido".

1 — O aparêlho para desinfecção automática dos mictórios,
lavatórios, laboratórios e para sabão liquido é auteenáico, tra-
balhando sem intervenção de outro agente alue não seja a pró-
pria água. Não tem molas nem peças que se desgastem.

2 — Pode ser colocado em qualquer lugar, próximo ou
distante do lugar onde se deseja levar o desinfetante e não im-
porta também a altura para seu perfeito funcionamento. Basta
que seja colocado no circuito da água corrente.

3-er.ve,;pa-aki,qualquer.desinfetante,perfunie, abfto . lf-
quI4ou3 q a1querout t  a eubs tápc i a a.: catado lfquide
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Termo n. /3.725, de 16-5-34.
Wingfoot Corporation — Estados Unidos.

•

Pontos caractersticos da invenção de "Aperfeiçoamentoe
em apertadores universais".

1 — Um apertador compreendendo uma pluralidade de
peças montadas elasticamente para segurar os artigos.

2 — O apertador, de acôrdo com o ponto 1, em que as
peças são relativamente finas e se acham montedas, lado a lado,
de forma a poderem ajustar-se por si mesmas € superficies,ir-
regulares,

3 — O apertador, de acôrdo com o ponto 2, em que as
peças que seguram os artigos se desalinham entre si, de ma-
neira que a pressão de aperto por elas exercida se distribua
por igual em tdda a superficie irregular.

4 — O apertador, de acôrdo ocm os pontos anteriores , em
que o desalinhamento das peças de segurança é feito pneuma-
ticamente.

5 — Um apertador, compreendendo uni braço de aperte,
uma serie de peças de pega neste braço, e os meios de desa-
linhar as peças de pega numa dada direção.

•7 — Um dispositivo de acerdo com o ponto 6, no qual
o dito dispositivo de comendo é comum a todos os envólucros
mencionados.

8 — Um dispositivo de acõrdo com os pontos 6 ou 7,
•no qual os ditos dispositivos de comando e os efectrodos são
ligados diferentemente nos diferentes envólucros, de modo
a produzirem diferentes mudanças na aparência das figuras
ao mesmo tempo.

9 — Em uni dispositivo luminoso negativo- do tiple dee-
°rito, uma série .de placas de electrodos formando um iiesenho,
sendo as ditas placas dispostas lado a lado com um espaço
entre elas e em tamanho crescente de um lado para outro.

10 — Um dispositivo de acOrdo 'com o ponto 9, no quai
as ditas placas são de diferentes tainanhds com a placa menos
em uma extremidade . da série.

11 — Um dispositivo de acento com o ponto 9 ou •10,
no qual a face externa da placa menor é condutora e a face
oposta é isolada.

12, — Um clispesitive cie aceirdo com os pontos 9, 10 ou
11. no qual tuna ou cada uma das ditas placas é isolada de
tue lado e condutora do outro lado.

13. Um dispositivo de acordo com o ponto 13, no qual
os lados isolados das ditas placas são todos voltados numa
direção.

14 — Um oispositivo de acôrdo com qualquer dos pontos
precedentes, tendo uma série de pelo menos três placas de
eletrodos de configuração semelhante, porém pelo menos
duas das quais são dee tamanhes diferentes, sendo a menor
das duas colocadas por fora da série e dispositivo de comando
colocado entre unia fonte . de corrente alternativa e os ditos
eletrodos que faz com que a corrente circule entre o pequeno
eletrodo e outro eletrodo que não lhe fique adjacente, em
uma ocasião e entre os outros eletrodos. excluindo o pequeno
eletrodo, noutra ocasião. •

15 — Num dispositivo de tubo luminoso negativo, unia
série de três eletrodos em forma de placa dispostos um ao
lado do outro, urna fonte de corrente alternativa e dispositivo
de comando que opera pai% fazer -com que a corrente passe
entre os dois eletrodos externos, conservando entretanto es-
curo, o eletrodo intermetliário.

16 — Em um dispositivo luminoso negativo do tipo des-
crito, uma série, de placas de eletrodo, uma atraz da outra
e urna base comum para elas compreendendo uma peça con-
dutora de suporte fixada ao eletrodo da frente e que passa
atravez do eletrodo seguinte e do dispositivo de suporte iso-
lado . para fixar o mencionado eletrodo seguinte à dita peça.-

6 — O apertador, de acôrdo com o ponto 5, em que as
peças que pegam ou seguram o artigo, abraçam o braço de
aperto; e em que o dispositivo desalinhador se acha entre as
referidas peças e o braço.

7 — O apertador, de acordo com o ponto 6, em que o dis-
positivo desal•inhador consiste numa almofada pneumática.

8 O apertador. de acôrdo com es -pontos 5 a 7, tendo cis
meios próprios para 'o ajustamento das peças que segurem o
artigo ao longo do braço de aperto.

9 — Um apertador construído substancialmente como se
acha descrito com referência aos desenhos juntos.

A requerente reivindica. de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e com o art. 38 do regulamento a que se refere o
riecreto re 16.264, de 19 de deeembre de 19e3; a prioridade do
correspondente pedido depoeitao na Repartição de Patentes dos

talos Unidos, em 29 de setembro de 19:33, sob n. 691.500.

Termo n. 13.727. de 16-5-34.
endrew Frederick Hennieger — Estados -Unidos.
eontos característicos _da invenção de “Aperfeiçoamentos

em ou relacionados à 'dispositivos luminóseN negativos".
1 — Um dispositivo luminoso negativo compreendendo uni

envólucro tendo um enchimento gazes() e tendo um certo nú-
mero de electroclus formando urna figura, urna fonte de cel.-
rente para os ditos electrodos e •dispositivo para dar origem a
sucessivas mudanças ou variações na circulação da corrente
entre os electrodos, de modo a fazer com que a dita figura
mude de aparência conquanto. conserve a sua identidade.

2 — Um dispositivo de 'acórdo com o ponto 1. nó qual a
dita figura é l'ormada de um certo número de electrodós
configuração 5.er,:eihdlite. m9,705105' Ci e	 modo C1UC as beira-
das de pelo manos dois electrodos fiquem visíveis de um la le
do dispositivo

3 — Uni dispoeitivo de acôrdo com o ponto -1 ciu 2, tende
dispositivos para originar sucessivas mudanças na circulação
da corrente entre os electrodos, de modo a fazer com que a
dita figura neude de aparência conquanto conserve a sua iden-
tidade e a sua luminosidade característica.

4 — Em Mn dispositivo luminoso negativo, uma serie
de electrodos, de configuração semelhante, formando um d.
cenho, sendo os ditos electrodos dispóstos de modo que o de-
senho, quando visto pela frente, aparenta cheio pelos electrodoe
da frente e e msilhueta, por, pelo menos, um dos electrodos
por traz do electrodo da frente, uma fonte de suprimento de
corrente para os ditos electrodos, e dispositivo para variar a
circulação da corrente entre es ditos electrodoe, de modo a
mudar a aparencia do desenho,

5 — Um dispositivt de acordo com o ponto 4, tendo dispó-
sitivas para passar sucessivamente e, coerente entre o e/ectrorlo
da frente e um electrodo. de traz, e entre os electrodos de Caz •
excluindo o electrodo da frente.

6 — Um dispositivo luminoso negativo de enterrei° feito
de uma pluralidade de envólucros, tendo electrodos que for-
mam figuras, uma tinte de suprimento de corrente e 'dispo-
sitivo de comando para produzir mudanças sucessivas na cir-
culação da corrente entre os electrodos nos ditos envelucros,.

_
etsrígege ctoi;i9Jzsijdutor.de calor graduaveie	 • -;

e'.•
• k
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Termo n. 13.728, de 16-5-1934.
Patent-Treuhaud-Desellschaft für Elektrische Glühlam-

pen	 — Alemanha.
Ponto característico da invenção de uma "lâmpada ele-

trica incandescente".	 •
Uma lâmpada elétrica incandescente em que o casquilho

é fixado ao gargalo, sem o emprego de massas ou cimentos,
por meio de entalhes encaixando nas ranhuras longitudinais

• do gargalo. caracterisado pelo fato que o casquilho impedido
de girar devido ao encaixe mútuo dos entalhes no casquilho
e das ranhuras longitudinais no gargalo, está seguro a não
se poder retirar, em virtude do fio condutor da corrente ficar
estendidó entre a parte esmagada do suporte tubular e a placa
de fundo do casquilho.

A requerente reivindica de acôrdo com a Convenção In-
ternacional .e o art. 38 do Regulamento a que se- refere
decreto n. 16.264,. de 19 de dezembro de 1923, a 'prioridade
do correspondente pedido depositede na Repartição e Pa-
tentes a Alemanha, em 2 de junho de 1933, sob o n. P 67.645
VIII b/21f.

Termo n. 13.729, de 16-5-1934.
Menchen — Rio Grande do Sul.

Pontos característicos da invenção do "novo processo de
esterilisação por meio de, calor hemido, com temperatura e
humidade graduáveis".
• Novo processo de esterilisação por meio de calor húmido
com temperatura e humidade graduáveis, que se caracterisa
pelo fato de que a temperatura e humidade do ambiente
propício à esterilisação são graduáveis, mantidos uniformes
e adequados a qualquer tipo de material e a qualquer tempo

e que dure a esterilisaçao. por meio de adaptação à câmara de\e'e rnodo a variar continuamente a nparapoia-dasfi
• —.A 

•
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Vtrrno n. 30.501, de 15 de maio de 19:34
David da Silva Loureiro — Capital Federal

••••nn11

Térrno n. 30.505, de -16-5-.1924

Meyer Timberg	 Capital Federal	 1

Termo n. 30.502, de 15 de maio de 1)34
Companhia Fiação e l'eCit.10 ,: ' Sã Belltfr " 	S5t1

"""--1 ,IACCO./ 

'OURO VERDE]
2:1 -- Sue*, d a:gúclãe

Termo n, 30.503. de 13 de indo de 1934
AL kslo Mexwan Potroled-rn G-impam' Limitei — Capital

'Federal

UF5 OL
-;;Iasse 2 — Prepargdo solidu,	 liqunio para 1

destruir insetos de lavoura.

"IY•rulo n. 30.504, de 15 de maio de 1934
irmãos Pinheiro — Capital Federal

Class., 23 —	 de	 oLiào

MARCA REGI/TRADA 1

GlaSS I?	 P,.-,flimarias em geral. artigos de toucado

.	 11 1G--192i
Malhaela Nossa Senhora	 A. ---Jacaai

— Estado de São Paulo

Classe 36 — Melas Mc-novação)
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' 1 , Terrno n. 30.507, de 16-5 1934 t

Malharia Nossa . Senhora da Conceição, ¡ S. A.	 Jacarei
— Estado de São Paulo

Classe 36 — Meias (Renoyação)

Térreo n. 30.508, de 16-5-4934
José Pirse Oliveira Dias — São Paulo • —

N.

XAROPE' SÃO PAULO
José Pires Oliveira' Dias

SÃO PAULO

Classe 3 — Preparados fartnacãutieos

Urino n. 30.509, de 16-5-934
.10sé Pires Oliveira Dias — São Paulo

,LABORATORIO.
ITÀSDoBRS1L

AUTOn01110

Classe 60 — Título de estabelecimente

• Tèrmo n. 30.510, de 16-5-1934
-	 F. Rodrigues — São Paulo

Classe 60 — Titulo ae estabelecimento

Tèrmo n. 30. .511, de 16-5-1934
Soannagnan & Comp. , Ltda. — São Paulo

22W

SCARMAGNAN C!" Lr?" ;l:t
PUA GUARAPUAVA 57. PtIONE 9-0870 -S. PAULO

, Classe 42 — Cerveja

Termo n. 30.512, de 16-5-1934
Rani Correia — Capital Federal

Classe 43 — Artigos da classe.

4

Têrmo n. 30.513; de 16-5-1934
Alípio Rodrigues — Capital Federal

4

Classe 50 — Palitos para dentes

Térreo n. 30.514, de 16-5-1934 1'

Alípio Rodrigues — Capital Federall,

Classe 50 — Palitos para dentes
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Termo n. 30.515,. de 1i3-5-193:1
Alípio Rodrigues — Capital Feder.,!

Classe 50 — Palitos para dentes

Tèrmo . 30.516, ed 16-5-1934
ic Refining Com pany of Brazil	 Capita! retierAl

Tèrmo o, 30. -519, de 16 de maio de -193.Á
Instituto de Terapeutica "Iturnanitas" Ltda.-5o Paulo

INSTITUTO TERAPEUTICAIIUMA NITAS-LIDA

Classe 3 — Produtus ft,rmaceatictia

AeleSe 47 — Óleos combustíveis para tr,itore.s

Térmo a. 30.517. de 1i3 de maio de 193i
Nlogueira 1:m5o -&, Comp. — Capital Eedei.-.i:

Classe 60 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 30.518, do 16 de maio de 193l
Laboratório Pelosi Ltda. — São Paulo

Termo n. J0.520. tic 16 de rad ,;j de 1034
Livio Teieir— Jaú	 Estadu de S. Paulo

Purgativo Espumante--N
(SALINO GAZOSO)
Preparado com xarope de

cito, r, TAMARINDO
Pla.-JARACO Pea.0 P,Aa~~401004~0

TETO Limo TEIXETRA

Uooncl000 selo Deponsenento Noc,oNal de Saud* %ORCO.
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Classe	 P,.)Uuto jarmacéutt.:ü

Têrtno r . 30. : i 21. ou le	 19.J1

Jarbas 11,:un3s ti Coari). 	 L.al Fedeile,

kkailthn'ffát#411Ár*d-lk •
• 634 r7;40~4*

1
746dWat7700 4 C4

Classe 60 — Título fie ,--stabe.leci...ner.to

Têr.no n. :30.522, cia 16 de maio de 1931
;	 Menelien	 5.-;ailLi Cruz -- Estado .10 Ro tiratick UU

Classe 3 — Produto farmacêuticos
6 --	 de	 til.W€ C
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